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Execução Realização:

a
LtclrAÇÃo N'oo1/2024 - PRESENCIAL

lPo rÉcNtca E PREÇo

MAIO DE 2025

tJ

, { EsrADo DA BAHIA SECRETARIA DE

INFRAESTRUTURA HíDRICA E SANEAMENTO DA

BAHIA. SIHS

RRrsrnçÃo DE sERV,Ço DE ENGENHAR,A coNsulTlvA, PARA

rueoRAÇÃO ESTUDO, O'AGNÓST1CO E pnocruÓsnco DA5 CHE'AS

rueS RrCtÕES H,DROGnÁftCnS DAS RPGAS DO RIO DE CONTAS E DO

LES7E DO ESTADO DA BAHIA,C9NFORME CONDIÇÔES E rxlCÊNC,AS

: ESTABELECIDAS NO TERMO DE REFERÊNCIA.
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CONCORRÊNCIA PRESENCIAL NE O112024

CONSÓRCIO: RHA ENGENHARIA - ALPHA P
pHa alpl-!-tr *ã,

t.

RECURSOS HiDRICOS E AMBIENTAIs
EN6gNHARIA

AL
iHÂT}T6E HARIAECONSULÍORIA

s^Nt Ât,ltN Ío aÀslco

ESTADO DA BAHIA
sEcRETARTA DE tNFRAESTRUTuna Híonlcn E SANEAMENTo DA BAHIA - slHS

cRrrÉRro DE JULGAMENTo: TÉcNlcA E PREÇo

MODALIDADE: PRESENCIAL

OBJETO: pRESTRÇÃO DE SERVIÇO DE ENGENHARIA CONSULTIVA, PARA ELABORAÇÃO ESTUDO,

DtAcNoslco E pRoGNoslco DAS cHETAS Nns REctôEs utoRocRÁrtcAS DAS RPGAS Do Rlo

DE CONTAS E DO LESTE DO ESTADO DA BAHIA, CONFORME CONDIÇÕES r rXtCÊUCtaS

ESTABELECTDAS No rERMo oE REreRÊNctn.

20 DE MAIO DE2O25
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CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N9 OLI2O24

CONSÓRCIO: RHA ENGENHARIA . ALPHA P

A RHA Engenharia e Consultoria é uma empresa brasileira com mais de 25 anos

de experiência em hidrologia, recursos hídricos, meio ambiente e segurança de

barragêns, com atuação nacional e intemacional, contando com filial na Espanha.

Destaca-se pela elaboração de planos de recursos hídricos e segurança hídrica para

diversos estados e bacias hidrográficas brasileiras, incluindo os estados do Rio de

Janeiro e Rondônia, além de bacias das regiões Norte, Nordeste, Sul e Sudeste,

desenvolvidos para diferentês órgãos brasileiros, inclusive para o Programa das Naçóes

Unidas para o Desenvolvimento (PNUD).

A empresa foi responsável pela revisão metodológica das demandas de usos

consuntivos de água para os 5.553 municÍpios do paÍs, bem como pela reconstituiÉo

das séries de vazóes naturais para todas as bacias hidrográficas brasileiras, em projeto

contratado pela Agência Nacional de Águas (ANA) com financiamento do Banco

Mundial. Adicionalmente, também para a ANA, desenvolveu o aplicativo

georreferenciado ÁGUA, utilizado como base oficial para a emissão de outorgas de

direito de uso da água em todo o território nacional. Atua também junto ao Operador

Nacional do Sistema Elétrico (ONS) em estudos estratégicos para a precificação da

energia firme no país e possui expertise em modelagem hidrodinâmica aplicada à

operação dê grandes reservatórios e à gestão ambiental de bacias hidrográÍicas'

A RHA também é responsável pela consistência e qualificação de dados de

mais de 7 mil estaçôes hidrometeorológicas no Brasil, contando atualmente com uma

equipe técnica de 27 proÍissionais residentes na ANA, atuando diretamênte na gestão e

operação do Sistema Hidrometeorológico Nacional.

No setor de barragens, a RHA já atendeu mais de 400 banagens, oferecendo

sêrviços de segurança de barragens, elaboração de projetos básicos e executivos para

barragens dê usos múltiplos, além de projêtos de recuperação. Esses serviços foram

prêstados a instituições como a companhia de Desenvolvimento dos Vales do são

Francisco e do Parnaíba (CoDEVASF), a Companhia de saneamento Básico do Estado

dê São Paulo (SABESP), a Companhia Hidrelétrica do São Francisco (CHESF), as

lndústrias Nucleares do Brasil (lNB), a Companhia Paranaense de Enêrgia (COPEL) e o

Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS)
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APRESENTAÇAO DO CONSORCIO RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA E ALPHAP
PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA. DA EMPRESA

t/3
nqenharia com.br /mntato@rhaenoenharia com br
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CONCORRÊNCIA PRESENCIAL NE 01,/2024
CONSÓRCIO: RHA ENGENHARIA. ALPHA P ffiâAL#tüA' ffi

EÍÂOO OÀ 8ÂHIÁ

Dentre os principais trabalhos elaborados pela RHA podem ser mencionados

Segurança de Barragens

. Planos de Ação Emergencial para Banagens;

. Estudos hidráulico-hidrológicos para projetos hidreletricos;

. Esludos das possíveis alternativas de divisão de quedas para o aproveitamento
de potenciais hidrelétricos;

o Análises dê estabilidade de barragens;
. Regras de operação de Reservatóriosi
. Dimensionamento de canais e estruturas hidráulicas;

. Planos de Segurança de Barragemi Revisóes Periódicas de Segurança;

. lnspeções de Segurança de Banagem;

. Projetos de Construção de Barragens;

. Projetos de ReabilitaÉo e Melhoramento de Barragens;

. Projetos Básicos e Executivos de Barragens;

. Consultorias e Monitoramento de Barragens.

Recursos Hídricos

. Concepção ê implementação de redes de dados hidromeÍicos;

. Desenvolvimento de aplicativos georreferenciados e sistemas de informação
para o suporte à Gestão dos Recursos Hídricos;

. Planos de Recursos Hídricos;

. Estudos de lmpacto Ambiental e Socioambiental;

. Estudos de demandas da água e usos consuntivo;
o Reconstituição de vazões naturais em locais de interesse para planejamento dos

usos múltiplos dos recursos hídricos;

. Estudos técnicos para o atendimento às normas e procedimentos para a

obtenção de outorga de uso de recursos hídricos;

. Monitoramento e avaliação da qualidade da água;

. Modelagem matemática das variáveis e parâmetros relacionados ao ciclo

hidrológico;
. Fortalecimento institucional e transferência de tecnologia;
. Projeto de Monitoramento de Reservatórios - Sistemã de Balanço Hídrico

lntegrado;
. Modelos de Previsão Hidrológica incluindo séries temporais hidrológicas

associadas a modelos de variabilidade climática;

. Modelagemhidráulica;

. Estudos de cheias e estiagens;
o Avaliação do Transporte dê Sedimentos;

. Hidroseologi ' 
ViStO. Análise de fluxos permanentes e não permanentes.

B^"roj

www.rhaenoenhaÍia.com br /contato rhaenqenharia com.br

RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA - CNPJ: 03.983.776/000167
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CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N9 O1/2O24
CONSÓRCIO: RHA ENGENHARIA . ALPHA P

A ALPHAP é uma empresa especializada em engenharia consultiva, tendo como

principais focos os segmentos dê sanêamento básico e meio ambiente, atuando no

desenvolvimento de estudos e projetos de sistemas de abastecimento de água, esgotos

sanitários urbanos e industriais e sistemas urbanos de drenagem pluvial.

Operando no segmento dê consultoria e projetos desde 1996, a equipe da

ALPHAP fornece apoio técnico para empresas estatais, de economia mista e privada

em todo o pais. Desde a sua fundação, a empresa procura preservar três pontos

básicos de sua filosofia de trabalho:

o lnovação e capacidade criativa, buscando alternativas e soluçóes otimizadas sob

os aspectos técnicos, econômicos, financeiros e ambientais;
. Busca da excelência tecnológica, através da aplicação dos mais modernos

recursos da engenharia;
. Controle de qualidade, a partir da implantaçáo de processos e sistemas que

possibilitem produtos de melhor nível, dentro dos prazos e necessidades dos

clientes.

Ánels oE ATUACÃO - AIOhAP

Sistemas de Abastecimênto de Água Urbanos e lndustriais
. Captação em mananciais superficiais - Estudos hidrológicos;
. Estações elevatórias de água bruta e tratada - Estudos de transientes;
. Adutoras de água bruta ê tratada - Projetos de travessias de cursos d'água,

ferrovias, rodovias - Estudos dê diâmetro mais econômico;
. Estações de tratamento de água - Estudo de processos, escolha de alternativa

mais adequada, dimensionamentos e detalhamentos - Estudos e projetos de

disposição final do lodo produzido;

. Reservatórios apoiados, enterrados, em aço ou concreto armado;

. Redes de distribuição dê água. Estudos e Projetos de Controle de Pêrdas -
SetorizaÇão de sistemas de distribuição, serviços de campo de mediçóes de

vazóes e pressóes, aplicação e calibração de modelos de simulação, projeto de

intervenções: redes de água, VRPs, medidores, travessias, etc.

Sistemas de Esgotos Sanitários Urbanos e lndustriais e Drenagem Pluvial

o Redes coletoras, coletores tronco, interceptores e emissários;

o Projetos de travessias de cursos d'água, ferrovias, rodovias, etc;

. Estações elevatórias de bombeamento de esgotos;

. EstaçÕes de tratamento de esgoto - Estudo de processos, análise de

alternativas, dimensionamentos e detalhamentos - Estudos e projetos de

disposição final do lodo produzido;

StrâA-L*?ttA' ffi

Sistema de drenagem urbana: Estudos hidrológicos, projetos

coleta, redês e canais de drenagem.

de sistemas de
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RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA - CNPJ: 03.983 776/0001€7
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GREA.PR Certidão de Registro de Pessoa Jurídica e Negativa de Débitos

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná-CREA-PR, certifica que a empresa encontra-se
regularmente registrada nos termos da Lei Federal n' 5.194, de 24 de dezembro de '1966, estando habilitada a exercer
suas atividades no Estado do Paraná, circunscrita à(s) atribuição(óes) de seu(s) responsável(eis) técnico(s).

V alidade: O511112025

Râzão social:
RHA ENGÉNHARIA E CONSULTORIA SS LTDA EPP

CNPJ:
03.983.77610001-67

Num. Registro:
41952

Data do RegistÍo:
31t05t2004

CapitalSocial:
R$ 1.600.000,00

End€í€ço:
RUA VOLUNÍARIOS OA PAÍRIA, 233, CJ 134, CENÍRO

CEP:
80020-942

Cidade:
CURIIIBA,PR

N' da AlteÍação Contratual:
I

Oala da última alteíaçáo:
06t1212017

objetivo Social:
A p;estaçâo de serviços de consultoriâ, assessoÍia e êlaboração de projetos, parecerês técnicos, laudos, avaliaçóes e periciâs em ongellharia civil

nas áÍeas relacionadas a recursos hidricos. melo ambiente. saneamênto ambientale hldrologia

Encontra-se quite com o exercÍcio 2025
Náo possui debito(s) referente a processo(s) de Íiscalização e/ou dívida ativa até a presente data

Rêsponsáveis técnlcos pela Matrlz - CNPJ: 03.983.776/000í'67

NOÍr,iE CIVIL: CANDICE SCHAUFFERT GARCIA

Carteira: PR-67059/D - Data de expedição: 29/05/2002

Desde 01/06/2005 - Câíga horárial 8h

Siluação:Ativo

TITULo: ENGENHEIRA Clvll - situação: Regular

Lei Fedêral N.o 5.194/1966 - An. 70

Obs.: possui compolência profissional para as atividades do art. 7o da Lei FêdeÍal N." 5.194/'1966 nos campos de atuaÇão do arl. 28 do Dêcreto

Federal N.'23.569/1s33 ê do art. 70 da Rosolução do ConÍea N." 2í8lí973.

T|TULo: ENGENHEIRA clvlL- situaçáo: Regular

Resoluçào do Conlea N." 218/1973 - A't. 7"

TiTULo: ENGENHEIRA ClvlL - Situação: Rêgular

Decrelo Fedêral N.o 23.569/1933 - Art. 28'

Anotações:
t. posiui o Curso Ce pós-Graduaçào em Éngenharia de Recursos Hídricos e Anbiental, área de concentração em Engênharia Arnbiental

miniitradopela Universidadê Fedóral do Parãná, com certificâdo expedido em í3/01/2010 ê enotado om 03/09/2012.

NoME clvlL: LAERTES MUNHOZ OA CUNHA

Carteira: PR-5124/D - Data de expedição: 08/07/1976

Oesde 31/05/2004 - Carga horária: 4h

SiluaçãorAtlvo

ÍiruLo: ENGENHEIRO CIVIL - SituaÉo: Regular

Decreto Fedeíel N.o 23.569/1933 - Art. 29"

Obs.: Àineâs b. c. d.

T|TULo: ENGENHEIRo clvll - situação: R€gulâr

ResoluÇáo do Confea N.o 218/1973 - AÍt. 70

ÍíÍuLo: ÉNGENHEIRo clvlL - situação: Rêgular

Decrelo Federal N-o 23.569/1933 - Art. 28o

t
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CREA.PR Certidão de Registro de Pessoa Jurídica e Negativa de Débitos
ccm.rà. ..er6.l L aq.nà.'r.

ÍiTULO: ÊNGENHEIRO CIVIL - SituaÉo: Regular

Lei Federal N.o 5.194/1966 - Art. 70

Obs.: Possui competência profissional paía as atividados do a.t. 7o da Lei Fêderãl N.o 5.194/1966 nos campos de atuaçáo do erl. 28 do Decreto

FedoÍal N.o 23.569/1933 e do art. 7o da Rêsoluçáo do confea N." 218/1973.

Quadro técnlco pela Matriz - CNPJ: 03.983,776/000'147

NOME CIVIL: MAIRA MARTIM DÉ MOURA

Carteira: RS-244233/D - Data dê expedição: 18/05/2020

Desde 11/01/2024 - Carga horária: 8h
Desde 2510812021 até 06/07/2023 - Cârga horária: 6h

Situação: Ativo

TITULO: ENGENHEIRA CML - Situaçâo: Regular

Resoluçào do Confêa N.'AAn973 - A^.7'

ÍlÍuLo: ENGENHÉ|RA CML - SituaÉo: RsgulaÍ

Lei Federâl N.o 5.194/1966 - Art. 70

TiTULO: ENGENHEIRA CML- Situação: Regular

Oeseto Federal N.o 23.569/1933 - AÍt, 28'

TiTULo: ENGENHETRA clvlL- situaÉo: Regulaí

Decrelo Federal N.o 23.569/1933 - A,t. 29o

Para fins de: Licitaçóes

Certificamos que caso ocorra(m) alteração(ões) nos elementos contidos neste documento, esta Certidão perderá sua

validade para todos os efeitos.
A autenticidade desta certidão poderá ser conÍirmada na página do CREA'PR (http://www.crêa-pr'org br), através do

protocolo n." 13289912O25, ressaltando a impossibilidade de exeCuçáO dê quaisquer serviços ou obras sem â

participação efetiva de seu(s) responsável(eis) técnico(s).
Emitida via lnternet em 0710512025 16:38:47

Dispensa-se a âssinatura neste documento, conforme lnstrução de Serviço N' 03/2021'

Afatstticaçào deste documento constitur-se em crime previstó no Código âenal Bíasileiro. sujeitando o autor à respecliva açâo penal

{ É\o o
r(í
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CREÂ.PR Certidão de Registro de Pessoa Jurídica e Negativa de Débitos

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná-CREA-PR, certifica que a empresa encontra-se
regularmente registrada nos termos da Lei Federal no 5.'194, de 24 de dezembro de 196ô, estando habilitada a exercer
suas atividades no Estado do PaÍaná, circunscrita à(s) atribuiçáo(óes) de seu(s) responsável(eis) técnico(s).

Certidão n": 33846 12025 Validade:2310912025

Razão social:
ALPHÀP PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S LTDA

Num. Registro
7í\577

End€Íeço:
RUA VOLUNTARIOS DA PATRIA, 4OO, CJ 1501, CENTRO

Cidade:
CURITIBA-PR

N' da AlteÍação ContÍatual:
6

CNPJ:
24 .766.382/4041 -27

Capital Social:
R$ 1.500.000 00

CEP:
80020-000

Encontra-se quite com o exercicio 2025
Não possui débito(s) Íeferente a processo(s) de flscalização e/ou dívida âtiva até a presente data

Rosponsáveis técnicos pela MatÍiz ' CNPJ: 24,766.38210001'27

NOME CIVIL: AMAURI ROBINSKI

Caneira; PR-24657/D - Data de expediÉo: 08/01/1993

Desde 11/09/2024 - Cargâ horária: th

Situação: Alivo

TÍTULO: ENGENHEIRO CIVIL - Situaçâo: Regular

Resolução do Conf€a N.'21E/1973 - AÍt 7'

TíTULO: ENGENHEIRO CIVIL - Situação: Regular

Oecreto Federal N.o 23-569/1933 - Art. 28'

TITULO: ENGENHEIRO CIVIL - Situaçáo: Regular

Lei Fêderal N.ô 5.194/1966 - Art. 7'

Obs.: possui competência prollssional para as atividades do art. 7o da Lei Fedoral N." 5.194/1966 no§ campos de atuação do aí. 28 do Dêcreto

Federal N." 23.569/1933 e do âd. 7o da Resolução do Confoa N " 218/1973'

NOME CIVIL: CANDICE SCHAUFFERT GARCIA

Carteira: PR-67059/D - Dâta de expediçáo: 29/05/2002 ,..--- --- - ,
Desde 17t06t2o22 - Carga hoíária: th ,/' \

situação:Ativo 'aJ\StO 
"ÍÍTULor ENGENHETRA clvlL - sitLração: Regutar I 
tg,

LeiFedsrarN.o 5.194/1966 - Art.7o O §
Otrs.: possui competência proÍissional pâra as alividades do art. 7o da Lei FedeÍat N.'5.194/'1966 nos câmpos de atu"S". o-Q,6,et o":1O:q€!F-

FedeÍal N." 23.56b/1933 e do art. 7o da Resoluçâo do Confea N." 218/í 973. "§Sag 
-

Página 1 de 2

Data do RegistÍo:
17t0612022

Data da última alteração:
1611012024

I

iobjêtivo social:
lServrcos de enqenhana (CNAE 71.12.0-OO) a) seNiços técnicos de êngonhaÍia para elaborâção de ôstudos, projetos e âssessoÍia técnica; b)

i À.üOà". orànoi ,ror"tos e consultoria técnica nas áreas de: sânêâmênto ambiental, meio ambiente, recursos hídricos, hidíáulica, enêígia.

lúãii"*i!.iirii áo,jàiiquer o'.rrras áreas corr€latas à engenharia; c) êlaboração de estudos técnicos diver§os nas ároas corÍêlatas à Engenharia:

lãã0"óir,iài, Àoniior"mento, taudos, avaliaçôos, perícia;, auditorias, modelagem numérica, sistemas computâcionais. d) estudos e relatórios de

lÀo"acto ambienta,s (etas/rimas), i) plano dirõtoíes o planos de ação, planos de abâstecimento de água, êsgotiamênto sanitário ê de saneamênto

iúá!"ã, oir*r o" *irrso hidnôé, planos de seguranç" e oper"ção àe barragêns; ê) alividade de acompanhâmento técnico dê obras; f) conlrole

lde qualidade de projelos; 9) compatibilização ê validação de proietosi i) engenharia do proprietá'io'

Restíição de atividadê:
lAtividades técnicas da emprêsa ostão circunscritâs às alribuiçóes de seu rosponsável lácnico'
:_



GREA.PR Certidão de Registro de Pessoa Jurídica e Negativa de Débitos

T|TULo: ENGENHÊ|RA clvlL - Situação: Regular

Decreto Federal N.o 23.569/1933 - Art. 28'

TITULO: ENGENHEIRA CML - Situação: Regúlaí

Rêsolúção do Confêa N.ó 21a11973 - Ai.7o

Anotaçôes:
1. Possujo Curso de Pós-Graduaçáo em Engenhaíia de Recúrsos Hidricos e Ambienlâ1, área de concênúaçáo em Engenhâria Ambiental,
ministrado pêla univêrsidadê Federaldo Paraná, com ceriiÍcado expêdido em 13/01/2010 ê anotado em 03/09/2012.

QuadÍo técnico pola lratÍiz. CNPJ: 24.766.38?J0001-27

NOME CIvlL: T'A|RÁ iIÂRNM DE MOURÁ

Caítota: RS-244233/O - Oata de expedição: 18/05/2020

Dosde 09i09/2024 - Caíga horária: th

Situaçào: Ativo

T|TULO: ENGENHEIRA CIVIL - Situaçâo: Regulaí

Resolução do ConÍea N.o 21811973 - Aí,70

T|TULO: ENGENHEIRA CÍVlL - Situaçáo: Regular

Lei FedeÍal N.o 5.194/1966 - Art. 7"

T|TULO: ENGENHEIRA CML - Situação: Regular

DecÍelo Fedêral N.o 23.569/1933 - An. 28'

Í|TULO: ENGENHEIRA CIVIL - Situaçáo: Regular

Decreto Federal N-o 23.569/1933 - Art. 29o

Para fins de: Liciiações

Certificamos que caso ocorra(m) alteração(ôes) nos elementos contidos neste documento, esta Certidáo perderá sua
validade paÍa todos os efeitos.
A autenticidade desta certidão poderá ser conÍirmada na página do CREA-PR (http://www.crea-pr.org.br), através do
protocolo n.. 87O15t2025, Íessaltando a impossibilidade de execuçáo de quaisquer serviços ou obras sem a

participação eÍetiva de seu(s) responsável(eis) técnico(s).
Emitidâ via lnternet em 25103/2025 11:16:'19

Dispensa-sê a assinalura nestê documento, coníorme lnstrução de Sêrviço No 03/2021.
A íatsiíicâção deste documenlo conslitui-se em crime previslo no Código Penal Brasileiro, sujeitando o autor à respectiva ação penal
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"Jh'â,í:'limff^".%"JJSI"á-\iê§t"Jl"â'T
cNPJ/MF: no 03.983 776'0001-67

Os âbaixo identificados ê qualiÍicedos:

1)LAERTESUNHOZDACUNHA'bÍaEileiro'câsado'€ngênhêirocivilinscritono
cREÀPR sob no s124lD, '"";;ii;';; 

õÉÉnltr tou n" 230'781 s4so4' portadoí da

áàãrã àlãã"ià"à" nc n' eii'-rii-zissà'eR resroerte--e-gomiciliado na Rua cap'

§;:;-F;;: iri Ap.tõt. aisorÍitho, curitibe-PR' cEP: 8073o.120'

2l CANDICE SCHAUFFERT GARCIA' brasileira' ca6ada engenherrâ clvrl rnscrila nu

ãÊffiã;.;;;iã'5ôó, i"""'ii" no'cPF/MF sob n'' 025 043 22s33' portadora da

ãlrãiii i" i,i"maãoi no n" 
-à 

e5àso'-zssP-PR' rêsidfftê- e^ domiciliada na Rua

ê;;ià; À;,;;Ê;;ü, 1?1,,qp ror, àigonilho' curitibe-PR' cEP: 8073G420'

Únicossôcio6componentesdaSocigdadêsimple§quegirano6ta'pÍaçasobonomede
ãiiiÉnãÊ'rixÀáiii e consütiónrÃ ss LÍDA EPP;-com sede na Rua voruntános

da Pátna, 233. ut. raq, cemri-Culiú"-pn' C=l' 8CO:c 94?' 
'c'1 

s3!r co|rrjlo so'iâl

ããia".i"tt àõittraó "o 
z'-niô ião no 10'263' lglrytq â-1" 6 em 21110/2008 e

:r"i"ã ià'-ôNÊlnaF sob n'. 03 983'776/oo01s7' RESoLVEM. por este instÍumênto

pã,iiJ", o. alleraÇâo contratual, modiíicar o seu contÍato social dê acordo com as

cláusulas seguintes:

cúu§uLA PRI EIRÂ - AU TENTO DÉ CAPITAL: Os sócios deliberam aumenlar o valor do

^ã6ir-r ê^.iâr âó Él§ 50Ô Ôoo 0o (ourttã*oi 
'ir 

reais)' que pa§6a do R§ 1.100 000'00 pera R$

iãc,ii oô'o,til ium m,rnao e seiséntos mil reais), com emissão de 500 000 (quinhentas mrl)

quotas de valor nominal de RS 1,00 (um reâl) cáda'

§1o - suBscRlçÃo E INTEGRALIZÂçÃO. A sócia.. caNDlcE S-CHÀUFFERT GARCIA

subscÍsve 47S.OOO (qustrocentas " aàt"át" " 
crnco mil) quotas, e,as.rntêgÍalÉa 9rn,Inolda

#;;';" ;i;;;"iJãoã à 
"o"io 

úÉires uuxxoz DÂ CUNHA subscreve 2s'0000 (vinte

ã 
"iÃã 

,irl ôuotas " 
as integraliza em mo€da coÍenle do país neate ato'

§ 2.o - NOVA DISTRIBUIçÃO DO CAPITAL: Em virtude das moditicâções havidas' o capital

à"1"f. ini"iràr.nt" integÍsÍzado em moeda naconal, fica assim dividido enlíê os sôcios:

&s
.i{
zós:
õc
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ÉÊ

ÉôúE
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CÂNDICE SCHAU ÉÉRT GARCIA
100.00 1 00.000 R§ í-600.000,00

CúUSULA SEGUNDA - Os sócios íatiícam que a sqdj d-a- 
-sociedade 

6stá situada na Rua

iiliã"-.ãr-ããúà,lgo. ci 13a, c"nt., curitiba-pR. cEp: 8002G942 coríorme estebêlecido na

i, Ãrtàãdo ao 
"onttato 

gociãt, oe mooó Àu; r€t icam o endereço mencionado na cláusula pnmeira

i"'ià"irJã--àài""nsoridado na z. A'n-eà-úà, áiã ,"0"çao p"êa a set 'cúusuLA PRtt EIRA

:-ollióiiiriÀâo ÉlõCn[, seoe e õoiiciuó: e socieaaae s'f 
"9b..? 

d"'yii?f::f::!11
RHA ÉNGENHARIA E CO^ISULIOR'Â §s Ll'A' e leÍt seoe e oottttt'tttu
'i'àiir, iis, q 134, cerltro, curitiba-PR, cEP: ú020'04/ '

cúusuLA TERCÊ|RÂ ' Á vista des modificaçÔes

iútrato social, que passa a ter a seguinte rêdaçâo
ora ajustadas, os sócios .esolvem consolidar o ii

=R
eõ:õ

-eP

qõ
6§

{"20 RÍD - CURIÍI8A/PR

p 1100750
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QUOTAS('t tsocto
80.000 00

VALOR
R$ 80.5.00DA CUNHALAERTES MUN

1.520.000 001.520.00095.00



OITAVA ALTERAÇÂO CONTRATUAL OA SOCIEDADE

IíiÊuàinnÀàra r coNsulToRla ss LrDA EPP

cNPJ/MF: no 03 983 776'0@í47

RHA ENEENHARIA E CONSULTORU SS LTDL
cNPl 172.0439519'8

controto s(x'lol consoí lado 1em 20 de novembrc de 2077)

clÁusuu sExTA - RESPONSABTLIDADE DOS SôCrOSt A responsabilidade de cadd sócio é

resfrta ao volor de súos cotos, mos todos retpondefi solídonafiente pelo íntzgtoltzaçao ao

copitolsociol, conlonne dispõe o drt 1.052 do Lei 10'406/2002.

crli,usÜ,. P,I,LIE]RA - DENOMINAçÃO SOCW SEDE B DOMTCIUA A sociedode sito tob o

it,uú;iiúçãa iacia! d" ?l"- ryernyl*ti-r'iiitsttlTüRul ss LTDA' e tem sede e domicílío

i",'íri'í,iíiiiiÃ a, Páüio, 233' ci l34, centÍo' curittbo-Pt' cEP' 80020'e42'

clÁusllu sEcuNDA ' nt ua É owals oepsl',toÊltcust A sociedode poderó o quolquer

";;;;.-;;;;; i;;;, fiiiot ou ouro dependéncio' no poís ou no extertor' mediante oltzroção

contratuol ossinado por todos os sóciol'

clÁusuu TERCEIRA - tNÍCrO DN ATMDADES E PRÀ:ZO DE DURAqO Dl SryEDADE A

iiiiaoa" ini"io, súos otividades etu 04/08/2000 e seu ptazo oe auraçoo c pot Lét'tPe

indetetmi\odo,

C;ÁUSU:A Q|,ARTA - OBIÉTO SOC'ÁL A sociedade ten pot objett a.exploração no romo de:

á7ãíirli"1" iitç"t de consultoàa, assessorio e elaboroção de proieto' wreceres técnicot

iíriii, áirtt ça* i perÍcios en engenhorio civíl' nas áreos relacionoilos a recursos hÍdncot

meio ombiente, saneofiento ombientol e hidrologia'

Poráorcfo único. O sócio que prestar seviços em nome 
'lo 

sociedade assumiró
'Ãiínioaitiard" 

p"uool, peranrc terceiros' pelos setviços Üestodot

clÁusau QÚNTA - APTTAL SOCUL O coPttot sociot é de Rt 1'600'.000'00 (um milhão e

lãsr*cÃ _-it ,eoi"), divididos em 1.600.000 (um íí,ilhão e §eiscentos mil) cotos de capittl no

íiíii'ii^tia àiÁls uo (hun real) cado umo, subscritos e ió integrolizodas' em moedo

aaa/et'!!? d4 P4ís. ?e!4\ órin. ê di\trihuídos do seguínta forno:

socto ehl QUOTAS

LA MUNHOZ DA CUNHA 5 80.000

CAN E sCHAU FERT GARCIA 1.520.000

-ns 

i.ázo.ooo,oo
í00 í.600_000T AL R$ 1.60
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cúusuLA sÉ-nMA - cassÃO É TRANSFERÍNCIA DE COTAS: As cocds sõo indivis{veis e nõo

podeatio ser cedidas ou transÍeri das sem o conlenttmento dos ouüos sócios, o quem Íica
ossegurado, em íguoldade de condições e preço, o dlreito de preÍerêncio pora a suo oquisição

se posto§ ô eendo, Íormalízando, se realizodo a cessão delos, o alterução contratuol perdnente
- 41-- -t. ^-*à 

.l-
,'orogrolo unrco: v su..tu tlue Ptea'tla ttuat o!

r por .scàto líõs ôütlos tõciot dkcílmindndo o quantidode de cotos pottos à

venda, o preç,, Íorm a e prazo de pagamento, Poro que estcs exerçom ou renunciem oo direilo

de preferêncía, o que devcrdo foze. denio de 30 [trinta) dias, contos do recebimento do

notifrcaçõo ou em Pmzo moior o crÍtlrio do sócio alienante Se todos os sócios moniÍesta rem
rão

seu direito de Preferênc io, o cessão alos cotos se forá no proporçõo r* **t n;^Í , 
l"$

f,íJ\20 RTD - CURITIBA/PR
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oJIâ',â,f"Ti[âRào,"""J'lsJl#,iâ§:'11?'T
cNPJ,MF: no 03.983.776/000147

nossuírefi.Decofridoessepmzosemquesejaexercidoodireít'depre|erência,.I5cotas
'poderdo 

ser livremente Üonsferidot

clÁu§uu ofÍAvA ' ADNllNtsrR çÁo DA S(rIEDADE E Üso Do .No-ttE 
EltPREsttRlALt A

iTr"i#ía'"aí''"iiriia" 'owá 
; àh»íi scHAUFFsRT GARctA' com os poderes e

od'ibutcões de gerit e admlnít':or i-'i/,id"iot da sociedade' represêntó'la a'ivo e

-' '"):':'' ^ ^-r.-n'ài^''^"ll*'- iiiont l'sãos públtcos' insütuiçóes fnonceirus'
hem como grozicor toilos os demois atos necessôrtos a

entidades Drivadds e tcrceiros em geral'
",1;:;:;;;ài';;;;;i;;; ou a aie'o a^- iiti'ii'es e dtreitos íla sociedade' outorizodo o uso

do nome em?nsoriol isolodomence

Porásroto eraneirot t y:!ld-o-:-:::,!i:tr"r*::i:'rf:,;i!:f":::i'#:"f;:":l:::,;:,
nteresse sociol ou dssumil obrigoçoes !
';::';i;;;;;;;;;;;;liin', a"Ã' í'a'"li ai ilci"aode' sà^ oico'i'açõo dos outros sócios'

PorágrsÍo segundo: Faculto'se oos administrodorcs' otuondo isolodamente' constituir' em

nome ilo socieclade, procuto'tores p'ii"iíiiaÀ- iii"*inodo' devendo o instrumento de

';;;;d," ;;;;í;"; ;' aa.rs e opetoções a serem proticodos

ct/íusuLANoNÀ'RETIRADAPRó-LAB1RE:ossóciospoder1o'decomunocorilo'frxor
i,l, àlnàà- iirt.t, a tttulo de "pÃ'tooo'e"' obsewadàs os di§positões regulamentores

pertirentes.

cuíusuu DÉcrMA ' EKERctclo §octAL DEIúDNSÍRAçAE' FINÀNcElRAs E

íTííriiíoÃõ-,iôi'tlc'os Nos BÃuLiADõs' n cé'mino de 
'ad.o 

exercício sociot' en 31

de deze bto, o odminist oao, prestoÃ Ãim' jistílicadas de sua oddtnistraçõo' pÍocedendo

i" !iíi.iiii7à-,,'iiiaiio. aL aaonii ioul^oníot e do botonÇo ite resuttodo econonico'
'rr"o"^i"iiitia"'i' ," proporçõo de suos quotos'os lucros ou perdas opurodos

ct,íÜsr/u DÉ1,,úA.PRTMEIRA - IULGA}IÊNT? DAs coNTAs: Nos quono meses seguíntes

Zí-iíí^-irí i íi",à,io sociot,' oi iiios delibemrão tobre os contos e desisharào

odmínistroalores quando for o coso'

cl)íUsULADÉ)]MA. Eí;UNDA.DAREsoLÜçÀoDAsoc,EDADE'ÊM'RELAçÃDAUMSócro
:fr";;; à; Írt;;;;,, i" '^ a"'iíii'i Ã'Edode náo setó di$otvtda ou extinta cabendo

aos sóêíos remonescena;, a*rtinoiiÃ- o'ti'onto^"n'o de um balanço especíal na dato do

folectfientD ocoffido' 0 ,"' crlo'tutdo iii p'iozo moxtmo de 
'u ooventu) úu'.i' in' i"i ^ 'i;

';;;:;;;;:;;*"i,,;", ,m 30 (trinu) dias'do dou do bolanço esPeciat' mantfestarem o sua

i;;*;rir";";;-;r;;*àoi o' ,,íio no q'odro sociot dd empreso' recebendo os direitos e as

obrigoçôes conttotuois ao pre'^o.:o' iuirtoo' recebetdo lodos os seus haveres' opurodos oté

o bolonço especial' em Zl lvinu e quotro) prestações iguais ê suc'ssivos vencendo o primetro

^^;,. ?D t.fintot dios do darl ao iríiíçi-iiiir,"t' o ingrêsso dos herde,fos à refeàdo

tírliiai n* árai"ionado o concor'lâncio do(s) sócio(s) temonescentetsl'

Porágtulo Primatro. Em funçõo da- notunzo da sociedo'le e ile seu,obieto socíal' no bolanço

estecial deverao seropu'odos o' vorcrii iiiis dos otivos e possivos do sociedode' elelieaÍnente

":i,:;:;;;;"r;;;;;;;;; 
"h;",,ç;;:;;;;;"-ioi" 

r"tti ' dissotuçôo e tiquidoçâo totot da
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cLÁUsuLA ÍlífuãElRÂ P€rmanecâm inalteÍâdae as demais cláu§ules vigêntes que não

colidíem com as dispqiiçÔêS do prêsenE rnírumenlo'

E por estaÍem assim, iustos s contÍatados' lavrem e assinam' a presente' em 3 (tÍês) via§

d" igúii;; forma, oúgando'se liêlmente por si, s8u6 herdeiÍos e §ucessores legais a

cumpri-lo em todos os sêus teÍmo§

LAE

Katiê
422-2lSSP.PR

d.

Cu.itibâ. 20 de novembro

/t :-\

NHA CA SCHA

Ô-ft". * a ü-"$\
Antonio Carlos da Cunha Pinto Filho
RG 13.425.17ô-O/SSP-PR
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olrava aLÍERAçÃo coNTRATUAL DA SOCIEOID-E ' ,r, ',1 ),nú eleelrxmn e coNguLToRlA ss LTDA EPP t a-: y-' :

CNPJ,MF: nÔ 03'9E3't76'OO0l47 t - i
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Porágrolo Segundo. No çaso de folecimenm do Sócio Adfiinistradot' o sócio sobreuiveote --
,riiírró^odío^"ot" tronsÍormado em sócio Administrodor'

Poragrqh Tercciro. O mesmo procedímento seú adotsdo em outros cosos em que a

sotieàade se resolva eÍn rcloção a seu sócio'

^. .,,ô,,. àrrtt,, nsrr tptrÃo ,rF. DESIMPEIDiIENTOi O Adninístrador.#,íií,§u"ir"iiãr'ii'ii,'ii",aí-*uiiíritido 
de exercer o odmín.isr:oção-do sociedãde,

;;i;i;;;;"td,;;;;iii,ai i" *'a"noçao criminot' ou por se e*-\:i.to! 
"'-."Í::y-'-d:y:'" 

".". ;rr. vede. oindo atuê tempoturtomentq o acesso o cargos públicos; ou por cnme
"r"i,";';;;' ;; ,*;;,k"rÉõ, iiu, o, suborno, concussôo, peculato' ou conto o economio

'i"i,iáií i"rl"í í it'i,iã- Íiío*r"o nocionat, contra .,ormos de defeso da concorrência'
'colntra os relações de consumo, fé pública ou o propriedode'

Ci,iUSULA DÉIMA-QUARTA - FORO: Fica eleito o foro centrot do comorco oe Lunlibu/Pâ'

;;;;;-;;;il" e o 
-cumprimenu 

dos dircitu, e obrígações rcsultantes deste controto' con

'rii"ità ,"i,iirio , qualquer outto, pormois esPeciol ou privilegiado que seio ou venha ser'
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2oregistro de Títulos e Documentos e Civil das Pessoas Jurídicas de
Curitiba

Ofcial Titular: Elísa de Fatima Dutlecke Á:evedo

Rua Monsenhor Celso, 2l [ - Ce ro
"Íel.: (41\ 3023-2444 - Email: titular@2oficio.com.br - Site: www.2rtdctba.com.br

Certifico e dou fé que o documento clctrônico ancxo, contendo l0 (dez) páginas, t'oi aprescntado em 16/1012024, o qual foi
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SEXTA ALTERAçÃO E CONSOLIDAçÃO DO CONTRATO SOCIAL DE
SOCIEDADE UNIPESSOAL SIMPLES LI MITADA

ALPHAP - PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S LTDÀ
cNPJ 24.766.382t0íJo1-27

lde8
CANDICE SCHAUFFERT GARCIA, brasileira, divorciada,
engenheira civil, inscrita do CREAPR sob o n" 67059/D e no
CPFIMF sob n" 025.043.229-33, residente e domiciliada na
Rua Capitão Souza Franco, no 171, apartamento 101,
Bi gorrilho, Curiti ba-PR. CEP. 80.73O-42O.

Única sócia componente da Sociedade Unipessoal Simples
Limitada que gira nesta praça sob a denominação de ALPHAP
PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S
LTDA., com sede na Rua Voluntários da Pátria, no 400,
conjunto 1501, Cond Wawel Ed, Centro,Curitiba/PR, CEP:
80020-000, conforme seu Contrata Social devidamente
registrado no 40 Registro de Titulos e Documentos e Civil das
Pessoas Jurídicas da Comarca de São Paulo sob no 680.063
em 21103t2O19 e Ultima Alteração Contratual devidamente
registrada no 20 Registro de Títulos e Documentos e Civil das
Pessoas Juridicas de Curitiba devidamente registrado sob no
12.530 em 1110112024, resolve livremente e na melhor forma
de direto, ALTERAR seu Contrato Social, conforme cláusulas
ê condições a seguir:

cLÁusuLA PRIMEIRA - DO OBJETO SOCIAL: o Objeto Socral da sociedade
fica a partir desta data alterado para: Serviços de engenhaÍia (GNAE 71.12.0-
0O) tais como:

a) Serviços técnicos de Engenharia para elaboração de estudos, projetos e
assessoria técnica;

b) Estudos, planos, projetos e consultoria nas áreas de saneamênto ambiental,
meio ambiente, recursos hídricos, hidráulica, energia, barragens civil e
quaisquer outras áreas correlatas à Engenharia;

c) Elaboração de estudos técnicos diversos nas áreas correlatas à Engenharia:
Diagnósticos, monitoramênto, laudos, avaliações, pêrícias, auditoria,
modelagem numérica, sistemas computacionais;

d) Estudos e relatórios de impactos ambientais (ElAs/RlMAs);
e) Planos diretores, planos de ação; planos de abasteeimento de água,

esgotamento sanitários de saneamento básico, planos de recursos hídricos,
planos de segurança e operação dê barragens;
Atividades de acompanhamento técnico de obra;
Controle de qualidade de projetos;
Compatabilização e validação de pro.ietos;
Engenharia do proprietário.

0
s)
h)
i) /,/' ---
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CLÁUSULA SEGUNDA . DA ALTERAÇÃO DO CAPITAL SOCIAL: O CAPiIAI
que é de R$ 1.500.000,00 (hum milhão e quinhentos mil reais) divididos em
1 .500.000,00 (Hum milhão e quanhentas mil) quotas de capital no valor de R$ 1 ,00
(hum real) cada uma.

Paráqrafo orimeiro - FORMA E PRAZO

O capital acima previsto, subdivide-se em quotas subscrita e integralizadas e
subscrita à integralizar, sendo:

a) RS 1.062.500,00 (hum milhão, sêssenta e dois mil, e quinhentos rêais)
divididos em 1.062.500 (hum milhão, sessenta e dois mil, e quinhentas)quotas
no valor de R$ 1,00 (Hum real) totalmente integralizadas em moeda corrente
do PaÍs. Sendo que o valor R$ 262.500,00(duzentos e sessenta e dois mil e
quinhentos reais) foi integralizado, conforme previsto na Quinta Alt. ContÍatual
devidamente registrada sob no 12.530 - Av. no 06 de 1110112024.

b) R$ 437.500,00 (quatrocentos ê trinta e sete mil, e quinhentos rêais) divididos
em 437.500 (Quatrocentos e trinta e sete mil e quinhentas) quotas à integralizar
êm parcelas mensais e sucessivas até dezembro de 2025.

Em virtude das modificações havidas, o caçÍtal social sub§crito e parcialmente
integÍalizado fca desta forma:

Nome (%l Cotas Vâlor RÍ
CANDICE SCHÂUFFERT GARCIA 100.00 1.500.000.00 1 .500.000,o0
ÍOTAL í00.00 1.500.000.00 í.500.000,00

Paráqrafo terceiro
Cada quota é indivisÍvel e confere a seu titular o direito a um voto nas
deliberações sociais.

cLÁusul-A TERCEIRA - DA PARTIGIPAçÃo Nos LUcRos: Altera-se a
Cláusula Sétima do Contrato Social que passa a contar com a seguinte redação:

z!isto
o
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Paráorafo seoundo
A Íesponsabilidade da sócia única é solidária e limitada à importância total do
capital integralizado, nos termos dos artigos 1.052, da Lei 10.406 dê 10 de
janeiro de 2002, respondendo solidariamentê pela integralização do capital
social da sociedade unipêssoal simples limitada-
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A sócia paÍtícipa dos lucros e das perdas, na pÍoporÉo de seus respectivos
serviços prestados à sociedade, por cada sócio Íespectivamente.

Parágrafo Único: A sócia exercerá a prestação dê serviços de engenharia
individualmentê, sêndo responsável por este exêrcício.

CLÁUSULA QUARTA. DA coNSoLIDAçÃo Do coNTRATo: Em Tazão das
modificaÇões contratuais, o sócio único resolve consolidar o contrato social
tornando sem eÍeito, a partir dêsta data, as cláusulas e condições contidas no
contrato primitivo, passando a ter a seguinte redação:

coNsoLtDAçAo
ALPHAP- PLANEJAMENTO E PROJETOS DE

ENGENHARIAS'S LTDA
cNPJ 24.766. 3A2/0OA1 -27

CANDICE SCHAUFFERT GARCIA, brasileira, divorciada,
engenheira civil, inscrita do CREA"/PR sob o n" 67059iD e no
CPF/MF sob n" 025.043.229-33, residente e domiciliada na
Rua Capitâo Souza Franco, no 171, apartamento í01,
Bigorrilho, Curitiba-PR. CEP. 80.730-420.

Unica sócia componente da Sociedade Unipessoal Simples
Limitada que gira nesta praça sob a denominação de ALPHAP
PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S
LTDA., com sede na Rua Voluntários da Pátria, no 400,
conjunto 1501, Cond Wawel Ed, Centro, Curitiba/PR, CEP.
80020-000, conforme seu Contrata Social devidamente
registrado no 4" Registro de Títulos e Documentos e Civil das
Pessoas Jurídicas da Comarca de Sáo Paulo sob no 680.063
em 21tO312019 e Ultima Alteração ContÍatual devidamente
registrada no 20 Registro de Títulos e Documentos e Civil das
Pessoas Jurídicas de Curitiba devidamente registrado sob no
í2.530 em 11101f2024 resolve livremênte e na melhor forma
de direto, CONSOLIDAR seu Contrato Social, conforme
cláusulas e condições a seguir:

GLÁUSULA PRIMEIRA
A sociedade é do Tipo Sociêdade Simples Unipessoal Limitada e gira sob a

Prolocolo n' 1.189.516 de 1611012024 Ooc.Jmento rêgrskado elêtíonrcamentê para ílns de publrcidade ê/ou eÍcácia em relacao
a terceiros sob no í 2.530 em 16t,tOt2OZ4 e averbado-no reqistro primitivo n" t.i 89.5.16 Oeótã-2.i.úiúo aã irúÉ..-.- "--
Documentos e civil dâs Pessoas Jurídicas de curitlba. AssÍnado ;igitatmente polFneruói§õó cÉ-sirÊ õÉcil'iõ-- É.o.uunt .
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denominação social de: ALPHAP
ENGENHARIA S/S LTDA.

4deB
PLANEJAMENTO E PROJETOS DE

CLÁUSULASEGUNDA
A sociedade tem sedê e domicílio social na Rua Voluntários da Pátria, no 400,
conjunto 1501, Cond Wawel Ed, Centro, Curitiba/PR, CEP: 80020-000, podendo,
mediante deliberação dos sóciGs, manter e encerrar filiais e escritórios em
qualquêr localidade do pais.

CLÁUSULA TERCEIFTA
A sociedade tem como objeto social: Serviços de engenharia (CNAE 71.12.0-

OO) tais como:
a. Serviços técnlcos dê Engenhaíia para a elaboração de estudos, projetos e

assessoria técnica;
b. Estudos, danos, projetos e consultoria técnica nas áreas de: saneamento

amblental, meio ambiente, recursos hídricos, hidráulica, energia, barragens,
civil, e quaisquer outras áreas correlatas à Engenharia;

c. ElaboraÉo de estudos técnicos diversos nas áreas correlatas à
Engenharia: diagnósticos, monitoramento, laudos, avaliações, pericias,
auditôrias, modelagem numérica, sistemas computacionais.

d. Estudos e relatórios de impactos ambientais (ElAs/RlMAs);
i. Planos diretores, planos de ação, planos de abastecimento de água,

esgotamento sanitário e de saneamento básico, danos de recursos
hídricos, danos desegurança e operação de barragens

e. Atividades de acompanhamento técnico dê obras
f. Controle de qualidade de pro.ietos;
g. Compatibilização e validação de projetos;
h. Engenharia do propÍietário.

CLÁUSULAOUARTA
A sociedade manterá um departamento técnico de engenheiros, cujas
responsabilidadês caberão aos profissionaas na forma da Lei no 5'194/66, e
didoma de grau superior.

Paráorafo orimeiÍo
Os responsáveis pelo departamento técnico terão absoluta independência de
aÇôes, quer nas orientaçÕes técnicas de seus trabalhos, execuÉo de planos e
oétalhes, na conÍecção dos orçamentos e especiÍicações, quer na execução
das obras de sua responsabilidade, gozando também, de inteira autonomia
relativamente à sua responsabilidade técnica.

{\3 to
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ALPHAP - PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S LTOA
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5deg
Paráqrafo sequndq
Ficarão tamhÉm, em todos os danos, dantas, memoriais, relatórios, laudos
periciais, mediçôes, orçamentos, detalhes ê quaisqueÍ Õutros trabalhos de
ordem técnica, o nome da sociêdade, o nome de sua respectiva carteira ê a
menção do seu título profissional.

ParáqraÍo terceirQ
Fica, desde já nomeada a sócia SÍa. CANDICE SCHAUFFERT GARCIA,
qualificada no preâmbulo deste instrumento para ser a responsável pelo
departamento técnico.

§ÀÁu§!Àa-euNra
O prazo de duração é por tempo indeterminado

CLÁUSULASEXTA
O capital social, subscrito e parcialmênte integralizado pela sÓcia em moedâ
corrente nacional, e de R$ 1.500.000,00 (hum milháo e cinco mil reais), divididos
em 1.500 000,00 (hum milhão e quinhentos mil) quotas, no valor nominal de R$
1,00 (hum real) cada uma, da seguinte forma:

PaÍáoÍaÍo orimeiro-FORMAEPRAZO

O capital acima previsto, suMivide-se em quotas subscnta e integralizadas e
subscrita à integralizar, sendo:

a) R$ 1.062.500,00 (hum milhão, sessenta e dois mil, e quinhentos reais)
divididos em 1.062.500 (hum milhão, sessenta e dois mal, e quinhentas) quotas
no valor de RS 1,00 (Hum real) totalmente integralizadas em moeda corrente
do País. Sendo que o valor R$ 262.500,00(duzentos e sessenta e dois mil e
quinhentos reais) foi integralizado, conforme previsto na Quinta Alt. Contratual
devidamente registrada sob no '12.530 - Av. no 06 de 1110112024.

b) R$ 437.500,00 (quatrocentos ê trinta e sête mil, e quinhentos reais) divididos
em 437.500 (Quatrocentos e trinta e sete mil e quinhentas) quotas à integralizar
em parcelas mensais e sucessivas até dezembro de 2025.

Nômê (%) Côlâs Valor R$

CANDICE SCHAUFFERT GARCIA 100 00 1.500.ooo,oo 1.500.ooo,oo
ÍOTAL í 00.00 1.500.000,00 í -500.000,00

'''altato o
r(§
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Paráerato sequ nd!
A responsabilidade da sócia única é solidáÍia e lamitada à importância total do
capital integralizado, nos termos dos artigos í.052, da Lei 10.406 de í0 de
janeiro de 2002, respondendo solidariamente pela integralização do capital
social da sooedade unipessoal simples limitada.

ParáaraÍo tercerro
Cada quota é indivisivel e confere a seu titular o direito a um voto nas
deliberações sociais.

çLÁ'I§IJIA§ÉIIMA
A sócia partjcipa dos lucros e perdas, na proporção de seus respectivos serviços
prestados à sociedade, por cada sócio respectivamente.

Paráorafo único
A sócia fica exercerá a prestação de serviços de engenharia individualmente,
sendo responsável por êsse exercÍcio.

§LÁ§IJIA.aIIA)IA
A administração da sociedade é exercida pela sócla S.a. CANDICE
SCHAUFFERT GARCIA, isoladamente, na qualidade de Administradora,
detendo todos os poderes necessários para gerir e administrar a sociedade,
cabendo a ela, a fixação do valor da retiÍada mensal, assim como a Íorma de
distribui ção dos resultados.

PatàoêÍ oÍtmetro
A Administradora, além dos poderes gerais da administração previstos no caPut
encontra-se revestida dos mais amplos e plenos poderes para gerir a sociedade em
todos os assuntos de interesse social, podendo representa-la, ativa e
passivamente, em juízo ou fora dele, perante repartições públicas federais,
estaduais e municipais, autarquias de qualquer natuÍeza, Juntas Comerciais
êstaduais, órgãos privados, ou qualquer outro no qual a sociedade a sociedade
devê ser Íepresentada, em toda e qualquer jurisdlção.

i rl\sto :
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ParáqraÍo sequndo
A administrâdora fica autorizada, â qualquer tempo e nos limites dê seus
poderes, a nomear procuradores e/ou destituir os existentes, através de
lnstrumento de Mandato, no qual serão Íixados expressa e estritamente os
poderes específicos ou amplos outorgados, sendo sempre vedado o
su bstabelecimento.



Páglrr
fi)000710000 I 0

RsgistÍo N"

12.530

I

SEXTA ALTERAçÃO E CONSOLIDAçÃO DO CONTRATO SOCIAL DE
SOCIEDADE UNIPESSOAL SIMPLES LI MITADA

ALPHAP - PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S LTDA
cNPJ 24.766.38?jO0ÍJ1-27

7de8
Paráqrafo terceiro
Todo e qualquer ato que depende de deliberaçáo, conforme previsto no prêsente
contrato social, somente poderá ser píaticado pela Administradora, ou seus
procuradores, após regular aprovação, por escrito, pelos sócios, respeitando-se
o quórum dêliberativo estabelecido neste contrato, sob pena de nuladade do ato
e sujeição da Administradora à responsabilização pelas obrigações dele
advindas, perante a sociedade e a tercearos.

Paráqrafo qua rto
Todas as procuÍações outorgadas pela sociedade serão sempre assinadas,
excl usivamente, pela Admi nistradora.

Paráorafo quinto
As Procurações "ad negota' outorgadas pela sociedade terão empresa sempÍe
prazo determinado de validade, sob pena de nulidade. As procurações
oúorgadas a despachantes aduaneiros ou a advogados, para representação da
sociedade em processos administraüvos ê/ou judiciais, terão prazo de validade
indeterminado.

Paráqrafo sexto
São expressamente proibidos e serão nulos de pleno direito, quaisquer atos
praticados pela Administradora, procuradores, ou por empregados da sociedade
e em nome dela, que sejam estranhos ao objeto social e aos negócios da
sociedade, tais como avais, fianças, endossos, ou quaisquer outros documentos

Paráqraío sétimo
A alienação ou oneração de bens imóveis somente poderá efetivar-se mediante
a aprovaçáo dos sÓcios, Íêpresentando a totalidade do capltal social.

Paráarafo oltava
O uso da denominação é privativo da Administradora, em conÍormidade com o
disposto no artigo 1.m4 do Código Civil.

CLÁUSULANONA
Depende da deliberaÉo da sócia as modificaçóês do contrato social que tenham
por objeto matérias a seguir indicadas:

a) Cessão ê transferência total ou parcial de quotas;
b) Denominação, objeto, sede e prazo da sociedade;
c) O aumento ou reduçáo do capital social;
d) A participação de cada sócio nos lucros e nas perdas;
e) A incorporação, a cisáo, a Íusáo e a dissolução da sociedade, ou

!\5to
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SdeB
a cessação do estado de liquidação;

í1 A nomeação e destituiçáo dos liquidantes e o julgamento das suas
contas:

g) O pedido de concordata;
h) Exclusão de sócios;
i) lnstituição de sucursal, filial ou agência;
j) Disposiçáo sobre a dissoluçáo e a liquidação da sociedade:
k) Transformação do tipo jurídico.

Pa(áaÍ o unlco
As demais deliberaçóes não citadas no presentê instrumento deverão ser
observadas pelas normas e disposições aplicáveis a cada matéria.

§LÁ'J§IIIÁ.QECIUA
O falecimento da quoüsta não dissolveÍá a sociedade, que poderá continuar com
os herdeiros do "de cujus", salvo se os sócios remanescentes optarem pela

dissolução da mesma.

ParáoraÍo orimeiro
Ate que se uttúe, no processo de inventário, a parhlha dos bens deixados pelo
"de cuius", caberá ao inventariante, para todos os eíeitos legais, a representação
ativa e passlva dos interessados perante a sociedade.

ParáqÍafo seoundo
Os herdeiros, através de seu
poderãoreti rar-se da sociedade.

inventaíante ou representante lêgal,

ParáqraÍo terceiro
No caso de íetirada de sócios ou dissoluÉo de sociedade, o va lor das quotas,
considerada pelo montante efeüvamente realizado, liquidar-se-á com base na
situaçáo patnmonial da sociedade, verificada em balanço especialmente
levantado. à data da resoluÇão.

f.!Á'J§IJJ.A.OÉçIMê,EB!U
A rêürada, exclusão ou morte do sócio, não o exime, ou a seus herdeiros, da

responsabilidade pelas obrigações sociais anteriores, até dois anos após
averbada resolução da sociedade.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA
o exercíci,c sooal cotncidirá com o ano civil e, anualmente, em 31 de dezembro,
será levantado o balanço geral da sociedade dos lucros líquidos ou prejuízos do

{
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9de8
exercício, feitas as necessárias amortizações e previsôes o saldo eventualmenle
terá o destino que os sócios houvêrêm por bem determinar.

ParáoraÍo orimeiro
Nos quatro primeiros meses seguintes ao término de cada exercício social a
Administradora fica obrigada a pÍestaí contas justificadas de sua administração,
apresentando inventário, o balanço patrimonial e o resultado econômico

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA
A sócia Administradora declara, sob as penas da lei de que não está impedida
de exerceí a administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de
condenação criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que
vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos pÚblicos ou por crime
falimentar, de prevaricaçâo, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a

economia popular, contra o sistema Íinanceiro nacional, contra noÍmas de deíesa
da concoÍrência, contra as relações de consumo, fe pública, ou a propriedade.

§tÁrJ§rJr-a-pÉçrrÁag
Fica eleito o Foro da cidade de Curitiba, Estado do PaÍaná, para responder por

todas e quaisquer dúvidas e obrigações, com renúncia de qualquer outra por

mais privilegiado que seja.

E por estar, assim, justo e contratado, Íirma o presente instrumento em via única,
para que produza efeitos legais

Curitiba, 25 de setembro de 2024

gub
od(ffilcÚn.ed,grá,Ent.

De:r7l6/rdrt:oe 6 oroo
k'ÍhuG.m ndre:l/vá!o,jd Épr'ü

CANDICE SCHAUFFERT GARCIA
Assinado digitalmente

JOAO GUILHERME ãi3t,iil;,""N*' "
DUDA:.o472a se88 *m,Tj,]"ff"1*,,,," ,, ,.,".

JOÃO GUILHERME DUDA
Advogado

OAB/PR no 42473
Áss,nado diqitalmente ' v\sto
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INSTRUMENTO PARTICULAR DE PROTOCOLO E JUSTIFICACÃO DE
CISAO TOTAL DA

O presente Protocolo firmado por

ALPHAPLAN, CONSULTORIA E PROJETOS LTDA, com domicilio e sede sociat na
Rua Deputado Lacerda Franco, 300, Conjuntos 141, 142, 143 e 144, Pinheiros, CEP
05.418-000, Município de São Paulo, Estado de Sâo Paulo, inscrita no CNPJ/MF sob
o no 01.107.995/0001-57, tendo seu contrato social registrado do 4o Registro de
Títulos e Documentos desta Capital sob N.o 317354 em 19/03/96, e 7a e última
Alteração Contratual sob N.o 587.719 em. 10/06/2011, doravante dênominada

mum
acordo ê na melhor forma de direito, alterar e consolidar, o seu Contr
conÍorme clausulas e condições a seguir.

C-

to çocÍ$
,,, c_

IsGESUALDO SARAIVA PALLEROSI. brasileiro; casado em regime de
universal de bens, nasci<iô em 27t08t1946, engenheiro civil, natural d

mun
e Batretos,

estado de São Paulo, portador dâ cédula de identidade RG N.o 3.318.472-0 SSPiSP,
emitido em 2011212002, CPF No 224.019.208-97, CREA-SP, No. 06 J
residente e domiciliado a Al. Espanha. No 222, Alphaville - Barueri - SP - C
1 25. doravante denominado Gesualdo;

PAULO BECKER DE MACEDO, brasileiro, nascido em 1810811952

{
em

regime de comunhâo parcial de bens, engenheiro civil, natural de São Paulo, estado
de São Paulo, portador da cedula de identidade RG No. 5.436.368-8 SSP/SP, emitido
em 26106/2010 CPF No 838.244.648-53, CREA-SP, N'. 0600.50787.0, residente e
domiciliado nesta capital a Al. dos Jurupis, No. 900 - Bloco 02 - apto. '102 - Moema -
SP - CEP M088-003, São Paulo, doravante denominado Paulo e:

JOÃO MA LENO VICTORIO, brasileiro, casado em regimê de comunhão
universal ê bens. n

1263.6i)
oFrfl
ii (,

o 16/01/1961, engenheiro civil. natural de São Paulo,
portadorda cédula de identidade RG N". 8.568.515-São P lo, estad São Paulo

0
X P/SP, id em 11 000. cPF No 083.440.768-03, CREA-SP, N.

1373r'- , res nteed ciliado a Rua Raimundo Simão de Souza, 166, Apto
- Vila ú7AnA CEP 057 040, Sào Paulo, doravante denominado Marinho.

..AL APLA ,.GESU LDO", "PAULO" e "MARINHO", també1__dglominados
" qua o refen em conjunto e "Parte" quando reíeridos iscíladam
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ALPHAPLAN. CONSULTORIA E PROJETOS LTDA.

SEGUIDA DE ALTERAÇÃO E EXTINÇÃO DA ALPHAPLAN.
CONSULTORIA E PROJETOS LTDA.

PARA INCORPORAÇÃO DAS PARCELAS CINDIDAS

ALPHAPLAN. ou "Cindida' e pelos sócios abaixo indicados, resolvem
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Os administradores da "ALPHAPLAN", "Gesualdo", "Paulo" e "Marinho", na

íorma e para efeitos do que dispÕem os artigos I .1 '16 e seguintes da Lei n.o 10.406,

de 10 de janeiro de 2002, e artigos 223 a 234 da Lei n.o 6.404, de 15 de dezembro

de í976, têm entre si justo e âcordado íirmar o presente Protocolo e JustiÍiceção
de Císão Total, doravante denominado simplesmente ("Protocolo") obletivando a
realizaçáo da Cisão Total da ALPHÂPLAN, Consultoria e Projetos Ltda., com

incorporaçáo da parcela clndida pela ALPH - PLANEJ ENTO E PROJ ETOS

DE ENGENHARIA S/S LTDA. e pela AGES ENGENHARI A EIRELI , mediante os

termos e condiçÕes a seguir estabelecidos

I. CoNSIDERAçÕEs E JUSTIFIcATtvAS

1.1 O capital social da "ALPHAPLAN" é, nesta data, de R$ 300.000,00 (trezentos

mil reais), dividido em 300.000 (trezentas mil) quotas, no valor nohinal de R$ 1,00
(hum real) cada uma, assim distribuídas entre seus sócios:

Valor em R$

Gesualdo Saraiva Pallerosi 105.000

Paulo Becker de Macedo 105.000

Joâo MaÍinho Heleno Victório 90

Total 300.000

1.2 Por este lnstrumento Particular de Acordo, os sócios da "ALPH N "c.

firmam o compromisso de procederem à Cisâo Total da "ALPHA ?tr,
eretirada dos sócios, com base no balanço da Sociedade de 29 de feve

2016.

iro d

(' C-.

!l
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1.4

o processo de Cisão Total da .ALPHAPLAN" requer que sejam obs

condiçôes e procedimentos específicos para que dê Íato e de direito
(às on

ÊJ
ci$o (,

da "ALPHAPLAN" seja registrada perante os órgãos competentes, in uindo -l
órgãos de classe e obtenÇão de autorizâçÕes de podeÍ con@dente c
quais a "ALPHAPLAN" possui relações contratuais.

Com o propósito de cumprir com os termos e condições pactuados entre os

sócios "Gesualdo", "p"r,o" e "Marinho", resolvem proceder à Cisão Total
N", com a consequente retirada de "Gesualdo", "Paulo" e

do qú dro dê sócios, e destinaçâo do acervo líquido cindido para

o das ssoas jurídicas denominadas:

-P EJ T E PROJETOS DE E NHARIA S/S

de direito privado, com sede na Alameda Rio Negro,503
Alphaville Empresarial, Município de Barueri, CEP 06454-000

ignada como "ALPHAP' ou "INCORPORADORA", e
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AGES ENGEN HARIA EIRELI , pessoa jurídica de direito privado, com sede
na Rua Simão Alvares, 375 - Conjunto 1 - Pinheiros - São Paulo/SP, CEP
05417-030, doravante designada como "AGES" ou 'INCORPORADORA".

1.5 Para tanto, sêrão transÍeridos para a "ALPHAP'e para a "AGES": os acervos
técnicos de titularidade da "ALPHAPLAN", o que engloba a transferência dos
respectivos Atestados Técnicos (ATs) e dos Profissionais responsáveis e
vinculados a cada um dos ATs, que serão transferidos para as sociededes
"ALPHAP' e "AGES", bem como ativos e passivos descritos neste
"Protocolo".

16 Uma vez aprovada a OpêraÇâo de Cisão Total da "ALPHAPLAN", os Srs
"Gesualdo", "Paulo" e "Marinho", retirar-se'ão do seu quadro de sóctos.

II - PREMISSAS GERATS DA CrsÀo

2.1. Assim sendo, ad referendum das competentês deliberaçóes sociais das
Sociedades envolvidas nesta operaçâo de Cisão Total, ssrão observadas as
seguíntes premissas para sua implementeção:

(a) A operação de cisáo objeto deste PRoTocoLo será efetivada
01 de Março de 2016, com base no valor do patrimônio
"ALPHAPLAN" apurado em conformidade com o Balanço P trimon

data
urão

dE)

R
C_rd:
-24.

levantado em 29 de fevereiro de 2016, e Laudo Contábil, An
,01[

(b) A operação de Cisão Total da "ALPHAPLAN", implicará na:sua
extinçâo e consequentemente do seu capital social na exata
do acervo líquído cindido e, desse forma. a totalidade das
titularidade dos Sr GESUALDO, PAULO E MARINHO, comp

p o:

300.000 (trezentas mil) quotas, no valor nominal de RS 1,00 (h m real)\:

fr

{,

L
q éJr

ndffrd
t§ot .l

al.-'cada uma serão canceladas. conforme Alteração do Contr
Anexo ll,

(c) A incorporação das parcelas cindidas acarretará a subscriÉo e
integralização do capital social da "ALPHAP' e da "AGES", conforme

crito nas condiçÕes da operaçáo; e, em substituição aos direitos
do ldo", "Paulo" e "Marinho", que serão extintos em

rrência da Ci Total da "ALPHAPLAN'

d) sócios "Ges ldo", "Paulo" e "Marinho" serão solidariamente
ponsavers os pagamentos de impostos, taias e contribuiçÕes,r

tre outÍos encargos. devrdos em nome da "ALPHAPLAN",
ativos cindidos e incorporados pela "ALPHAP" erefêrentes

..AGES'': rigando-se solidariamentê a fornecerem recursg,s,'+ara a

.,ALP LAN" adimplir com suâs obrigaçÕes nos prazos y'é
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(e) O passÍvo técnico dos projetos elaborados pela ,,ALPHAPLAN",
deverá ser considerado como responsabilidades das empresas
resultantes da cisão total ("ALpHAp,' e ,,AGES,,), até a conclusão das
respectivas obÍas, devendo as solicitaçÕes feitas pelas contratantes
desses projetos serem negociadas caso a caso pelos responsáveis da
empresa cindida, considerando os prazos de responsabilidade técnica
definídos na legislaÇão brasileira pertinente.

(0 A "ALPHAP", não poderá, de nenhuma Íorma, participar de quaisquer
licitaçÕes e serviços para alteraçoes, melhorias, adequações e
ampliaçÕes, no ámbito dos projetos das êstaçÕes de tratamento de
esgoto do Extremo Norte (ETE Água Vermelha, ETE Franco da Rocha,
ETE Caieiras, ETE Laranjeiras e ETE Eusebio), exceto na condição em
que a "AGES" emitir
particrpação

caíla à "ALPHAP", autorizando a sua

(S) A "ALPHAPLAN", a partir de 29 de Íevereiro de 20.16, encerra suas
ativrdades de objeto social, náo podendo desenvolver nenhum serviço
que seja remunerado por qualquer contratante, exceto o proieto
Execut ivo da Adeou acão do Sub istema de E otamento da Bacia
Cent lanta da Esta E evatória dã
Siste adeEs otamento

Tamoios/Final-
rio do Municí deU a , caso a

0Í!n

n
"ALPHAPLAN' sela vencedora da licilação do refeÍido p
caso, os servrços de estudos e projetos, no âmbito

Ns
resultante, serão distribuídos da j.seguinte forma, já d

Ía1,9s
valores relatrvos a serviÇos de campo (topografia, geotecnia
do valor para a "ALPHAP" e 35% do valor pâra a.AGES,'.

cd:qB$

(h) A "ALPHAPLAN" conluntamente com os sócios ,,Gêsualdo, ,,iâ f;
s|ae "Marinho" procederão à comunicaÇâo ao Conselho R

ul
I

í)

anuência dos poderes concedentes dos contratos Íirm os

a "ALPHAPLAN" possua relação comercial; comunicarão clientes
sobre a operação societária de Cisão Total da ,,ALpHApLAN" com a
incorporação do total do patrimônio cindido pela "ALpHAp" e ,,AGES,.

2.2. A operação crsao a "ALPHAPLAN", com a subsequente incorporação
ldo onro ctn ido pela "ALPHAP" e "AGES", dar-se-á nas seguintes

Engenharia e Agronomia do Estado de São paulo - CREA,
tofra

E
oblered

ped
UAIS

S

isâo: 01 oE MaRço DE 2016.

Ba d Cis servirá de base para a operação de cisão descrita
o" o balanço patrimonial da ,,ALpHAPLAN,', levantaüo em

IRO oE 2016, elaborado de acordo com as práticas conta'Uàis
rasil, contendo todos os elementos necessários
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Cisão

2.2.3 Critério de Avaliacão do Acervo Líquido Cindido: o patrimônio líquido objeto
de Cisão Total será avaliado a valor contábil, de acordo com as práticas
contábeis adotadâs no Brasil, conforme demonstrado nos livros e registros
contábeis da "ALPHAPLAN".

2.2.4 SPED CONTABIL - ESCRITURACÃO CONTABI!= FTSCAL (ECF): Tendo em
vista as regras da legislaÇão Íiscal em vigor, bem como as determinaçÕes do
presente "PRoTocoLo" e da legrslaçào societária aplicável, a "ALPHAPLAN"
deverá apresentar até a data estabelecida pela legislação em vigor, a
competente ECF relativa ao ato da Cisão.

2.2.5 Sucessâo: a "ALPHAP" e "AGES" sucederão a "ALPHAPLAN" em todos os
direitos ê obrigaçoes relacionados ao patrimônio cindido por ela incorporado.
Os sócios Íetirantes Srs. "GEsuALDo e "MARrNHo" estão cientes
das repercussÕes contratuais, societárias e tributárias com relaÉo ao acervo
líquido cindido da "ALPHAPLAN" ê incorporado pela "ALPHAP" e "AGES",
passando a seÍ os responsáveis pelo pagamento de impostos, taxas e
contribuições devidos em nome da "ALPHAPLAN", com relação ao acervo
incorporado pela "ALPHAP" e "AGES", ate que todas as formalid para

registro dos documentos, incluindo autorizaçÕes dos órgâos com
sejam obtidas.

"PAULo" e "MAR|NHo" procederem à atualização das informaçÕes pe nte

1

Eio

c.
',,'tSeráo de responsabilidade da ''ALPHAPLAN" e dos sócios "GEs

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de Sáo
CREA/SP referentes aos ativos incorporados pela "ALPHAP" e "AGE

lll - DE MÔNIo LioUIDo CINDIoo E REPERCUSSÕES PATRIMONIA
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(a) O ac técnico avaliado por R$ 87.750,00 (oitenta e sete mil e
set ntos e cinquenta reais), composto por
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relacionados no Laudo de Avaliação;

(b)Passivos devidamente contabilizados nas demonstrações
financeiras da "ALPHAPLAN", no valor total de R$ 57.886,í9
(cinquenta e sete mil, oilocentos e oitenta e seis reais e dezenove
centavos), correspondente ao Passivo Circulante e não circulante.

(i.2) Descricão dos bens. d ireitos e obrioacões integrarão o acervo
patrimonial a ser cindido a ser destinado para a ,,AGES:

(a) O acervo técnico avaliado por R$ 47.250,00 (quarenta e sete mil e
duzentos e ciquenta reais), composto por:

(4.1) ATs (Atestados Tecnicos), devidamente registrados no
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia, descritos e
relacionados no Laudo de Avaliação;

(b)Passivos devidamente contabilizados nas demonstraçôes
financêiras da "ALPHAPLAN,,, no valor total de R$ 31..,l69,49 (trinta
e um mil, c€nto e sessenta e nove reais e quarenta e novê
centavos), correspondente ao passivo Circulante e não Ci e
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no valor de R$ 195.000,00 (cento e noventa é-clnco mil reais), represe
195.000 (cênto e noventa e cinco mil) quotas, com valor nominal de R$ .,l,

real) cada, totalmente integralizadas em moeda corrente do país, sendo
representativas do capital soctãl atribuídas ao Sr. GESUALDO
PALLEROSI, brasileiro, casado em regime de comunhão universal
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Em decorrência do actma exposto, os Srs. "Gesualdo,' e ,,Marinho" constituirão a
sociedade empresária ALPHAP - Planejamento e Projetos de Engenharia S/S
Ltde., pessoa jurídica de direito privado, com sede na Alameda Rio Negro,503,
Conjunto 2211, Bairro Alphaville Empresarial, Município de Barueri, CEP 06.454-
000, Estado de Sáo Paulo.

(r.2) DA CONSTITUtçÃO DA AGES: parte do acervo líquido cindido da
'ALPHAPLAN" será destinado para integralização do capital social da "AGES,', no
valor de R$ 10s 000,00 (cento e cinco mil reais), totatmente integralizado em moeda
corrente do país, sendo a totalidade do capital social atribuído ao Sr. PAULO
BECKER DE MACEDO, brasileiro, casado em regime de comunhão parcial de bens,
engenheiro civil, portador da cedula de identidade Rc N". 5.436.368-8 SSp/Sp. CpF
No. 838 244.648-53, CREA-SP N" 0600 50787.0, residente e domicitiado nesta
capital aAl. dos Jurupis, No. 900 - Bloco 2 - apto. 102 - Moema - Sp - CEp 04088-
002, São Paulo, doravante denominado Paulo.

Em decorrência do acima exposto, os Sr. ,,paulo,' constituirá a Empresa Ages
Engenharia ElRELl., pessoa jurídica dê direito prrvado, com sede na Ru ao
Alvares, 375 - Conjunto 01 - Pinheiros - CEP 05417-000 - Municlpio de
- Estado de São Paulo.
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4.1, Aprovacão da ODeracão: Serão promovidas pelas Socíedades envb as na
operação de Cisão Tota a respectiva Alteração Contratual, com a Exli o:da

{isSociedade "ALPHAPLAN" e celebração dos Contratos de Constitu
Sociedades "ALPHAP" e "AGES", necessário para discutir e deliberar
dos termos e condiçÕes aqui disciplinados.

4.2. Proced mentos Os administradores das Sociedades envolvidas to
todas e quaisquer medidas necessárias à aplicação da operaçâo de Cisão
Total, obieto deste "PRorocoLo".

4.3. lmoostos: Todos os impostos, tributos, taxas, emolumentos e conÍibuiçÕes
íed is. estaduais ou municipais, ou quaisquer outras despeses desta

de entes da completa e legal formalizaÉo da presente
serão suportadas pelas Sociedades, naquilo que
islação aplicáüel

em o foro da Comarca de São Paulo. Estado de São
e qualquer outro, como o competente para diramir as
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por estarem justas e contratadas. as partes assinam o presente ,,pRorocoLo,, em
seis) vias de igual teor e forma na presença de duas testemunhas

São Paulo, 29 de fevereiro dê 2016.
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Anexo l- Laudo de Avaliação do Patrimônio Liquido da ALPHAPLAN, CoNsuLToRlA E

PRoJEToS LTDA

Dala Base: 29 de Fevereiro de 2016

LAUDO DE AVALIACÃO

DO ACERV IDO A SER C TOT NTE A

ALPHAP - PLAN AMENTO E PROJ ETOS DE ENGENHARIA T

,\,()
c_
C

t1§

ú)(rlA SER INCORPORADO PELAS

E

A ES ENGENHARIA EIRELI

ASE: LAUD DE AVALIA o
FEVEREIRO E 20't 6,

-ü
nl
I rt
(ll

n

:

..t

í
L
v

!
?
í.1

!-

I

Visto
o
%,ô

br

.TÍu l0ó

I.,I PR
r0^!R

AN o29B

09 ÀB

0E xoTÂs.vAI,IPRÊ

NTICAçÂO:
EXPEDIDÁ PELO CÀ

3ir o oRlG!

!ÀrtD! soíÉríÍt t o

?01s

re. co.
aicuDo,6r

(a9 0Í18 010

l10T

CADA AUÍE Ão Rrl 50
Aúr0478F0107642

ALPHAPLAN, CONSULTORIA E PROJETOS LTDA.

]ITÁ!



APARECIDO ALCIOES BANDEIRA, brasileiro, casado, Contador, inscrito no CRC sob o
n". 1SPí65620-7, portador da Cedula de ldêntidade RG no. 35.629.506-0 SSP/SP, e

inscrito no CPF/MF sob o no. 300.916.409-20, e HELENA GIACHINI BANDEIRA,

brasileira, casada, Técnica contabil, inscrito no cRC sob o no. 1sP21874410-2, porladora

da ceduta de ldentidade RG no 1.603.763, SSP/Pr, e inscnto no CPF/MF sob o no.

283.904.829-91, doravante denominados avaliadores pelos sócios: GESUALDO

SARAIVA PALLEROSI, brasileiro, casado em regime de comunhão universal de bens,

nascido em 27108t1946, engenheiro cival, natural de Barretos, estado de sáo Paulo,

portador da cédula de identidade RG N." 3.318.472-0, SSP/SP, CPF No. 224'019'208-97 ,

CREA-SP, N". 0600.31263.0, resrdente e domiciliado a Al. Êspanha, N' 222, Alphaville -

Barueri - SP - CEP 06474-125. doravante denominado Gesualdo; PAULO BECKER DE

MACEDO, brasileiro, casado em regime de comunhão parcial de bens, nascido em

[$t}gt1952, engenherro civil, natural de São Paulo, estado de SP, portador da cedula de

identidade RG No. 5.436 368-8 SSP/SP, CPF No. 838.244.ô48-53, CREA-SP, No.

0600.50787 0, residente e domiciliado nesta capilal a Al. dos Jurupis, No. 900 - Bloco 2 -
apto. 102 - Moema - SP - CEP 04088-002, São Paulo, doravante denominado Paulo e;

JoÃo MARINHo HELENo vlcToRlo, brasileiro, casado em regime de comunhão

universal de bens, nescido em 16/0í/196í, engenheiro civil, natural de Sáo Paulo, estado

de são Paulo, portador da cédula de rdentidade RG N". 8.568.515-X SSP/SP. CPF No.

083.440.768-03. CREA-SP, N". 0601.37348.4, residente e domiciliado a Rua Raimundo

Simão de Souza, 166, Apto. 52 - Vila Suzana - CEP 05709-040, São Paulo, doravanle

denominado Marinho, para proceder á avaliaçào do acervo liquido da ALPHAPLAN'
CONSULTORIA E PROJETOS LTDA, com domicilio e sêde social na Rua Deputado

Lacerda Franco, 300, Conluntos 141 , 142, 143 e 144, Pinheiros, CEP 05 0.

Ivtunicípio de São Paulo, Estado de São Paulo; inscrita no CNPJ/MF

01.107.995/OOO1-57, tendo seu âto constitutivo registrado do 4o Registro de
obo

ítrSos

âs
N,
ê til
db- (.'
c. ',:2: .-
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Documentos destâ Capital sob N.o 317.354 em 19/03/96, e 7a Alteração Co

N.o 587.719 em 10/06/201í, doravante denominada ALPHAPLAN, ou "Cindida"

Balanço Patrimonial levantado especialmente para essâ finalidade em 29 de fe

2016, do acervo liquido da "ALPHAPLAN", a ser totalmente cindido e incorpo

"ALPHAP" e "AGES".

O acervo líquido resultante desta Cisão, corresponde ao Valor Patrimonial referente
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O presente laudo de avaliação objetiva determinar o valoÍ contábil, apurado co oa$ "[lreip oeo
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, devidamente registredos no Conselho Regional de

CREA;

do aos reíeridos Atestados Técnicos (ATs), o valor de

contabilizados nas demonstraçÕes financeiras da

a lor total de 89.055,68 (oitenta ê nove mil, cinquenta e cinco

centavos), consolidados pelas partes.
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ILEflNÇÍPJOS-ERE§§ÂLVÂ§

A avaliadora não tem qualquer tendência em relâção à matêria envolvida neste laudo e
lampouco dele aufere qualquer vantagem, não havendo conflito de interesses que impeça
o preparo deste laudo.

As análises, opiniões e conclusôes aqui expressas são baseadas em dados, diligências,
pesquisas e levantamentos verdadeiros, assumindo-sê como corretas as inÍoÍmeçÕes
prestadas ao longo da execução dos trâbalhos.

O laudo apresenta todas as condiÇÕes limitativas impostas pelas metodologias adotadas,
que aíetam as análises, opinioes e conclusÕes.

Os honorários profissionais da avaliadora não estáo, de forma alguma, condicionados ás
conclusÕes desse laudo.

O laudo foi elaborado pela avaliadora e ninguém, a não serem seus profissionais,
prepararam as análises e respectivas conclusÕes.

O presente laudo atende às exigências estabelecidas na lêgislaÉo societária e no
Conselho Federal de Contabilidade.

A ava adora não se responsabiliza por perdas ocasionais que venham a ser incoÍTidas
pelas sociedades envolvidas, seus sócios, diretores, credores, ou outras partes como
conséquência da utilização dos dados e infoímaçóes Íornecidos pela empresa e
constanles do presente laudo
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conclusão deste laudo compreenderam,

(a) Veriíicação da escrituraçáo dos livros contábeis e flscais da empresa:
(b) Análise da composiÉo do acervo liquido;

§

(c) Adoção de critério de avaliação baseado na comprovação e validação dos saldos
contábeis constantes n lanço Patrimon ial da "ALPHAPLAN" levantedo em 29 de
fevereiro dame justado
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verdadeiros, assumindo-se como corretas as informaçÕes prestadas ao longo da

execução dos trabãlhos,

IV LIVROS E REGIST ÁEEI§

os livros da,,ALPHAPLAN", onde constam os registros dos bens, direitos e obrigaçÕes,

objeto do presente Laudo de Avaliação. encontram-se revestidos de todas as

formaljdadês exigidas pelas legislaçóes comercial, civil e Íiscal, tendo sido escriturados de

acordo com as práticas Contábeis adotadas no Brasil, de modo uniforme e

consistentemente aplicado.

Os bens, direitos e obrigaçÕes que compÔem o acervo lÍquido, objeto do presente Laudo

de Avaliação foram verificados, tem existência real e estão Suportados por documentação

legal e idônea.

V DEMONSTRACÃO DE A

Tendo em vista os critérios de avâliaÇão acima detalhados, foi possível apurar a seguinte

demonstração dos valores que compÕem o acervo tiquido da "ALPHAPLAN" a ser

totalmente cindido, sendo a cindida incorporada pela "ALPHAP" e "AGES"'

DEMONSTRAÇÀO DO ACERVO L|QUIDO DA

"ALPHAPLAN" (VALORES vERTIDOS PARA A "ALPHAP" e "AGES")
BALANÇO PATRIMONIAL EM 29 DE FEVEREIRO DE 20í6 - AJUSTADO
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acervo líquido a ser cindido corresponde ao valor total de R$ 195.000,00 (cento e
la e cinco mil reais ), o qual será transferido à "ALPHAP"i

(lll) O acervo líquido a ser cindido corresponde ao valor total de R$ 105.000,00 (cento e

cinco mil reais), o qual será transfeíido à "AGES".

YITENCEBBAüENIO

Encenamos o presente laudo, emitindo-o em 06 (seis) vias, de igual teor e forma

São Paulo, 29 de fevererro de 2016
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Anexo ll -:.Alteração Contratuâl da ALPHAPLAN, CONSULTORIA E PROJETOS
LTDA.

Data Base: 01 de março de 2016

ALTERAÇÃO CONTRATUAL SOCIEDADE SIMPLES LIMITADA.

ALPHAPLAN, CONSULTORIA E PROJETOS LTDA.

c.N.P.J. - 01.107,995/000í- 57

Por este lnstrumento Particular:

GESUALDO SARAIVA PALLEROSI, brasileiro, casado em regime de comunháo universal
de bens, engenheiÍo civil, portador da cedula de identidade RG N." 3.318.472-0, SSPiSP,
CPF No. 224.019.208-97, CREA-SP, No. 0600.31263.0, residente e domiciliado a Al.
Espanha, No 222, Alphaville - Barueri - SP - CEP 06474-125;

PAULO BECKER DE MACEDO, brasileiro, casado em regime de comunháo parcial de
bens, engenheiro civil, portador da édula de identidade RG N'. 5.436.368-8 P, CPF'
No. 838.244.M8-53, CREA-SP, No. 0600.50787.0, residente e domiciliado
Al. dos Jurupis, No. 900 - Bloco 2 - apto. 102 - lvloema - SP - CEP 04088
ei

ta ceÍlàl a-

Eão Erq:r
í. C: i,,'

,.

)

óJoÃO MARINHO HELENO 'VlCToRlO, brasileiro, casado em regime
universal de bens, engenheiro civil portador da cédula de identidade RG N
SSP/SP, CPF No. 083.440.768-03, CREA-SP, No. 0601.37348.4, residente e
Rua Raimundo Simão de Souza, 166, Apto. 52 - Vila Suzana - CEP 05
Paulo.

Unrcos sócios componentes da Sociedade Simples Limitada, que gira
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munha
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denomrnaÇão de: ALPHAPLAN, CONSULTORIA E PROJETOS LTDA, com sede à Rua
Deputado Lacerda Franco, 300, Conjuntos 141, 142, 143 e 144, Pinheiros, CEP 05.418-
000, Município de São Paulo, Estado de São Paulo, confoÍme seu Conlrato Social
arquivado no 40 Registro de Títulos e Documentos desta Capital sob N.o 317354 em

í 9/03/96, e 7â Alteração Contratual sob N.o 587.7í I em 1010612011, resolvem de comum
acordo e na melhor forma de direito, Aprovar a Alteração e Exünção da Sociedade,
coníorme cláusulas e condições a seguir:
CLÁUSULA PRIMEIR.A
Fica nesta data e ato. Alterada e Extinta- a Sociedade Limitada que gira sob a

deno ALPHAPLAN, CONSULTORIA E PROJETOS LTDA, em razào
da trimônio Liquido, destinando-o, às novas Empresas a seÍem

LANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGE LTDA
IRELI
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- Fau
i/4r*',2 \

-.?l!tÀ\ia-Y-.q\
p"-6"@o: R$ 105.000,00 (cento e cinco mit reais), para o sócio Sr. GESUALDO SARAIVA

L,FALLEROSI, R$ 105.000,00 (cento e cinco mil reais), para o sócio Sr. PAULO BECKER
DE MACEDO e R$ 90.000,00 (noventa mil reais), para o sócio Sr. JOÃO MARINHo
HELENO VICTORIO.

CLÁUSULA TERcEIRA
A Sociedade ora extinta não deixa bens ativos e nem passivos, tendo os mesmos valores
na importância do Capital R$ 300.000,00 (trezentos mil reais), sendo distribuídos entre os
sócios conforme cláusula segunda desta Alteração.

CLAUSULA QUARTA
Todos os livros e documentos pertencentes à firma, após o encerramento, ficam sob a
guarda do sócio Sr. GESUALDO SARATVA PALLEROS|

São Paulo,01 d de 2.016

Ges raiva Pallerosi

o Bec de Mâcedo
.o

l:1

o

í,
,1
c,

c--n

/l

t!

ê()
,

Testemun

RG

Jo

mont

,là,*àba"f,i",â"h;"a

Heleno ctóri

RG 1 603,763 SSP/PR

(r1
t§(,
.-l

c.
ai
ii
l,!-

ED

---:'-'-- -

-M

/n DVocADo OAB/SP 5_. \
i'l]i

,,t\rl^r.vamP[e 'om.br
tr^ ÀxÍÜNlo Elcu 4 . Pl{}tElaos

Lo Dt 
^urÉinoorot

CAOA AUTE tcA Ào -R 60

BR,

p!Y

sAml

tlà
rA pff.Úsl, pAr-[-o

rie-E ! tlfl0n rlll tilrtll

nnril

' v\sto
C.5qrt8650l

629.506-0 S

rtotor relo «rÔnto,
.'1i ilÂL Dou FÉ

NOTÀS.VAI{PRÉ

CAÇAO

rii+xlr*lrtr
Sao Pduto. m ó!

I.ÉcütÚ.l

16:08r1ih

EÉE
,Gúl?]
FE6

Ií!

t^l..d

E, por estarem os sócios de comum acordo, assinam este lnstrumento em 03 (três) vias
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REIAçÃO DE ATESTADOS TRÂNSFERIDOS PARA A
ALPHAP - PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA SS ITDA.

Atestado Contratante Íitulo / Discriminação dos serviços

Projetos Executivos do Sistema de Abastecimento de
ua de loanó lis

Estudo de Concepção e Projeto do Sistema de Captação

e Tratamento de EÍluentes PaÍa o Polo Petroquimico de

Capuava

Estudo de Concepção do Sistema de Afastamento de

Esgotos Sanitários de ltapetininga

Projeto Executivo do Sistema de Afastamento e

Tratamento de Esgotos Sânitários dos Bairros de São

João Novo e Mailasque, em são Roque, São Paulo

Projetos Executivos do Sistema de Esgotos Sanitários de

Cajamar - Sub Sistema de Polvilho - MN, em São Paulo

Reavaliação de Estudo Existente e Adequação do

8/T 15.18

I rc oo7l9E

s/ no

2010

Í 16.2631

2010

r t3.s52/
2008

r 76.502/
2010

Í t7 .423/
2011

SABESP - Chia de
Saneamento

Básico do Êstado

de São Pâulo

SABESP - Cia de

Sa neamento
Básico do Estado

de são Paulo

SABESP - Cia de
Sa neamento

Básico do Estado

de 5ão Paulo

080348

4r.596/
06

s7 .8O71

09

SABESP _

Compônhia de
Sâneamento

Básico do Estado
de São Paulo

Projeto Exeeúiivo de Coleta e Afastamento do Sistema

de Esgotos Sanitários dâs Vilas Zilda, Edna, Iüorrinhos
lll, lV, Pereque, Umuarama e Jârdim Albamâr, no

AA 131/
I 2013

2013/ 00s

2013/ 006

Município do Guarujá

Projetos da Estação Elevatória de Alta Carga e

Od€brerh Adutora Polo, Compreendendo Estudos Prêlimi a resl
c,

lnfrae píojetos Básicos e Executivos, Acompanhament
! Íecnico das Obras e As Built

Projetos Básicos e Executivos do Sistema de

Distribuição e Chamíné de DistÍibuição do Polo
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Õ
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r't I
^ti
5r:l

I

2
a

Petroquimico de Capuava

Ch Estudos de Alternativas de Projêtos, Compreendendo
rutu ra Projefo Básico, Executivo E ATO Da Adutora Polo

o

Contrato

SA8E5P
78.573/

97

s/ns
PQU -

Petroquímica
União S.A,

SABESP - Cia. de
Saneamento

Básico do Estado

de São Paulo

Estudo de Concepção, Projeto dê setorização da Rede

de Distribuição e Licenciamento Ambiental do Sistema

deÁ8ua de ltapetininga

30.992/
08

59.291/
08

o1312012
Aquapolo
Ambiental

Estudos de Alternativas e Projeto Executivo do
Emissário - Extravasor EE Guamira Interce

a rÉi;Odebrech
lnfraestrutura

a03/2009

PÍojetos da Estação Elevatória dê Alta Carga e

Adutora Polo, Compreendendo Estudos Prelimi
Projetos 8ásicos € Executivos, Âcompanhamen
Têcnico das obras a As Built

018/2010

loo1 026/20
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r 21.060/
2074

30.667 /1,1

T 22.527/
2015

Í 22.699/
2015

oa.622/73

r 22.ss4/
2 015

42.538/
10/03

cso
28.O42/11

r.22.90r1
32.662/12

2 016

SABESP - Cia de
Saneamento

Básico do Êstado

de São Paulo

SABESP - Ciâ de
Saneamento

8ásico do Estado

de São Paulo

SABESP - Cia de
Saneamento

Básico do Estado
de 5ão Paulo

RELAçÃO DE ATESTADOS TRANSFERTDOS PARA A
ATPHAP - PLANEJAMENTO E PROIETOS DE ENGENHARIA SS LTDA. (cont.)

Estudo de Concepção e Proietos Executivos das obras
de Melhoriâs do sisteme de Distribuição de Água do
Setor Mooca. Unidade De Negócio Centro - MC,

SABESP - Cià. de
Saneamento

Básico do Estado
de São Pãulo

Sistemas de Coleta de Esgotos Sanitários dãs Cidades de
Peruíbe e ltanhaém da Região Metropolitana da 

]

SAEESP _

Companhia de

Saneamento
Básico do Estado

de Sâo Paulo

SABESP -
Companhia de

Saneamento
8ásico do Estado

de são Pâulo

Diretoria Metro litana - M

Projetos de Ampliação do Sistema de Esgotos Sanitários
de Carapicuiba

Projetos de Ampliaçâo do Sist€ma de Esgotos Sanitários
de Barueri

Estudos de concepção de Soluçao para lmplantação de

Coletores Tronco e lnterligeções do Programa "Projeto
Tietê - Etapa lV, Lote 3 - caracterização da Área de
Estudodas Eacias TL 05, 07, 09 , LL, L7, 79,21,23,25, 25

A, 31 e 33, peÍtencentes ao Sistême São Miguel
i Elaboração de Estudos e Pro.ietos para Ampliação dos

Baixôda Santista - 2! Eta do Pro rama Onda Limpa

Prestação de Serviços de Engenharia parâ a Elaboração
de Projetos de Sêtorizâção de Sistemas de
Abastecimento de Água de Vila Romana, Derivação
sacomã, Vilá Mariana e Vila formosa, na Unidade de
NeBócio Centro - MC, para o Programa Corporativo de

8.626/ 13

Prestação de Serviços de Engenharia para a Elaboração
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RELAçÃO DE ATESTADOS TRANSFERIDOS PARA A
AGES ENGENHARIA EIRELI.

ContratãnteAtestâdo Contrato

Íc N7 /98
78.537 /

97

500.202

s/ne 500.202

Í 74.253/ 38.108/
062009

Í 167011
^, 2or7

77 .Ogs/
08

r 20.o27l
2013

2.8991 t\

SABESP _

Companhia de

Sâneamento
Básico do Estado

de São Paulo

Plano de Ação Gerencial dos Sstemas de Abastecimênto
de Água dos Municípios de Joanópolis, P€dra Bela,

Pinhalzinho e Piracaia, Unidade de Negócio Norte - MN

PQU -
Petroquimica

União S.A.

PQU -
Petroq uímica

União 5.4.

PQU -
Petroquimica

União 5.A.

PQU _

Petroquímica
União S.A.

SABESP -
Companhia de

Sâ neame nto
Básico do Estado

de São Paulo

SAEESP _

Companhia de
Saneamento

Básico do Êstado
de São Paulo

SABESP -
Companhia de

Saneamento
Básico do Estado

de São Pàulo

Estudo de Alternativas de Abastecimento de Água do
Polo Petroquimico de Capuava

Estudo de concepção e projeto do sistema de captação
e tratamento de efluentes para o Polo Petroquimico de
Capuâva

Relatório ambiental preliminar do sistema de captação,

trênsporte e tratamento de efluentes para o Polo

Petroquimco de Ca U AVA

Licença de instalaÉo do sistema de captação e

tÍatamento de efluentes do Polo Petroquimico de

Ca uâva

Estudo de concepção para o sistemâ de esgoto sanitário
de Franco da Rocha, Francisco Morâto e Caieiras

Projetos executivos e relatórios ambientais do
de tratamento de es8oto sânitãrio de Francis Morato
Franco da Rochâ e Caieiras, no Extremo No

Metropolitana de São Paulo, incluindo ATO

da Êêgia
7!

T

Estudos de Concepção para Melhoria e Ampli
Sistema de Abastêcimento de Água de São Lo
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i Nazaré Paulista, Estado de São Paulo
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Redimensionamento da EEE, Para Atendimento aos

Requisitos Legais e Ambientais, Estado de São Paulo

Visto

23

5P-
ompanh e

Saneamentô
ásico do Es do

o

s/ne 24.257

s/ne

s/ne

/17

Nto ôicuoo. ó. :
ro-gc PruLo. sP'Ítt:
x1t cox 0 5tr0 0t

.br

0

u

t1rü

TEN
*0TA5-vAilPRi

cAÇÃO :

PELO

Ílpíe.c

Gln^r. DCU

l,í

§ Paükl

CONFÊR

cEf 0lrl
vfuroo s
CAoÁ

AUt0a?ÊF0r07669
i*r"d

i Íítulo / Discriminação dos Serviços

t
l_

I
I

L_

L de São Pa/lo

------_-.-/--

149

111229

ÀuTEilÍrcAçÁo

1

34

Air, id.§



Ií(c:,,) pir)\ xrnr.' 1 rV9l.lic,
linur.üjo x rn\cflçào privia da
lrúurl.,\,rcrx.r rirulo Ílrcújo ê
!álidr r{ll iri) rÍIoreolâidia

15 JUil ?010n
r.,,,,u,i",oH#s*."..

ÂgBnte AdmjÍisbâtjv[,
tJGt-O€str - peq. 2S8.

F'I I

AUí0/t7

I

Í\)
(_)
L-
:3'
ti::,</t

c,
J)

aü (.1: I

l\:r
(.r-'

nJ
'/l
.4)

Visto

CA

wviw. va mpre.com.lrr

SorittTr ao|r a 5tu0 0É AUI

14"ÍÂBEL|À! DE ,VAHPRÉ

A UTÉ NÍ I CAÇ o:

CCNÍEAE O ORIGINAT.

SPêub 0 I Â8f,, ?019

rolto SlcuDo
E.ot!.5i0 PAULa ]065.Itr,

o'R l

EXPEDIOÁ PEIOE5ÍA

AUTENTI

x^"."J

a 111229

At TEríÍtcÂÇÁo

I

I

I

i
i
I
I



;a6ug§" 
!

Pelo presente instrumento particular'

GESUALDO SARAIVA PALLEROSI, brasileiro, casado em regime de comunhão

universal de bens, engenheiro civil, portador da cedula de identidade RG N'' 3.318'472-

0, ssP/sP, cPF Nã. 224.019.208-97, CREA-SP, No. 0600 31263 0' residente e

domiciliado a Al. Espanha, No.z22,Alphaville, cÉP 06474-125, Município de Barueri; e

CLAUSULA PRIMEIRA
A *"rrd"d" é d" T,p" simples e girará sob a denominaçáo social de: ALPHAP -
PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S LTDA.

JOÃO MARINHO HELENO VICTORIO, brasileiro, casado em regime de comunhâo

universal de bens, engenheiro civil, portador da cédula de identidade RG No. 8.568.515-

X SSP/SP, cPF No. 083.440.768-03, CREA-SP No. 0601.37348-4, residente e

domiciliado a Rua Raimundo simão de souza, 166, Apto. 52, Vila suzana - cEP 05709-

040, Municipio de Sáo Paulo.

CONT RATO DE CONSTITUI Ão DA SOCIEDADE

ALPHAP - PLANEJAMENT OEP ROJETOS DE ENGENHAR IA S/S LTDA,

CLAUSULA SEGUNDA
A sociedade tem sede e domicilio social na Alameda Rio Negro, 503' Conjunto 2211'

Bairro Alphaville Empresarial, cEP 06.454-000, Municipio de Barueri, Estado de sáo

Paulo, podendo, mediante a deliberaçáo dos sócios, manter e encerrar filiais e

escritórios em qualquer localidade do país.

CLA SULA TER IRA
A sociedade tem como objeto social:
a) Serviços técnicos de engenharia para a elaboração de projetos e assessoria

técnica;
b) Estudos, planos, projetos e consultoria técnica na área de saneamento e melo

ambiente;
c) Elaboração de estudos técnicos ambientais, diagnósticos e auditorias ambientais;

d) Estudose relatÓrios de impactos ambientais (ElAs/RlMAs);

"i 
pl"no. diretores e planos de abastecimento de água, esgotamento sanitário e de

saneamento básico;
0 Atividades de acompanhamento técnico de obras;
g) Controle de qualidade de projetos;
h) Compatibilização e validação de projetos;

i) lnspeções técnicas em obras;
j) Gerenciamento e fiscalização de obras e empreendimentos;

CLAUSULA QUARTA
A sociedade manterá um departamento técnico
responsabilidades caberão aos profissionais na forma da Lei

Paráqrafo Primeiro
Os responsáveis pelo departamento técnico terão absoluta
quer nas oÍientaçÕes técnicas de seus trabalhos, execução

de engenheiros, cu;as
no 5.1e4l§ç§tP§ma de
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de planos e detalhes, na

grau superior.
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confecção dos orçamentos e especificaçóes, quer na execução das obras de sua
responsabilidade, gozando também, de inteira autonomia relativamente à sua
responsabilidade técnica.

oqü"#

PARÁGRAFo SEGUNDo
Ficarâo também, em todos os planos, plantas, memoriais, relatórios, laudos periciais,
mediçÕes, orçamentos, dêtalhes e quaisquer outros trabalhos de ordem técnica, o
nome da sociedade, o nome de sua respectiva carteira e a menção do seu título
profissional.

PARAGRAFo TERCEIRO

Ficam desde já, nomeados os sócios qualificados no preâmbulo deste instrumento,
para sêrem os responsáveis pelo departamento técnico.

CLAUSULA QUINTA
O prazo de duração é por tempo indeterminado

CLAUSULA SEXTA
o capital social da sociedade, totalmente subscrito e integralizado pelos sócios em
moeda corrente nacional, e de R$ 195.000,00 (cento e noventa e cinco mil reais),
divididos em 195.000 (cento e noventa e cinco mil) quotas, no valor nominal de R$
í,00 (hum real) cada uma, nas seguintes partes:

(i) GESUALDO SARAIVA PALLEROSI
105.000 (cento e cinco mil) quotas no valor unitário de R$
1,00 (hum real) cada, totalizando a quantia de Rg
105.000,00 (cento e cinco mil reais);

(ii) JoÃo MARTNHO HELENO VICTOR|O
90.000 (noventa mil) cotas no valor unitário de Rg 'l ,00 (hum
real). totalizando a quantia de R$ 90.000,00 (noventa mil
reais).

PARÁcRAFo PRrurrRo
A distribuição de cotas decorre de contrato de cessáo gratuita de cotas do capital
social firmado entre os quotistas.

PARÁGRAFo SEGUNDO

A responsabilidade dos sócios é restrita ao valor de suas quotas, mas todos
respondem solidariame
'1 .052 da Lei 10.406/02.

nte pela integralizaçâo do capital social, na forma do a

Visto
PARÁGRAFo TERCEIRO

Cada quota é indivisivel e confere a seu titular o direito a um voto nas delib
SOCIAIS

PARÁGRAFo QunRro
A cessáo total ou parcial de quota, sem a correspondentê modiÍicaÉo do contra
social com o consentimento dos demais sócios, não terá eficácia quJnto a estes e
sociedade.
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CúUSU SETIMA
Os sócios participarão dos lucros e perdas, nâ proporção das respectivas quotas

PARAGRAFo uNtco
Os sócios são obrigados à reposição dos lucros e das quantias retiradas, a qualquer
título, mesmo aquelas autorizadas no contrato, quando tais lucros ou quantia se
distribuírem com prejuizo do capital.

CúUSULA OITAVA
A administração da sociedade será exercida por ambos os sócios, em conjunto ou
isoladamente, na qualidade de Administradores, detendo todos os poderes
necessários para gerir e administrar a sociedade, cabendo a eles, a Íixaçâo do valor da
retirada mensal, assim como a forma de distribuição dos resultados.

PARÁGRAFo PRTMEtRo

Os Administradores, além dos poderes gerais de administração previstos no caput;
encontra-se revestido dos mais amplos e plenos poderes para gerir a sociedade êm
todos os assuntos de interesse social; podendo representá-la, ativa e passivamente,
em juízo ou fora dele, perante repartiçôes públicas federais, estaduais e municipais,
autarquias de qualquer natureza, Juntas Comerciais estaduais, órgãos privados, ou
qualquer outro no qual a sociedade deva ser representada, em toda e qualquer
jurisdição.

PRRÀonaro SEGUNDo
Os Administradores ficam autorizados, a qualquer tempo e nos limites de seus
poderes, a nomeârem procuradores e/ou destituir os existentes, através de
lnstrumento de Mandato, no qual serão fixados exprêssa e estritamente os poderes
específicos ou amplos outorgados, sendo sempre vedado o substabelecimento.

PARÁGRAFo TERoEIRo
Todo e qualquer ato que dependa de deliberaçáo, conforme previsto no presente
contrato social, somente poderá ser praticado pelos Administradores, ou seus
procuradores, após a regular aprovação, por escrito, pelos sócios, respeitando-se o
quorum deliberativo estabelecido neste contrato, sob pena de nulidade do ato e
sujeição do Administrador à responsabilizaçáo pelas obrigações dele advindas.
perante a sociedade e a terceiros.

P RAFO QUARTO

Todas as procuraçôes outorgadas pela sociedade serâo
exclusivamente, pelos Administradores.

sempre .J,íi&toa

o
PARÂGRAFo Qurtro
As ProcuraçÕes "ad negotia" outorgadas pela sociedade terão sempre
determinado de validade, sob pena de nulidade. As procurações outorgadas a
despachantes aduaneiros ou a advogados, para representação da sociedade em
processos administrativos e/ou judiciais, terâo prazo de validade indeterminado.

RÊorsÍRoF* or""..rr.r.reGf,
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PanÁcnnro Srrruo
A alienação ou onerâçáo de bens imóveis somente poderá efetivar-se mediante a
aprovação dos sócios, representando a totalidade do capital social.

PARÁGRAFo OtrAvo
O uso da denominaÉo é privativo dos Administradores, em conformidade com o
disposto no artigo 1.064 do Código Civil.

CLAUSULA NONA
Dependem da deliberação dos sócios as modificaçôes do contrato social que tenham
por objeto matérias a seguir indicadas:
a) cessão e transferência total ou parcial de quotas;
b) denominação, objeto, sede e prazo da sociedade;
c) o aumento ou reduçáo do capital social;
d) a participaçâo de cada sócio nos lucros e nas perdas;
e) a incorporação, a cisão, a fusâo e a dissolução da sociedade, ou a cessação do
estado de liquidaçáo;
f) a nomeação e destituiçâo dos liquidantes e o julgamento das suas contas;
g) o pedido de concordata;
h) exclusâo de sócios;
i) instituição de sucursal, Íilial ou agencia;
j) disposição sobre a dissolução e a liquidação da sociedade;
k) transformação do tipo jurídico.

PanÁ Fo ÚNrco
As demais deliberações não citadas no presente instrumento deverâo ser observadas
pelas normas e disposiçÕes aplicáveis a cada matéria.

CúUSULA DÉ CIMA
cabe ao sócio que desejar ceder suas quotas ou retirar-se da sociedade comunicar
aos demais, por escrito, com prazo mínimo de 60 (sessenta) dias, garantindo aos
sócios remanescentes o dlreito de preferência na aquisição destas quotas.

PnnÁonero úrurco
se nenhum dos sócios remanescentes usar do direito de preferência, no prazo máximo
de ô0 (sessenta) dias após o recebimento do aviso de que trata estê artigo, tem o
sócio cedente a liberdade de transferir a sua quota a terçeuo--

{\sto
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PARÁGRAFo SExro
são expressamente proibidos e serâo nulos de pleno direito, quaisguer atos praticados
pelos Administradores, procuradores ou por empregados da sociedade e em nome
dela, que sêjam estranhos ao objeto social ê aos negócios da sociedade, tais coma
avais, fianças, endossos ou quaisquer outros documentos análogos que impliquem em
compromissos ou responsabilidades para com a sociedade.
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CúUSULA DECIMA PRIMEIRA
O falecimento de qualquer dos quotistas náo dissolverá a sociedade, que poderá

continuar com oS herdeiros do'de cujuS", salvo se os sócios remanescentes optarem

pela dissolução da mesma

PARAGRAFo PRTMEtRo

Até que se ultime, no processo de inventário, a partilha dos bens deixados pelo "de

cujus", caberá ao inventariante, para todos os efeitos legais, a representaÉo ativa e

passiva dos interessados perante a sociedade.

PARAGRAFO SEGUNDO

Os herdeiros, através de seu inventariante ou representante legal, poderão retirar-se

da sociedade

PARAGRAFo TERCETRo

No caso de retirada de sócios ou dissolução da sociedade, o valor das quotas,

considerada pelo montante efetivamente realizado, liquidar-se-á com base na situação
patrimonial da sociedade, verificada em balanço especialmente levantado, à data da

resolução.

CLAUSULA DECIMA SEGUNDA
Pode o sócio ser excluído judicialmente, mediante iniciativa da maioria dos demais

sócios, por Íalta grave ou por incapacidadê superveniênte.

PARÁGRAFo UNIco
Será também de pleno direito excluído da sociedade o sócio declarado falido, ou

aquele cuja quota tenha sido liquidada para o pagamento de credor particular do sÓcio.

CLAUSULA DECIMA TERCEIRA
A retirada, exclusão ou morte do sócio, náo o exime, ou a seus herdeiros, da

responsabilidade pelas obrigações sociais anteriores, até dois anos apÓs averbada a

resolução da sociedade.

CLAUSULA DECIMA OUARTA
O exercício social coincidirá com o ano civil e, anualmente, em 31 de dezembro, será
levantado o balanço geral da sociedade, dos lucros líquidos ou prejuízos do exercício,
feitas as necessárias amortizações e previsões o saldo eventualmente terá o destino
que os sócios houverem por bem determinar.

PARAGRAFo PRtuerRo
Nos quatro primeiros meses seguintes ao término dê cada exerc SO l, os
administradores são obrigados a prestar contas justificadas de s

"1ffi§§.ff,t"r";o

.?***r'flCúUSULA DEcIMA QUINTA
Os sócios declaram, sob as penas da lei, de que nâo estáo impedi
administraçâo da sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal,
ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda qu

apresentando-lhes o inventário, bem como o balanço patrimonial
econômico.
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temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por cÍime falimentar, de
prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular,
contra o sistema financeiro nacional, crntra normas de defesa da concorrênciâ, contra
as relaçôes de consumo, fé pública, ou a propriedade.

CLAUSULA DÉCIMA SEXTA
Todas as divergências entre os sócios oriundas ou oÍiginárias deste instrumento, bem
como os casos omissos do mesmo, serão resolvidos e regulados pelas normas e
disposiÇÕes legais contidas na Lei 10.406 de 11 de janeiro de 2.002 e suas alteraçÔes,
e legislação aplicável, elegendo os sócios o foro da cidade Barueri, Estado de Sáo
Paulo, para responder por todas e quaisquer dúvidas e obrigaçÕes, com renúncia de
qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E por estarem, assim, justos e contratados, firmam o presente instrumênto em 03 (três)
vias de igual forma e teor, na presença das testemunhas abaixo, para que produza
efeitos legais.

Barueri, 01 de março de 2016

(, RAIVA PALLEROSI

41
1

Testem unhas

O MARI oRro
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CERTIFICI, que o presente título Íoi protocolado sob o n 124170 em 2610412016

e registrado êm microfilme sob o n. 230899 nesta data, conforme segue:

Apresentante ALPHAP PLÂNEJAMENTO E PROJETOS OE ENGENHARIA SS LTDA

Natureza do Titulo CONTRATO SOCIAL

R§

R$

D(

RS

R$

R$

o?, 2?

264,99
136,61

49,08
63,99
44,'7 5

TOTAL DOS EMOLUMENTOS: R$

VALOR DO DEPÔSITO

RECEBER.. ....... .... R§

7 .49L ,19

1 . 000, 00

491,,19

Baruen.02

SERGIO RICAR B TTI

Escrevenle

contribuiÇáo ao Estado e Aposentadoria(IPESP), recolh na guia n. 080.

DeclaÍo que nesta dala, recebi uma via deste recibo, bem como o título a que se ÍeÍeíe

Nome

End.
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Ass

Emolumentos do Oficial..........:

Emolumentos do Estado.,........

Contribuição Cart. Previdencia :

Custeio Registro Civil(Sinoreg) :

Fundo do Tribunal Justiçâ........:

Fundo do Ministério Público,....:

2016



ALPHAP- PLANEJAMENTOS E PROJETOS ENGENHARIA SiS LTDA

(I\OME DA SOCIEDADE. ASSOCIAÇ O OLI E]\TIDADE)

AI,AMIiDA RIO )INCR 503 _ CONJUNTO 22I I - ALPHAVILLE EMPRESARIAL

CEP Oó15,I.OOO - BARUERI _ ESTADO DE SÀO PAULO
(ENDEREÇO COI\íPLETO DÂ SEDE PR PRIA OT.PRO\ I RIA)

ATRAVES DE SEU REPRf,SENTANTE LEGAL O (A) SR. f)

GESUAI.DO SARAIVA PAI-LEROSI

tl{olrtE Do R[,PRESU\]ÁNTE l-ECAL - SÓ('lO Ol PRESIDE\TE)

AI,AMEDA E§PANH 222 _ ALPHAVI L LE - CEP 06474-125 _ BÂRU ERT _ ES]" DE SÀO I'AUT,O

(ENDERE(]O COTlPI,EI'O DO REPRESE\TANTE LECAL)

VEM REQUERER A V.S", O REGISTRO/AVERBAÇÃO E

ARQUIVAMENTO DO DOCUMENTO ANEXO.

NUMERO DO REGTSTRO ANTERIOR. CONSTITUTÇÃO.

BARUERI ,01 DE MARÇO Df 2.016.
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CONTRATO SOCIAL

4" Oficial de Registro de Títulos e Documentos e

Civil de Pessoa Jurídica da Comarca de São Paulo
)ficial de Rcrist,o Rohson de,llvarengo

Rua Quinze dc Novcmbro, 251 - 5" Andar - Centro

Tel. : ( I I ) 37774040 - Etnail: contato(@4nd'com'br - Sitc: 1À'ww 4tld'com'bÍ

REGIS'I'RO PAR\ FINS DE

PT]BI,ICIDAI)E f, EFICÁCIA CONTRA TERCEIROS

N" 61t0.063 de 2110312019

São I'aulo. 2 de ma;ço -de 20I9

los Peppe /

Esc nte

Este ccrtificado é part e intc n âl', grstro do documento acima descrito

certiÍico e dou fé que o documento ern papel, conrendo 52 (cinqüenta e duas) páginas, foi apresentado em

l]l}3lij}lg, o qual lbi protocolado sob n' 382.213, tendo sido registrado eletronicamente sob n" 680.063 no

Livro de Registro A riestc 4" Oticial de Registro Civil de Pessoas Jurídicas da Comarca dc São Paulo, na presente

data.
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llstado Scrrclrria'l.r F.rztlllla Rc8istÍoCiYi! Tnbu,uldc ,üsliça

RS 204,12 R$ 55,:lr R§ 7:,09Rg 1010,15 RS 291r.53
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RS 

'7.50
l{s t.?70..19RS l: r)r

Para veriÍicar o conteúdo inlegral do
documento, acesse o site:

aervicos.cdt3p.côm.bÍrvalidâÍÍogidro
e iníorme a chave abaixo ou utilize um

leitor de qrcode.

Pâra conferir a pmcedêocia deste
dodJmento eÍetue a leitura do QR

Code impresso ou acesse o
endeÍeço eletrônico:

https ://selodigital.r!3p'ius.br
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R$ 0.00
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ía ALTERAçÃo conl coNsoLlDAçÃo oe coNTRATo soclAL DE

SOCIEDAOE SIMPLES LIMITADA.

ALPHAP - PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S LTDA.
GNPJ No. 24.7 66.38210001 -27

Pelo presente instrumento particular,

GESUALDO SARAIVA PALLEROSI, brasileiro, casado em regime de comunhão
universal de bens, engenheiro civil, portadorda cédula de identidade RG N.o 3.3í8.472-
0, SSP/SP, CPF N'. 224.019.208-97, CREA-SP, No. 0600.31263.0, residente e
domiciliado a Al. Espanha, No.222, Alphaville, CÉP 06474-125, Município de Barueri; e

JOÂO MARINHo HELENo vlCTORlO, brasileiro, casado em regime de comunhão
universal de bens, engenheiro civil, portador da cédula de identidade RG N". 8.568.515-
X SSP/SP, CPF No. 083.440.768-03, CREA-SP N'. 0601.37348.4, residente e
domiciliado a Rua Raimundo Simão de Souza, 166, Apto. 52, Vila Suzana - CEP 05709-
040, Município de São Paulo.

Únicos sócios componentes da Sociedade Simples Limitada que gira nesta praça sob
a denominação de ALPHAP - PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA
S/S LTDA., com sede na Alameda Rio Negro, 503, Conjunto 2211, Bairro Alphaville
Empresarial, CEP 06.454-000, Município de Barueri, Estado de São Paulo, conforme
seu Contrato Social arquivado no Oficial Registro Civil de Pessoa Jurídica - Comarca
de Barueri - SP, registrado êm microfilme sob o no 230.899 em0210512016, e Registro
no CREASP sob no. 2051180 de 2510512O16, resolvem de comum acordo e na üelhor
forma de direito, ALTERAR e CONSOLIDAR seu Contrato Social, conformeõíãísu-À .'.
e condições a seguir: /' ViStO \

:

0í - Os sócios resolvem alterar o endereço da sociedade para a Rua Çigs Mahfuz, '.Q
128 - Santo Amaro - CEP 04746-090 - Cidade de São Paulo, Estado a"ef;;;,3"S*

02 - Neste ato o sócio GESUALDO SARAIVA PALLEROSI, acima qualificado, na
melhor Íorma de direito nomeia e conslitui sua bastante PROCURADORA a SÉ.
MARCIA GUIMARÃES PALLEROSI, brasileira, casada em regime de comunhão
universal de bens, proÍessora aposentada, portadora da càJula de identidade RG N.o

4.459.3M-2, emítida em 2110312011 , SSPiSP, CPF No.537.836.628-34, residente e
domiciliado a Al. Espanha, N.222, Alphaville, CEP 06474-125, Município de Barueri, a
quem confere poderes especiais para onde esta apresentar e preciso for, em qualquer
parte do TerÍitório Nacional, tratar de todos os interesses, direitos e negócios do
outorgante, gerindo e administrando todos os seus bens, em consonância com o artigo

,\
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Com estas alterações o CONTRATO SOCIAL fica assim consolidado com a seguinte
redação:

coNsoLlDAçÃo oo coNTRATo SOCIAL DE

ALPHAP - PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S LTDA.

CLÁUSULA PRIMEIRA
A sociedade é do Tipo Simples e girará sob a denominação social de: ALPHAP -
PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S LTDA.

CLAUSULA SEGUNDA
A sociedade tem sêde e domicilio social na Rua Elias Mahfuz, 128 - Santo Amaro -
CEP 04746-090 - Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, podendo, mediante a
deliberação dos sócios, manter e encerrar Ílliais e escritórios em qualquer localidade
do país.

CLÁUSULA TERCEIRA
A sociedade tem como objeto social:
a) Serviços técnicos de engenharia para a elaboração de projetos e assessoria

técnica;
Estudos, planos, pmjetos e consultoria técnica na área de saneamento e meio
ambiente;
Elaboração de estudos técnicos ambientais: diagnósticos e auditorias ambientais;
Estudos e relatórios de impactos ambientais (ElAs/RlMAs);
Planos diretores e planos de abastecimento de água, esgotamento sanitário

I neosrro em
I

saneamento básico;
Atividades de acompanhamento técnico de obras;
Controle de qualidade de projetos;
Compatibilização e validação de projetos;
lnspeções técnicas em obras;
Gerenciamento e fiscalização de obras e empreendimentos

Í--"rR-6
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Paráqrafo Primeiro
Os responsáveis pelo departamento técnico terão absolúa independência de ações,
quer nas orientaçôes técnicas de seus trabalhos, execução de planos e detalhes, na
confecção dos orçmentos e especificações, guer na execução das obras de sua
responsabilidade, gozando também, de inteira autonomia relativamente à sua
responsabilidade técnica.

PARÁGRAFo SEGUNDo
Ficarão também, em todos os planos, plantas, memoriais, relatôrios, laudos períciais,
medições, orçamentos, detalhes e quaisquer outros trabalhos de ordem técnica, o
nome da sociedade, o nome de sua respectiva carteira e a menção do seu título

nÍA
2

profissional

CPJ'

Do
g-

CLAUSULA QUARTA
A sociedade mânterá um departamento técnico de engenheiros, cujas
responsabilidades caberão aos proÍissionais na forma da Lei no 5.194/66, e diploma
de grau superior.



REGISTRO ÉM §iCPJ - Mf{'ERIEF

MrcRoFrrlEr{.o 239154

Visto
ooE

%*r"t§



RCPJ . tlARU€RgSP

PARÁGRAFo TERcETRo

Ficam desde já, nomeados os sócios qualificados no preámbulo deste instrumento,

para sêrem os responsáveis pelo departamento técnico.

CLÁUSULA OUINTA
O prazo de duração é por tempo indeterminado.

CLAUSULA SEXTA

REGISTRO EA{

MrcRoFÍ.-§E Nf

O capital social da sociedade, totalmente subscrito e integrali

moeda corrente nacional, é de R$ 195'000,00 (cento e nove
zado pelos sócios em

nta e cinco mil reais),

divididos em 195.000 (cento e noventa e cinco mil) quotas, no valor nominal de R$

1,00 (hum real) cada uma, nas seguintes partes:

(i)

(i i)

GESUALDO SARAIVA PALLEROSI
105.000 (cento e cinco mil) quotas no valor unitário de R$

1,00 (hum real) cada, totalizando a quantia de R$

105.000,00 (cento ê cinco mil reais);

JOÃO MARINHO HELENO VICTÓRIO
90.000 (noventa mil) cotas no valor unitário de R$ 1'00
(hum real), totalizando a quantia de R$ 90.000,00 (noventa
mil reais).

PARÁGRAFO PRIMEIRO

A distribuição de cotas decorre de contrato de cessão gratuita de cotas do capital

social firmado entre os quotistas

PARÁGRAFO SE GUNDO

A responsabilidade dos sócios é restrita ao valor de suas quotas, mas todos

respondem solidariamente pela integralização do capital social, na forma do artigo

1.O52da Lei 10.406/02.

PARAGRAFO TE RCEIRO

Cada quota é indivisível e confere a seu titular o direito a um voto nas deliberações

socrals

PARÁGRAFo QueRro
A cessão total ou parcial de quota, sem a conespondente modificação do contrato

social com o consentimento dos demais sócios, não terá eficácia quanto a sea
sociedade. Visto
CLAUSULA SETIMA
O sócio participa dos lucros e perdas, na proporção das respectivas quota

PARÁGRAFO UNICO

Os sócios são obrigados à reposição dos lucros e das quantias retiradas, a qualquer

título, mesmo aquelas autorizadas no contrato, quando tais lucros ou quantia se

"%r.r"C

"RÉ
NOT
ncpL'sp J

distribuírem com prejuízo do capital.
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CLÁUSULA OITAVA
A administração da sociedade Será exerCida por ambos os sócios, em conjunto ou

isoladamente, na qualidade de Administradores, detendo todos os poderes

necessários para gerir e administrar a sociedade, cabendo a eles, a fixação do valor

da retirada mensal, assim como a forma de distribuição dos resultados.

PARÁGRAFo PRTMEtRo

os Administradores, além dos poderes gerais de administração previstos no caput;

encontra-se revestido dos mais amplos e plenos poderes para gerir a sociedade em

todos os assuntos de interesse social; podendo repre§entá-la, ativa e passivamente,

em.iuízo ou fora dele, perante repartições públicas federais, estaduais e municipais,

autarquias de qualquer natureza, Juntas Comerciais êstaduais, órgãos privados, ou
qualquer outro no qual a sociedade deva ser representada, em toda e qualquer
jurisdição.

PARÁGRAFo SEGUNDO

Os Administradores ficam autorizados, a qualquer tempo e nos limites de seus
poderes, a nomearem procuradores e/ou destituir os existentes, através de
lnstrumento de Mandato, no qual serão fixados expressa e estritamente os poderes

específicos ou amplos outorgados, sendo sempre vedado o substabelecimento.

PARÁGRAFo TERCEIRo

Todo e qualquer ato que dependa de deliberação, conforme previsto no presente
contrato social, somente poderá ser praticado pelos Administradores, ou seus
procuradores, após a regular aprovação, por escrito, pelos sócios, respeitando-se o
quorum deliberativo estabelecido neste contrato, sob pena de nulidade do ato e
sujeição do Administrador à responsabilização pelas obrigações dele advindas,
perante a sociedade e a terceiros.

PARÁGRAFo QUARTo
Todas as procurações outorgadas pela sociedade serão sempre assinadas,
exclusivamente, pelos Administradores.

PARÁGRAFo Qurruro
As Procurações "ad negotia" outorgadas pela sociedade terão sempre prazo

determinado de validade, sob pena de nulidade. As procurações outorgadrs-ã----. .
despachantes aduaneiros ou a advogados, para represêntação da sociedqdq Fll+n '\
processos administrativos e/ou judiciais, teÉo prazo de validade indeterminaio. V l> r r''

o
PARÁGRAFo SExro
São expressamente proibidos e serão nulos de pleno direito, qu
praticados pelos Administradores, procuradores ou por empregados da
em nome dela, que sejam estranhos ao objeto social e aos negócios da sociedade,
tais coma avais, fianças, endossos ou quaisquer outros documentos análogos que
impliquem em compromissos ou responsabilidades para com a sociedade.

F.]RE.I{OT
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PARÁGRAFo SÉTIMo
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A alienação Ou oneração de bens imóveis somente poderá efetivar-se mediante a

aprovação dos sócios, representando a totalidade do capital social.

PARAGRAFO VO

O uso da denominação é privativo dos Administradores, em conformidade com o

disposto no artigo 't .064 do Código Civil.

CLAUSULA NONA
Dependem da deliberação dos sócios as modificaçôes do contrato socia I que tenham

por ob.ieto matérias a seguir indicadas:

a) cessão e transferência total ou parcial de quotas;

b) denominação, objeto, sede e prazo da sociedade;
c) o aumento ou redução do capital social;
d) a participação de cada sócio nos lucros e nas perdas;

e) a incorporação, a cisão, a fusão e a dissolução da sociedade, ou a cessação do

estado de liquidação;
f) a nomeação e destituição dos liquidantes e o julgamento das suas contas;

g) o pedido de concordata;
h) exclusão de sôcios;
i) instituição de sucursal, filial ou agencia;
j) disposição sobre a dissolução e a liquidação da sociedade;

k) transformação do tipo jurÍdico.

PARÁGBÂFQIJN]çQ

As demais deliberações não citadas no presente instrumento deverão ser observadas

pelas normas e disposições aplicáveis a cada matéria.

CLÂUSULA DÉCIMA
cabe ao úcio que desejar ceder suas quotas ou retirar-se da sociedade comun icar

aos demais, por escrito, com prazo mínimo de 60 (sessenta) dias, garantindo aos

sócios remanescentes o direito de preferência na aquisiçáo destas quotas'

PARÁGRAFo UNrco
Se nenhum dos sócios remanescentes usar do direito de preÍerência, no prazo

máximo de 60 (sessenta) dias após o recebimento do aviso de que trata este artigo,

tem o sócio cedente a liberdade de transferir a sua quota a terceiro.

CLÁUSULA DÉCI MA PRI MEI RA
O falecimento de qualquer dos quotistas não dissolverá a
continuar com os herdeiros do "de cujus", salvo se os sócios
pela dissolução da mesma.

PARÀGRAFo PRTMEtRo

Até que se uttime, no processo de inventário, a partilha dos bens deixados pelo "de

cu.ius", caberá ao inventariante, para todos os efeitos legais, a representação ativa e
passiva dos interessados perante a sociedade.

i)
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PARÁGRAFo SEGUNDO

Os herdeiros, através de seu inventariante ou representante legal, poderão retirar-se

da sociedade.

PARÁGRAFo TERCEIRO

No caso de retirada de sócios ou dissoluçao da sociedade, o valor das quotas,

considerada pelo montante efetivamentê realizado, liquidar-se-á com base na

situaÇão patrimonial da sociedade, veíficada em balanço espêcialmente levantado, à

data da resolução.

CLÁUSULA DECIMA SEGUNDA
Pode o sócio ser excluído judicialmente, mediante iniciativa da maioria dos demais
sócios, por falta grave ou por incapacidade superveniente.

PenÁcnnro UNrco
Será também de pleno direito excluído da sociedade o sócio declarado falido, ou
aquele cuja quota tenha sido liquidada para o pagamento de credor particular do sócio.

CLÁUSULA DECI MA TERCEIRA
A retiradâ, exclusão ou morte do sócio, não o exime, ou a seus herdeiros, da
responsabilidade pelas obrigações sociais anteriores, até dois anos após averbada a
resolução da sociedade.

CLÁUSULA DECIMA QUARTA
O exercício social coincidirá com o ano civil e, anualmênte, em 31 de dezembro, será
levantado o balanço geral da sociedade, dos lucros lÍquidos ou prejuízos do exercício;
feitas as necessárias amortizações e previsões o saldo eventualmente terá o destino
que os sócios houverem por bem determinâr.

PlnÁennro PRTMETRo

Nos quatro primeiros meses seguintes ao término de cada exercício social, os
administradores são obrigados a prestar contas justificadas de sua administração,
apresentando-lhes o inventário, bem como o balanço patrimonial e o de resultado
econômico.

CLAUSULA DÉCIMA QUINTA
Os sócios declaram, sob as penas da lei, de que não estão impedidos de exercer a
administraçâo da sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal,
ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que
temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime fali de
prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a eco
contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da con
as relações de consumo, fe pública, ou a propriedade.

o
CLÁUSULA DECIMA SEXTA
Todas as divergências entre os sócios oriundas ou originárias deste inst
como os casos omissos do mesmo, serão resolvidos e regulados pelas SE
disposições legais contidas na Lei 10.406 de 1 1 de .laneiro de 2.002 e suas alterações,
e legislação aplicável, elegendo os sócios o foro da cidade São Paulo, Estado São

,/".t"
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Paulo, para responder por todas e quaisquer dúvidas e obrigações, com renúncia de
qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E por estarem, assim, justos e contratados, firmam o presente instrumento em 03

(três) vias de igual forma e teor, na presença das testemunhas abaixo, para que

produza efeitos legais.

São Paulo,28 de janeiro de

h
.-r.d

GESU SARA]VA LEROSI
Marcia GuimarãesPallerosi >r'

Procuradora
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a
ado OAB/S 960

p

1)

Testemunhas:
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CERTIDÃO DE REGISTRO PARA FINS DE

PUBLICIDADE E EFICÁCIA CONTRA TERCEIROS

SELO DIGITAL

CERTIFICO que o documento em papel foi prenotado sob no

registrado em microfilme sob o no 239.154 em 2810212019 .

134.231 em 2510212019 e

Anotado à nlargem do registro n" 230899

NATUREZA DO DOCUMENTO: ALTERACAO CONTRATUA

SERGIO R ARDO BETTI
Escreve e Autoriz:do

Civil

It§ EE.6l RS ::.le
Min. Público qrlniglplo

t{s l.l5 R5 l.1l

Para conferir a procêdência desle documento efetue

a leitura do QR Code impresso ou acesse o

endeÍeço eletÍônico hnps:i/selodigital.tjsp jus.br

Selo Digital

1205764P.tPA000050732PA1 90

RS 17,24 t{S -1.{,t,

l'o1'AL
RS r.lr.81RS O,O()

Oúras Despesas

,8
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OFICIAL DE REGISTRO CIVIL DE PESSOA JURÍDICA
DA COMARCA DE BARUERI - SP

Alameda Araguaia, 190 - Alphavillc - Barueri/SP - CEP: 06'í55'000

Site: http://n'ww.cartoriodcbarueri'com.br
CNPJ: 05.641.292 I 0001 -65

Oficial: Carlos Í'rederico Coelho Nogueira

Barueri, 28 de Fevereiro de 2019.

ESTA CERTIDÀO É TiTN E INIU,CRANTE E INSEPARÁVEL DO R!,GIS1'RO ACIMA I{ENCIONADO.

Oi'iciirl Estado Sec. Faz.
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CAPITAL DO ESTADO OE SÃO PAULO

EU JOÂO MARINHO HELENO VITORIO, dC NACiONAIidAdE BRASILEIRA, CASADO,

ENGENHEIRO, portador(a) do RG. 8.568.515-X, inscrito(a) no CPF.MF. 083.440.768-

03, rESidENtE à RUA RAIMUNDO SIMÃO DE SOUZA, N. '166, APTO - 52, VILA

SUZANA, cEP 05709-040, SÃO PAULO - SP, representante legal da pessoa jurídica

dENOMiNAdA ALPHAP - PLANEJAMENTO E PROJETOS OE ENGENHARIA S/S LTDA,

- CNPJ 24.766.382/0001-27, com sede à Rua ELIAS MAHFUS' n. 128' SANTO

AMARO, CEP 04746{90, SÂO PAULO - SP, vem reguerêr, nos termos do art. 121 da

Lei 6,015/73 e da Lei 10.406102, o regístro/averbação do instrumento em anexo,

juntando 03 vias de igual teor e forma.

nestes termos

pede deÍerimento

São Paulo, 10 de março de 2021
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2" ALTERAÇÃo corta coNsoLtDAçÃo oe coNTRATo soctAL DE
SOCIEDADE SIMPLES LIMITADA.

ALPHAP _ PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S LTDA.
CNPJ No. 24.7 66.38210001 -27

Visto '\

Pelo presente instrumento particular.

loÃo ruenrxHo HELENo vrcroR
universal de bens, engenheiro civil, portador da cédula de identidade RG No. 8.568.515-
X SSP/SP, CPF No. 083.440.768-03, CREA-SP No. 0601.37348.4, residente e
domiciliado a Rua Raimundo Simáo de Souza, 166, Apto. 52, Vila Suzana - CEP 05709-
040, Município de São Paulo.

Unrcos sócios componentes da Sociedade Simples Limitada que gira nesta praça sob
a denominaçâo de ALPHAP - PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA
S/S LTDA., com sede na Rua Elias Mahfuz. '128 - Santo Amaro - CEP M746-090 -
Cidade de Sáo Paulo, Estado de Sáo Paulo, conforme seu Contrato Social arquivado
no 40 Oficial de Regisko de Titulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da
Comarca de Sáo Paulo - SP, registrado em microfilme sob o no 680.063 em
2110312019. e Registro no CREASP sob no. 205118O de 2510512016, resolvem de
comum acordo e na melhorforma de direito, ALTERAR e CONSOLIDAR seu Contrato
Social. conforme cláusulas e condiçÕes a seguir:

to, brasiteiro, casado em ,*,." 0"1*"Â9

o
ríE

.rg*
L\"
âo

,ri-NOTALTi

.4' RCPJ/SP

01 - Neste ato em virtude de falecimento, retira-se da sociedade o Sr. GESUALDO
SARAIVA PALLEROSI, brasileiro, casado em regime de comunháo universal de bens.
engenheiro civil, portador da cédula de identidade RG N.o 3.318.472-0, SSP/SP. CPF
No. 224.019.208-97, CREA-SP, N' 0600.31263.0, residente e domiciliado a Al.
Espanha. No.222, Alphaville, CEP 06474-125, Município de Barueri; Neste mesmo ato
de acordo com a Escritura de lnventário datada de 06n0n020, com registro no Livro
no 4.945 - páginas 1411151 , no í60 Tabeliáo de Notas de São Paulo-SP, Comarca de
São Paulo, é admitida na sociedade a SÉ. MARCIA GUIMARÃES PALLEROSI.
brasrleira, viúva, proÍessora aposentada, portadora da cáCula de identidade AC N"Ç:iV-
4.459.344-2, emitida em 2110312011 , SSP/SP, CPF No 537.836.628-34, residente e í., U
domiciliado a Al. Espanha, No.222, Alphaville, CEP 06474-125, MunicÍpio de Barueri,fi
viúva/herdeira do Sr. GESUALDO SARAIVA PALLEROSI, acima qualificado, onde a "



mesma recebe como herança a totalidade das quotas pertencentes ao de cujo, ou

seja, 105.000 (cento e cinco mil) quotas no valor unitário de R$ 1,00 (hum real) cada,
totalizando a quantia de R$ 105.000,00 (cento e cinco mil reais).

02 - Neste mesmo ato a SÊ. MARCIA GUIMARAES PALLEROSI, viúva/herdeira,

acima qualificada. náo tendo interesse em permanecer na sociedade, transfere a

totalidade de suas quotas, seja, 105.000 (cento e cinco mil) quotas no valor unitário
de R$ 1,00 (hum real) cada, totalizando a quantia de R$ 105.000,00 (cento e cinco mil

reais), ao sócio remanescente Sr. JOÃO MARINHO HELENO VICTORIO, acima
qualificado, a sôcia retirante, dá rasa, geral e definitiva quitação de seus haveres, nada

mais tendo a reclamar em tempo algum, em juizo ou fora dele,

03 - o sócio remanescente, sr. JoÃo MARINHO HELENO VICTORIO, assume,

integralmente, a Administraçáo da Sociedade, inclusive toda e qualquer

responsabilidade fiscal. tributária, trabalhiste e contratuâ|, eventualmente devida no

periodo em que o sócio Sr. GESUALDO SARAIVA PALLEROSU Sr'. tlARClA
GUIMARÃES PALLEROSI, que nestê ato se retira da empresa. fizeram parte do

quadro societário.

4 - O capital social da sociedade permanece inalterado, ou seja, R$ 195.000,00 (cento

e noventa e cinco mil reais), divididos em 195.000 (cento e noventa e cinco mil) quotas

no valor nominal de R$ 1.00 (Um Real) cada uma, subscrito ê integralizado em moeda

corrente do país, concentrado no sócio remanescente:

Sócios
JOÃO MARINHO HELENO VICTORIO

Yo

100o/o

Quotas
135.000

PRENOTADO
40 ÍtCPJ/SP

!\sto

Valor R$

R$ 195.000,00

o

TOTAL CAPITAL 100o/o í 95.000 R$ 195.000,00

§ Único: As responsabilidades dos sócios são nos termos do artigo 1.052 da Lei no.

10.406, de 10 de janeiro de 2002. restritas aos valores de suas quotas, mas todos
responderão. solidariamente, pela integralização do capital social.

DA ALTERAÇÃO:
Fica neste ato, alterada a Sociedade Simples Limitada em Sociedade Limitada
Unipessoal d€ Natureza Simples, conforme ParágraÍos 10 e 2o do Artigo 1052 do

Código Civil.

Com estas alteraçÕes o CONTRATO SOCIAL fica assim con a seguinte
redação

I(!
(-)"

,g
. '\U

são v
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CLAUSULA PRIMEIRA
A *.rrdade é d" T,p" Unipessoal Simples e girará sob a denominaçáo social de

ALPHAP - PLANEJAMEHiO E PNOIETOS DE ENGENHARIA S/S LTDA'

CLAUSULA SEGUNDA
A soctedade te"' sedãe domicilio social na Rua Elias MahÍuz, 128 - Santo Amaro -
cEP 04746-090 - Cidade de são Paulo, Estado de sáo Paulo, podendo, mediante a

J"tiO"r"çao dos sócios, manter e enceÍrar filiais e escritórios em qualquer localidade

do pais.

coNSoLlDAÇÃO OO CONTRATO SOCIAL DE

ALPHAP - PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S LTOA.

CLAUSULA TE RCEIRA

de grau superlor

Pará rafo Prt iro

Os responsáveis Pelo dePartamento técnico te rão absoluta independência de açoes'

q uer nas orientaçoes técn icas de seus trabalhos. execuçáo de planos e detalhes, na

coníecçã o dos orçamentos e especificaçÕes, quer na execuçao das obras de sua

do também, de inteira autonomia relativamente a sua

A sociedade tem como obieto social:

"i-áà*iço" 
técnicos de engenharia para a elaboraçáo de proietos e assessorra

técnica;
b) L;"õ;, planos, projetos e consultoria técnica na área de saneamento e mero

ambiente;

"l Éráoãr"iao de estudos técnicos ambientais: diagnósticos e auditorias ambientats.

ãi grlrào. 
" 

relatórios de impactos ambientajs (ElAsiRlMAs);

;i Pil; d*tores e planàs ãà abastecimento àe água' esgotamento sanitário e de

saneamento básico:
Atividades de acompanhamento técnico de obras;

Controle de qualidade de Proietos;
Compatibilização e validação de proietos;

lnspeçÕes técnicas em obras;

ê"ienciam"nto e fiscalização de obras e empreendimentos

cLÂusuLA OUARTA a^ o^^anhairnq cr
Asociedademanteráumdepartamento-técnicodeengenheiros'..cu1as
responsabilidades caberãoãã. pio,í""ú""is na forma da Lei no 5.194/66, e diploma

)

)

0
s
h

i)
j)

responsabilidade, gozan

responsabilidade técnica'

PnnÁGRAFO S GUNDO

ncarao também. em todos OS os, plantas, mem

mediçÕeg, orçamentos, d lhes e isquer outro
oriais. relatórios, laudos perrclals

s trabalhos de ordem técnrca. o

spectiva cartei ra e a menção do seu t

E

nome da sociedade, o

profissional.

o ua

3

PRENOTADO
4C RCPJ.SP%rssáo

o
r(a
c,,
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PARAGRAFO TERCEIRO

Ficam desde já, nomeado o sócio qualificado no preâmbulo deste instrumento, Para

ser o responsável pelo departamento técnico

LAUSULA QUINTA
O prazo de duração é por tempo indeterminado

CLAUSU LA SEXTA

-ôapital social da sociedade, totalmente subscrito e inte

moeda corrente nacional, e de R$ 195 000,00 (cento e no

divididos em 195.000 (cento e noventa e cinco mil) quotas'

1,00 (hum real) cada uma

(i)

gralizado Pelo sócio em

venta e cinco mil reais),

no valor nominal de RS

titular o direito a um voto nas deliberaçoes

do ta to

a

PRENOTADO

JOÃO MARINHO HELENO VICTORIO
iSá OOo (cento noventa cinco mil) cotas no valor.unrtário de

níf ,Oo inum real), totalizando a quantia de R$ 195 000 00

(cento e noventa e cinco mil reais)'

PARÁGRAFO PRIMEIRO

Adistribuiçáodecotasdecorredecontratodecessãogratuitadecotasdocapital
social firmado entre os quotistas'

PARÁGRAFO SEGUNDO

A responsabilidade dos sócios é restrita ao valor de suas quotas' mas todos

respondem solidaÍiamente peta integratização do capital social' na forma do artigo

1 052 da 1ei10.406/02.

PARAGRAFO OUARTO

A cessáo total ou parcial de quota' sem a correspondente modificaçáo

socral com o consentimento dos demais sÓcios' náo terá eÍicácia quanto €fo

PARAGRAFO TERcEtRo

Cada quota é indivisivel e confere a seu

socrars

sociedade

PARÁGRA FO Ntc

Os sócios sáo obrigados

titulo, mesmo aquelas a

distribuírem com pre,iuizo do capital

à reposição dos lucros e das quantias retiradas' a qualquer

utorizadas no contrato' quando tais lucros ou quantia se

CLAUSULA SETIMA -,---^^ a^ 
ra

O sócio participa dos lucros e perdas' na proporçâo das respectivas quotas 9àôaao

,R
(.}

.§.r)
r\-

CLAUSULA OITAVA
Ãlãtni"'.tãção da sociedade será

HELENO VICTORIO, isoladamente' na

poderes necessários para gerir e admi

do valor da retirada mensal' asslm com

exercida pelo sócio Sr' JOÃO MARINHO

qualidade de Administrador detendotodos gs

nistraÍ a sociedade, cabendo a ele' a hxaçao '

o a forma de distribuição dos resultados'

4ç
4" NCFJ.SP

hÉ



PARÂGRAFO PRIMEIRO

O Administrador, além dos poderes gerais de administraÇ ão previstos no caput

PARÁGRAFO SEG NDO

encontra-se revestido dos mais amplos e plenos poderes para gerir a sociedade em

todos os assuntos de interesse social; podendo representá-la, ativa e passivamente.

em juizo ou fora dele, perante repartiçÕes públicas federais, estaduais e municipais.

autarquias de qualquer natureza, Juntas comerciais estaduais, órgáos privados, ou

qualquer outro no qual a sociedade deva seÍ representada' em toda e qualquer

jurisdição.

O Administrador fica autorizado, a qualquer

nomear procuradores e/ou destituir os existe

no qual serão fixados expressa e estritam

outorgados, sendo sempre vedado o substa

PARAGRAFO TERCEIRO

Todo e qualquer ato que d

contrato social, somente
procuradores. após a regul

quorum deliberativo estabe

suieiçâo do Administrador
perante a sociedade e a tercelros

PARAGRAFO QUARTO

Todas as Procurações outoÍgadas

exclusivamente, pelo Administrador'

PARÁG RAFO OUINTO

ependa de deliberaçáo, conforme previsto no presente

poderá ser praticado pelo Administrador' ou seus

ar aprovaçâo, por escrito, pelo sócio, respeitando-se o

lecido neite contrato, sob pena de nulidade do ato e

à responsabilização pelas obrigações dele advindas'

tempo e nos limites de seus poderes. a

ntes, através de lnstrumento de Mandato'

ente os poderes especificos ou amplos

belecimento.

pela sociedade serão semPÍ

As Procuraçóes "ad negotia" outorga

determinado de validade, sob Pena d

despachantes aduaneiros ou a advoga

processos administrativos e/ou iudiciais'

das pela sociedade terão sempre prazo

e nulidade. As procuraçÕes outorgadas a

dos, para representação da sociedade em

terão prazo de validade indeterminado'

PARÁGRAFo SExro
Sáo expressamente pÍoibidos e seÍáo nulos de pleno direito' quaisquer atos

praticados pelo Administrador, procuradores ou. por empregados da sociedade e em

nome dela, que seiam estráinos ao obieto social e aos negócios da sociedade' tais

coma avais. fianças, "noot'ot 
ou qlaisquer outros documentos análogos que

;ffi.,ãm;, "orpro'i"Jtãu 
responsabitid"det put' com a sociedade

PARAGRAFo SÉTlMo r !- ^--^ár^ ^^âará afciivar-se mediante a
A alienação ou oneração de bens imóveis somente poderá efetivar-se medianl

aprovaÉo do sócio, representando a totalidade do capital social'

ó uso da denominação é Privativo do Administrador em conformidade com o disPostô-PARÀG RÂF o OrrAV

PRL.NOTA.DO
40 RCPJ.SP

no artigo 1.064 do Código Civil
Ê-4-r



CLAUSULA NONA
Dependem da deliberação do sócio as modiíicações do contrato socia I que tenham

por objeto matérias a seguir indicadas:

a) cessão e transferência total ou parcial de quotas.

b) denominação, objeto, sede e prazo da sociedade;

d

o aumento ou redução do capital social;

a participaçáo de cada sócio nos lucros e nas perdas;

a'incorporáçáo, a cisão, a fusão e a dissoluçáo da sociedade' ou a cessaçáo do

estado de liquidaçâo;
l") a nomeação e áestituição dos liquidantes e o julgamento das suas contas;

g) o pedido de concordata;
h) exclusâo de sócios;
i) instituiçáo de sucursal, filial ou agência;

j) Oisposiçao sobre a dissolução e a liquidação da sociedade;

k) transformaçâo do tipo 1urídico.

cúusuLA DÉclMA , _^ J^ ^^^i^.,^â^ ^^ry',n.a"b" "" 
tó"i"(r" desejar ceder suas quotas ou retiraÍ-se da sociedade comunlcar

aos demais, por escrito, 
"orn 

p"to mÍnimo de 60 (sessenta) dias' garantindo aos

sócios remanescentes o direito de preferência na aquisiçáo destas quotas'

PARÁGRAFO UNlco
As demais deliberações não citadas no presen

pelas normas e disposiçÕes aplicáveis a cada

PARAGRAFO UNICO

Se nenhum dos sócios rema

máximo de 60 lsessenta) dias

tem o sÓcio cedente a liberdad

CLAUSU LA DECI MAPRIMEIRA

nescentes usar do direito de preferência' no prazo

ãpO. o ,"""Ui*ento do aviso de que kata este artigo'

e de transferir a sua quota a tercelro'

te instrumento deveráo ser observadas

matéria.

não dissolverá a sociedade, que poderá

alvo se os sócios remanescentes optaremO falecimento de qualquer dos q

continuar com os herdeiros do "de

pela dissolução da mesma

uotistas
cujus", s

PARAGRAFo PRIMEIRo

Ate que se ultime' no processo de inventário' a partilha dos bens

;;;r;; ";;";, ao inventariante, para todos os efeitos lesais a Íep

pãttirc dos inteÍessados perante a sociedade

deixad
Íese

Visto "ortt
'i':§
L\"

e
e

uotag.
se na

PARAG RAFO SE GUNDO

Os herdeiros, através de seu inven tariante ou representante legal' reti

da sociedade âo

PARAG RAFO TERCEIRO
de sócios ou dlssoluçào da sociedade' o valor dâs q

No caso de retirada

considerada Pelo montante efetivamente realizado' liquidar-se-á com ba

PP.ENO'Í'A,DO

: ,.
I

o
4" RCPJ.§P
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Situação patrimonial da sociedade, verificada em balanço especialmente levantado. à

data da resoluçáo

CLAUSULA DÉCIMA SEGUNDA

Pode o sócio ser excluido judicialmente, mediante iniciativa da maioria dos demats

socios. por falta grave ou por incapacidade superveniente

PnnÁcnero Ú NICO

Será também de pleno direito excluido da sociedade o

aquele cuja quota tenha sido liquidada para o pagamento d

levantado o balanço geral da sociedade, dos

feitas as necessárias amortizaçÔes e previsõ

que os sócios houverem por bem determinar

sócio declarado falido, ou

e credor particular do sócio.

CLAUSULA DÉCIMA TERCEIRA

Aretirada,exclusãooumortedosócio,nãooexime,ouaseusherdeirosda
responsabilidadepelasobrigaçõessociaisanteriores,atédoisanosapósaverbadaa
resolução da sociedade

CLAU UtA DÉCIMA UARTA
O exercicio social coincidirá com o ano civil e, anualmente, em 31 de dezembro' será

lucros liquidos ou Preiuizos do exercício

es o sald o eventualmente terá o destino

PARAGRAFO PRIMEIRO

Nos quatro primeiros meses seguintes ao

administradores sáo obrigados a prestar co

apresentando-lhes o inventário, bem como

econômico

término de cada exercicio social, os

ntas justificadas de sua adminislração'

o balanço patrimonial e o de resultado

%*..
o em 03i

CLAUSULA DÉCIMA OUINTA

o socio Administrador oecffia, sob as penas da lei.. de que não está impedido de

exercer a administração o"'Iàãua'aã' por lei especial' ou em virtude de condenaçáo

criminal, ou poÍ se encont;;; ;ob os efeitos dela, a pena que vede' ainda que

temporariamente, o acessi-ã i"'got públicos; ou por. '''u l1T:1i:, o"

orevaricação, peita ou suooÃolconctissão' peculato ou contra a economia popular'

contra o sistema financeiro íaJionái. contÉ normas de defesa da concorrência. contra

;;;;t";#ã; ton.r*o, ré pÚblica, ou a propriedade

C LAUSULA DECIMA SEXTA
os sócios oriundas ou ortg inárias deste instrumento, bem

Todas as divergências entre

como os casos omissos do mesmo' serão resolvidas e reg uladas Pelas normas e

disposiç ões legais contidas na Lei 10 406 de 11 de laneiro de 2 002 e suas alte

e legislaçã o aplicável, elegendo os sócios o foro da cidade Sáo Paulo, Estad ão

Paulo, Para resPonder por todas e quaisquer dúvidas e obrlgações' com re u rÊto
qualquer outro, Por mais Privilegiado que sela

E por estaÍem' assim, justos e contratados' firmam o Presente instrument

(três) vias de igual forma e teor' ça das testemunhas abaixo' para que

._-.-4_--.+'
PIiINC)'TA.DO

4O RCPJ§P
7

produza eÍeitos legais

na presen

o
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I

Sáo Paulo, 10 de março de2021

GESUALDO SARAIVA ALLEROSI
p. p. Marcia Guimarães Pallerosi

Procuradora

MARCIA IMARÃES ALEROSI

/t

PRENOTADC
40 RCPJ§P
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SERVIÇO PÚBLICO FEOERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA

DO ESTADO OE SÃO PAULO . CREÂ.SP

CERÍIDÀO DE REGISTR,O DE PESSOA 
'URÍDTCA

Número da Certidão: CI - 2477648/2021 Válida até: 31/12/2021
Processo(Sipro): F-001709/2016

CERTIFICAIT{OS, que a pessoa jurídica abaixo citada se encontra registrada neste Conselho,

pai-a atrvidades técnicas Lmitadas a competência legal de seus responsáveis técnicos, nos

termos da Lei no 5.194.de 24 de dezembro de 1966.

CERTIFICÂMOS, ainda, face ao estabelecido no artlgo 68 da referida Lei, que ã pessoa

jurídica mencionada, bem como seus responsáveis técnicos anotados não se encontram em

débito com o CREA-SP. CERTIFICAMOS, mais, que a certidão não concede a empresa o direito

de executar quaisquer serviços técnicos sem a participação real, efetrva e insonsmável dos

responsáveis técnicos abaixo citados, e que perderá a sua validade se ocorrer qualquer

modiflcação nos dados cadastrais nÊla contidos, após a data de sua expedição.

Razão Social' ALPHAP. PLANE]AMENTO E PRO]ETOS DE ENGENHARIA 5/S LDTA

CNPJ: 24.766.382/OOOL-?7

Endereço: Rua EUAS MAHFUS, 128
SANTO AMARO
04746-090 - São Paulo - SP

Número de registro no CREA-SP: 2051180 Data do registro! 25/O5/20L6
capital social: R$ * ? t * * 3 l. xt a t x **1*3 r i *' 195 000,00 reais

Observação:
Restricao de Atividades ref. ao obj. social, conf. Instr. vigente.
EXCLUSIVAMENTE PARA AS ATIVIDADES DE ENGENHARIA CIVIL DE ACORDO COM O DISPOSTO
NAS ATRIBUIçÕES DOS PROFISSIONAIS ANOTADOS.

Obietivo Social:
A sociedade tem como objeto social: a) Serviços técnrcos de engenharia para elaboração de
projetos e assessoria técnica; b) Estudos, planos, projetos e consultoria técnica na área de
saneamento e meio ambiente; c) Elaboração de estudos técnicos ambientais, diagnósticos e
auditorias ambrentais; d) Estudos e relatórios de impacto ainbientais (EIAS/RIMAs); e)
diretores e planos de abastecimento de água, esgotamento sanitário e de saneamen básico; f)
Atividôde de acompanhamento técnico de obras; g) Controle de qualidade de p TO

Com patibilização e valrdação de projetosi i) Inspeçôes tecnicas em obras; l) Ge
fiscahzação de obras e empreendimentos

c isto
o

là
úôão

Do
l'iÜ

Responsável ( is ) Técn ico (s) :
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sERVrçO PUBLTCO FÉOERAL
CONSELHO REGIONAL OE ENGENHARIA E AGRONOMIA

OO ESTADO OE SÃO PAULO . CREA-SP

Nome: GESUALDO SARAIVA PALLEROSI

Tit u, o( s ) e atri buição ( ões) :
ENGENHEIRO CIUL

do artigo 28, excêto ôlineà "9", do Decreto Federal 23569, de 11 de dezembro de 1933

Origem do Registro: CREA-SP Número do Registro (CREASP): 0600312630

Reg istro Na cio n a l t 2604986 2 7 2

Data de Início da Responsdbilidade Técnica: 25/A5/2016

Nome: IOAO MARINHO HELENO VICTORIO

Títu I o(s) e atri buiçã o (ões ) :
ENGENHEIRO CIVIL

Do artigo 70 da Resolução 218, de 29 de lunho dÊ 1973, do CONFEA

Origem do Registro: CREA-SP Número do Registro (CREASP): 0601i73484

Registro Nacional: 2603 7 529 10

Data de Início da Responsabilidade Técnica: 25/a5/2016

**a(Í********.t***+Í***a*l*:l+*t.**:i*a*+*+)rtt)i+******t*,t***,tt+**+*****t*rtt)t****i*

Esta certidão não quita nem invalida qualquer débito ou
empresa elou profissional( is), e perderá sua validade

alterações eÍr, §eus dados acima descritos.

A falsificação

sujeitando o(a)

À aLrtentícidade destd certídão deverá set verificada no slte: wyyw&reagtLgÍg,br

cdigo de controle da certidãoi e8b2d982-7o3d-49e6-a97d-b41e6908rt4,

situaçáo cadastral extraída e,n ,6/02/2O2t 77:oo:37,

Editida via Serviços Onlinc.

infração em nome da

caso ocorram quaisquer

deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileira,

autola) à competente aÇão penal e/ou processo ético respecti

Visto \
o

.t8
%*r."r"'*

Em casc de ciúv;das, consu/te 0800171811, ou siie y!y!,çtEAs9-.2!9,br, lnk Atendinento/'Fale Canosco, ci)
alndà etravés da unidade ucl slJL, situada à Ruâ: BANDEIRA PAULISTA, 776, EDIFICIO WORK
HO^,,E - 77o ANDAR - SALA 774, IÍAIM BIBI, SAO PAULO-SP. CEp: 04532-977, ou procure
a unidade de atendimento mais próximd.

sÀo Peuto, 16 de fevereiro de 2a21

P4t^. 2 áe 2
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
Ectado dê São Pâulo

I

I

brasilcüa, autôooma, na'icrda aos l?/Otl/l9lt0 (holc com 4(J rnos <lc idrdq. prlrrâ

cirlula de icl:ntidadc R(l n" 34 {X}8.196-0,SSPlSP, inscnra oo (lPlr/\Íl vrir n" 2i1.tl--l

ú

rr,r d;r

lI soherra confotme dcm,rnstra a certidào dc nasctmen«r assurech clttronicanr t( ( ill

)

3l/08/2020. sob a mntdcula n' 1l'81t7 01 55 1r8o I 00010 OÍlH í){,(116:.1 íx}. pclo { )ticr:rl dc

Regisro Ciril das Pcssoar Naturais lJaràt, Gctaldo - Drstnto do \lunrcipro dc (i:rrnprôa\. nc\rc
I:.stado, ncso Capital, reri,.lcnrcs c domrcüados nesta Capiurl. na Rua (itnctal lulio \larct,nrlt.
Salgado, no (r5, rpanamento nÔ J1, llxi!!,): (Jampos Eliscos, CIlt': (,1 lU I -021t. 

-lirdos 
rrcstc ato

cnconram-§c assrstidos fr.rr sua advrgada, ANDREÂ AITIERI BITTENCOURT.
brasilcira, soltcira, manrr. inscrita na O.\ll,'SP sob n'229.9t9 c no CPI',rlll'sob n"

28?.579.918'13, residcnrc c domic iada nesta Caprtal fla Ruâ Doutr)r Àlllcno Senbra no 5.1ír.

()s prcsentcs conheciclos entrc si c rcconhccidos como os pr/rprios pÍJÍ m1Ír\ cJcrc,rcrlÍc,:r

\'rrtá d(rs documcílos dc rdcna6caçào, inclusir'e cctridào tle casamcrtt,' c rlt nascimtntr,.

cribidos nos origrnris, do quc dou fé. Iintào. pcl<-'s oirlí)tl,xltrcs, assiso*rs por sua advrqada.

Íor-mc dito. dc livrc c Bl,ontiflce loÍrtadc, iscnros dc quelquct ricio, quc deselam scÍ realuadír

o invcnrátro c plmlhã do bcm dersado fclc, lÀlccrmcnrr. dc GESUALDO SÂRÀII'A
PALLEROSI, !cgpnd(, rs cláusulas c dcclaracries r scguir crJxrstas: I - ALiTOR DA
HERÂNÇÂ: t.i: QUÂIIFICÀÇÃO: M, 

"T
brasíeúo, lomalista. p<.rrrador da cédula de identidâde R(' n" 1.118.'l:l-íl-SSI) i SP. inrcnt,, n,t

CPF,/\lli sob oo 221.019.2111í-rl c rcsidia n. \Íunicípio de llarucrr, n,:.te l'lsra&,. nn \l:rnrcrja

i:spanha no 222. tita 6lho de (iesualdo Palletosi e dc .\lda Sarelz Pdlcrosl. c nârccu ncsr^

Crpirzl, em 2 r' /08 i19.1ó. I.ii: FÂI-ECIMENTO: O autor da hoançe frl,cc., tm ] | .11]6. :rrll)
(com 73 anos de idadc). no Htxpital .\lcmào Osrraldo Cnrz, nc.t:r (:pital. crrnli'rmc

dcmoastra a cerrrdào dr: tibito cmitrda cm (tll,/07./2020 pclo ()ficral rlr llcgistro (-ivil da.

Pessoas Nrrurais do 2" Subdistnto - Libcldâdc. dcsla (lâPrtal (matricoh rro l2:§(U 
'11 

55 :()l(l
4 00459 054 0242396-lr). II - TESTÁMENTO: l)cclaram os out.,rqentcs quc.r ãtrror de

hcranca nào dcixou tesmmcnlo. âpÍcscnta[do r infornraçào ncgltivl dc eÍlstênctâ dc

testamento erpedidâ pclo (i)légio Notâliâl do llrasil - Scçào Sio l'eu['. cmrdda em

23ltt,- /262n IIt - CÔNJU GE E REGTME DE BENS: () :rutor <t:r hcrrnca crr ce.ado c,,

MÀRCIA GIIIMÀRAES PALLEROSI. âclma quxlificadâ. rob . rcgimc da cr,

unÍrcrsâl dc bctts. caranrctrto cste rorlizâdÕ cm 19./0lr'19;'1. conformc dcm'rrrstm e stoI
clc c:sarncnto cmiudl crrr 22,irl- /2ll2l pcln ()frcial rlo Rcgisrro (litrl rla. l'c.r,,r. \:rnir;rr. r.1,,

2ll' Subdutnto - )erdim l'auhsra, dcsu Capital (rnetricula no l12i?5 0l 55 l9-4 I lrll0tFPtr'
l){)18299-1.1). IV - HERDEIROS: () ar.rtor rle hcrança. na data dc scu lãlccrmcnr,.. nnlQ,{i
irlhos. marores c câpazcs. ,, sabel W. IvÍ RIAílb§ -^
cuIM RÃES PALLERoSI, c GUILHERME GUIMARTU]S PÂrLERoSr. r,rl,'. |e 

e€e

quúficatl.s. V - INVENTARIÂNIEr .\s pattts, rlc crrm(tm :rcr,r(1., ní t-ôÍnra cí»:r(,

compereccm, nomeiam mtcntariântc. pam rcplcsentaçÀo Co csPrilio. rl,, ctinrPrtmcnlrr dc

o'ungacric" stir as c pa.rivas 1^*ndcnres. MARCIÀ GUIMÀIIÃES PALLEROSI. ,rc,mrr

quaLficada, dcclamndo a tnlcrttariao(c,rra nomeatla accirar o cncrrg',. obnqíru.].' 5c I cumPrr-

b ehcazmcarc e no\ lirnrcs lcgais. VI - AQUISIçÃO PEL^ SUCESSÂO

HEREDITÁRfÂ: í.om o falccinrcnto dc GESUAIDO SARÂIVA PÂLLEROSI. a vith'r, c
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BEPUBLICA FEDERÂTIVA OO BRASIL
Estâdo dê Sáo Paulo

l'ís

bresileta. au«inoma. rl^scida aos l3/01i,'1980 (holc com 41, anos d( rtl:r.1.;. P,'rra

c&lul: de idrnucladc R(i n" I4.l){)8.J96 0-SSP,rSP, úscnta ntl CPF/\ll; rotr rt" lll.sll
s()ltcrra c<>nformc rlcur.,nstrr À ccrlidào dc nasctmcnto a§srnâdx ulctrrlrcntnc

.il /08./2020. sol' â mírrcul,l n" 1l-liE- í;l 5i trJrtl I (lílír1O 08ir í)íxll(:'l rrr. ptl,' ( )ticrrl tlt

Rcgr.rro (-ir'ü das llcsso,rs \attrrais lhrào (icrairlr - Dtsulto <io l\luntcrpx, dc (-anrprllat' Itc'tt
I.-!tâCô, nestâ (-^pitâ1, re.rr.lcntcr c domicrliad,rs ncsr. (lePitãl, na Rua (icntrel lÚlrr' \l,rrc'rrrdt-

Salgado. oo 65. aprrram,rnt., n' 31. BâtrJôi CarnPos Eliseos, Ct':P 012ítl rr2r).'li)dlr\ ncstc ]t.
enc()ntrâm-\c asrt.iurft,s p,r suâ ãd\'í)sadâ, ANDRE ALTIERI BITTENCOURT,
br-esileira, solterra, m^ior, iÍr(cntâ na O,\B,SP sob n" 22i).919 c no CI)l;\li' rtb n"

:82-5r9.r18-13, resrdcnÍ. c domrcihada ncsta (iepttal. ta Ruâ l)o!k)r .\ll)cri(t !,rl)m no -i{6
(h prercnrcs côohêcrdos entrc si e rcconhc{idos como os PrÍiPnos for mlm' cicrcrclllc. i
r r:.tr dos tlocumcntr': rlc rdcnuficaçâo, inclusrrc cetúdào clc câsâm.Íll{r c tic nr:crnrcrlt".

cril,tdos no. ,rrrgtnai". d,,.1rrc dou Íi. ti-nrio. pclo. outolgaÍltcs. arstso<li" Jr"r sui ad""tntla.

i>r.mc dir,r. cie hr.rr: c crpr,ntànca r_ontrJc. i.ertos dt'tltlrlqucr \iclÔ, quc dr\o.m !cr rcÂll']d"

(, u1r'ctrtáno c PartilhÂ do bcm dcixatl,r Pcl() fil(crmcnto de GESU.{IDO SARÀIVA

P^LLEROSI' rcgundo :l\ cláurüla§ c dcc!ârâÇ')c§ r §cguir c\?')stxs: I - AUTOR DA

HERÂNÇA: I.i: QU,{LIFICAçÃO: GESUÂIDO SA.RÂTVA PÂI-LEROSI. CTjl

brasilc[o, jomahsta. pí)nador dã cidula dc ldcnudadc R(' n" j.11tt {-''il.sSl). >l'. in.crrtt, n,,

CPF,II{t' sob nô 23.1.í )l9.ll)R-91 t rcsidin iô \lulicipio dc l}anrcn, n..tr ll'rarl". n:r llarrrcth

l:spanha n' 22]. l-a filho .lt (iesuaklo Paüerosr c dc .\lda Starva Prllerr"r " nr{cr§ r1c\r,

Caprtal, em 27l0tt/l9f fi. i.ii: FAIECIMENTO: () ,rutor dâ hcrânç:t r;rlccett ltrr 1 I 'l ''r :r!l{i

{com lJ ínos «le rrlatle). oo Hosptui -\lcmào ()s\:eldri Cntz. rrcrte (lrfrir:rl. crtnlirrnt

rlcnroosrra â ccltrdào dc tibito enuuda cm 0s/0?/2020 pclo Oficlrl clii licgrsrr'r (-ilrl <!rr

llcssoa: -r.,aturars do l" subdismto - Liberdadc. desa (irpital (meríctrl:r rro ll28íll ill i: :l':1'

4 i)í)459 051 0:'1239/'' l"l. II -'IESTÂMENTO: l)eclaram ()s o(rtí)rgãotclq' rr: r' ;rLrror 'li
hcranca nào dctx.ru tesramcnto. aPtcsêÍrtendo a informaçào fl€gâur'a dc cxitróncir dt

tcsrânlcnto e-rpcdida pelo (iolégio Notarial «lo Btasrl - Sccàr-' Sãrr PauLr' cmroda crtr

2l/0:12020. nI - CÔNJUGE E REGIME DE BENS: O rutor da hcranÇr era ca'adr, c'rn

I\ÍARCIÀ GUTMARÂES PALLEROSI, ecrma qtrah6cadit, sob o tcgrnrt d;r c'rtnrrnhi"

unrrcrsil dc bcn.i, carlmcnt,r csre rcalizado cm 1r)l1l il<)11, coní('rmo dcm('1rl':r i 
'crÚd'l\r

dc cr"ameoro cmrtrdâ crn 21./r)'/':l)?{} Pclo ()ficiai do l{egrstto (ivil das Pcssr':rr \ntmtr Jl
?li.' l.ub<Lstato Jatdim i)auhsta. clcsa (iepiral (menícula no 112-175 01 5q 191,+ I ll()llltt :Êl
1)018219-i.l). IV - HERDEIROS: () aut.rr rla hcraaçe. o:r data de scil fâlcclmcn«r. nnhíl 'li
6lhos. meiores d elpazcs, â sâbcr DANIELA. PALLEROSI GOUVEIA.
(.UILÍÀ&iEs PÂ l-r.EE-o§I O!.IIIIiEENIE--GL'IIí,ARÀE§ PALLERQSL T' "t'

! .lJ ,J

l( 1,,.

::

--:--.-

Visto \
curLírcad,,s. V - INVENTARIANTE: .\s partcs, rlc c'»rrum ac"rck'- nl fomra c

comParcctm, nomtilm utr'cntanantc. pÀln rcPrc§entâçà': do csJrtili". lli' cunlPnlÍl(nrt'

,rbngaqrhs aú\'âs e pn§\l\':rs pcndcnre5. MARCIÀ GUIMARÃES PôLIEBQ§I- "t'
cluaLlicedl, declatanrl. â iÍ1l'cntânâÍllc otr nr:me.rda âccrlaÍ Ô cncâÍl.lr ', "5rrr-'aodo 'r' a crrnrftl

1,, efrazmcnrc t' n.r limuc. lctarr. Vt - AQUISIçÃO PELÀ SUCESSÀO

HEREDITi,RIA: (-,)rn (, Íriccrmcok, d. GE§I/ÁJ.DO§ÀBÂIVj PôI-LERA§I, :r lrri.a' r

o#

0
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CO:\I.ARCA DE SÂO PAULO
FABIO TADEU BISOGNIN cE

1

,un, d:r h(rrrlca !'II - BENS: O autor de hemnça, lilrc e dcscmber:cado dc <luaisrlucr
,,. htr,icrr,,.. t(,n1'rrilnl-\c unü,rres dtrs Jircrnls succss.,nos Jccotrcurcs do t_al

rlúr'idrs c rlir ir..lar. s tr, u aúrme mencionâdo. era tirulat dos scguintcs b€or. â sâ

lic ( )ficral dc Rr5as

do

a)

.EDIFiCIO t-t ltríBÂ'. situarlo na F'raoca- no 555. no 34o Sübdisúirê -
Cerqucirâ Cesar. neâta CapitâI. Peftcoccnrc à 13'CircutrscÍigâo lmobiüálir do

municinio e comarca dcsta Capiral, conformc trânscdç:irr o" 43.966, com a árcr útil dc

-l,l3mj. árca c()nrum dc t?,28(ík : c árca loral corLsmrida dc lJ5,'tlí;llmr c a fraçÀo ideal de

11,5r\nr no trr."n.r. §-!3 () imór'el rrcha sc cadesc'ado na llrtíeirura d,r l\Íunicipio rle §o
|rrulo, crn cr,rtiuo«r conr imôcl mcncionâdo n() ttcin Yll - lcrra "l>". etravis rlo clrottibulnte

n" 01.1.020.0tJ3-6. cr»rr rr vakrr Para fuu dc c.ilculo dc ll'1'( proporcronel na Jeta dt, óbito c

pârr prsijnt( dera cle l{S229.Ír?5,11. e o valor lcnal de rcfcrência ProPorci()nâl na data rlo

,rbriu c pare prcrcntc Jâtx dc RS35?.69-3,+1, atlibúadr> os oulorgxntcs para r, berr orr

i \.cntârrrd,) o (alrr .L R§224'190'm (duzentos e vinte e quetto mil' ccoto e noverta

rcais). §.I ( ) rclclrdo rm<ir'cl fot adquüdt, pckr autor da hcralça. à éfrca n,r estado ciril dc

r,,ireur). âtra\'és J,) ulstnuncoto Perticulâr de |cndâ c comPm <latado dc ll/W/1973' por

c.rnpn tcrtu dc (lc,rnrótrica Comcroal c Ctrnsttutrrra Sl.\. pcle rnlprrrtincie rotal de

t RSl:i.ii8.(li !\pr(\\àr) m()oeuin da ipoca, c,,nforruc t(ÍlFt:l nx tiãrlscncio no 43.966 do

ir,, rlc lnrt',çeis dcsta Capiral; tr) UM-E§PÀÇÇ-jgn$eE0i$da-&

COLUIIDA". situado na Álascda Ftanqa. oo 555. no 34o SubdÊrrito - Cetqucita

Cêsar. oesta CaPitaL Peaemeotc à lJ' CircuoecrigÀo lmobüáiia do ouaiciPio e

comârcâ deslâ C.Pitâ[, ct)oÍr.rrrne EânscriÉo rr'43.966. c()ul a áteâ útil dc 22'222m], árc'a

c<,murn dc 6,ír6órnr',:r iirca trrul coostmida ctc 38.88t19mr c a fracitr idcal tlc 3'[l883mr nrr

tcrr.-n,,. §-!l () unótel acha-sc cadesttado na Prcfcrura do l\ltrnicipro dc Sào l'aulo, crn

c.)r)tutrro c()m rnróvtl mcrtcionado no itcm VII lctfl "a", ltrer'ór do cootÍibuufe oo

01,1.020.0143{. corn o trlor parr írns de cálculo ilc IltfU propotcional na datâ do óbito e Para

lrcscnrc r,lrra .t( R5?:.ú11.89, e ô \'dor rcflâl dc referência prrrpr,rcional ne detr do óbito e

lreri Prri.nrc tlata tlc RS I 19.3ó.1,51, aaibuindr, ôs orltorgrtltc§ Pârâ o bc!Ír r,Íâ rn§eÍttu;do (,

valc,r clc R§?5.810,00 (§etearn € cinco mit oitoctoto§ e dez Ícai§) §-f O tefcrido inóvel

ioi .rrlgrrincir pcl,r :rur,,r rh btrança. i óP<,ca no esredo ctvil dc solteiro, atravôs <lo rnstrunento

prrtrcular rlc r«nrJr c ct,nrpra drrado dc 1l/tl6/1973, Por comPrâ ftire de (icorrÉtrica

(.onrçrcral c (-on:ttutom Sr,\, pc& wrgrnàrlcia rt'tal rle Ct(§123.55t!.(15 - cxprcssio monct-ita

J.r ip.,c,r, c,,oi,-,rnrc (í,tlitâ nx Eânscriçio no 43'966 do 13o Oficial dc Rcgisco dc Imóveis

ír'intc rlol rrrl de ume UNIDADE I;TONOTíÀdcsr:r (.rpt.rl: e)

EDEN. situâdo à Rua Crpote Valcnte no 411. nestr Crpit.l, no 20o Subdiaúito -Jrrdis
Amirica, peneoctnte à ú'Circuascrigâo Imobiüárü do muuicípio e comatca dceta

Caoital. ondc achâ sc matriculado sob n" 26.932, na partc rlos fundos do editicio, com â áÍea

pu.'rtir a dc l3l,ü hn:, á!eà dt u.o comum dc J5,l0m:, ou scla L'](l ár'os do rtxlo totalizaoü., a

:irca dc condomiruo dr l(ri.ltlmr, corÍesPoodendo'lhc â 9uot4 P.rlt idcal de 3'3333uo' isto é,

Ruâ ÂugürtÀ ló18 ( .Írlueir! Cerâr - lilo Prulo - SP

Fooe: I t--15{.1-lô00 Frr: I l-lí{-ló01 Visto
.ÀRtrERl
fue i-Ác
UERI ' SP tr*.

o/l!
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l\v;T-LE o

POR ATO

R5392
PRt:rüUITADOBanflt r

I L

rt!9ÀDE I
J.§P

0 9€ ArIE'fi

í: i:i
fv

ac.e-(ÊUt
VAitOC SCt' c0§ stt

la'



TÀBELüú lE t{oÍ
I |RIRÀTNJ PERL
Ãi oc AÜ z'g

.(ÀRÜERI

ra;trÀCLS E PRCÍE SÍÔ 
.,.É

GUITIÂRÀLi.i
BAFUERI

PGit ATi
Rr 3.92Bí\.Í'.sP 2 6 FEV 1 u

l]',É{.,CO À rF!:t \rl
ICÊU{-

§$r€ff

BÉPÚBLICA FEOERATIVA DO BRASIT.
Eatâdo de São Paulo

!:I

i .'l{ r i.rrs rlo tcrxnrr c.hr c,,irrs rlc uro cr,nrtrm rlo ccLfioot l csrc:rP;rrtirl))cc:r, ("rr.'Ío:l(lt
uma v4ga PaÍa guaÍda dc um cârro na 8arâPem coletiva do ediíicio L!: ( ) In)(,((ll'r' ir''

sc cÂdâstÍid() nr l'rcleiturr &, trÍunicipro clc Sàrr Paulo, :rtsvi. tio c,,ntrrbrrni. ,',o

0t3.022.0107-?, com r: t:rhrr para tins dc cálculo tlc IPI L' proporcron,rl n;r Jârx d') " ):r" i t.r't
Plc§cntc data dc lls6i4'li.rx). e . tal'rr 

"-cnal 
dc rcíerência Ptorv)rcr'nll ;r'r 'l;rr't ''1" 'rirrr" ''

pârâ ptesentê datz dc RS91934,1(). autbutodo os outotgaotes Pâtâ 'r bcü oÍã,nv.nranrdrr )

valor de R315.000,ÍX) (quinze mil reâio)- §]!.\ rcfenda &açào rdc:ri ti'r adqrlndr> pclr :ruror

da herança da scgutrttc formar a) a nua prrrprie<ladc por partilhl il"' lrn'rlstxadr':' P"r
i'eiccrmento dc (icsuald,, Pellcrosr ,ru (lesualdo I'aicrosr, pclo r-ak'r de RS,.6t)5.iú (n-rc rrul.

ici*centos e nr)\'tntx c cinc,, rexis t .cis ccntâ1'o§). côníorme f.rrnrill tlc partrlha prstxd" (rn

16.'ll/'2003. pelo (.art,irrr c J'\arr dr I amür c das Succssires dcsrr (-eprtal. c:.lrai'J" i'r.
:lutoi dc lor'!otárrr oê 0rlllr3.l8'ti:'-9. conioÍmç con§tâ nq rcElitr.rdrl n' rr'+ (il t(i(rldrr

mâlttcule flo 26.932; c b) r consoLdaciro ile plcnr prcpntdadc cnl nr7:1Ít rlo lrlcrrme»r" rlrr

uslfrualiú) \lda Safir-a Prller.'i ,-tu \lcirr Stralrl I'aierosl quc r)(!rr:c"! (nl ll i l l":"'
côífí)ún€ coosrâ na iÍcrbrcà() ()8 da rcfeada mernculí no 26.932: d) DOMiNIO L'TIL DA

SALA COMERCIAL -Nj 2?1l-!seú4do-Do 22o PaliÍÍreitL-dpslPiqenümcL'«'
Alamcdir

1. 
'

Osiohâo II. do Sitio Tamboté. oo Bairo AlPharillc. oo Disrrito. §lunicioio c Comarca

dç Elssrr.-ocsre-Errrdo,Jrçíe!ççrl!ç3q0fçra-!-dcleg§.ts9-dil-qrélti§ lla-Müoa-iplLr

(Le-BÀrucri. neste E§tido, .,fldc ichrr'sc nr;,trcuhd,, vrb n' l80.E87.gtrc r'rIm tl' cc'' rr'-e

prrrsrrr n árca pár'arir:r dc 5l),(xÍ)m:. a ,irca c'rmunt de 6l"18lrn:' roralir'r:rJ'r :r 'ir'r rl'

l1.1..ll,llmr. c,:m dircit,, a 02-faggt. indetcrmroadas n.r gírâ8cnl c"lctrr':r drr c(ind''rnrrlr".

corrcsponrJcnrl,, a crcr irntr tja,, sele. comcrcrai' a iraçào tdeel (l( rl.l)ílllrjr).u l'fi!1r''" ír

tcÍleno do con<lomínio. §-13 O imórel nchâ-se câdi§tado na Prcf.'trum rlo \Íunrcipto J'
llanrcn. ncste I'lsudo. ít!ârós dâ tnrcnçio sob no 23211.31.48,1484.01.t1313. com ll çrli'r tcnai

do imôr'cl nâ datâ do ribrro c Para â Frc§cnte data dc R}l8.lllf-úi. c na lctrcranr rlr'

l)ammi,nto da L mâo .. SI)L sob o Registto lm<,büádo l)aúmorual itll' n" 6213 0119651-;-'l'

.rrnlrtrrnJo os ()uir)tsâol(\ prra o lrrnr ()ra Llr\ cntârlxdí) (, \'al"t t'rtel dt Rl13'1 000'00 (ccnto e

trintaequ4tmmilÍeais)§.fOreferidoim<ir'clt:r'iadquir:dl'p.!.'rtIr..rJrll.r.rnclt.r
Trúr'a, etrar'és da cscrttrrra Ll'rada l,,s 2!.'í11,/2rll5. Llro no l--. pigtnas n"' :l-i lil' '
c.crllus dr ..6fiç1çlo c txttticâcà() lÂsradâ aDr lliiE12015,htronÔltll. Páqn1i' 'r' ll'' I:il
ambas nr, ()6clrl dt RcF

Jrrüm Belval no irÍunicípi,' c (irmarca dc llaruc{ rreçtc []'itado. flrr c'
stro (ltlrl rl,rs Pcsroas N:rturais c -l'nbcliào ric \r,r (t!

Firnrcreklc FimprccorJrmcnt,rs trrrobiiririo. l.t<1r. pclo talor

ctn«lucnta mrl. ()rrírcr:nio\ e rúIcnta Ícers e cmcí) acntâlo§j. (o

rla rnatrrcula n'180.887 d,, (lÍrcnl dc Rcgrstro de lmórers

sto,1" tis i
níonnc (
do.\lrrr'rlt

uc

rílslil tlo rcgl\l!') l1' lli

_l úrrl drr rclendo rÍnól'cl .ncoolIâ_sc âlieo

(\ic âto () rnsttunrcrrtô Cc qurtacào funu«l,. pcio reíeridt, crcdor' âÚ(rrizrído c' canccitmcnl' '

ÂPri!5Erl^3Ú I
ô 3t auÉ,Nrl!

ai- ÍÊ
0À0E

,j

Í t,li l't \l)tIÍr\l-c)s I\Íoall



I6'TABELIÃO DE NOTAS
SÂO P.{LLO - SP

CO}I..\.RC.4. DE SÃO PAULO
FABIo T-ÀDEU BIS(}GI\iIN ü

do ,',lur f-lr.lucddo quc rccâr sobtc o domínio útil dr) rn1ó\'cl, ,r qual scgtrira a,r

rrn,rlrifi:inr, compcrcirc iurtamcnrc com â prcsrtrÍc cs{riru!:tr fato cs*- rk tí}tal conhccr

JJ2,l9m' dc ilrctçl)!§truida sob o! 222 da Âlemcda Espanha. área de terras urbanas.

tlrcgranlc d11-§!Lhl!àe nirrnen.r três (03) da propdedadc drnrrminadâ "SÍT!O
IÂ![E-O-BE]! Ntutricipio e Comarca de BaÍucri. ncste E6Edo, e consistÊnte no imóvcl
nirmctrr quauo (0.1). da guadra número dezenove (19). do empreendirncnto

"Àl -PHAVI l-I-E". ncíencente ro ô6riel rle Rcoirtm rlr' Imáweis do

Municipio de Barueri. ncste Estâdo, oode.chr se Í!âtriculâdo sob oo 19.458. quc assim se

clc:crcrc. crr:rcÍcriya c cooíloÍ*lr () pooto S rcfctôncü mlcull pxla clcscaçio dos rmô'cis dcsta

quetlrir l), c,rm licotc prra a .\lemcda l-.spanha, crtá situado a ume drtâncu dc 70.41| mcü()§

nr pcrpcnr}crrlrr â,, pr()l()ngancfllo do cr-to rle -\lamedz Ric' Ncgro c tlistancia 115.1Íl mtrrrs
do crLrzrment() dos !-iros drs .\lamedas Rio \egro e \tenroré; Inicir-se sua dLscncâí) ní, [xrot(,
srru:rdo lo alinhamrnto tlos imóvcis dl .\hmtda Iispanha, disante 177,65 meuos do poorrr S,

m':üdo. o,r âlurhâm(n«) rlos imrivcis d:r -\lamcde lispanha, c csre imritcl mctjc I8,,lJ metros

dc frrntt cm cun-a. c tcrn 16.(ú mctros cm cuna oos fuodrrs; ambas laterais mtdem 35,({)

murtrs, cnccrrand,' uma árce dc ól)2,(r{m'c dc qucm olha rle ,\lamcda Íispaoha pata o imritel,
c,»rt«rrrrr pcl,r. tuld,,: com partc dr)§ urlí)vcrs núme«rs 1l c 24. pcla latcral dircita com ri

rrrr,''rcl tlc rir,rorcto (15 r pela lirrerel csguerdz com o unórcl dr núrnc«r (lJ, «xlos rla mcsma

,1rr.rJr:r !!l ( ) rrni,r'd ach'l.sc catlasrredo oa Pretçinrra tl r \lunicÍpr,' de Rarucn, ocste litzdo,
,rtrn c. tln rrtscrrcio sub n' 2.1453.61.68.0510,fi).000.L com o tiiÍrÍ \'cnal do imoycl na data do
,'rlrttt' c par.r rt l)rcscnrc dara dc R§21?.575,38, c na Secrctztia do Parnmônio da Uoiào - §Pl,
*,h,, §cu51te lmoLlü.irm, Patrirrrooial - RIP n" 6213 0003166-25, atribuindo or ou!()rgantcr

oeru .r lre m c,rr rnr cnrarndo r, v.alor toral dc R$750.0ü,ü) (§Êrccertos e cinqueúta mil
rt'ais). §-I () rctrriclr-r rmrivcl foi adguindo pclo autor d. helnoç.r c l çiúva, auaves de

"scritura 
latnda eos 18rll,i 1983, hvÍo no l?8, págnes nos. 1l1vr'll5r', rrr l" Cartóúo dc

N,rras rlr' \Ír-!!cipio dc llarueri oestc listrdo. [x)Í compra i'ctta dc consttutore ;\lbuqucrquc.
'l aka,,kr S,'.\, pclo r-nlor dc CR§I80.792,00 - exprcssãu nronctaoa da óptrca. cooformc consta

rí, rcgl\ü(i no lltt dn Ínârricuh n" 19.45E do ()Íicral tic Rcgrs[o rlc lmóvcls do i\Íunicípio dc

I.!:rrucn. lrt.rc Lst:{d,'; 0 uM AUTOMÓ1rEL DÂ MARCÀ NISSÂN. LODELO KICKS S

DBC'I' CVl . cor BRÂNCA. ano dc fabrictcão 2019. urodelo 2019, RENAVAIII:
llllqlirlltÍií' nL..r llCÍillltll - R.a,.;/Cp nta.Lado pclu tal>cla IrlPF. crn RS6(,.5112,(I)

rscsscntâ mil, <lurnircntos c trint2 c dorc rears), arnbuiado para o bcm o talor dc R§60.532,00
(scsseota mil, quinhentos e úülta e dois reais), qonstâ no ccrtit'lcado dc rcgisr«r dc lciculo
:r irlu-lrrt{ xo,,tâçÀo: -\!coaçào: lteú U[ibanco S,/.\ ' Inrransfcrir:cl, fato cisc de total accrtaçio

e er,rrhccimrnrrr.l<,s ru« rrganres; 'g) ,105.000 (cento e cioco mil) quotas nâ socicdrdc
ALPFTÂP - PIÁNEÍÀMENTCIE PROJETOS DE ENGENHARIA S/S LTDÀ com
scclc nc.r:r í.afuul, ne RLra lllias \lehfuz no 1?8, Bú!o: Srnro Àmanr, (,l ll': 0{74ú-010, inscorq

11,, (-\l'1.),ll x,b n" 2.1-166.382,/(t0tl1 -2i, ct,m scu conr!ffo socrel cons<Àdado aos

-18r{ll lli'1. d(ridtrrrrcntc rel3isrado cm micr.rfilme o().1ô ()6cial rlt'Re.gisro Civil dc Trtulos
( l)r)L'L,nrent,'\ c (.nrl ,;lt l)cssoa _luridica dcsta C:rpital, sob ío útJl).063 em 2110312019, corr

Rür Àugurt. ló3t Ceíqucirr ( G3sr - Slo Prulo - SP
Folrê: I l-3!,é+1600 Frr: I l-35.141ú)l

i ,rAR\Jtil
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D,3À AÍi_
R§ 3,92

{.-rErÍCO À PRÉãEI Ít
Lr'qi Str,fr fv l:r, fg

ôJ(aoduÉ inlclNÂ]' À

SEi.(' 9E ÂijEhÍrC'OÀ08

REPÚBLrcA FEDERATTVA DO BRASTL
E8tedo de Sáo Paulo

a" thI

s,:. p:rtrtmtrnr,r liqurrl,r gLrc c,,osta na dcclaraçào patnm,rni:rl cncc:ra.U crn tl,il2rft
RS1'r5.0f{),0(T (ccnt,r t rro, cnta c cinco mrl teeis) do qual corrcspondc âôs nirlDclos dâ:

i, dc

,, r'al,rr rlc RS I05.(líl i-í)11 icr:nit' c crrtco mtl re;rrs), ,r qual 'ltualizado pcla l, !;Íi.SI' par:r o mis clrr

,ibtto irnpotta cm R5lll!).f-4..t1 (corlo c novc mtl, duzentos c iclcntâ c quiú.) rc:rl{ c qu.rr.ntrr

c um c.'nia{Írs) .\\ partci ttnbu(m ,r() benr,rta ,n.'",11r11xie ,, r'alot tlt RS109.274,'11 (cento c

nove mil, duzentos c selfnlâ e quâro .eai§ c qr'ralenta c um centavÔs)l c h) O
APÀRTA-MENTO Nô 3.1 (oitcnta c quqrq!-!o--E:--aoda!*da-,ED--!,8!-e-lo
OtJEIROZ. si rrlndn à Rrre Ece de Oueiro no 58- nesta Caoital. no 9"

.riÇj Dr:
bdistrit,r -

Capitl.l. onde acha.'c matncula,lo sob no 37.950. com a àrea útil cic --.li:rr'.:rrr;r c"rrum eir

12.044m1. tota[zândo a rirca construida dc it9.391m:. corrcspoodend' I lhc rr qurita idc:ri n"

rertenrr dc l2,ll2llrn',,r: 1.1:§25n,. §-f O rmôl'cl 3châ'sc câdâ\tríd() rrr I'rctrltrrrr J"

\Íurucípio de Sio Prrr:hr. i.ri\'és do coílllibuintc n" 037.ffi8.02641. cutr o r.:rl<rr para t-i['; 'le
citculo dc lP'lt na riata do,'>lttro c P^ra Ptcscnte drtr de I{§211.ír.qír.{)í1. c i, r';rl'r lcrrd tlc

|ctcrincr.n na dlta d0 tibrro c P:irÀ prcstrtc dâtÀ dc R§112.549,í)0. etriburnti" ')\ 'rLrÍ\tgitnr(i

irrra o lxm orr rnr'<ntarrad,r o lalr,r dc R§128.376,00 (ctato c vinte c oilo Ítril, tÍezcntos e

seteÍtâ c seis Íeai§). Sf] () rmrlr'cl for adqturtdtr pd'r etrtor ,.la hcmnçT t :r irir :r atr'rr ó' ci'r

f.,rmai dc parulhr cslx,Jido cm ll,/$ri 201 1, p<kr iuizo de dircrt" da l'\'rra 'la i'rtmlr '
Srcc.rri<'s tir l,rro (icntral (lir-cl. tlcstr Oapltal. tros arrtos rr" 0l)1:'llíl-1,.:{)11)H2l;r;lllo clir

lçiÔ r.lc artolament,, c,)1rrltrrl _ rn\-cntárlo c partriha dos dcltatlos pl" f:rlesnlent'' !uiler'

\brrlrmrr (iurnrtàcr. ,rorrtdo cm 1l/08/201(), sentcnça pr'Ítridr c'n í19."1lítrl0l I- cí)rn

lnnsit., {m lulgidí) ctll lr"olt/:()ll' o rmórei fÕi lçâhâdo clr] R§l2tl3?6'r[i (ccrtlo c rtnrc c

,,:to rnrl, trczcrrtos ( tctcnla c stis rcats), tudo c()n[.)rmc conttlr no rclltrradt' n" lli uâ Ícli'r;dl

marncule llo 3?.950. VIII - DivIDAs E oBRIGÀçÔES DO EsPÓLto ( ) 'i'rr'rr Lli

hcranÇe. <luaotlo dt, scu ialccimtnto, Pot§uir e scgruntc divrla: SÀLDO DEVEDOR NO

VÂI-OR DE R§3.350,17 (rtês mil, tÍczentos e ciÍrqucnta Íeâis e dezcs§clc ccnt'§os) c

et€ntuai§ acé§cimos c cotrcçÔes. decorlentr da aqúsiçà,r dal 1uhr61r-)r'ci l.l(nritlcidr, :t,r

ictrl "f'do trcrn Yll acrrra. conlirrmc dcmonstraúr'o clc parccla. c:n jlb.:l'r dr rtl l)q :r':rl

cr:rxrd(, fck, Ilnn<,' Itai. l nrbanc,, S.'.\' '\ trúr':r MÀRCIÂ GUI§IÀR{ES PÂILEROü
assumüá cnr I00l,{ccm pot ccnto) r,rlrrigrcào do PrgÀrÂento ür dir'rda rcimr reíerrth lX -

PARTILHÀ O rota! liqüd,r dn bcm c hrtcrcs do csprilio m"nta cnr R§1'497'182J1 (um

milhão, quetrcceotos e úoventa c setc mil, ccílo e oitcata e dob rctii c qurrentr e tlm

centavos) q,-rc, p()r drrcrtc, própn<, d.Jr outor8aolest §c!á Pâlti.lhâdo da scgunrc f"r

concnponrleotc a. rclr,r.lc RS6l3.í,ó1.08 Í.ei..eÍrtô c qu^renr;i c trô. mii' 'cI'

ic

c) ;i

\IÍ;vA: MÀf,eIA GLilldA&ltrllAJJEBQ§l: cabcrá umr rtrnc ldcai dr) P:i

liquui.r
§csscnt:l c um tclis c olt{, c(olâ11)s)l

GOUVEIA: cxb(ú umt pârrc tdcâl do patrimôn:o líquido' ct)rÍe!Í!r 'a(ltnÍe xo
h) i HERDEIRA

o

R§28.1.5,,,,,, (d'.rzcntos c .)rtcntâ c qu ,ruo tnil, quinhnttrs c §cte rcírÍ c crnTc cturlr

HERDEIRÂ ÀAEIANA GU]Ii!ÀBÃE§J!!I.EXO§I
partimônir.r üquido. c,rtrcspoodcntc ao valor dc RS284.5U7'12

gurrrhu.s c sctc r(ns r ciozc .:ctrler-os,l c d),, HERDEIRO

n-%i,.
i.:i-

S

o
r(!()
G

. '§,

áo\'

&ná.e 26 Ftt/,
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16.'tÀBf,,LIÃO DE NO'tAs
SÃO P.ALILO . SP

Co!IARCA DE SÃO PALLO
T'ABIO TADEI, BISOGNIN

PALLEROSI: cal.:cri uma prrtc tdcal do patrimônio üquid".

its28.l 5ll-.llr iduzcnr,,s c (nlentâ c quatÍo mil. tluinhn«r-' e sc

PÁGÂMENTO DOS QLnNHÔES: a) à VIÚVÁü

TAEELIÀO DE iOIÂS E moÍEsÍo f)E UÂCI,.E,RI
ÁBELIÁo

a
E

I'dsi

c.rrre§p(rodcrlrc ro
tc rcais e dcz ccnta\

t
I
I

l<rr dc

). x-

PÂLLEROSI: ..."b"Íi cni'.jrrgamcrlto, os tctlnnlcs lrtrrs: a'l)- \ r<'talizada do usufrut<'

1'11.1ia11r lr,r lrcnr tlrtcrrt,rs oo itçm "\'ll" acrrna, Idc:rtificad.r. rtls lclÍls 'a", "b"' "d"' c "e"'

rr,r' .:iiorcr tlc ltS-J -1r).(x), RSf5.??().{)ll, R§44.66ó'61. lt§250 0(}l),Llti. rcsPcctrrâmeote; a'2} '\
r,'nLz:rJ;r ti,, lrm rlcrcnto nÍ, itcm "\'ll" acima, idcotit-rcado na letra "c", ou seja,2(f; (sintc

fr,Í c('r'lt,i dL, t,,r.l r, n,, trlor dc R§l5.lxl).tn); a 3)- .\ tot:rliza<!'r t!'rs bcns 
'lcscritos 

no ilem \.ll
rcinrr. !J!r1!rtlc.rd,rs nr. lcrras "Í" c "g", tros selfúnte] 1âlôrrls R§ó{,.5'12,(X}. e R§109.214"+l'

rlispclu\':Imcnlc: c a.4)- 50"' (curquenta Por ccnl()) d'r lxnr dcscrito no itcm VII acima'

rclcnriltcrtlo ttr lcrres 'h" oo scguinle valor R$6't l8tl'(10; b) à HERDEIRÂ DÂNIEIÀ
P^LLEROSI GOIi\IEIll: rcccbcri cm Purrmcfl.o. ()s scguintcs bcns: b'l)' l'l3 (rmr terço)

r.i:t nue pírprrc,JaJc rlus. bcns rlcscritos o6 i1(.rn "\'ll" ecima, idcotiEcrdrrs nà.§ letrâ§ "â". "b".
''cl . r "e'. nor r',rlotcs dr: RS19.821).(U. R$16 81(,,6:, l{§29 r'-'r- c R§I66 (rúó'61'

lcrfccit :{m(rlre i c b.1)- l/6 lurD sexto) do bcnr dcrcn«r no ittm \.ll ãclrlra' ldend6câd<' nâ

lcrr.rs "h', r,' scgurorc laktr ll§21.-196,1X); c) à HERDEIR { IIIARIÂNA GUIM RÃES

PALLEROSI: r(ctberi em pâgamcn«), <>s seguintcs bcos: c'1)- lli (ulr tcrço) da nua

propncd:rd",.k,s bctr' r'icsctitos oo ilcm'\'ll" ecuua, rdcntificrtdr''s rrir l(uís "i""'b""'d"' c

''c". r'tt,. r'alorc. dt It519.,J10.110. RSI6.846,6?. RS29 ?7'.18 e RSl(ú'666.írl. rc§pcctr\'3nentc: c

c.1)- I/'6 irrln scr«r; tlo bcrrt dcsctito no itcm YII acima. rdcnuficado rla lctras "h", no st'grrintc

rrL,r R§11 .i96,ilr): c d) ,, HERDEIRO GUTLHERME GUIIIÍÂBÀES P LLEROSI:

rcccbclri ctn PxgSmcnt()! ()s scguinre§ tLos: r!l)- 1l'3 (um lerçu) da rrua-ptopric«ladc dos bens

J§\cnrt,s ur, lt(m \'il" acima, dcnoficarlr,t rus letras "a"' "b'" "J". e "e", nt's talr'rres de

It S-+9.ll2r ).1)o. ltslú.ll+6.óú, lt5l9.7l7,7li c liS I í16.(166,6ó' rs§PccoIar)rentc; c d'1)' 17Ír (um

.trtt,r J,, bcn: r.lc',:rit,, no ircm YII actrra' ideuti6caúo nl lerrs "h", no §cguinls §alor

l(S'' i96.rx) XI - EXCESSO DE QUINHÁOI () exccsro «lc qulhio rcccbitlo pelos

h!rJcrr,,\ DÂNIEIÀ PÂLLEROSI GOUVEIÀ MÀRIANA GUIMÂRÃES

PêLl,EBq§!. c GUILHERME GUIMAnÀES PALLEROSI sào considerados ato dc

hlxr:rlrrl:rdr. icrrt rle il'rc c esPonlànei vootaclc ptla çrúve MÀRCIÀ GUIIIARÁES

PÂLLEROSI. .etrr iltdurimento ou coacà. dc qucm quct quc selÂ. lcm neúum cücâÍgo ou

c,rotliqao, :r tlu:ri clcctrra Possr,rir outrot bcns c rcodimco«is §uEoeotcs Pr!â PtÔvcr su'

.ubrrtincie. §I I'ara :rpuraçà<, üo esccsso de gurnhà«r tcct'bido pclos hcrdcürrs p[§l§!l
PALLEROSI @UYETA, MARIÀNA GUIMARÂES PÂTLEROSI' E GUILHERME

CUIMÂ8.4E§-PêLIEBO§1, letou-st- em c,rnsirlcraçào o lalor rcccbtdtr pelo'; hctdeiros'

rx(Ícli)nâd() n,! ltcm "l\" - Pa4ilha acrnla,guc ptríaz t' r'alor tr'rral dc R§851 531,'13

r,,t,rcoro. c onqucntà c rrôs mrl, guirhcnr.rs c rintc e um reat\ c tnnr:r c rtis ccntatos). oor.lc

ce,l: h,jrdrjrru rlcr trra rccci:cr como quinhio o talir dc R§219'í3ll'10 iduzcotos e qu:rÍ(:otr c

D()\! fi ' qurnhcoroi c tnnla rcal§ c qu:uctlt'J ccnta\'()s,l' rotrllzxndo tr tllrr dc R§74it 591'20
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I6'TÀBELIÃO DE NOTAS
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CO\IARC.{ DE SÀO PAI-LO
I'ABIO TADEL' BISOGNIN

l-lill.lrl)li.lrl-.\Cl)631. expcdida ao§ 28/09 /1.(12(), c as segúntts ccrddires, a se

(lcn-rtlà.r rlc Situaçao dc -{Ío$rnaoro/()cup1çào, com u côdrgo rlc controlc da

c
d

I \ó.1.116.\ ll.9í 19.,\ [)ll i. craedida eos l:10!/2.()!0, e.tando rcgullrmcntc úrlcnt(

r 9.1)

lt

r.'irl)Ni1!lât.,"[M,CPt,,l111.sobn.]2í'019-2U8.97e
:rprt srnrl rambim a (lcnrdào Ncgatita dc Débrtos Patnmoniei., txpcdtda arx l7lÍl9,i2.ll?0

conr o c.rlgo .le colttt,rlc da cenidào 4D9D.-\D(:.\.957D.2')I9, a"' rluais 6cem eqúredes

ncsras nr)r;rs ra pasra 28. folhrs n"s 103,/105; h) Cerridào dc ,\utorizaçào para l raosfcrêncü -
(1.\'l - Itcgmc .\foratncoro - Naturcia da 1'rlnsaçàr, - Nâo ()ntrose, rclattva ao imôvel

rncnci(]íid,, no itcrn "\'ll" - lctra "c" ecinur, RIP n' 62u ü103!6ê25 - (1.\'t' o" {A4402;45-

16. cr»rr crir,ür,r dc conttole rla ceridio 8.\.$ l.-3r72.81..F2.5D4it, csp.'drda at,s 2?/ U) / 2.020, c

'Ài i.!uln!!r ccrridircs. r saber: h.1) (ierddio de Sinr.rcào de -\lbrar:leoto,/OcupaÇÀo, côm o

cridigr, dc c(,nri,lc i:r ccrtidào 8I'.'11..\lrlr \.1:ll)5.9501, cxpcdich r,,s 11,'()9/2.020, estrndo

rc.rlr.rlltrmctttculicíl()c(,m()rc§Jt,r]sá1,ijlatueIM,
(.1'l ',"ll sob no l?+.1,19.2{i8.97 e âp.elcnm também a Certidào Negativa dc Débitos

l)rrrnnrrrruis, c\pcdrdi 1os 1: /ú i1..lJ?n com o côd!gí) rle conuole da ccnidÀtr

l(..\+ i l'tl) l'-D5.15.1 iNír5, as quais 6cam arqúr'adas ne§las notâs oâ Pasta 28, folhes oos

l116,lrrs xrJl - DOCUMENTOS ÀPRESENTADOS: .\s purtcs :rPlescnr:rm c,s scgurntes

rlocurnçnt,,., a) cúpras ar"rtcndcadas do R(;, (:l'l /\Ít' c das ccrtrtlircs dc r'rbrto e dc casment<;

.hr atrr. 'r rla hcrerrca c d,r 'r'iuve, as queis ltcam erqüvades tresta. nI)lís, oa Prstâ n" f,16, frtlhas

nos -(,,/19: b) c,',pnr errtcnncrdas do R(i. (lPI'r'IÍlr bcm cr»n,' es ccrndix.r dc casrmento e

nascún(oro comprcbatórias do riosulq de Pe!Êotcsco dos hcrdcu<.rs, ur qu;us 6crm alquhadas

oc\tas n,,Íxs na pastn n" 2ló, ols ti-iha-s o"s. tt{)190; c) cerddôcs de pnrpncdadc dos imór eis

rnnu.lâs dcntto rlo prazr> lcgal emiridas ptlo I'c 13" Oficial dc llcgistro de [mtiscis dcstr

i--apitel c prh ()Íicul dc Regisrm dc Imúr'eir rlo \Ír.rrucipro de llarueri. tlcslc F:stado, as qu.ars

Àcanr erquiradas n(:;rlrs not -\ n, Pestâ ÍrÔ 2,1U7 e 2'108, oas folhas n"s. 83/93 c 19/20; d)

cctrtdtlcs tlc r:rl rr r'cntl t câdestrâis do,. untircrs, as guais ticam artlúvadas nesta§ n<)tns nâ

fxr(x l" l-6. ne* frrlhas n"s. 91,'103; e) ccnrúio ncganta dc dr:brtos ttabalhlstas do autor d:
lrcrrnçn ctnititia ptür .Irrbunal 

Supcnor drr 'liabalho cm 0l/r08,i 2l)20, vàltda ^.i 
2'i /il'l/2OZl,

.r,b n" I -lil3l9 i.,'l( )lU, e gual frca arquivada ncsÍâs tlô!âs oá Past. o" ?89, na folha n' lí; $
c(rúJiú rlclrau\'..lt dúlrttos rnbelhr-stas ria viúv:r c dos hcrrlcÚos cmiridas pelo'ttibuoal
SLrprri,rr dr, I rai:elh,, .tn 2llü8,/3020, r'álidas até 16illz/?tj?|, sob n" 206403'10,/3020'

:rú{tl.{,,1í1r,. lrr(r.ltl9l '301u, c 20(}+1211i21)2Ü, respcctiÍamentc, a qual fica an1úrzda

ncstr: n()rits nx fâstx ô'' 2t19, nas ft lhas n"s. 157160; g) cripia aurcnricada do crinúato sociâl e

.1,, b:rl,rr:ço .L ALPHÀP - PIÂNEIÂMENTO E PROJETOS DE ENGENII^RIÀ S/S

LTDÀ. .r ,1u:rl 6ca ,rrqun-,rJa n('s(as ooÍns, Írâ Pasra o" :161, nas f,rlhas n"s. 1{}4/i 159; h) cóPia

:rurcntrt«l:r ri, ltcenctrncn«r rcfctcorc ao autoftiÀ'cl, a qual fica eÍqL râdâ ncstâs ootas, Áâ

pastr u" 1-ú, ors irrlhas u''. 190/ 193; i) ccnidào compr<>batóna dc incxistência dc tcstammto

cspcüdn prl., (iológro N,rtrural do llmsil - Scçâo Sào Paulo, a qrral fica ar<pira<la ncstas notas,

rr n:t!r, r§ 2-(,, nâ. fÍ)lhxs í"s. l3/?+; c i) cerridào negativa dc lcgrstrot dr di*nburçirts de

intenrárr,,s. rrnrlamcflros e rcrtrmmtos solr n' 3t{0149 cmitidt cm l8i (»/21)2tl Pelo fnbund
dc Justiça do t'l*ado Je Sào Paulo un nome tlt, au«rr da hetanÇl. a qual fica a«1url'ade ncsres
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,r"$

lí,() l.ecal!.c;a3..15cf.ú22.a ff.l.b1a3.c5c1 .7ecb.c55! I (Daniela Palletoti
I 1 ta.l.l69.a9c(l.ti9aó. fllfe.3a88 67e5.00a2.a57e.1)bbc;; @{etiana Guimarães

I .Ia6.:5d5.a81l.cfdb.() I l9.50ta.5dcl-.c357.(re93.9391); c (Guilhcnue Guimetâes

Illcrt iiB.trr:5..rer1r.6l cd.al32.btub.cíJd9.dlb3.3:61. GU§TAS E EMOLUMENTOS:
l.mc,lumeotr)s R52.859.íri, Estedo R§u12,14, Sccteráru da l:azeoda R§556,21, lmposro acr

\Íurucipio l{S6i,lí..\linistcno Púbüco RSl3r,?6, Rcgistro (;ivd RSl50,5l' l'ribuoâl dc Justrça

l{S19ó,16. Sant,r C:rsa R§2tt,6{), lotâl lls{ 803,'17. (Selo digital: Il l2ú01F.S00(}001)0019675ã)R

' R5+.!{01,4a). -\ panc intcrcssada dcc)era que lhc fot eoucguc nesta darâ. o rt'oho rcfercntc à-'

ráuca desrc aro. EIrÍ TEMPO: .\o conrário do quc

.i,ni!,)u. À HERDEIRA tcm.l5 aoos ric rdadr:. Flu,

Uirian Bczcrra Diniz. cscrcr'cnte, l ler l: Fábio Tadcu Bisoguin, 'l ebchào. a

srrbscrt r o. (as.rrarures): *'i* Assiosrura tes ao Âto rt* Fábio I'.deu
Bisognin *+'l'Sccolhidas er; cusrâs na rlo regimerto). NÀD.\ \L\IS. l'rasiadacla crn

rcguda. l:u, Uidan Bezerta Diniz . crcrcvcnie e dtgiter. l-u, Fábio Tedeu

pú Íici do rcspecúro original, lâvÍado ío

Pá*inà

G(,

custa,, e emoiumcntos devidos pela p

h-ro n'4.9,15, nas piginas nos. l4l/'l
Bisognia 

.l 
ri:cir-ào, pono por fé que cr tec

Iirn rc.tenruoho ( ) da vcrdadc

I
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QUARTA ALTERAçÃO E CONSOLIDAçÃO OO CONTRATO SOCIAL DE
SOCIEDADE UNIPESSOAL SIMPLES LIMITADA

ALPHAP - PLANEJAMENTO E PROJETOS OE ENGENHARIA S/S LTOA.
cNPJ 24.766.38210001 -27

ldeB

CANDICE SCHAUFFERT GARCIA, brasileira, separada de
íato, engenheira civil, inscrita do CREfuPR sob o n'67059/D e
no CPF/MF sob n" 025.043.229-33, residente e domiciliada na
Rua Capitão Souza Franco. no 171, apartamento 101 .

Bigorrilho, Curitiba-PR. CEP. 80.730-420.

Unica sócia componente da Sociedade Unipessoal Simples
Limitada que gira nesta praça sob a denominação de ALPHAP
PLANEJAi'ENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S
LTDA, com sede na Rua Voluntários da Pátria, no 400,
conjunto 1402, Curitiba/PR, CEP: 80020-000' conÍorme seu

Contrato Social devidamente registrado no 40 Registro de
Títulos e Documentos e Civil das Pessoas Juridicas da
Comarca de São Paulo sob n" 680.063 em 2'1103/2019 e
Ultima Alteração Contratual devidamente íegistrada no 20

Registro de Titulos e Documentos e Civil das Pessoas
Juridicas de Curitiba devidamente registrado sob no 12'530
em 161O3t2022. resolve livremente e na mêlhor forma de
direto, ALTERAR seu Contrato Social' conÍorme cláusulas e

condiçÔes a seguir:

cúusuLA PRIMEIRA - DA ALTERAÇÃo oe esraoo clvlL DA soclA: o
estado civil da sócia Sra. CANOICE SCHAUFFERT GARCIA passa a ser

divorciada.

CúUSULA SEGUNDA - DA ALTERAÇÃO OO ENDEREÇO DA EMPRESA:

Altera-se o endereço da empresa que tinha sede na Rua Voluntários da Pátria,

no 4oO, conjunto 14b2, Curitiba/PR, CEP: 80020-000, passa a partir desta data a

ser na Ruá Voluntários da Pátria, no 400, conjunto't501, Cond Wawel Ed,

Cenfo, Curitiba/PR, CEP: 80020-000.

cúusuLA TERCEIRA - DA ALTERÂçÃo Do oBJETo soclAL:
sociedade passa â partir deste ato a ter o seguinte objeto:

A .---

{\5 to
a) Serviços técnicos de Engenharia paÍa a elaboÍaçáo de estudos, projetoÁ e

o
G

assessoria técnica;
b) Estudos, planos, projetos e consultoria técnica nas áreas de: saneamentfg,-.

ambiental, meiô ambiente, recursos hídricos, hidráulica' energla, '1'ls

()
§

ú.to
barragens, civil e quaisquer outras áreas correlatas à Engenharia; 

.

c) Elabo-raçào de estudos técnicos diversos nas áreas correlatas à' 
Engenhária: diagnósticos, monitoramento, laudos, avaliaçóes, pericias,

auditorias, modelagem numérica, sistemas computacionais' etc
d) Estudos e relatórios de impactos ambientais (ElAs/RlMAs);

20 RTDPJ. CURITIBÂ"PR

n1 177452/#
P oTocoLo

2. OFtcto Dt{iTRtBUIDQR
Reg,lslro d€ Ílluloi e Documentos
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QUARTA ALTERAÇÃO E CONSOLIDAçÃO DO CONTRATO SOCIAL OE
SOCIEDADE UNIPESSOAL SlMPLES LIMITADA

ALPHAP - PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S LTDA.
cNPJ 24.766. 382|OOA1 -27

2de8

ê) Planos diretores, planos de ação, planos de abastecimento de água,
esgotamento sanitário e de saneamento básico, planos de recuÍsos
hídricos, planos de segurança e operaçáo de barragens.

f) Atividades de acompanhamento técnico de obras;
g) Controle de qualidade de projetos;
h) Compatibilização e validação de projetos;
i) lnspeçÕes técnicas e de segurança em obras diversas;
j) Gerenciamento e fiscalizaçáo de obtas e empreendimentos;
k) Engenharia do proprietário.

cúusuLA QUARTA - DA ALTERAÇÃo DE cLÁusuLA: Altera-se o

Parágrafo Segundo da Cláusula Sexta, da Consolidação da Terceira Alteração
Contiatual registrada no 20 Registro de Titulos e Civil das Pessoas Jurídicas da

Comarca de CuÍitiba. sob no 12.530 em 1610312022' que passa a ter o seguinte
teor: A responsabilidade da sócia única é solidária e limitada à importância
total do capital integralizado, nos termos dos artigos 1.052, da Lei 10.406

de 10 de janêiro de 2002, respondêndo solidariamente pela integralização
do capltal sociat da sociêdade unipessoal simples limitada.

cúusuLA QUINTA - DA EXCLUSÃO Oe pAnÁoRAFO: Fica a partir deste

ato excluido os Parágrafos Primeiro e Quarto, da Cláusula Sexta da

Consolidaçáo da Terceira Alteraçáo Contratual registrada no 2o Registro de

Titulos e óivit das Pessoas Jurídicas da Comarca de Curitiba, sob no 12.530 em

16t0312022.

CLÁUSULA SEXTA - DA EXCLUSÃO DE cúUsuLA - Fica a partir deste ato

excluido a Cláusula Décima, o caput e seu Parágrafo Unico, da Consolidação da

Terceira Alteração contratual registrada no 20 Registro de Títulos e civil das

Pessoas JurÍdicas da Comarca de Curitiba, sob no 12.530 em 1610312022.

cúusuLA SÉTIMA - DA EXGLUSÃo oe cúusuLA - Fica a partir deste

ato excluído a Cláusula Décima Segunda, seu capuÍ e seu Parágrafo Único, da,

Consolidaçâo da Terceira Alteração Contratual Íegistrada no 2" Re^gistro df
Títulos e ôiril das Pessoas Juridicas da Comarca dê Curitiba, sob no 12 530 erh

16t0312022.

cúusuLA otrAVA - DA ALTERAÇÃo oe clÁusuLA - Fica a partir deste

ato alterada a Cláusula Décima Sexta, da Consolidação da Terceira Alteraçáo

contratual registrada no 20 Registro de Titulos e civil das Pessoas Juridicas da

Comarca de Curitiba, sob no 12.530 em 1610312022, que passa a ter o §equinte

teor: Fica eleito o Foro da cidade de Curitiba, Estado do Paraná, para

rosponder por todas e quaisquer dúvidas e obrigações, com renúncia de
qualquer outÍa por mais privilegiado que seia,
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QUARTA ALTERAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL DE
SOCIEDADE UNIPESSOAL SIMPLES LIMITADA

ALPHAP - PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S LTDA.
cNPJ 24.766.38210001 -27
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cúusuLA NoNA - DA coNSoLtDAÇÃo Do coNTRATo: À vista da
modiÍicação ora ajustada, consolida-se o contrato social, que passa a ter a
seguinte redação.

coNsoLrDAÇÃo
ALPHAP-PLANEJAMENTO E PROJETOS DE

ENGENHARIA S/S LTDA.
cNPJ 24.766.38210001 -27

CANDICE SCHAUFFERT GARCIA, brasileira, divorciada'
engenheira civil, inscrita do CREA/PR sob o n'67059/D e no

CPF/MF sob n' 025.043.229-33, residente e domiciliada na

Rua Capitão Souza Franco, no 171 , apaÍtamento 10'l ,

Bigorrilho, Curitiba-PR. CEP. 80.730-420.

Unica sócia mmponente da Sociedade Unipessoal Simples
Limitada que gira nesta praça sob a denominação de ALPHAP
PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S
LTDA., com sede na Rua Voluntários da Pátria' no 400,
con,lunto 1501 , Cond Wawel Ed, Centro, Curitiba/PR, CEP:

80020-OOO. conforme seu Contrata Social devidamente
registrado no 4o Registro de Titulos e Documentos e Civil das
Pessoas Juridicas da Comarca de Sáo Paulo sob n' 680.063
em 2110312019 e Ultima Alteraçáo Contratual devidamente
registrada no 2o Regislro de Titulos e Documentos e Civil das
Pessoas Jurídicas de Curitiba devidamente registrado sob no

12.530 em 16103t2o22 resolve livremente e na melhor forma
de direto, CONSOLIDAR seu Contrato Social' conforme
cláusulas e condições a seguir:

CLÁUSULA PRIMEIRA
A sociedade é do Tipo Sociedade Simples Unipessoa I Limitada e gira ba
denominação social de: ALPHAP PLANEJAMENTO E PROJETOS

ENGENHARIA S/S LTDA.
são

cúUSULA SEGUNDA
A sociedade tem sede e domicilio social na Rua Voluntários da Pátria, no 400,

conjunto 1501 , Cond Wawel Ed, Centro, Curitiba/PR, CEP: 80020-000' podendo'

meàiante deliberaçáo dos sócios, manter e encerrar filiais e escritórios em
qualquer localidade do pais.

c USULA TERCE

{\sto
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OUARTA ALTERÂÇÃO E CONSOLIOAçÃO DO CONTRATO SOCIAL DE
SOCIEDADE UNIPESSOAL SIMPLES LIMITADA

ALPHAP - PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S LTDA.
cNPJ 24.766.382IOOO1 -27

A sociedade tem como objeto social:
'a) Serviços técnicos de Engenharia para a elaboração de estudos, projetos e

assessoria técnical
b) Estudos, planos, projetos e consultoria técnica nas áreas de: saneamento

embiental, meio ambiente, recursos hídricos, hidráulicâ, enêrgia, banagens, civil,
e quaisquer outras áreas conelatas à Engenharia;

c) Elaboração de estudos técnicos diversos nas áreas correlatas à Engenharia:
diagnôsticos, monitoramento, laudos, avaliações, perícias, auditorias, modelagem
numérica, sistemas computacionais.

d) Estudos e relatórios de impactos ambientais (ElAs/RlMAs);
'ê) Planos diretores, planos dê aÉo, planos de abastecimento de água, esgolamento

sanitário e de saneamênto básico, planos de rearrsos hídricos, planos de
segurança e operaçáo de banagens.

'f) Atividades de acompanhamento técnico de obras:
\g) Controle de quâlidade de projetos;
\h) Compatibilização e valideçâo de projetos;
i) lnspeçôes técnicas e de segurançe em obrâs diversas;
j) Gerênciamênto e fiscalizaÉo de obras e empreendimentos;
k) Engenharia do proprietário.

CúUSULA QUARTA
A sociedade manterá um departamento técnico de engenheiros, cujas
responsabilidades caberão aos profissionais na forma da Lei no 5.1 94/66, e
diploma de grau superior.

Paráqrafo primeire
Os responsáveis pelo departamento técnico teráo absoluta independência de
ações, quer nas orientações técnicas de seus trabalhos, execução de planos e
detalhes. na confecção dos orçamentos e especificaçôes, quer na execução
das obras de sua responsabilidade, gozando também, de inteira autonomia
relativamente à sua responsabilidade técnica.

Paráqrafo sequndo

20 RTDPJ . CURITIBAiPR
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'Ficarão também, emr todos os planos, plantas, memoriais, relatórios,,láud.os * 6
periciais, mediçôes, orçamentos, detalhes e quaisquer outros trabalhoql {bL
ordem técnica, o nome da sociedade, o nome de sua respectiva carteira ê a

L
F#,áTãO

menÉo do seu tÍtulo profissional

Paráorafo terceiro
Fica, desde já nomeada e qualificada no a sócia Sra. CANDICE SCHAU
GARCIA, quelificada no preâmbulo deste instrumênto para ser a rêsponsável
pelo departamento técnico.

CúUSULA QUINTA
O prazo de duração é por tempo indeterminado.

D /{

F
.4-\,1-

PROTOCOLO

4de8

o
rr§(}

.E
ú.t

A
2n OFiclo DISTRIÉuruu,'
R8gistÍo d€ Título§ e Docuntcnloq'

Reorstro Clvll de Pcsszas Jul.orce: -
nuá uat. Deodoro. 320 Sara 5o':

(41) 3225-3âOS CrrÍrrrhã ' Pr



O capital social, totalmente subscrito g integralizado pela sócia em moeda.
corrente nacional, é de R$ 195.000,00 (cento e noventa e cinco mil reais),
divididos em 195.000 (cento e noventa e cinco mil) quotas, no valor nominal de
R$ 1,00 (hum real) cada uma, da seguinte forma:

QUARTA ALTERAçÃO E CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL DE
SOCIEDAOE UNIPESSOAL SIMPLES LIMITADA

ALPHAP - PLANEJAÍYIENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S LTDA.
cNPJ 24.766.38A0001 -27

Sdea

CúUSULA SEXTA

Nome (%. Quotas Valor R$
CANDICE SCHAUFFERT GARCIA 100.00 195.000 195.000,00
TOTAL 100.00 195.000 195.000,00

Parágrafo primeiro
A responsabilidade da sócia única e solidária e limitada à importância total do
capital integralizado, nos termos dos artigos 1.052, da Lei 10.406 de 10 de
janeiro de 2002, respondendo solidariamente pela integralização do capital
social da sociedade unipessoal simples limitada.

Paráqrafo sequndo
Cada quota é indivisível e confere a seu titular o direito a um voto nas
deliberações sociais.

CúUSULA SÉTIMA
A sócia participa dos lucros e perdas, na proporção das respectivas quotas

ParáqraÍo único
A sócia fica obrigada à reposiçâo dos lucros e das quantias retiradas, a qualquer
título, mesmo aquelas autorizadas no contrato, quando tais lucros e quantia se
distribuem com prejuÍzo de capital.

CúSULA oITAvA
A administração da sociedade é exercida pela sócia Sra. CANDICJ>--
SCHAUFFERT GARCIA, isoladamente, na qualidade de AdministradpÍa,
detendo todos os poderes necessários para geriÍ e administrar a sooedaqqiSto
cabendo a ela, a fixação do valor da retirada mensal, assim como a forrÍra dlé'
d istribuiçáo dos resultados.

""fu,o.,o

o
r(§()

.s
vao-Paráorafo primeiro

AAdministradora, além dos poderes gerais da administração previstos no
encontra-se revestida dos mais amplos e plenos poderes para gerir a sociedade
em todos os assuntos de interesse social, podendo representala, ativa e
passivamente, em juizo ou fora dele, perante repartições públicas federais,
estaduais e municipais, autarquias de qualquer natureza, Juntas Comerciais
estaduais, órgáos privados, ou qualquer outro no qual a sociedade a sociedade
deve ser representada, em toda e qualquer jurisdição.
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QUARTA ALTERAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOGIAL DE
SOCIEOAOE UNIPESSOAL SIMPLES LIMITADA

ALPHAP - PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S LTDA.
CNPJ 24.766.38210001 -27
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Paráqrafo sequndo
A administradora fica autorizada, a qualquer tempo e nos limites de seus
,poderes, a nomear procuradores e/ou destituir os existentes, através de
lnstrumento de Mandato, no qual seráo fixados expressa e estritamente os
poderes específicos ou amplos outorgados, sendo sempre vedado o
substâbelecimento.

ParáqraÍo terceiro
Todo e qualquer ato que depende de deliberação, conforme previsto no presente
contrato social, somente poderá ser praticado pela Administradora, ou seus
procuradores, após regular aprovaÉo, por escrito, pelos sócios, respeitando-se
o quórum deliberativo estabelecido neste contrato, sob pena de nulidade do ato
e sujeiçâo da Administradora à responsabilização pelas obrigaçÔes dele
advindas, perante a sociedade e a terceiros.

Paráorafo ouarto
Todas as procurações outorgadas pela sociedade serão sempre assinadas'
exclusivamente, pela Administradora.

As Procurações "ad negotia" outorgadas pela sociedade terão empresa sempre
prazo determinado de validade, sob pena de nulidade. As pÍocuraçôes
outorgadas a despachantes aduaneiros ou a advogados, para representaçáo qa

socieáade em processos administrativos e/ou judiciais, teráo prazo de validade
indeterminado.

Pará rafo UI

Paráqrafo sexto
São expressamente proibidos e serâo nulos de pleno direito, quaisquer atos
praticados pela Administradora, procuradores, ou poÍ êmpregados da sociedade
e em nome delâ, que sejam estranhos ao objêto social e aos negócios da

sociedade, tais como avais, fianças, endossos, ou quaisquer outros documentos
análogos que impliquem em compromissos ou responsabilidade para a
sociedade.

Paráorafo sétimo
A alienação ou oneração de bens imóveis somente poderá efetivar-se mediante
a aprovação dos sócios, representando a totalidade do capital social

Paráorafo oitavo
O uso aa Oeàominaçáo é privativo da AdministradoÍa, em conformidade com o

disposto no artigo 1.064 do Código Civil.

CúUSULÀXONA
Depende da deliberação da sÓcia as modificaçÕes do contrato socia I que tenham
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QUARTA ALTERAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL DE
SOCIEDADE UNIPESSOAL SIMPLES LIMITADA

ALPHAP - PLANEJAÍUIENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S LTDA,
CNPJ 24.766.382t0OO1 -27
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por obieto matérias a seguir indicadas:
a) Cessão e transferência total ou parcial de quotas;
b Denominação, objeto, sede e prazo da sociedade;

O aumento ou reduçáo do capital social;c
d A participação de cada sócio nos lucros e nas perdas;
e A incorporaçáo, a cisão, a fusáo e a dissoluçáo da sociedade, ou

a cessaçáo do estado de liquidaÉo;
f) A nomeaçáo e destituiÉo dos liquidantes e o julgamento das suas

contas;
g) O pedido de concordata;
h) Exclusáo de sócios;
i) lnstituiçáo de sucursal, filial ou agência;
j) DisposiÉo sobre a dissoluçáo e a liquidação da sociedade;
k) Transformação do tipo iurídico.

ParáqraÍo único
As demais deliberaçÕes não citadas no presente instrumento deverão ser
'observadas pelas normas e disposições aplicáveis a cada matéria.

CúUSULA DÉCIMA
O Íalecimento da quotista não dissolverá a sociedade, que poderá continuar com
os herdeiros do 'de cujus', salvo se os sócios remanescentes optarem pela
dissolução da mesma.

Paráqrafo primeiro
Até que se ultime, no processo de inventário, a partilha dos bens deixados pelo
"de cujus", caberá ao inventariante, para todos os eÍeitos legais, a representação
ativa e passiva dos interessados perante a sociedade.

ParáqraÍo sequndo
Os herdeiros, através de seu inventariante ou representante legal,
retirar-se da sociedade. rl\sto o

rO

No caso de retirada de sócios ou dissolução de sociedade, o valor das quo@'
considerada pelo montante efetivamente realizado, liquidar-se-á com.base ngbl.sg jo
situação patrimonial da sociedade, verificada em balanço especialmente '-'
levantado, à data da resoluçáo.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA
A retirada, exclusâo ou morte do sócio, náo o exime, ou a seus herdeiros' da
responsabilidade pelas obrigaçôes sociais anteriores, até dois anos após
averbada resolução da sociedade.
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QUARTA ALTERAÇÃO E CONSOLTDAçÃO DO CONTRATO SOCTAL DE
SOCIEDADE UNIPESSOAL SIMPLES LIMITADA
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CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA
O exercicio social coincidirá com o ano civil e, anualmente, em 31 de dezembro,
será levantado o balanço geral da sociedade dos lucros líquidos ou prejuízos do
exercício, feitas as necessárias amortizaçôes e previsôes o saldo eventualmente
terá o destino que os sócios houverem por bem determinar.

Parágrafo primeiro
Nos quatro primeiros meses seguintes ao término de cada exercício social a
Administradora fica obrigada a prestar contas justificadas de sua administração,
apresentando inventário, o balanço patrimonial e o resultado econômico.

CLÁUSULA OÉCIMA TERCEIRA
A sócia Administradora declara, sob as penas da lei de que não está impedida
de exercer a adminiskação da sociedade, por lei especial, ou em virtude de
condenação criminal, ou por se encontrarem sob os eÍeitos dela, a pena que
vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos ou por crime
falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a
economiâ popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de deÍesa
da concorrência, contra as relaçôes de consumo, fé pública, ou a propriedade.

CLÁUSULA OÉCIMA OUARTA
Fica eleito o Foro da cidade de Curitiba, Estado do Paraná, para responder por
todas e quaisquer dúvidas e obrigações, c,om renúncia de qualquer outra por
mais privilegiado que seja.

E por estar, assim, justo e contratado, firma o presente instrumento em 03 (três)
vias de igual forma e teor na presença das testemunhas abaixo, para que
produza efeitos legais.

Curitiba, 10 de novembro de 2023:l
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Heber de Brito RodÍi8ues
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2o Serviço de Registro Civil de Pessoas Jurídicas Registro de Títulos e
Documentos

CANDICE SCHAUFFERT GARCIA, inscrita no CPF/MF n' 025.043.229-33,
sócia da empresa ALPHAP - PLANEJAMENTO DE ENGENHARIA S/S LTDA,
devidamente inscrita no CNPJ/MF sob no 24.766.38210001-27 vem por meio
desta REQUERER o Registro da Quinta alteraçáo e consolidaçáo do contrato
social da sociedade unipessoal simples limitada acima, no Cartório de Oficio de
Títulos e Documentos.

Curitiba, 15 de dezembrode2023
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CANDICE SCHAUFFERT GARCIA

20 RTDPJ . CURITIBAJPR

pl 178587t#
DPÔT c ro

Gcrrico kr.rÍt da Cru?
F,qr":',mtt

{.)

iNl. 160 Cúnr'b.- Pl Cat
ik6âoBcõn}. tl..úc

oR

r(!()

'gú.t

/' \j\5to

íe d.

%são

2
\)

o

I



QUINTA ALTERAçÃO E CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL DE
SOCIEDADE UNIPESSOAL SIMPLES LIMITADA

ALPHAP - PLANEJAí!'IENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S LTDA.CNPJ
24.766.382JO0O1-27

'l de9

CANDICE SCHAUFFERT GARCIA, brasileira, divorctada,

engenheira civil, inscrita do CREAJPR sob o n' 67059/D e no

CPF/MF sob n" 025.043.229-33, Íesidênte e domiciliada na Rua

Capitão Souza Franco, no 171, aparlamento 101, Bigorrilho,

Curitiba-PR. CEP. 80.730-420.

Única sócia componente da Sociedade Unipessoal Simples

Limitada que gira nesta praça sob a denominaçáo de ALPHAP

PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S

LTDA., com sede na Rua Voluntários da Pátria, no 400, conjunto

1501, Cond Wawel Ed, Cenlro, Curitiba/PR, CEP: 80020-000'

conforme seu Contrata Social devidamente registrado no 40

Registro de Títulos e Documentos e Civil dasPessoas Jurídicas

da Comarca de São Paulo sob no 680.063 em 21103/2019 e

Última Alteração Contratual devidamente registrada no 20

Registro de Títulos e Documentos e Civil das Pessoas Jurídicas

de Curitiba devidamente registrado sob no

12.530 em OOl12l2O23, resolve livremente e na melhor forma de

direto, ALTERAR seu Contrato Social, conforme cláusulas e

condições a seguir:

CúUSULA PRIMEIRA . DA ALTERAÇÃO DO CAPITAL SOCIAL:

o capital que é de R$ 195.OOO,OO (cinquenta e cinco mil reais) divididos em 195.000

(cento e noventa e cinco mil) quotas de capital no valor de R$ 1,00 (hum real) cada

uma, totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente nacional, é elevado

para R$ 1.5OO.OOO,O0 (hum milhâo e quinhentos mil reais) divididos em

1.5OO.OOO,OO (hum milhão e quinhentas mil) quotas de capital no valor de R$ 1'00

(hum real) cada uma.

Paráqrafo Primei - Forma e Prazo:

O aumento de capital acima previsto e consolidado' no valor de R$ 1'305'000,Rlirto
(hum milhão trezentos e cinco mil rêais) será integralizado da seguinte fornla or(!

a) R$ 605.000,0O (seiscentos e cinco mil reais) em moeda corrente naciona

País. neste ato.

b) R$ 7OO.OOO,0O (setecentos mil reais) em 24 (vinte e quatro) meses' sendo a

primeira30(trinta)diasacontardadatadaassinaturadesteinstrumento.

2" OFICIO DISTRIBUIOOR
Registro de Titulos e Documentos
Regrslro Crvil de Pessoas Juíidicâs
Rua Mal. DeoOoro 320 - Sâls 504
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QUINTA ALTERAçÃO E CONSOLIDAçÃO DO CONTRATO SOCIAL OE
SOCIEDAOE UNIPESSOAL SIMPLES LIMITADA

ALPHAP - PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S LTOA.CNPJ
24.766.382i0001-27
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Paráwalo Seoundo:
Em virtude das modificaçóes havidas, o capital social subscrito e parcialmenle

integralizado fica desta forma:

Nome f/. Quotas

100.00 1.500.000

TOTAL 100.00 í.500.00o 1.500.000,o0

cúUsULA SEGUNDA - DA CONSOLIDAÇÃO DO CONÍRATO:

A vista da modificação modiÍicaçáo ora ajustada, consolida-se o contrato social,

que passa a ter a seguinte redação.

coNSoLlDAÇÃO
ALPHAP _ PLANEJAMENTO E PROJETOS OE

ENGENHARIA S/S LTDA.
CNPJ 24.766.38210001 -27

CANDICE SCHAUFFERT GARCIA, brasileira, divorciada,

engenheira civil, inscrita do CREA/PR sob o n' 67059/D e no

CPFiMF sob n" 025.043.229-33, residente e domiciliada na Rua

Capitão Souza Franco, no 171, apartamento 10'l , Bigorrilho'

Curitiba-PR. CEP. 80.730{20.

Unica sócia componente da Sociedade Unipessoal Simples

Limitada que gira nesta praça sob a denominaçáo de ALPHAP

PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S

LTDA., com sede na Rua Voluntários da Pátria' no 400, conjuqlo- --
1501, Cond Wawel Ed, Centro' Curitiba/PR, CEP: 80020-000. -16
conÍorme seu Contrata Social devidamente registrado ,nord\5' 9,
Registro de Tílulos e Documentos e Civil das Pessoas Juiídicas 'Ü
da Comarca de Sâo Paulo sob no 680.063 em 21103/20[ e §
Última AlteraÉo ContÍatual devidamente registrada not4;,., - ^üt"
Registro de Titulos e Documentos e Civil dasPessoas Jurldicaí/ssâu
de Curitiba devidamente registrado sob no 12.530 em 0611212023

resolve livremente e na melhor forma de direto, coNSoLIDAR
seu Contrato Social, conforme cláusulas e condiçÕes a seguir:

2O RTDPJ . CURITIBAJPR

p1 178587 t#
2" OFiCIO DISTRIBUIDOR
Regrslro de Tilutos e Documentos
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CANUCE SCHAUFFERT GARCIA 1500.000.00
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cúUSULA PRIMEIRA

A sociedade é do Tipo Sociedade Simples Unipessoal Limitada e gira sob a
denominação social de: ALPHAP PtÁNEJAMENTO E PROJETOS DE

ENGENHARIA S/S LTDA.

CúUSULA SEGUNDÂ.

A sociedade tem sede e domicílio social na Rua Voluntários da Pátria, no 400'

conjunto 1501 , Cond Wawel Ed, Centro, Curitiba/PR, CEP: 80020-000' podendo,

mediante deliberação dos sócios, manter e encerrar Íiliais e escratórios em

qualquer localidade do pais.

CúUSULATERCÊIRA

A sociedade tem como ob.leto social:

a) Serviços técnicos de Engenharia para a elaboração de estudos, projetos e

assessoria técnica:
b) Estudos, planos, projetos e consultoria técnica nas áreas de: saneamento

ambiental, meio ambiente, recursos hídÍicos. hidráulica' energia, barragens,

civil. e quaisquer outras áreas correlatas à Engenharia;

c) Elaboração dê estudos técnicos diversos nas áÍeas correlalas à Engenharia:

diagnósticos, monitoramento, laudos, avaliações, perícias, auditorias,

modelagem numérica, sistemas computacionais.

d) Estudos e relatórios de impactos ambientais (ElAs/RlMAs);

e) Planos diretores, plânos de açáo, planos de abastecimento de água,

esgotamento sanitário e de saneamento básico, planos de recursos hídricos,

planos de segurança e operação de barragens.

f) Atividades de acotnpanhamento técnico de obras;

g) Controle de qualidade de pro,etos;

h) Compatibilização e validação de projetos;

i) lnspeçóes técnicas e de segurança em obras diversas;

j) Gerenciamento e fiscalização de obras e empreendimentos;

k) Engenharia do proprietário.

rl\sto
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CLÁUSULA OUARTA

Asociedademanteráumdepartamentotécnicodeengenheiros,cujas
responsabilidades caberão aos profissionais na Íorma da Lei no 5.1 94/66, e

dipioma de grau superior.
2" OFiCIO DISTRIBUIOOR
Hegrslro de Titutos e Docuntentos
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ParáqraÍo pnmet ro:
Os responsáveis pelo depaÍtamento técnico terão absoluta independência de

ações, quer nas orientações técnicas de seus trabalhos, execuçáo de planos e

detalhes, na confecçáo dos orçamentos e especificaçôes. quer na execuçáo das

obras de sua responsabilidade, gozando também' de inteira autonomia

Íelativamente à sua responsabilidade técnica.

Paráqrafo sequndo:
Ficarâo também, emr todos os planos, plantas' memoriais, relatórios, laudos

periciais, mediçÕes, orçamentos, detalhes e quaisquer outros trabalhos de ordem

técnica, o nome da sociedade, o nome de sua respectiva carteira e a menção do

seu título profissional.

Paráqrafo tro:
Fica, desde iá nomeada e qualificada no a sócia Sra. CANDICE SCHAUFFERT

GARCIA, qualificada no preâmbulo deste instrumento para ser a responsável pelo

departamento técnico.

CúUSULAOUINTA

O prazo de duraçáo é por tempo indeterminado

CúUSULA SEXTA

O capital social, subscrito e parcialmente integralizado pela sócia. 9m..T9:.d"
corrente nacional, é de R$ 1.50o.0oo,oo (hum milháo e cinco mil reais), divididos

em 1.500.000,00 (hum milhão e quinhenios mil) quotas, no valor nominal de RS

1,OO (hum real) cada uma. da seguinte forma:

ParáoraÍo Primeiro:
O valor R$ 800.000,00 (oitocentos mil reais) d
quotas no valor de 1 ,00 (hum real) cada uma,
corrente nacional do Pais

Paráqra Ío Sequndo:
O valor de R$ 700.000,00 (sete
mil) quotas no valor de R$ 1 ,0
parcelas, sendo a Primeira 30
instrumento

Pará raÍo Sequndo:
Em virtude das modificaçÕes havidas, o cap ital social subscrito e parcialmente

integralizado fica desta forma:

ivididos em 800.000 (oitocentas ,!l). 
- t O

totalmente integralizado em moe§ \:r'

q
centos mil reais) divididos em 700 00O (set"*niãtrs.áo
O (hum Íeal) à integralizar em 24 (vinte e quatÍo) -"-
(t;inta) dias a contar da data da assintura deste

ort!
(->

_o.-§

ü.t
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Nome (% Quotas Valor Rl

EANDIEÉ SCHAUFFERT GARCIA 100 00 1.500.000 1500.000.00
ÍOTAL í 00.00 1.s00.000 1.500.000,00

Paráqrafo pnmetro
A responsabilidade da sócia única é solidária e limitada à importân cia total do

capital integralizado, nos teÍmos dos artigos 1.052, da Lei 10.406 de 10 de janeiro

de 2OO2, respondendo solidariamente pela integralização do capital social da

sociedade unipessoal simples limitada.

Paráorafo seoundo:
cada quota é indivisivel e confere a seu titular o direito a um voto nas deliberaçÕes

sociais.

cúUSULASÉTIMA

A sócia participa dos lucros e perdas, na proporção das respectivas quotas'

Paráoraío único:
A soãa f,ca 

"br,gada 
à reposição dos lucros ê das quantias retiradas, a qualquer

título, mesmo aquelas aulorizadas no contrato, quando tais lucros e quantia se

distribuem com preiuízo de capital.

CúSULAOITAVA

A administração da sociedade é exercida pela sÓcia STa CANDICE

scHAUFFERT GARCIA. isoladamente, na qualidade de AdministradoÍa, detendo

todos os poderes necessários para gerir e administrar a sociedade. cabendo a el9-- -
a Íixação do valor da retirada mensal, assim como a forma de distribuiçáo dos 

- l
resurtados. 

uil I I rsr r>crr' cr§rrr I I uvr t rv ' 
aJ\sto

Pará raÍo primeiro:

or(!
C».

.§
V§-A Administradora, além dos poderes gerais da administração Previsto

encontra-se revestida dos mais amplos e plenos poderes para geÍlr a

em todos os assuntos de interesse social' podendo representa-

P aráoraio seoundo:
er tempo e nos limites de seus poderes,

passivamente,emiuizoouforadele,peranterepartiçôespúblicasfedeÍais,
estâduais e municipais, autarquias de qualquer natureza, Juntas Comerciais

estaduais, órgãos privados, ou qualquer outro no qual a sociedade a sociedade

deve ser representada, em toda e qualquer jurisdição'

s no c6àut,
socedhq§s6o

la, ativa e

a u

2" RTOPJ - CURITIBA/PIt 2" OFICIO DISTRIBUIDOR
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6deg
a nomear procuradores e/ou destituir os existentes, atravês de lnslrumento de

Mandato, no qual seráo Íixados expressa e estritamente os poderes específicos

ou amplos outorgados, sendo sempre vedado o substabelêcimento-

ParâqraÍo terceiro j

Todo e qualquer ato que depende de deliberação, conforme previsto no presente

contralo social, somente poderá ser praticado pela Administradora, ou seus

procuradores, após regular aprovaçáo, por escrito, pelos sócios, respeitando-se o

quórum deliberativo estabelecido neste contralo, sob pena de nulidade do ato e

sujeição da Administradora à responsabilizaçâo pelas obrigaçóes dele advindas'

perante a sociedade e a lerceiros.

Paráorafo ouarto:
Todas as procrrrações outorgadas pela sociedade seráo sempre assinadas,

exclusivamente, pela Administradora.

Paráqrafo ouinto:
As Procuraçóes 'ad negotia" outorgadas pela sociedade terão empresa sempre

píazo determinado de validade, sob pena de nulidade. As procuraçÕes outorgadas

a despachantes aduaneiros ou a advogados' para representação da sociedade

em processos administrativos e/ou judiciais, terão prazo de validade

indeterminado.

Paráqrafo sexto:
Sáo expressamente proibidos
praticados pela Administradora,

e em nome dela, que sejam

ParáoraÍo oitavo:

e serão nulos de pleno direito. quaisquer atos

procuradores, ou por empregados da sociedade

estranhos ao objeto social ê aos negócios da

sociedade, tais como avais, fianças, endossos, ou quaisquer outros documentos

análogos que impliquem em compromissos ou responsabilidade para a sociedad,e-.- '-_ .--

nte poderá efetivar-se ,"olaqlà*OParáqrafo sétimo:
A alienação ou oneração de bens imóveis some

aprovação dos sócios, repÍesentando a totalidade do capital social

Administradora, em conformid"o" "htsrao

o
r(!(}

'.9

O uso da denominação é Privalivo da

disposto no artigo 1 .064 do Código Civil

2" OFiClo DISTRIBU
RegrstÍo de T itulos e Docu
Reorstro Civrl de Pessoas Jr
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CLÁUSULA NONA

Depende da deliberaçáo da sócia as modificaçÕes do contrato socialque tenham
por objeto matérias a seguir indicadas:

a) Cessáo e transferência total ou parcial de quotas;

b) Denominação, objeto, sede e prazo da sociedade;

c) O aumento ou reduçâo do capital social;

d) A participaçáo de cada sócio nos lucros e nas perdas;

e) A incorporação, a cisão, a fusâo e a dissolução da sociedade, ou

a cessação do estado de liquidação;
f) A nomeaçâo e destituição dos liguidantes e o julgamento das suas

contas;
g) O pedido de concordata;
h) Exclusão de sócios;
i) lnstituiçáo de sucursal, filial ou agência;
j) Disposição sobre a dissolução e a liquidação da sociedade;

k) Transformaçáo do tipo iurídico.

cúUSULA DÉCIMA

O falecimento da quotista não dissolverá a sociedade, que poderá continuar com

os herdeiros do "de cuius", salvo se os sócios remanescentes optaÍem pela

dissoluçáo da mesma.

ParáoÍafo tercêiro:
No caso de retliada de sócios ou dissolução de sociedade, o valor das quotas'

considerada pelo montante efetivamente realizado, liquidar-se-á com base na

situaçâo patrimonial da sociedade, verificada em balanço especialmente

levantado. à data da resolu 2" OF|CIO DISTRIBUIDOR
RegistÍo de Tilulos e Documenlos
Regrstío Crvrl de Pessoas Jurir,icas
Rua Í,,,lal DeodoÍo.320 - Sata ;. ,
(41) 322 5-3805 - Curri....

ÁriJ\4
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PaÍáqrafo únlco:
As demais deliberaçÕes náo citadas no presente instrumento deverão ser

observadas pelas normas e disposiçôes aplicáveis a cada matéria.

Paráqrafo primeiro:
Até que se ultime, no processo de inventário, a parlilha dos bens deixados pe|o q{ \
cuius", caberá ao inventariante, para todos os efeitos legais. a representação d'-*,.. *\O
e passiva dos inteÍessados perante a sociedade. ,' \ \- 

,R
(.>

Paráorafo sequndo: ô t§
Os herdelros, atrarés de seu inventariante ou representante legal, poderâo t"tiiqhrssãoV'
se da sociedade.

à<
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CúUSULA DECIMA PRIMEIRA

A retirada, exclusão ou morte do sócio, não o exime, ou a seus herdeiros, da
responsabilidade pelas obrigaçoes sociais anteriores, até dois anos após averbada
resoluçâo da sociedade.

CúUSULADECTMA SEGUNDA

O exercício social coincidirá com o ano civil e, anualmente, em 3í de dezembro,

será levantado o balanço geÍal da sociedade dos lucros líquidos ou prejuízos do

exercício, feitas as necessárias amortizaçÕes e previsóes o saldo eventualmente

terá o destino que os sócios houverem por bem determinar.

Paráorafo orimeiro:
Nos qualro primeiros meses seguintes ao término de cada exercício social a

Administradora fica obrigada a prestar contas justificadas de sua administraçáo'

apresentando inventário, o balanço patrimonial e o resultado econômico.

CLAUSULA OECIMA TERCEIRA

A sócia Administradora dêclara, sob es penas dã lei dê que não está impedida de

exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de

condenação criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede,

ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos ou por crime falimentar,

de prevaricaçáo, peita ou suborno, concussâo, peculato, ou contra a economia

popular, contra o sistemâ Íinanceiro nacional, contra normas de deÍesa da

conconência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade.

CLÁUSULA DÉCIMA OUARTA

Fica eleito o Foro da cidade de Curitiba, Estado do Paraná, para responder por

todas e quaisquer dúvidas e obrigaçÕes, com renúncia de qualquer outra por mâis

privilegiado que seja.

2" OFICIO DISTRIBUIDOR
RegrstÍo de Tilulos e Docunrenlos
Regislro C rvil de Pessoas Jurirlicas
Rua Mal DeodoÍo, 320 - Sala 504, ;

(41 ) 3225-3905 - CuÍitrbarPÊl''/2" RTDPJ . CURITIBA/PR
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E por estar, assim, justo e contratado, firma o presente instrumento em 03 (três)

vias de igualforma e teoÍ na presença das testemunhas abaixo, para que produza

efeitos legais.

Curitiba. 08 de dezembro de 2023.
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SEXTA ALTERAçÃO E CONSOLJDAçÃO DO CONTRATO SOCIAL DE
SOCIEDADE UNIPESSOAL SIMPLES LIMITADA

ALPHAP - PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S'S LTDA"
cNPJ 24.766.3A2W1-27

'l de8

CANDICE SCHAUFFERT GARCIA, brasileira, divorcaada,
engenheira civil, inscrita do CREAPR sob o n" 67059/D e no
CPF/MF sob n" 025.043.229-33, residente e domiciliada na
Rua Capitão Souza Franco, no 171 , apartamento 101 ,

Bi gorrilho, Curitiba-PR. CÉP. 8O.73O-42O.

Unica sócia componente da Sociedade Unipessoal Simples
Lamitada que gira nesta praça sob a denominaÉo de ALPHAP
PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S
LTDA., com sede na Rua Voluntários da Pátria, no 400,
conjunto 1501, Cond Wawel Ed, Centro,Curitiba/PR, CEP:
80020-000, cpnforme seu Contrata Social devidamente
registrado no 40 Registro de Títulos e Documentos e Civil das
Pessoas Jurídicas da Comarca de Sáo Paulo sob no 680.063
em 2110312019 e Ultima Alteraçáo Contratual dêvidamente
registrada no 20 Registro de Títulos e Documentos e Civil das
Pessoas Jurídicas de Curitiba devidamente registrado sob no

12.530 em 1110112024, resolve livremente e na melhor forma
de direto, ALTERAR seu Contrato Social, conforme cláusulas
e condições a seguir:

cláusul-A PRIMEIRA - DO OBJETO SOCIAL: o Objeto Social da sociedade
fica a partir desta data altêrado para: Serviço§ de engenhaÍia (CNAE 71.12.0-
00) taas como:

a) Serviços técnlcos de Engenharia para elaboração de estudos, projetos e

assessoria técnica:
b) Estudos, planos, projetos e consultoria nas áreas de saneamento amhiental,

meio amtiente, recursos hidricos, hidráulica, energia, barragens ovil e

c)
quaisquer outras áreas correlatas à Engenharia;
Elaboàção de estudos técnicos diversos nas áreas correlatas à Engenharia:
Diagnósticos, monitoramento, laudos, avaliaçôes, perícias, auditoria,
modelagem numérica, sistemas compúacionais;
Estudos e relatórios de impac'tos amhientais (ElAs/RlMAs);
Planos diretores, planos de ação; planos de abastecimento de água,
esgotamento sanitários de saneamento básico, planos de Íecursos hídricos,
planos de segurança e operação de barragens,
Atividades de acompanhamento técnico de obra;
Controle de qualidade de projetos,
Compaübilização e validação de projêtos;
EngenhaÍia do proprietário.

rl\sto

d

o

0
s)
h)
i)

%r'ssáo

r(!
(->

.s
v§-



Pigior
00000210000 I 0

Rcsisuo N'

r2.530

SEXTA ALTER,AçÂO E CONSOLIDAçÃO DO GONTRATO SOCIAL DE
SOCIEDADE UNIPESSOAL SIMPLES LIMITADA

ALPHAP - PI-ANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S'S LTDA"
GNPJ 24.766.342J00()1-27
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GLÁUSULA SEGUNDA . DA ALTERAçÃO DO CAPITAL SOCIAL: O capltal
que é de R$ 1.500.000,00 (hum milhão e quinhentos mil reais) divididos em
1 .500.000,00 (Hum milhão e quinhêntas mil) quotas de ceFital no valor de R$ 1 ,00
(hum real) cada uma.

ParáoraÍo orimeiro - FORMA E PRAZO

O capital acima previsto, subdivide-se em quotas subscrita e integralizadas e
subscrita à integralizar, sendo:

a) RS 1.062.500,00 (hum milhão, sessenta e dois mil, e quinhento§ reais)
divididos em 1.062.500 (hum milhão, sessenta e dois mil, e quinhentas) quotas
no valor de RS 1,00 (Hum real) totalmente integralazadas em moêda coÍrentê
do País. Sendo que o valor R$ 262.500,@(duzêntos e sêssenta e dois mil ê
quinhentos reais) foi integralizado, conÍorme previsto na Quinta Alt. Contratual
devidamentê rêgistrada sob no 12.530 - Av. no 6 de 1110112024.

b) R$ 437.500,00 (quatrocentos e trinta e sete mil, e quinhentos reais) divididos
em 437.5O0 (Quatrocentos e trinta e sete mil e quinhentas) quotas à intêgralizar
em parcelas mensais e sucêssivas até dezembro de 2025.

Em virtudê das modificaçóes havidas, o ca tal social subscrito ê parcialmente
integralizado fica desta forma:

Nome t'/") Cotas Valor Fu

CANDICE SCHAUFFERT GARCIA 100.o0 1.soo.o00.o0 1 .500.ooo.oo
TOTAL 100.00 í.500.000,00 í.500.000,00

Paráqrafo sequndo
A responsati lidade da sócia única é solidária e limitada à importância total do
capital integralizado, nos termos dos artigos 1 .052, da Lei 10.406 de 10 de
janeiro de 2002, respondendo solidariamente pela integralização do capital
social da sociedade unipessoal simdes limitada.

Paráqrafo terceiro
Cada quota é indivislvel e confere a sêu titular o direito a um voto nas
deliberações sociais.

cLÁusuLA TERCEIRA - OA PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS: Altera-se
Cláusula Sétima do Contrato Social que passa a contar com a seguintê Íedeçâo: ,,''/
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3de8
A sócia participa dos lucros e das pêÍdas, na proporçâo de seus respectivos
serviços prêstados à sociedadê, por cada sócio respêctivamente.

Pârágraío Único: A sócb êxêrcerá a pÍestação de serviços de engenharia
individualmenE, sendo responsável por este exercício.

CLÁUSULA QUARTA - DA CONSOUDAÇÂO DO CONTRATO: Em TAZãO dAS

modifcações contratuais, o sócio único resolve consolidar o contrato social
tornando sem efeito, a partir desta data, as cláusulas e condições contidas no
contrato primitivo, passando a ter a seguinte Íedação.

coNSoLlDAÇÂo
ALPHAP _ PLANEJAMENTO E PROJETOS DE

ENGENHARIAS'S LTDÀ
c N PJ 24.766.3A2100Í) 1 -27

CANDICE SCHAUFFERT GARCIA, brasileira, divorciada,
engenheira civil, inscrita do CREA/PR sob o n" 67059/D e no
CPF/MF sob n' 025.043.229-33, residente e domiciliada na
Rua CaFitão Souza Franco, no 171, apartamento 101,
Bigorrilho, Curitiba-PR. CEP. 80.730-420.

Unica sóoa componente da Sociedade Unipessoal Simples
Limitada que gira nesta praça sob a denominaçáo de ALPHAP
PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S'S
LTDA., com sede na Rua Voluntários da Pátria, no 400,
conjunto 1501, Cond Wawel Ed, Centro,Curitiba/PR, CEP:
8OO2O-000, conforme seu Contrata Social devidamente
regastrado no 40 Registro de Títulos e Documentos e Civil das
Pessoas Jurídicas da Comarca de Sáo Paulo sob no 680.063
em 21tO3t2O19 e Ultima Alteração Contratual devidamente
registrada no 20 Registro de Títulos e Documentos e Civil das
Pessoas Jurídicas de Curitiba devidamente registrado sob no

12.530 em 111O1f2O24 resolve livremente e na melhor forma
de direto, CONSOLIDAR seu Contrato Social, conÍorme
cláusulas e condições a seguir:

§LAII§UIAPBIMEIEA
A socaedade é do Tipo Sociedade Simples Unipessoal UmiEda e gitá
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SEXTA ALTERAçÃO E CONSOLIDAçÃO DO CONTRATO SOCIAL DE
SOCIEDADE UNIPESSOAL SIMPLES LIMITADA

ALPHAP - PI-ANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S'S LTOA"
cN PJ 24.766.342i0001 -27
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SEXTA ALTERAÇÃO E CONSOUDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL DE
SOCIEDADE UNIPESSOAL SIMPLES LIMITADA

ALPHAP - PI.ANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S'S LTDA"
cNPJ 24.766.342J0001 -27

denominação social de: ALPHAP
ENGENHARIA S'S LTDA.

tldeB
PI-ANEJAMENTO E PROJETOS DE

Paíá Dnmelro
Os responsáveis pelo dêpârtamento técnico terão abso luta andependência de

§IÁU§UI.A§ESUNDA
A sociedade tem sede e domicílio social na Rua Voluntários da Pátria, no 400,
conjunto 1501 , Cond Wawel Ed, Centro, Curitiba/PR, CEP: 80020-000, podendo,
mediante deliberação dos sócios, manteÍ e encerraÍ filiais e escritórios em
qualquer localidade do país.

CLÁUSULATERCEIRA
A socieOade Gm como objeto social: SeÍviços de êngenhaÍia (CNAE 7í.12.0-

0O) tais como:
a, Serviços técnicos de Engenharia para a elaboraçáo de estudos, projêtos e

asse§soria técnica;
b. Estudos, danos, projetos e consultôria técnicâ nas áreas de: saneamento

ambiental, meio amtiente, recursos hídricos, hidráulica, enêrgia, barragêns,
civil, e quaisquêr outÍas áreas correlatas à Engenharia;

c. Elaboraçáo de estudos técnicos diversos nas áreas correlatas à

Engenharia: diagnósticos, monitoramento, laudos, avaliações, pericias,
auditorias, modelagem numérica, sistemas com putacionais.

d. Estudos e relatórios de impactos emtiêntais (ElAs/RlMAs);
i. Planos diretores, planos de ação, planos de abasteomento de água,

esgotamento sanitário e de saneamento básico, planos de recursos
hídricos, planos desegurança e operação de barragens.

e. Atividades de acompanhamento técnico de obras
f. Controle de qualidade de projetos;
g. Compatibilização e validação de projêtos;
h. Engenharia do proprietário.

gÁusiutaglJÂBra
F sociedade manterá um departamento técnico de engenheiros, cujas
responsabilidades caberão aos profissionais na forma da Lei no 5.194/66, e
didoma de grau superior.

ações, quer nas orientaçôes técnicas de seus trabalhos, execução de planos e
détalhes, na confecção dos orçamento§ e especiÍicaçôes, quer na execução -- --
des obras de sua responsaUlidadê, gozando também, de inteira autonomiâ'-
retativamente à sua responsabitidade técnica 
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SEXTA ALTERAçÂo e corusoL|DAçÃo Do coNTRATo socIAL DE
SOCIEDADE UNIPESSOAL SIMPLES LIMITADA

ALPHAP - PTANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S LTDA
cNPJ 24.766.382t0ílo1-27

5de8
Paráqrafo segundo
Ficarão também, em todos os planos, plantas, memoriais, relatórios, laudos
periciais, medições, orqementos, detalhes e quaisquer outros trabalhos de
ordêm técnica, o nome da sociedadê, o nome de sua respectiva carteira ê a
menção do seu título profissional.

Paráqrafo terceiro
Fica, desde já nomeada a sócia Sra. CANDICE SCHAUFFERT GARCIA,
qualificada no preâmbulo deste instrumento para ser a responsávêl pelo
departamento técnico.

CLÁUSULAOUINTA
O prazo de duração é por tempo indeterminado.

cráusur-A,sExTA
O capital social, subscrito e parcialmente integralizado pela sócia em moeda
corrente nacional, e de R$"1 .500.000,00 (hum miihâo e cinco mil reais), divididos
em 1.500.000,00 (hum milháo e guinhentos mil) quotas, no valor nominal de R$
í,00 (hum real) cada uma, da seguinte forma:

Paráqrafo Drimeiro - FORMA E PRAZO

O ca pital acima prêvisto, subdivide-se em quotas subscrita e integralizadas e
subscrita à integralizar, sendo.

a) R$ 1-062.500,00 (hum milhão, sessenta e dois mil, e quinhentos reais)
divididos em 1.062.500 (hum milhão, sessenta e dois mil, e quinhentas) quotas
no valor de R$ 1,00 (Hum rêal) totalmente intêgralizadas em moeda corrente
do País. Sendo quê o valor R$ 262.500,oo(duzentos e sessênta e dois mil e
quinhentos reais) foi intêgralizado, conforme previsto na Quinta Alt. Contratual
devidamentê rêgistrada sob no í2.530 - Av. no 06 de 1110112024.

b) R$ 437.500,00 (quatrocêntos e trinta e sete mil, e quinhentos reais) divididos
em 437.500 (Quatrocêntos e trinta e sête mil e quinhentas) quotas à integralizar
em parcelas mensais e sucessivas até dezembro de 2025.

Nome ("/.) Cotâs Valor R$
CANDICE SCHAUFFERT GARCIA 100.00 í.500.ooo,oo 1.500.0oo,00
TOTAL í00.00 1.500.000,00 1.500.000,00
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sExrA ALTERAçÂo e corusouonÇÃo Do coNTRATo soctAL DE
SOCIEDADE UNIPESSOAL SIMPLES LIMITADA

ALPHAP - PLANEJAMENTO E PROJETOS DE ENGENHARIA S/S LTDA"
cNPJ 24.766.3A2JO0Í)1 -27

6deB
Paráorafo sequndo
A responsabilidade da sócia única é solidária e limitada à importância total do
capital integralizado, nos termos dos artigos 1.052, da Lei 10.406 de 10 de
janeiro de 2002, respondendo solidariamente pela integralização do capital
social da sociedade unipessoal simples limitada.

Paráqrafo terceiro
Cada quota é indivisível e confere a seu titular o direito a um voto nas
deliberações sociais.

CLÁUSULÁ,sÉTIMA
A sócia participa dos lucros ê pêrdas, na proporção de seus respectivos seÍviços
prestados à sociedade, por cada sócio respectivamente.

Paráo o untco
A sócia Íca exercerá a prestação de serviços de êngenharia individualmênte,
sendo responsável por esse exêrcÍcio.

CLÁSULA oITAVA
A administraÉo da sociedade é exeroda pela sócia Sra, CANDICE
SCHAUFFERT GARclA, isoladamênte, na qualidade de Administradora,
detendo todos os poderes necessários para gerir e administrar a socredade,
cabendo a ela, a fixação do valor da retirada mensal, assim como a forma de
distribuiÇâo dos resultados.

Paráorafo orimeiro
A Administradora, além dos poderes gerais da administração previstos no caput,
encontra-se revestida dos mais amplos e plenos poderes para gerir a sociedade em
todos os assuntos de interesse social, podendo representa-la, aüva e
passivamente, em juízo ou fora dele, perante repartições públicas federais,
estaduais e municipais, autarquias de qualquer natureza, Juntas Comerciais
estaduais, órgãos privados, ou qualquer outro no qual a sociedade a sociedade
deve sêr reprêsentada, em toda e qualquer jurisdição.

Pa Íáorafo sequndo
A administradora Íica autoÍizada, a qualquer tempo e nos limites de seus
podêrês, a nomear procuradores e/ou destituir os existentês, através de --
lnstrumento de Mandato, no qual serão fixados êxpressâ e estritaments es
poderêSespecíficosouamplosoutorgadoS,sendosemprevedadok/,.-
substabelecimento. 
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SOCIEDADE UNIPESSOAL SIMPLES LIMITADA
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TdeB
Paráorafo terceiro
Todo e qualquer ato que depende de deliberação, coníorme previsto no presente
contrato social, somente poderá ser praticado pêla Administradora, ou seus
procuradores, após regular aprovação, por escrito, pelos sócios, respeitando-se
o quórum deliberaüvo estabelecido neste ctntrato, sob pena de nulidade do ato
e sujeição da Administradora à responsabilizaçáo pelas obrigaçôes dele
advindas, perante a sociedade e a terceiros.

Paráorafo quarto
Todas as procurações outorgadas pêla sociedade serão sempre assinadas,
exc'lusivamente, pela Administradora.

Paráqrafo quinto
As Procuraçôes 'ad negotia' outorgadas pela sociedade terão empresa sempre
prazo dêterminado de validadê, sob pêna de nulidade. As procuraçóes
oúoÍgadas a despachantes aduaneiros ou a advogados, para rePresentação da
sociedade em procêssos administrativos e/ou judiciais, terão prazo de validadê
indeterminado.

PaáaÍaÍo sexto
São expressamente pÍoibidos e serão nulos de pleno direito, guaisquer atos
praticados pela Administradora, procuradores, ou por empregados da sociedade
e êm nome dela, que sejam estranhos ao objeto social e aos negócios da
sociedade, tais como avais, fianças, endossos, ou quaisquer outros documentos

Paráqrafo sétimo
A aliênação ou oneraçáo de bens imóveis somente poderá efetivar-se mediante
a apÍovação dos sócios, representando a totalidade do capital social.

Paráqrafo oitavo
O uso da denominaçáo e pnvativo da Administradora, em conformidade com o
disposto no artigo 1.064 do Código Civil.

§tÁu§lrtaNÍ]NA
Depende da deliberaçáo da sócia as modificações do contrato social que tenhem
por objêto matérias a seguir indicadas:

a) Cessão e transferência total ou parcial de quotas;
b) DenominaÇáo, ob.leto, sede e prazo da sociedade;
c) O aumênto ou reduçáo do capital social;
d) A participaÉo de cada sócio nos lucro6 ê nas perdas;
e) A incorporação, a C,sâo, a fusáo e a dissolução da sociêdade, ou
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a cessação do estado de liquidação;

f) A nomeação e destituiçáo dos liquidantes e o julgamento das suas
contas;

g) O pedido dê concordata:
h) Exclusão de sóoos;
i) lnstituição de sucursal, filial ou agência;j) Disposição sobre a dissolução e a liquidação da sociedade;
k) Transformação do tipo jurídico.

Paráorafo único
As dêmais deliberações náo cítadas no presente instrumento deveráo ser
observadas pelas normas e disposições aplicáveis a cada matéria.

cLÁUsUtÂDÉcIMA
O falecimento da quoüsta não dissolverá a sociedade, que poderá continuar com
os herdeiros do "de cujus", salvo se os sócios remanescentes optarem pela
dissolução da mesma.

ParáoÍa pnmetro
Até que se ultimê, no processo de inventário, a partilha dos bens deixados pelo
"de cujus", caberá ao invêntariante, para todos os eíeitos legais, a repíesentação
ativa e passiva dos interessedos pêrante a sociedadê.

Paráorafo sequndo
Os herdeiros, através de seu
poderãoretirar-se da sociedade.

inventariante ou representante legal,

Paá rafo ter
No caso de retirada de sócios ou dissolução de sociedadê, o valor das quotas,
considerada pelo montante efetivamente realizado, liquidaÊse-á com base na
situação patrimonial da sociedade, verificada em balanço especialmente
levantado, à data da resoluçáo.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA
A retirada, êxclusão ou morte do sócio, náo o exime, ou a seus herdeiros, da
responsabilidade pêlas obrigações sociais anteriores, até dois anos após
averbada resolução da sociedade.

CIÁUSULA DÊcIMA SEGUNDA
O exercício sociat cóirrclOira corn o ano civil e, anualmênte, em 31 dê dezembrd,- 

--..---..
será levantado o balanço gêral da sociêdade dos lucros líquidos ou nrelui4os $;a tO ,r
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9de8
exercício, feitas as necessárias amortizaçóes e previsôes o saldo eventualmente
terá o desíno que os sócios houverem por bem determinar.

Curitiba, 25 de setembro de 2024

gub
o*ümro Én.do drar.rft"r.
arr.YG3arxrF§l G Er
a.'Íqu..Fh(F:,ud'ii,!o"ô.

CANDICE SCHAUFFERT GARCIA
Assrnado digitalmente

,OAO GUILHERME ã.]*i T.ffi "*""
D u DAo47 28e6se88 r3liJ,i.".f; :fl,,*,, ",,,

JOÃO GUILHERME DUDA
Advogado

OAB/PR no 12473
Assinado digitelmente Visto
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Paráorafo orimeiro
Nos quatro primeiros meses seguintes ao término de cada exercício social a
Administradora fica obrigada a prestaÍ contas justificadas de sua administÍação,
apresentando inventário, o balanço patrimonial e o resultado econômico.

CLÁUSULA DÉcIMA TERGEIRA
A sócie Administradora declara, sob as penas da lei de que não está impêdida
de êxercer a administraçâo da sociedade, por lei especial, ou em virtudê de
condenaÉo criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que
vede, ainda que temporâriamênte, o acesso a cargos púUicos ou por crime
falimentar, de prevaricaçáo, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a
economia popular, contra o sistema Íinanceiro nacional, contra normas de defesa
da concorrência, contra as relaçôes de consumo, fé pública, ou e propriedade.

CLÁUSULA DÉcIMAoUARTA
Fica eleito o Foro da cidade de Curiüba, Estado do Paranà, para responder por
todas e quaisquer dúvidas e obrigaçôes, com renúncia de qualquer outra por
mais privilegiado que seja.

E por estar, assim,lusto e contratado, Íirma o presente instrumento em üa única,
para que produza efeitos legais.
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1. ExPERtÊNcrA DA EMPRESA

1.1 EsruDos gtonoLóclcos, HtoncEor-óctcos e cEoLóctcos DE BActAs ou suB-
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RttA Et.6Et{HAilAt CONSUIÍORIASS tTgA'

com s.dc cm Cúítlba, €ttado do Pa.aná, na Rua voluntáÍioi dt Pátrra 233' coniunto 134' Centro' ins{rita no

CNP, rob ne 03.993 77610001'67. pr.,to, pt'" â SECR€TARIA DE €SÍADO DO OESENVOTVIMTNTO

iJgffNTAL, .o- ,"a. n. Av F..q!. r, 2886, Pedrinha5, Ediício Âio C'utátio' Curvo 2 - 2i andàí' PonoVelho

- Rondôn|., lnrcÍlto no cNP, iob nt 609.792.080-68, no ocriodo dc 11/fll2}161L7 /LL|IO17' o serviço 
'baito

íal.cionàdo:

PuNo rÍÂDuaL o€ RtcuRsos HÍoRlcos Do E5ÍAoo Dr ío DoÍ{lA - PtRH/Ro

05 stRvlços ouE o Do coMÍR Ío itÍEiEM's€ Às grAPAs DE DlÂGNÓsÍlco' PRoGNÔÍllo t
ct Á os; DtBsÍRlzts PRoGRAMAS E MEÍAS; EvEl{Íos PúBllcos t coNsouDAçÃo Do P€RH/Ro

confoÍmecoíür.tonr356/PGE.2016r5l.belccldocnt.!atP.ÍtG':oEsladodeRondôni!
por inteímédio da Sêc.etarià de E§lâdo do Oetênvolvimento Ambiental- SÉOAM' CNPI ne 609 792 080'68' e

a empre:a RxA Engen6lr;3 g çs63ul19ria SS Ltda, CNPJ ne 03'983'776'Ooo1'67, o5 estudos em epígraíe tem o

tltuinte e!çopo:

OUE|'VO 6ERAL:

ElaboÍar os estudos têcnicot e o docuftenlo conlolidido do pltno EStadu'l d€ Recursos

,lldrlco5 (PEiil/RO) do Ett.do de Rondônia. noi tcrmo5 pÍevistos not ans. 19 a 21 da Le' Complcm?ntaí

Ertadual nr 255 dc 25 da Jancl.o d! 2oo2 . reu o..r.lo Rêgulament.dor ni !0114 de zo d. gctembro dr 2002

at?nd"ndo ai rítêílciat dq Plano Naclonalde Recurlot HídÍacos

osí,E lvos esPíclFlco,:

O Plano Ertôdual de Recursor Hidricos do tttado de Rondônie é de lon80 píalo, com

hoíatontc d! planaramGnto <ompatíyrl (om o PrÍíodo de imPllntação de iaut Ito3t'môt, p'oj'tot, 
'çôct '

atvidadct, cont mpllndo o i.Suintc contcúdo mínlmor l) diatoóltl<o d. tltuaçlo 
'tual 

dot r'curto' hÍdricot;

ii) .nÍlirc d. allêín.liv.r dê crescimcnto d.motróíico, de cvoluç& d! ttivld'dÊ! produtivâ' ê d'
modiír.çôcrdo'p.dróc'drocup.çàodosolo;iii}b.laoçoentíedi'ponibilidlde'edêmândaiàtU.iieíutur.'
dos recuÍtor hldÍi€o5, em quantidâde e qualidôde, com identrfrcações de conílitos potencr'i5; vr) met'l de

racionalização de uso, aumeflto da quantidade e melhoíia da qualldàde dos Íecuísot hidtlco! dr50onlver5, v)

medlda3 a serem tomadas, proSíamal a serem desenvolvidos e proietos ô 5erem implantedos, para o

àtandim€nto d€ m€tar pr€vlltai; vi) prio.idad€r para outorSa de direiloÍ d€ uto de recuíloi hidíicoi; vii)

diretritês € cÍitéíio, para cobrança pelo uro do! recursos hidri(os e vaii) progostas para a criação de áre.s

iuieit.í..€ítrlçto de u30, <om viit.i à p.oteçào do5 re(uíror hidricos
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A áÍaa da abranSêncla do PERH/RO compÍe€nde todo o tcÍritório do Estâdo de Rondônia'

cr|. .rtcns:o toú I dc 237 765 iml, n. qual .itào int"idot 52 Ínuniclpiol ' ume gogul'ção dq 1 787 279

h.blt.nt.t (lgGE, 2016).

O Dlcícto nr lO.114/02 eslabel!çG a olvliig Hiórotrátic' do Ést'do dr Rondônla cm rct'

b.cla3 hldro3Íállcas. Alam dr divis:o em b.ci.5 hidro8ráficel, no ano dc 

'014 

íol 
'provadã 

a implantâç'o de

ciôco comatêr dê Baci., HidrogÍaflcat no Eitado d€ R;ndônia. Alérn disso, paÍa o Ettado de RondÔnia' íoram

dÊfinid.t 19 Unid.dca Hidto8áíic.t d. Gê5tão (UHG)com bar€ na Div'iâo Hldrolráílca' nosComitêtdc 8ôci!t

Htdroí.áfk.r. na!.on.t dc ordcnemcnto tcrritoriôl e direcionâm€nto de Dollticat Dúblicas do Estado de

ioiJõni., ,opcttrnao'te aind..s particullrid'dGi do et9'ço tsrÍitotial' oe orincipais condiclonantet

amblantab c antróPicoi c hatcrogcncldôd'r de u3o ' ocupâçâo do to'o-

a píoposta técôicã doi trab'lhos de elaboÍ'ção do PRH/RO/Ro eltá c5trutu'adl cm 4

(qurrrol arlndcr ctrrr. o re,t ,,bptoautor slquêncillt e intet'íeh'ion'dot' íoÔm d?t'nvolvldo! dc ÍoÍma

anicuhda c ha,mônlcr, scmprc orienlador aot obj'tivo3 Slob'ii ê Íinâls do9 ?!tudot' conlo'mc dir€ílminadg

a rclulr.

' Et p. t li§lr..M!ÚqCalÓiiG5

ReíeÍe-tc à Prepaí'ção de Eates Metodolóticâr pôíô elâboÍ'ção do Plano €stadual de

Rêcu6or Hldíicor dê Rondônia, compreende os saguintes ilens:

1.1. Elaboração do ProSràma dê Ííàbalho (ontendo ôs bâtes Ôetodoló8i<ô5 pôra claborâçlo do

PR8/RO/RO;

1.2. Coíi5tíução do pío8í'ma de o'gàôitàçào e condução dol]roce3ro dê mobili"(ão iocr3l e

1.3. CompatlbiliraçIo ê .provtçlo do PRH/Ro coníormc orrãntaçõct 9Í'!entti no PMoa c com

O PNRX.

t Éta3,a 2i Dlàlnóltlco, Prolnó'tlço ' 
C'n'íl03 dot ilcuÍíos Hldricot d' Rondônia

ComPraanda o l'vintamento ' ' 'v'll'ção 
lnt'3r'd' d' titu'Co 'tutl 

dot í'cur'ol hidÍitot

do E,t.do, coôtider.ôao ",**ot 
t"'t-t'o"ti-o' ita''poturfiatãtr hldricas e l: demand'!' e tu' intQtlacq

(om a din,mica tocial, cn,ot"cnOo t a|'ti*taçio ac aiícrenrc: lreât do conhecim€nto' de ínodo â evrdencrÍ

as Íeitriçõc' a at Potencillidadcr dor tecur:or hidíi(or' 
"tocl'd'5 

àt demând" 'tualt 
e íutu'â! par3 oi

divcrros uror conlemPlando 05 5 (cincol 5ubpr9dutot 5e8!lnt6: 
.

2.1 Ol.tnó5tiço dà5 diigonibilid'dca hldrlc's no Eti'do de Rondôni' ettruturado e

dl$onlullrado 
"a 

ioraÃanu com Sotuçlo de Geoprocese.mento Pr.â t.r.ntlr o .compa^h'mcnlo e o

contíole dat rÊrt d$tr Proi€to 8ático;

2.2 Di4nósti<o e prognó9tico dai demand'! Íelaclonad'3 aos utor contuntrvg! dô átuô e

ÊlÜA-lt

VistoI oi(!

%".""S
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f-mril,@ sgr$i@!!gE

2.3 oiignórticos da dinámrc. tocirl e do pÍoceslo da mobili.:ção §oci3l € comunicaçao

ln5eÍldg: not rcipedlvor comltê5 de beclas iá .onstituidot e dor potencaai! d€ntro do espâço 3eo8Íáfico do
Êrt.do. El.boÍ!çto dc ccnárior {t"nd.nçr.1, teloíiôl c rncrcmcnlàl} da! demandlt hÍdrlca! do Estadg dê

Rondônia, O hgrlronte têmporãl nÊite !roceitg de plan?j.mento deverá ettaí àtÍGlldo a um ccnário'A'dc
05 anoi paÍô o cu.to ptaao, (enátio'B' de 10 anot paía o médig P.alo e cenáíio "c" de 20 anos para (enários

dl longo paato;

2.4 Balançg Hldrico entte a dliponibilid.de ê as demandat hidricas atu.ie. Íutu..a, sltund,
05 dirtihtor clnário5 8cíadot, ê .ôálir. das tlndônciat d! avolução da3 dam.nd.r, no .tpaço ê no ttmpo;

2,5 Priorrâção da panrcrpaçáo púbirca no p.o!e550 d. consitução do ólà8nósrr<o,

pÍognóstico e cenário dos RH de RondÔnia, (om a convocaçào e participação dai lideÍônçai dor camitêÉ de

baciar.

Os cenáÍigs ctaados, com a!menlg! e com diminuiçÕes de dem.nd., íoram desenvolvidos

rom basc ?m píevisõe5 demgSÍáfi€o5 íuturas, disgonibiliaado5 pelo lnslitutg Brasaleiío de Geotíàfia c

Estatística - lBGE, a poÍ panoÍamas econômito! setoriais, eventualmÊntr dlsloniv?i5.

as séíer de vlrÔes de u5o§ (oo5!ôtivo, foram terada5 êm consonân'iâ com a evoluí'o da

baie munlcipô|, tendo çgmq lnsiJmo at varráveit que iníluenciam at'demandôs, Selecionadas Poí tua

dlsponibllldrde e rqprcsêntatividade. e ô coírespondente môri: de coeficiente5 técnico5. €ttas tétaes teíad.s
contêmplem o p€ílodo enlrê 05 ano5 de 1950 ê 2036. Como dlaBnóilico con5iderà o periodg a!é 2016, com a

.ompitaç:o da infoÍmaçõês paÍa Ío.me. a base erp!caliva da demanda hldrica 5etoÍial. A ía5€ de prognógtr€o

loi compreendida entre ot anot de 2016 e 2036. Foíam estimsdâ§ às v3!õe5 de .elirada, .etorno e consumo

do9 uroÍ coÍrsuntivos reltaionados ao abartecirÍrento humano urbano e rutll, delledentaçto animàI,

iÍri&Co, lndúrtrlt d! ttanaígrmação, IndÚtltra cíÍltrvt rninaírl, l.Ímllétrirnt c iÍti8tfão' Adiciontlmênte

folconJidcíada a estimstlv. da ev?poÍrÉo liquldà em etpelho! de á8ua a.tificiait como um. íorma indirêta

de uso comuntivo, uma ve: que advém de interven!ô€s humana' nocorPo hidraco, fÍl.]to de necrtiidad6 dol
dlvettot r€toÍea pÍodutlvol. Pôía eilimàtlvô da! 9érre5 de v'ràet.ulili'ou'!ê o AGUA - Apli"tivo
GcoracÍcrlnciâdo do5 Uros da Á3r.ra desenvolvido pela RHA Engenharia e Con5ultori. no ámbito do Ptojeto
"Ertlmatlva o! ocmandas t Usos consun:ivos o€ Á8ua PaÍà o Pàir", contíôtado pela Atêôcia Nlcio'.I dê

Águ.s (conrr.to neo36/aNrV2o 14),

05 retiJltadgt do Oiôgnótli(o e Protnóttico dot recuíloi hidricos dê Rondônir, forâm

conrglid.doi a pànlr da pô,tiçlp.çlo públiÊô, mêdi.ntc o pr.€n.him.nto dÊ qurttionâtiot o't'i" e a

realitaç,o dr Gylntoi públicg! rcglonai!, inco.Porand9 infoímaçÔ€§ do§ pnnclpalí uiuá.101 de retsrt05

hidÍicot gêstores munlclpali, so(ledade clvll, comunidsdei tradicionôls e tknlros dos ÔÍtãos sctoÍi.lr' ,/ I

>L- >
/\

Pâiir. I d.lz nt;â ÀoE rÔl

Visto
o

o§
%r;r"roç.ov

I
CartóÍio Azevêdo Eastos

^r 
Pni!àb Ér'úêi. t..Ér ' ti.t

ar{Ío dor Êrbdc, rcl...'ro. Pa

(D
0-

f-

Aut lcaçio Digilrl Códtgo:'14!2305í0208216841st163
O!1, : otíl tlr2d20 08:50:(E
Vâlor Íorll & Ato: Ri 4.56
S.lo Dioltrl TiDo No.màl C: AKN4l885-W0Ywi - ttlt rra-tru -.rnmoo.:

Eri:*c!.{ií[
Ã,:É



são

l!
É.
o
L!

<;o-
l--

oo-Íto

ui=
=§v;
oó

>9t
:;Hã

6'P

àí 0)

oa

dx3

i9(!
o õ-

--:ó
àeR; õõ

1Éo
o: õ

<i9z@o-E-";
o;z
U)!9
<! ^

= 
. (!

E-g 3
§ru o.oó'3
ãN=

)íqo

oõ o

oúõ

^É ó:<põz x

ffie

s
R0NDot,llA

9
I
e

e
8

§

I

9
E

õ

B

!9

E;
8,9! i.i

E§
iE
s€
9õ

Eê

§§
si

ãE
ô=

g:

ã{

§:

>E

r€
à€t§

E:

3:

!:
lae
e3
30
9P

Ê9

oo

C6v!.à6 do Earôó.
SECRETARIÂ DE ESTADO Do DESENVOLI'[.\!E,',..To AÀIBIEI'TÀL - SED§!

COORDE)-ÀDORIA DE RECT'RSOS IIÍDRICOS - COR,EH
Ai. Flrqurr, a' 2986 - Complcro Rio ll,ldcira - EdlÍlcio Rio Crulôrio - Têrrco

Brirro Pcdrilhrr - Podo \'clio-RO. CEP ,6.t01{70
Fone/Fu: +55(69) J2l6-10.15132r6-l059i9EtE2{512

E-mril, @ corrh'o,'§rlonr.ro.qor'.lrr

quadro 1, - Bacias HidroSráÍica5i local de Íealilação dc5 eventos públicoj .elalivot à Etap! 0U:

cnm-Ft Visto

%
,8
(-L

"c
Dlglrll Código: 14123051O2O4214&41aaA4

08:50:00
do Ato: R3 i1,56

ID
(L

f-

oií.r"6
!ití.,
H#

BL RITIS

c^NíPo Novo Dt RoliDôttA

Ct]AJARA.IIIRII\I

\o\-Â \ÍÀ\luR[

PORTO I ãt,HO

PORTO v!LH!)

^I 
VÔRÁDA DOT§ÍT

ARtQti!ÀlEs

(r,\c(,AL

CÀ\»ILAS DO JÀ\IÀRI

{-ÂsIÀt\HItl{Às

C}IL.PL\GUÁIÂ

CUJUAIM

ESPICÂO D\]ESÍE

OO\'ER\ADO'( JOR6g IÊL\EILA

Ir^PtÀ u'ersr L

l,c Rl

MACHÁOI§HO D§!§TI

MNlsTRo À.\"rrntÂZ2A

MIRÀNÍE DA SERR:\

\ovÂ aR^stL-\tiDlÀ DrJSsÍE

TO\,Á L,N-IÂO

\()\ rr ltuRuuN Mxr uL5l t
t,tx() PRlt (, n,(lt§IL

P()RTO \'ELHO

PRESIDENTÊ l'í[DlCI

Tloô NonnãlCr ANM'|6864TT3:

e Cartóío Azevêdo tsastos
â 

^! 
hrtu. êe!úro P.r.o. - !r.!

B B.ro ei .'od., r.r' Pú'o . PB
4 trtl t2.a{r0. ...tuo4.r

, . !acl^ DO RIO I'iÁCH^DO

íuxlcÍrlos
. clD^úE oz

r-:.§.rrâçÃo Do
x!?NTo

DO

l.!^crÀDonlou DÍlR^/ tuNÃ

MUsicl?los



I
I

e

§

I
Ê

3

õ

B

§É
3à

PE

13u§
.9;

9i.

ôà
g§
E;

à!

;8
o=

n4à-
,õE
ró
sÉ

;--
.E

9-à

3i
g:

s:
g'
:aÉ

30

E€E6:?
3à

UJ
É.(,
IJJie
o'
F
E \-7oêaLo

oqõ

z§
ç,ó

>!t
Y}
;;oR
'.,=-.ã
c!õ
9&

!S

,"'.Ú 3

çR(!

i §*
> oQ
ã oó;E:
4Éo
o+ õ
-.DÉEYo>
zao--coo õ
-.cÉR!
o)p 9

Eo(!

Ê-s
Et- 3
§o o

É'H 3
§: õ

ãi .E o:o;!
='i o:9õ

É PE

PEo
ooõ

.9t o)

:kpF=á

&TEE S
ÊrEffiã
!úóü» lÍ
EàÀ*ü í

SECRETARIÂ DE ESTADo oo o"Êi.Tii:óifiItE:iTo,Ai\TBIE§TAL - SEDÀ}!
COORDE}..ADORIÁ DE Rf('T'R§OS HÍDRt('OS - C'OREtt

Âr'. Frrqurr, o' 29Eó - Co pLro Rio ]Iurlciru - EdiÍicio Rio Csuiirio - Tarrco
Brirro Pcdrirbrr - Porto Yclho-RO. CEP ?6.E01-{70

Fonç/Frr: +55(69) J2l6-l0.lS/321 6- t059i98{82{512
E-m.il:@,.@

YLRA DL

Pisi.r Í & l2

rst1.

s
ROI{DONIA

to"
o)o

JN

üô

o
%r*"

o\':i.
s;.riYà
g#á

ol
ÍL

t-

Cartório AzeYêdo Bastos
ar",o dot Erudc, rüct.!rd.Pa

RÍO CRISTO

KOLI\t t.'Íi !()t'R\
\r.\ IÂ I L i'lA lfi,t\ lt
sÀo tfLtPE D1)tsrF

sÀo MlcLtL Do cu^PoRE
'l Ll.\LltóPui-ls

IHUJbKlJMA

\ It.ltt\Á

ÀLrÀ rloR!5ÍÀDOESlE

AI TO {IFCRT TT) PÂ'{FCIJ

('^Br\l

CIi.EJEIRÀS

COLORÀDO DO OI§Ít
CORUIIUIANA

CoslA lt!ÂRQUss

o!ÁJ^RÀ.rínrM

rio!o t|oxrzL)N-rE Do oEsTE

8tÀlLi\'l !u{Ás Lxr uls lL
SÀ\TA LLZlA D'OESTE

sÀ0 IRÂ\cls(1) Lx) cLt^P0RE

sÀo vtGrÍiL DU olrÀroRt

SERINOUEIRAS

s,io ]tllct EL to
G t À?oRi

\1I,HE};Á

ao

1 (ül rr4{.q o.ejoe...v.d.ô.'br n.! br

Arrt ríicrçlo Dielt l Código: í41230ó102082t684í888§ l. I
Dlt :0íí0/2020 08:50:00 \ í17
Vrlor Totll do Ato: R3 4.56 j-tl
S.lo Dfoilll TiDo Norm.l C: AKtt,['1687-'1FL6: ":" :a

! " ,ACl^ DO nio CUAT.OX-É

MUMC(!IO§ 8^E^UZrÇÁO
?vl\"ro

DO
CIDADêDE

-Lí



L]J
É.o
ul
<-go't-E\í
Ào

oqõ
oE
qj -)7§vÀ

39
c,i:

>!i

fiã

ç!õ
õa
aõ
õ9

"; 
-í 3

t ã:l

igRz€Eõ€g

ÔEõuJ*E
<59zao-
6ae
ü::
(,!-!P

ádi;i

",!õi* (g

9^
!cr oôé It
õN=
çzÉ
ií .E cr

Eã3
op I

E Ê-8

oaõ

Eo oo( õ
!o o

i<p0= ts

.e)Í e

ffi

I
9
I

E

a
g
e

9
E

E

õ

!

i!9

63
t9

E:õe

.;

óõ
§T
o?
9;
§Ê

.E II

$6
9r
i46:9á
;!;F
ãE

>t
!9
Àü

cE
88

E:ú:
€:
ti
3!
c:
õ.

€E§*
áv
€Ê
€E
3o

+
ROND(]TIIA

sE( RErARrÁ DE EsrADo Do Dt§fi'i:ó11jt.rE.-r. ^rtotE\rAt' 
- sED-{\t

COORDE.\ADORIÂ DE RE('[.R§OS HIDRICOS - COREH

Ar'. Frrq[ar, o' 29Eó - Cotrlplcro Rlo ]totttiro - Edlncio Rio C'ulirlo - Térrco

Brirro P.drinhri - Pono Yctbo-RO' CEP ?6'601-{70
Forc/Fer: +55(69) f 2r6-10'15r32 I 6- 1059/98{t2{512

E-mlil: rcrlnmrscu riori id ricorra tnrlil'com' coreh'ir rerlrnt ro'sor"br

I'rgln! o dc l, Visto \

o

€rr*-Fk.)
:-,. ''.1:l'-:l.fussa

"t"-F

c0
Í!
t-

Cartório Azêvêdo aastos
r, Pn1!.nr.Éo,ü.8 P.ro. tiI

{r!) !l! 54.G. o. ioa.riÉô.ícr nor à'

ELÍÊd
":t1Ãr
Ei:#

CÂMPO N('\'O DT I(,NDr)\l^

ctÂJAllÂ-Àt lR L\l
C I,' J ÀR"A-\I I RIII

§ovÁ valloR!

cAcoAl

ESPIGAO DOESÍE

§ti\151 R() Â\l)l{r^//.\
PlIl Er"T;\ Atlt\0

\ lLltf,\ \

VILHE§A

ÂRIQUEM[5

I}LRIÍIS

cAcAuLÀrDL{

CÀVPO !'OVO DE RONDÔJIA

CÀ\DEIAS DO ,,AÀíARI

r-t'lt Bt\t
(;(lvt R\Âtx ),{ xrl{(,1- II l\tlRA

6uAJ^À,\-M IRL\i

toRTo vELllo

Rto ( Àtst,o

lRtQt l\lt\

Tll:,u8R()Il^

$ Oat': OOíOTZOZO OO,!O:OO ti|}7 
E

tr VlloÍ Íolll do Ato: Ra a.õ6 i'-í
i s.tootau loo ro.-.1c: axMl688-TAcl: '^: '':/ )

MUxrcFros

., H^rroRÉ

CIDADE DE
Âf,Àuz{çÀo Do

fr,Ê!iTo

MuNrclrlos DO

3. BÀCIA DO NTO ROOSEVELT

i

I
rí

\

CID^DD DE
Rf,Auzrç,{o Do

Er,f,tro
MUNlclPlos



u,J
É.(,
LIJ

<x
o-
8Yo-o

93utzrs
eÉ:q

>9?o:
eÉ
;;
ô.9
NõHõôa

Ei
3õ
P ,.i

iYq
tR(!3;i
- áz
jgR
> oQ
J!§

<€:
:õr
o! õ
IJ,J ; E

<59z-ao-
F-,^(/)o áaP6o;z
oE-9
<:l ^Êoo

^!ã:- o

E.< E

ãl,e

çzÉ
íí.§l!

890

E5É
PEo
ooõ

§(, o

É<9E< E

3A

s> c

ffi

s
R0il00NlA

I

I

8

!

I

9

!

õ

E

§g
6â

g=

6;
P-9
Éq
!! i!

qjà
E!
úÉ
6-
69

'- E

!a6a
a=

;n
ã4
Eq

Jô

ãE
{É
>;

i€

iü
3p

Ei
8:
e.:
3i
€:

!'
Éie

€8
!e
.99

õD

sECRETAN,IÁ DE ESTADO DO D"Ê§iKX?ó'iTTÀtE\TO AlTíBIE:§TAL - SEDAI\{

COORDE\ADORIÂ DE RECI.IRSOS HTDRICOS - COREE
At. Frr.lqrr, D't9E6 - Co picro Rio }trdcirr - EdlÍIclo,Rlo C'urÀÍio - Térrco

Botrro Pçdrinhrl - Porto Yclho-RO. CEP 76't0l-{70
FottclFrr: +55(69) J2 r6-r 0{5/3216- 1059/98'182.8512

E-ru.ü,@gl@tllgg.Ur

. ELpa 3: OiÍctÍizer. Proríômat e M€ta! do PERH/RO

con.i3liunadcílniçãodà!m.tâsee,tíôté8iô'doPÂH/Ro/Ro,.nál|3.drviabilid.d.d.3
int!Ívançõêi propoatat, paopoaiçlo do píogramâ de âçõê3, píopo!çâo do 

'iqu'mã 
de Íinanclamênto dai

açórt do P€RH/BO a drÍêtraact para a PÍoPo5rtao de eslrutura oít'nitã'ioJl'l p'í' 
' 

implemenl'ç'o do Pl'no

lunroaoSistemaEstadualdeGerenciômentodeÂecur5o5Hídriço!doÉstadodeRondônia(SEGRH/RO)'
ruMlvidido cm 3 (tÍê!) !ubproduto5i

3.1 ldentaficaçõet de Diretíite5 pe.i ot pío8ram.l e metas do PRH/RO;

3.2Âêalh.çõ.'d.olicin.rd.pl.n.irmênloP.nicipativoêAudiÔnci.§Públicatnopro<ê''o
dc.onrtrução dú diratri!er, pro8ramas e mcta9;

3.3 A8rr8eç!o dat d.mandas rêcomrndtdar p.r. PtRH/RO ldantlfictda§ junto a Íocl'dad!
(iüle ou €m audiêncles Pública!.

Foram coosióaradas para proPosição do! Píotramaí c píorclos 4 8r'nd6 dltclritc5

non?adoÊs:

l. Dattnvolvimanto/íonal!<lncnlol'8al'inÍtitu'ion'l

ll. C.onsolidaÉo e implcmentação dos instrumentot d€ têitâo dc Íêcurso! hldíico6'

lll. DatenvolvimentqteGnglótico,çap.citaçào'comunicação'

lv. Contcrvaçâo da átuô, iolo e ecosristem.s

Or retultados dât Diretriles, ProSíamà5 e Pro,etos do PtRH/RO, íoÍam coniolidados a paniÍ

de panlctFçlo públice, mediante o pteenchimento de questionárl05 onlií'e e a íealrlação de €venror públicos

rctignair, incoaporando inío.màçôe5 dot princpaii uiuáíio5 de recu.to, hídíicos,8ertoíei muíricipait,

rocildadc civil, çomunidad.§ tÍ.didonais e té.nrco! do! órtãot tetorrarr'

Quadrg 2. - Baclat Hid,otÍáí]cas: loral de reallltção doi eventot pÚblicos relativos à EtaPa 03:
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. ELp.4r Oo<um.nlo conrolad.do do PERH/RO

Erta Gtôpô coííespondc à conlolidaçlo dot do€umentos do Pl'no Élttdual dc Recurto!

Hld.içor, poí meio d! apr...ntação da rlntcrc d. todor o! trabôlhol r.allr.dol no âmbilo d. .lôboração do

PRH/RO, r da con5olld3çao do3 relultadot d€ltâ e dat etapas antarioí!§, lsrim como do5 rêlâtóriot parciai'

píoduaido!, dc íorma a elaboração da vcrião íinal do Plano d! R€curtor Hldncoi do Estado de Rondônia,

cont.nplando 03 (t.ét) §ubprodutor:

4.1. Documento consolidôdo do PERH/RO (R€latório final)e Re!umo €recutivo Oragramado;

4.2. Minutà do anrrprojeto d€ lÊr do PERH/RO;

i1.3. ganco dc dâdos a5plriàl aontendo todât com as informlçôes e môpat detenvolvidos em
rmblGnt! arç6lt paro 5ubídra. nr etapos dg PERH/RO.

Todog o! dador oblidô9 dê íôôtêi recundári.r loÍ.m integr.dol c or8.ni..dot em um

Salleme da lníoímaçõ€, GegSÍáÍicat - SIG a ,im de eíetu.rêm're à5 análi.ei c dlrivaçõc§ d€.o.r.ntet do

darcnvolvlmlnto do, tr.balhol. Nlata ômbicnta íorôm, taíhbém, dctênvolvidoí ot mapa! ilút.atlvor dat

b.cl., hidrotráÍisr, u.ld.d.r hidrográíitâr dê 6.3tão, ctt.çôci íluvlométÍl(at, rttaçõct plsvlomêttia.t,

aatclrltó.ior, ulor . ocupaçlo do iolo, rcserv.! íloíertali, gnldadeS de congervaçro, cttradat, c dtmalt
info.maçô.r p!Ítincntc3. Em r.r!o d.r (ôí.clc.ltticai dG robutt.! ! opcraci0nalidôdÊ lntrlnSecár, íol aPllcadâ

ni dircrctlr.Éo d. topolotl. hldílcr . metodologl. de otto PlaíIetter. â ló8ica d. ottocodifaeção conÍera

ao matodo íacllldade! na hplemeôtação dç aontultlr tabrrlarca com a ,nêrma co.iltência topolóiic. dar

conrultar cipaclais.
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ROI{D()NIA

SECREÍARIÂ DE ES]-.-\DO DO DEST]§\'OLvL\tET TO ATIBIE\TAL _ SED^}T

COORDETADORIÁ DE RI('T'RSOS HiDRICOS - COREH
Ar.. FrÍqu.r, o' 298ó - C ompl.ro Rio i\tülciro - Edi0cio Rio C'ulÁrio - Térrco

B.lrro I'Gdrloh.! - Porro Yclbo-RO. CEP 76.E01-f70

Foue/Fü: +í5(69) J2 l6-r0{5/Jll6-1059/9t'l8l{íl 2

E-msü: sc(lr nr t tc u r\o\hi(l rico\í4 I!nrxil(onr gtrchr' \§4!Il.I!tg,;!I

A.onrolid.ção Íiôtl do Plano Ett.dual de Recurto5 HldÍçot de Rondônia d€u-5e poÍ ocaláo

de 5eu lançamento em S€mlnárlo rêalir.do na data d€ 2 2 de novêmbro dê 2017 em Pono velho' Rondônia'

o SERvlço rol ÍNs€t{volvloo, EM cuRlnBA, E5TÁoo oo PAI 
'{Á 

na tu^
vouríÍ^ os D pÁÍnt^ Nt zlt o t4, cENÍno. o RE5PoNíVEL ÍÊCt{lco É A ENCEÍ{|iE|RA OVIL

cÁNDtcE sclt^uÍrtfiT GÂROA, CREÂ-PR 67059/D.

A equlpe técnica cnvolvldã na erecução dos ieívlçot é âp'6!ntad' ne i'qllÔcii
ralacioôôndo oi proÍi3rionais às !uô! funções no ProlÊto:

Équlp. dr Apolo

En8. Ambilnlale 9nitfíirt. Káriiã Re3in. 8a!ro

EnB. Civll MáÍlaô dô Corta Rohn, M.k.

EnSt CivilAlÍcia Câmila dc Olivciri Prux

EnSe Civil Homero Bubba

Pi8,ü lt & l!

T,Hn;'.
'' '/' viBtõ'

o

%*r"rr'-.99

3

CaÍtório Azevêdo Bastos
^Y 

P(t...r. t.,Únó P.rr.r'!r.Á
â.ÚôdôrElbccJcioP.'ro,Pa

dt
À
F

! e"bmicrç.io Oigtol Código: í,11230óí02082í684188E-tl
.6 o!r,!: o5lt02o2o o6:cí):ol \l}7
E vrlor Íorll do Aro: Rl 4.56 . -rú -< S.lo Oioital 

T 
Dô Nonrr'l C: Axl.l!1í693'321ílt t -'

EI*ç1

tr&

tqulp. Chav.:

Coo.dcnrÉo Grrd c D"tcnvolümcnto

ENGI CIVIT CAIIOICE SCHAUTTERÍ GARCIA, M.SC,

CooÍdcriaêo Íécnlca t D"'rnvglYlmcnlo

ENG' CIVIT LÂIRTES MUNHOZ DA CUNHA, M 5C

Coord.n Co tttcutlv. . D.t.nvolümcnto

ENGI AMBIENTAL A DRÉÁ PEOROSO, TSP. J

Erl.drllrtr .m i.cut ot Hídrtsor/ qullld.dr d. Átu.

EN6r euÍMrco aNDRÉ vtRMoND t-tMA BrrENcouRÍ, Pós.DR.

E p.dall3ta .m Soclorcoíoml.

SOCIóIOGA MARY HII.€NA ALI.EGRTÍTI, OR,

E.pcd.llí. cm Orçamcnlo! c Cu.tor

ECONOMIÍA T ENGI AMEITNTAT MARCELO LING TO5ÍA OA 5II,VA, M.SC.

Eip.cialltta! am Dbndamanto r Crn.ti..çlo

ENGI OVIT CÂNOICE ÍHAUIFTRT GARCIÂ, M.5C / ARQUIÍEÍA REGINA MARIA MARTINS OÉ ARAÚJO, M.5C.
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SECRETARIÀ DE ESTÂDO DO DESENVOLVIIIE.T*To AIIBIE:{TÂL - SEDÂ\I
COORDE§ADORIA DE RECT'RSOS HiDRICOS - COREH

Av, Frlqurr, D'2986 - C'ompltro Rio ltlrltirl - EtliíIcio Rio Cruttrio - T'rrco
Blirto Pedrinhru - Poío Vclho-RO' C:EP 7ó.E01-'170

Fone/Fü: +í5(69) J! l6- l0{!/3! l6-1059/9t'lE2$5r2
E-mrit, @' sttr'hí' sg4@!tr

Arquit.t. Rrlim M.,i. MríinÍ d. Aràúio, M.S..

Sociólgta c Antrgpólo8a Danlela 6onamito Zeprrgli

Ent. Atrônomo Luit t.ín.ndo Allatírni, M.k

G€ógrela (arine l(runn

G!óBraía lrôb.la Raqucl Ramos l.ni.n

Est.tiário rm Enll Produção LucaÍ z.bÍotki BorSes

EitagláÍiô cm Ent. ClYilÍatl.ne Bitoni Baírot

E t.giário erí Eng. civil N.t.n oe!anet Ri((i St.tlowsh

O 5ervlço íoi dêienYolvido çg1v1 3 3çgrdade e qualidàde ,6an1ca 6qçgsÉrias, cu'n9índo

ritoíosamcnta o cÍoootÍama lítico conÍorme previtto em çontrôto e isualmcntc a5 condiçÕ's contíalu'ir '
di rcodo com rs no:5as axplctitlvã!. Por Íar erpÍr5r!o dâ veídàdr, íirmo o presente Atestrdo-

Porlo Vclho, 22 de ogwmbto d. 2017.

.1,
' Jo't frrJrno{or srítot

G.ôlogq Coordósdot dG Rccuõot llidticos - COREH
' CREA,iAM ?72lD - \ i§lo 2170'RO

Müícula n" 100.029.?b{.)

PÍ!6idcnt! d! Comitdo do Grupo dc Tíabalho dc Acompanhsmçnto' Rccebimcnlo c Vrlidaçào dos Scmços
dE Ellbotôçàu do Pldlo Ettôúuül dc Rcluí§rr! ltlúicos dl, til.du dç liuoJônià

Av. taÍquaÍ,2886, Pcdíiohôs, EdiÍícao fiio cautárro, Curvo 2 - 2i andàí. Pono velho - Rondônia

L *.*., (\ {j
P.elo Séí,lo Mtnd.t dor S.ntot lúnlot

Oúi.rgoCOR"Ell/SEDÂM
CREÀ PÂ I7]9}D

NlülÍr(ula n" .i00.1I I l9i

^t. 
FúquuÍ,2EEú, Pcdrlnhls, Ediitto Rir..r C.rulúÍio, Cur\o: f irodlu, Pono vcthu - Roodônia

P.s'd l:d.lt

cartório Azevêdo Bastos @
o-

I

! lurnrtc.rçiioOigiolCódigo: í4í2305102082íô841888'í2 f .
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CONSEI.HO REGTONAL Dt Et{GIN]IARIA E AGRONOMIA
DO PARANA

Certidão de Acervo Técnico com Atestado

O Conselho Regional de Engenhâria e Agronomià do Paraná - CREA-PR, certifica
que o(a) proftssional abãixo procedéu a(s) Anotação(õ€s) de ResPonsa bilidade Técnlca -

Âfr1s) ieierente(s) ao(s) serviço(s)/obra (s) descrlto(s) nesta Certidão, integrando desta

forma'sua experiêncla 
'profisslonal, 

conforme o Artlgo 47o da Resoluçâo no 1025/2009,
do coNFEA.

Certiflca que, conforme disPõe o Artlgo 20 da Lei Federal n'o 6'496/77, a ARÍ

define parà os efeiios legãis os resPonsáveis técnicos Pelo empreendimento de

engenharia e agronomia.

Certificaque,cabeao(a)profissionalaresponsabilidadequantoãrealizaçãoe
conclusão do(s) serviço(s), bem como seus quantitativos, sendo de resPonsabilidade

ãã.ià-óiáaá àpân". 
"-ràriR."ção 

da(s) atividade(s) condizente(s) com o registro e à(s)

ãtriúrriaãto"ti proftssiona l( isj, em'conformldade com a Lei Federal n'o 5'194/66'
Áó.áúóá.à dd conselho reoeãt oe Engenhariâ e Agronomia - coNFEA e Instruções

Normaiivas deste conselho Regional de Engênhària e Agronomia

certlfica que a capacidade técnico-profissional de umã pessoa Jurídica é

represenúda pelo conjunto dos acervos técnicos dos profissionais integrantes de seu

qírO. te.nr.ó e varii em função de alteração dos ac.ervos técnicos dos Profisslonajs
àE;.i;; de seu quadro técnico, conforma o Artigo 48o da Resolução 1025/2009 do

CONFEA.

certlflca que, a critério do(a) Profissional, esta certidão de Acervo Técnico

estará acompanhaàa do Atestado eÀiiiab petola;1s) contratante(s) constante(s) da(s)

Ãii«il icervaoa(s), o qual será um compiemento que conterá detalhamentos quânto

"àiti'."íiçoity'o6ra(s), 
abrangentes aos dados d-esta certidão, e que atenderá à

àxigáncra pievriia no Àrtigo ao, § 10, inciso I, da Lei Federal n o 8'666/93'

Certifica que ficam cientes o(a) profissional detentor e a quem interessar possa'

recebedoú desta, que as informações constàntes no Atestado, em desacordo com a

p;;;;;G Certidão ãe'Acervo Técnicó, não e(são) de responsâbilidade do Creà-PR, e sim

áe seu(s) emitente(s), restringindo-se à presente-Certidão às atividades reqistradas

Ãa(s)nàÍ(s) acervaàals1, conÚme disposto na Lel Federal n'o 6'496177'

a p rese
daquel

Certiflcamos, finalmente, que quaisquer eventuais informações diverqentes

ntadas em Atestado não se vinculam à presente certidão, sendo o conteúdo

e de responsa bilidade do(s) seu(s) emitente(s).

ENGENHETRA CIVIL
CANDTCE SCHAUFFERT GARCIA
Carteira Profisslonal : PR-67059/D
Acervo Íécnico No.'.7 27 2 I 2oL7
Selos de autentlcidade:A 053a68

RNP No:1701864100
Protocolo No. : 2017loo450976
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Enprêsâ Executora. . . : RHÀ ENGENHÀP.IÀ E CONSULToRIÀ ss LrDÀ""
Co;tIatANtE(S)......:SECIÚ1ÀRIA DE ESTÀDO DE DESENVOLVIMENT ÀL-C À.!'{B I ENT

CNPJ,/cPE: 609,192.080-68
Tipo de contrato. . . . : PRESTÀçÃO DE SERVIÇOS.....:l:
Àtividade Técnica... :ESTUDo; er,ale.raueúo, PRoJEro, EsPEcrFrcÀÇÕEs

Área de ComPetência. iPORTos, RIos, CÀNÀIS, BÀRRÀGENS E DIQUES'

Tipo de obla,/serviÇo; ouTRÀs oBRÀS/SERVTÇOS. '.

Dàdos Conplêmentares :0, 00

Sêrvi.ço Contratado..:OUTROS. - - -

T,ocal da Obra....... :R VOLUNTÀRIoS
233 CENTRO

Municlpio/Estado. .. . :CURITIBÀ/P
Data de rnlcio...... tl1 /11/2016

Área Existente:0,00 UNrD
Área de Reforrnâ:0, Ú0 UNID

DÀ PÀTRIÀ 233 _ EDIFICIO JÀÍME CÀNET,

R. .. ,. ... .

Data de concLusáo:26/\0 /20L1.. -..
Docto de conclusão. . : DECI"ARÀÇÃo PRoErssroNAL'
Descr. compL. serv,. I COORDENÀÇÁO eeRÀ], E DESSNVOLVIMENTO DO PIÀNO ESTÀDUÀL

oe *scuP.sos HlDRrcos Do ESTÀDo DE RoNDÔNrÀ coNFoRME

CONTRÀTO
coNrEÀTO
pRocNósrrco E cENÁRros; DTRETRTzES PRoGRÀl'tÀs E METÀS'

áwllros púglrcos E coNsoLrDAÇÃo. (No?rFrcÀÇÂo

N"356/PGE-2016 OS SERVÍçOS OBJETO DO

REFEREM-SE Às ETÀpÀs DE DrÀGNÓstrco,

CREÀ,/RO - No RFN-00.251235-1?) .....
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTAOO OA PARAíBA

CARTÓRIO AZEVÊDO BASTOS
FUNDÂOO EM '1888

EtRo REGtsÍRo ctvtL DE NAsctMENT9 e óerros e pntúalvo oE cASAMENTos, tNÍERotçôES E TUTELAS DA coMARcA DE JoÃo
PESSOA

Av. Epitácio Pessoa, 1145 Bairro dos Estados 58030-00, Joâo Pessoa PB
Tel.: (83) 3244-5404 / Fa\ \83) 3244-5484

http://www.azevedobastos.not.br
E-mail : cartorio@azevedobâstos.not.br

DECLARAçÃO DE SERVIçO DE AUTENTICAçÃO DIGITAL
F
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de Autênticaçáo Digital:'14'1 23051020821 684'1 888- 1 a 14'1230510208216841888-14

F'Lês laçôes Vige ntes: Lêi Federal n" 8.935/94, Lei Federal no 1 o.4061 2002. Medida Provisória n'22OOI2OO1. Lei Fedêrâl no 13j052015, Lei Estâdual no

, Lêi Estadual n" 10.132/2013 e Provimênto CGJ N' 003/2014
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RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDAprova de que, na data e hora em que ela foi realizada, a empíesa
as mesmas caracteÍisticas que foram Íeproduzidas na cópia autenticada, sendo da empresa RHA ENCENHARIA Ê

SS LTDA ÉPP a responsabilidade, única e exclusiva, pela idoneidade do documento apíesentâdo a eslê Cartório.

Azevêdo
aútenticâ@azevedobastos.not.br

mais detalhadas deste ato, acesse o site [pl/êqt![gital.azevedobastos.not.br e infotme o código de Aulenticaçào Digital-

é valida por tempo indeterminado e está disponível para consulta em nosso sile.
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ES I'ADO DO PARANÁ

PREFEITURA DO MUNICiPIO I)E JARDII!,I AI-ÊCRE

CNPJ: 75.741.363/0001-87 Telefone:0J3 3175-1i54

Praça Mariana Lcite Félix, 800
CEP: 8óEó0-000 - Jardim Alegre - PR

Proccsso Adm: l0l/2016

Processo de Compras n" 101/2016

Atestamos Para os dcvidos fins que a emprgsa RHA ENGENHARIa E CoNSULTORIA

ss LTDA, com Sede em cuíiriba, Eslado do Paraná, na Rua voluntários da Pátria 2J3, conjunto 134. cenlro,

in§crila no cNPJ sob n" 03.981.77610001-67. preslou paÍa a Prefeilura IVluniciPal de Jardim Alegre. com §ede

na Praçâ l4ariana Leite Felir 800, Centro. cidade de.lardim Alegíc, Paraná, inscrilo no CNPJ soh n"

75.741 .lól/0001-E7. no periodo de 09/ I I /?01ó a :9/ I2,i 2016, o serviço abaixo relacionado:

PLA\O I\TUNICIPAL DE RECURSOS IIiONICOS NO UUSICiPtO DE JARDIM ÀLEGRE -
ESTADO DO PARANA

OS SIRVIÇOS OBJETO DO CONTRÀTO REFERTM-SE ÀS ['I'APAS DE DIACNÓST ICO, VISÂO

PROSPECTIVA. E PROGRAMAS E INTERVE\ÇÔ['S PRIORITÁRIAS.

Conlorme Contrâto n'53/2016 estsbelecido enlre !s parles: A PíefeÍurô Municipal de

Jârdim Alegr§, por inlermédio da Secretaria lvlunicipal de Meio Ambientc e a 
'mPÍesas 

RHA Engenharia e

Consuhoria SS Llda, CNPJ n" 03.98.i.776.0001-67.

O Projeto ten por ohjerivo geral possibilitar âôs órgãos conlpetentes embasar as âções de

gesrâo compârtilhada dã uso doi recursos hídricos, considerando as diretrizes estabelecidas p€la legislaçâo

lsradual e federal de recursos hídricos e de meio ambieme, a Politica Estadual de Recursos Hidricos do Paraná

eu,ua|.egulamentação,a§Rc§olÚçôesdosconselhosNacionaleEsladualdeRccursosHidricoseoPlano
Estadual de Recursos Hidricos.

O processo de êlâboração do Plano de Recursos Hidricos do Municipio de Jardim Âlegre

contempla três etapas: Diagnóstico, Prognóstico e Proposi§ío'

A l'Etapr refere-se ao DisgnósÍico dâs bacias hidrográÍicas que compÔem o município

observando um nível rie detalharnento suliciente para subsidiar as análises. propo$as e deliberaçôes do Plano.

O Ob.jetivo do Dia8nóstico é reconhecer a !inculaçâo da quâlidade das águas com as alividades que ocorrem

nu. resp."riuas buÀ, dc contribuiçào leva â necessidade de identitlcaçÀo das bacias e a subdivisÀo do lerritório

dr. mu0icipi., .'rI bacias hidrográficâsl a ideniillcaçào di)s usos da águâ poÍ corpo d'água. e â idenlificâção dos

uso\ oo ,olo em niapa c.m abiangêncra nrunrclpal e urbÂna. O dlagnoslrco Iê\e rntclô com a côn§ulta ao l'lano

DiÍ§toÍ do Municipio, que §onfornre estabelecido pela constituiçào Fcderal, é o "inslrumenro básico de

desenvolvimcnro e de eipansão urbana" e rem inicio com levantanlc tos dc informaçâo sobrc os asPsc.1os

ünrbienEl e socioeconômicos. For3m abordâdos no Diagnóslico a caracterização do meio fisico na área de

inteÍesse do Projeao, os meio§ biólico, socioeconÔmico c cullural, como populaçào, economia' cobcnura vcgctal

e uso do solo. Ádicionalmente tbi avâliada a rcde {.le monitorârnenlo das variáveis clinlática§ c hidroló8icâs

irúnai"i, existenle nas baçi.s e, seleçionada§, çm funçào da qualidade e extensão das séries históricas

álJr.r*.ir e de sua locâlização espaclal. as estaÇões ptuviomélricas, climatológicas' fluviométricas'

.Jirnento.étricus 
" 

de qualidad; dâ âgua, para compor a rede de estaçôes principais e auxiliares do Projeto'

As estações selecionâdas foram consistidas pâÍa eliminaçào ey'ou corÍeçào de dados espúrios'

Àinda no Diagnóstico loi desenvolvida a caraclçrizatão climátics das bacias sendo

detemrinadas as isoietas dc precipitação média anual a paíir do mélodo Splinc \sofi'ore Arcl'l\Fo 9) á
pi""ipii"ia" ,iol" -ral para as b;cias foi calcutada a paíir do método dos potígonos dc Thiçssen. A ataliaçào

,\ tT]STÀDO I)Ê C^P'\( IDADI] T í:r'r tc,r

pt.À\o \rrrNtctPAL DE RECtiRSOS rliUntCos Oo lru:ltcíPlo DE J-{RDli\t ALÊGRE -
EsI .{DO DO PÁRA\Á
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USTADO DO PARANA
PREFEITURA DO MLTNICÍPIO DE JARDIM ALECRE

CNPJ: 75.741.3ó3/0001-87 Teletbne: 043 3475-1354
Praça Mariana Leite Félix, E00
CEP: 86860-000 - Jardim Alegre - PR

I'rocesso Adm: l0l/2016

Processo de Compras n" l0li20l6

do rcgime pluviométrico na regiào considerou Às séries consistidas das estações pluviométricas selecionadas e

enações auxiliaÍes. A carscteÍização da temperatura, umidade relativa e evaporaçào nas bacias Baixo lvai e
Paraná foi realizada a panir dos dados das estações climâtológicas. O Diagnóslico também oferçccu uma visão
da Oeologia e HidÍogcologiô local, aprescntando as difçrentes unidades geológicas constituintes das bacias de
inleresse e os sistemai aquÍferos de nraior rep.esentalilidade. Po. Íjm foram analisadas as principais
condicionanEs regionais e definidas as Unidades Estmtégicas de Cestão (LIEC's), cuja delimitação teve por
objetivos; homogeneizlr o recone territorial de gestão: monitorar os efeitos das ações previstas no plano sobre

a quantidade e a qualidade dos recuÍsos hídÍicos; seÍvir como elementos de estrada paÍa recoíes rerritoriais
mais deralhados e subsidiar a emissão de outorgas fbmecendo os linrites máximos de vazôes ou(orgáveis nas

sub'bacias. Também foi objeto deste relatório a definiçào do quadro atual de demandas híd.icas consuntivas c

não consunlivas nas bacias hidrográficas, a partir <la: dcrnandas atuais relacionadas aos diferentes usos setoriais.
As inlornações e dados levantâdos para csrinrüliva das demandas lb.an obtidos dâ ânálise do Cadaslro de

ourorga do lnslituto das Àgua5 do Paraná, de dados nronitorados lbrnecidos pela Companhia de Saneamenlo
do Paraná (SANEPAR) e pela aplicação do modelo ACUAT. Foram estimadas as vszões mensais de retirad4
relomo e consumo efetivas para cada AEC, no periodo de 1970 a 2014 para cada um dos seguinte: usos

consuntivos: o consumo humano (urbano e ruÍal), o consumo animal, o consumo industrial, com evcntual
destaque à mineraçeo e às usinas termoelétricas, o consumo para irigaçâo e as perdas de água cm aescn'atóÍios
aíificiais. lirnçào da evâpoíaçào liquida Sobre a iirea alagada. Com relaçâo aos u§os nào consunlivos foram

abordados: lazer e recreaçãoi proteção das comunidades aquátic&s: preservaçâo dos ambientes âquáticos em

unidades de conservação de proteçâo integral: recreaçâo de conlâto primário: tais como nataçâo, esqui âquático

e merguthoi recreaçâo de contato secundário; pescâ a,iadoÍa: oavegsção e harmonia pâisaglstics.

Tendo por base a divisâo crr U[C's foi realizado o balanço hidÍico para as baciali de inleres5e.

conlemplando o esludo dos rccursos hídricos superliciais e subtenâneos com vistas à avaliaÇão qlantitaliva e

qualitativa de sua disponibilidade. com base nas série§ de vazôes e na rede de monitoramenlo exislente.

Como parte final do Diagnóstico, as análiscs de uso e ocupação do solo considemram a

organizaçào e planejamento do teÍitório e foram estruturadas de foama a dcsracar objqivamentc polÊnciais

risios antrópicos ou natumis relacionados aos recunos hidricos, especialmente os mananciais de abastecimenlo

de âgua. Iniciou-se pela contextualização da ocupaçáo do solo nas bacias hidrográficas e pela con§truçâo de um

panorama da conliguração atual de u§os. Foram idenlilicadas nâs bacias do município:

. uso e ocupaçâo do solo atual;

. âreas prolegidas, lais como áreas úmidas, unidades de consen'açâo, mata ciliar e nascentesl

. estad., ârüâl dos espâços reíitôriâis esPe.ialmelrte Prolegidos e em esPeciâ1. das 'ircrs de

Presen,aÇâo Permanente:

CNEÀ.PR
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ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA DO MUNICiPIO DE JARDIM ALECRE

CNPJ: 75.741 .363/0001-8? Tetefone; 043 34?5-1354
Praça Mariana Leire Félix. 800
CEP: 86860-000 - Jardim Alegrc - pR

Processo Adm: l0t/2016

Processo de Compras n. 10l/2016
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. idcntificaÉo de conllilos de uso erisrentes ou potenciais;

. ' descrição das soruçôes adotadas para o uaramenro dos esgoros saniriírios, âres ôtendida com
sistemas individuais ( fossa e sumidouro), porcentagem dc atendimento e âreàtendida com os serviços dc coleta
e tratamento dos esgotos e identificação do corpo receptor:

. . descriçãodas soluçôes adotadas para o sistenra de abastecimento dcágua, á.ca atendida com
sisremas individuôis (poços), porcentagem de atendiÍnenro e árca arendida com os serviços de disúibuiçào de
água trarada. e identificaçào do manancial;

'd§scriçâo das soluções adotadas para a microdrenâgem urbâne, dispositivos de controle e
lançamentos das galcrias dc águas pluviais no corpo hidrico;

. descrigâo da dispo6içào e lÍarâmenro dos Ícsiduos sólidos;

. identiÍicaÉo dôs impactos nos recursos hídricos, conr a indicação daqueles que possuem
oulorgâ e Iicenciamenlo.

. lançarnentos do esgoto não tratôdô

. lançamenros dos efluentes das Estaçôes de Tratamcnlo de Esgoro (ETE fulura);

. lançamentos das galerias de águas pluviais no corpo hidrico;

. disposiçào final dos resíduos sólidos:

. pontos de monitoranrento da qualidade das águas dos rios, lagos e reservatóriosl

. diferentes usos das águas;

)1a sequência. l'oram âbordadas as principais ocorrências de desastrcs naturais nos municípios
d6 área de estudo, como os eventos de esliagenl, alagamento, enxurradas e inundação. Para as análises de

tendências de ordenamento tenitorial e verifiçaçào da çonespondência enlre os riscos idenlificados e diretrizes

de planejamento. lbram sintetizadas as ideias centrais dos prinçipais planos regionais e municipais relacionados

ao uso do solo e com rebatimento na utilização e qualidade dos recu.sos hldricos. As avaliaçõ€s integÍadas entÍe

use do solo, desastres naturais e perspectivas de planejamento do terrhóÍio foram §intetizada§ por Unidades

Estratégicas dc Cestâo. identificando e mapeândo os principai§ riscos provenientes do rebatimento dâs

atividaães antrópicas e eventos criticos nos recursos hídricos. Concluiu-se â elâpa do Diagnóstico com a

idcnrificaçào rloi principais riscos e a tendência de evolução destes liente às expeçtalivas de desenvolvimenlo

dâ á.eâ de esrudo.

Á 2' Etapâ do Plano de Recursos Hidricos do lltLrnicipio de JaÍdim Alegre diz respeito à

visáo Prospectivâ, com eliboração de projeçÔes e cenários tomando como base o ano de 2015' compreendendo

o coosenso estabelecido sobre a realidade presenle e §uas tendênçias nos horizonle§ de planejamento lixados.

como cenário Íururo para esainrariva das demandas de água ern 2030 n s bacias de inleresse âpresenlâ_se o

Cenário lnercial. consiruido a panir das taxas de cÍesciÍnento obsenadas nos dados c€nsitáíos peftl câda selor.

a pânir da aplicaçâo do ACUA. Forarn observados adicionâ!nlente as previsôes de novos investimentos com

potencial reiexo na possibilidade de incremenlo da demanda hidrica nos selores correspondentes. rural .u

trrbano. consirlerou-se ainda que projeros ou linanciumenlos relacionados ao sêtor ogropecuário (rural)

reperculcm no crescimento da agriculrura, pecuária e populaçào rurat, em dilerentes pÍoPorçôes. conforme a

conjuntura de cada tetna. Enquanto os projdos direcionados ao s€lor indu§tíial ou grandes empresâs (utbano)

acr;scenlam demanda hidricà ao uso industrial e âô consumo de água da populaçâo urbâna. A sinlese dos

resultados obtidos com a combinaçâo dos vetores de investimento e planejamento. no municipio' fbram
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ESTADO DO PARANÁ
PREFEIl'URA DO MUNICÍPIO DE JARDIM ALECRE Processo Adm: l0l/2016

Processo de Comprâs r" l0lnO16
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CNPJ: 75.741.3ó3/0001-87 Telelbne:0.13 1175-1151
Praça Mariana Le,te Féli)i, 800
CEP: 86860-000 - Jardim Alegre - PR

considerados para validaçâo dâs ta\as de crescimenro do Cenário lnercial. A panir das demardas futuras e
considerando-se a disponibilidade hidÍica em câdâ fuea estrarégica de gesrão foram gerados os respectivos
balanços hidricos. Âdemais da cenarização, a 2' Etapa constou da veriÍicação da situação atual e futura dos
enquadrâmentos dos Çorpos de ôgu0 no município.;. PaÍa claboíação dos estudos de enquadramento forâm
consideradas a Resoluçào 9ll2008 do Conselho Nacional de Reçursos Hidricos que trata de procedimentos
gemis para o enquadramento dos corpos de água supcrficiais ea Resolução CONAMÂ 357,2005 queestabelece
o cnquadrarncnto dos corpos de água em classes de uso e conseívaÉo e outros dôaumentos legais peninentes.

Â 3' Etapa contempla a deffíiçâo de Progrsmss e tntervcnçôes Priorit{rirs, a panir do cruzamento entre a
visão de futuÍo (reâlidade desejada), a realidade existente e sua tendência de evolução no cenário considerado
mais provável. e detcrmina a nccessidade de açào/inlervcnção nos processos cm andamento, pam aeorientar o
curso dos âconteçimentos eiou pronrover as transformações necessárias de forma â implantar â Íeâlidade
desÉjada. Os Programas e lnterlcnções propostas no Plano de Recursos Hidricos do Município de Jardim
Alegre. caracterizam proposiçôes priorhárias de intervenções eÍruturais e nâo-estruruÍais nâs bâcias

hidrográtlcas ânalisadas, visaado a melhoria quali-quantitativa do recurso hidíico e cumprimentos da proposta

de enquadrâmento dos rios na região. A formulaçào dos programas considerou as informaçôes levanradÀs na

etapa do diagnóstico da bacia, as decisôes decorrentes da análise dê cenários e a priorizaçào de âçôes efi função
da aplidão da bacia. A formulâção dos progranlas a serem implementados nâs bacias do Município de Jardim,
Alegre conremplarâm os seguintes eixos:

. Âçôes e obrâs necessárias para garantir niveis adequados de quantidadê e quâlidôdc da águai

. Açôes e obras neccssárias visando â conle,rção de impactos de evenlos críticos;

. Açôes e obras necessárias para contmle do impacto da poluição difusa;

. Ações visando a câpacitação técnicâ e educaçâo hidrológicâ;

. Açôes e paÍa a ampliâção e./ou recuperação de Unidades dc Conscrvação;

. Ações e obras voltadàs à recuPerâção de áreas dcgradadas,

o Plano de açÕes apÍesentado contemplou o§ sêguinres ilens:

. Expansào da área e grau de alendinlcnio do§ serviços de esgoÍamento sanitário;

. Erpansâo da áreâ de stendimento dos serviços de drenâgem urbânai

. ('riaçào de árcas sujeitas à resrrição de uso, com vistas à proteção dos recursos hidticos e

do5 ccossistcnras aquálicos;

' Realização de estudos e criação de pârques e APAS;

.lmplantaÉo€melhofiadaeficácianaopemçàodosaterrosssnitários'conrPostageme
depósitos de resíduos e sistemas de tratamento dc esgoloi

.Ampliaçãodeáreasverdesedezonadeabsorçàodeágrrasnosin§trumenlosde
regulamentaçâo do uso do soto. de parcelanrento do solo e de edificações;

. Recuperação de áreas degradadas, áreas dc proteçào aos mananciais, e áreas de Ptc§crvação

perma;ent;, com o fim de garantir a proteçâo dos recur§os hidriços e da biodiversidade:

.PlanoderecupcraçãodeAPPSlocalizadasemáreasurbanas'ocupadascomedificações
rcsidenciâis, comcrciais oLl industÍiais;
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ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA DO MLJNICíPIO DE JÁRDIM ALEGRE

CNPJ: 75.741.363/0001-8? Telefone: 043 3475_t354
Praça Mariana Leire Félix, 800
CEP: 86860-000 - Jardim Alegre - pR

Processo Adm: t0l/2016

Processo de Compras n" l0l/2016
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. AÇões de educaçâo ambiental. ern especial aquelas r,ohadas para a conscienlização daprasen àÇâo dos recursos hidricos.

O SER\'IÇO FOI DI:SE\\OL\ IDO. E}I CI.,RITIBA, ESTADO DO PARA:\Á. :.IARtÂ \oL( \TÁRros DA p..iTRlA \.2JJ cJtJ{, cr:\TRo. o nEóporsÁve r-'riéxrt ô.t'iENCT,\HTIRÀ CIVIL CANDICT SCHAI]FFÊRT CANôri, 
-õNEi-rR 

67059/D. A ÀR"I'!l]-ct.[.ADA AO SERVTÇO É A DU N'20165s0t210.

A equipe técnica envolvida na execuçâo dos ser!.iços é apresentada na seqüência relôcionandoos prol'issionais às suas funçõcs no projeto:

fquipe Chave:

Coordenrçâo Geral e Desetrvolvimeoto

ENC'CIVIL CANDICE SCHAUFFERT GARCIA, M.SC

Coordenaçio Técrtica e Desenvolvimento

ENC. CIVIL LAERTES IULNHOZ DA CTJNHA, M.SC,

Especirlistâs em Rêcursos Hídricov lVcio 
^mbiente

E\C" CIVIL ALiCIA C,AMILÂ DE OLIVEIRÂ PRUX

ENC'ctvtr- vÁnteN RoHh!. Msc.

ENC' A]\,IBIENTÂL ANDRÉIA PEDROSO. ESP.

ENG' A!1BrE\TAL KÁSSte neCtr.,'e geZZO

fspêciâlista cm Uso do Solo/ Geoprocessrmcnlo

CEOCRÀFA ISÁBELA RAQLEL RAMOS IENSEN

ô.e,,iç. foi ,iesen"otvido .om o a§uid.d. e quálidgd§ récni.a neçÊssáriE, confô.mc Prcv;5ro.m çontrato §

cumpriram-se as condições contraluais e de acordo conr as nossas expeclativas. Por ser exPressâo da verdade.

firmo o presenre Áresrado. DOfOhf 6.5. IOCàO

-?.Hi-*Cruln ttrln Ja ti»1 ,41,:grc, )9 de de:cnbro de 201ó.

dá" t-^

Doug las C. da Silva Rocha
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Tecnólogo çm Saneamento Ambiental - 144936'D/PR - CREA/PR
cPF 0ó1.9E1.959-21

Chefe da Divisào de Meio Ambienle
Secrelaria NíunicipÀl de Meio Ambiente

Rua Casrelo Branco 3 55 - 86860-000 - Jardim A legre PR4l 3'175-2?60-43 -1475-1256



REPÚBLICA FEDERAÍIVA DO ARASIL
ESTADO DA PARAiBA

CARTÔRIO AZEVÊOO BASÍOS
FUNDAOO EM 1888

PRIMEIRO REGISTRO CIVÍL OE NASCIMENÍO E ÓBITOS E PRIVATIVO OE CASAMENTOS, INTEROIçÓES E TUTELAS DA COMARCA OE JOÃO
PESSOA

Av. Epitácio Pessoa, 1145 Bairro dos Estados 58030-00, João Pessoa PB
Tel.: (83) 3244-5404 / Fax: 183) 3244-5484

hltp J/www.azevedobastos.not.bÍ
E-mail: cartorio@azevedobâstos.not.br

DECLARAçÂO DE SERVIçO DE AUTENTICAçÃO DIGITAL

O Bet. Vátber Azevêdo de Miranda Cavalcanti, OÍicial do Primeiro Registro Civil de Nasclmenlos e Ôbitos e Privativo de Câsamenlos, lnterdiçóes e Íutelas
com ak,buiçào de êuteôlicar e reconhecer íímas da Comarca de João Pessoâ Capital do Éslado da Paraíba, em virtude de Lei, etc...

DECLARA pâra os devrdos fins de direito que, o documento em anexo identificâdo individualmente em cada Código de Autenticaçào Digitalr ou na reÍeÍida

sequência, for aulenticado d€ acordo com as Lsgislâções e normas vigentesr'

DECLARO ainda que. para garantiÍ transparência e segurança jüíidica de lodos os atos oriundos da atividâdê Notarial e Registrâl no Estado da Pâraiba íoi

init,trioo p"t" a" Lêi Ai" 10.í32, de 06 de novembro dã 201á, â aplicação obrigatória de um sêlo Digitalde Fiscalizaçâo Extrajudicial em todos os atos de

rotas e regislro. composto de um código único (por exemplot Selo Digilâl: ABC12345-X1X2) e dessa formâ, cada autenticação procossâda pela nossâ
vservenlra õode ser veriÍicada e conÍirm;ada tanta! vezes quanto íor nécessário atraves do site do Tribunâl de Justiça do Éstado da Paraíba. enderêço

httpsl/corregedoria.tjpb.jus.br/selo-di gitaU

A auteôlicaçâo digital do documento faz píova de quê, na dâta e horâ em que ela foi realizada. a emprêsa RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA

Epp tinhâ posse àe um clocumento com as mesmas caracteristicas que Íoram reproduzidas na cópia autenlicada. sendo dâ êmpresa RHA ÊNGENHARIA E

CONSULTôRtA SS LTDA Epp a responsabilidadê. únicâ e exclusiva, pela idoneidade do documenlo apresêntado a est€ Cartório-

Esta DÉCLARAçÃO foj emitida em OSllOl2O2O tO:15:35 (hora local) atíavós do sisiema de aut€nticaçâo digital do Cartório Azevêdo Bastos. dê acoÍdo

conr o Art. 1., 1'0. e seus s§ '1" e 2" da MP 22OOl2OOl, ;omo tambêm, o documento eletrônico autenticâdo contendo o CediÍlcado oigital do titulaí do

Cartóíio Azevêdo Bastos. põãerá sê. solicitado diretamentê a empresa RHA ENGÉNHARIA E CONSULTORIA SS LTDA ÉPP ou ao CârtÓrio pelo endeíeço

de e-rnail autentica@azevedobastos.not.bí

para informaçóês mais detalhadas deste ato, acessê o site !!!p§/ê!ldjgital.azevedobâstos.not-br e informe o Códrgo do Autenlicaçáo Digital-.

Esta DêclaÍação é valida por tsmpo indetorminado e êstá disponível para consulta em nosso sito.

'Código de Autenticação Digital: 141230510203209450034-1 a 141230510203203450034-5
,iuú.iiça"" viàu"t"i: tei r-eoerat n"ãóesl94, Lei Federat n' 10.406/2002, Medida Provisóriê n'220012001, Lei FedeÍal no 13.'105/20'l5 Lei Estadual no

I7r112008. LeiÉstadualn0 10.13212013 e Provimento CGJ N'003/2014.

O íefendo é verdade, dou fé-

CHÂVE DIGITAL

00005b 1d734fd94f057Í2d69fe6bcO5b3942daegfd9bd8911ca 14Oea'10dd9013440a6539a09âb9005de24d65300e8c4c0958b91dd0983d9e276105093í4ec0c3
b09007d46d54í6bb4 1 66rd582a3fsdg
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO PARANA

ENGENHEIRA CIVIL
CANDICE SCHAUFFERT GARCIA
Carteira Profissiona I :PR-67059/D RNP No:1701864100
Acervo Técnico No.:228,6/ 2OL7 Protocolo No.izot7l
Selos de autenticidade:A 036.679, A 036.680, A 037.38O

oo16967&--.

Lt/n

'sâo

o\t

tt"t*"
httpJ/creaweb.crea-pí.úg.bí^,{ebcredccÍisultasÍmprimir acetuo.asp?N u M C ERT= 2286&AN O= 2017&PARAM ETRO= l&COD REGTO=',$5957 1/5

Certidão de Acervo Técnico com Atestado

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná - CREA-PR, certifica
que o(a) profissional abaixo procedeu a(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica -
ART(s) referente(s) ao(s) serviço(s)/obra (s) descrito(s) nesta Certidão, integrando desta
forma sua experiência profissional, conforme o Artigo 47o da Resolução no f025/2009,
do CON FEA.

Certifica que, conforme dispõe o Artigo 20 da Lei Federal n.o 6,496/77, a ART

define para os efeitos legais os responsáveis técnicos pelo empreendimento de

engenharia e agronomia.

Certifica que, cabe ao(a) profissional a responsa bilidade quanto a realização e

conclusào do(s) serviço(s), bem como seus quantitativos, sendo de responsa bilidade
deste órgão apenas a verificação da(s) atividade(s) condizente(s) com o registro e a(s)
atribuiçãó(ões) profissional(is), em conformidade com a Lei Federal n,o 5'194/66'
Resolu;õe; do ionselho Feàeral de Enqenharia e Agronomia - CONFEA e Instruções
Normativas deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia.

Certifica que a capacidade técnico-profissional de uma pessoa jurídica é

representada pelo conjunto dos acervos técnicos dos profissionais integrantes de seu

quadro técnico e varia em função de alteração dos acervos técnicos dos Profissionais
integrantes de seu quadro técnico, conforme o Artigo 48o da Resolução 1025/2009 do

CONFEA.

certifica que, a critério do(a) profissional, esta certidão de Acervo Técnico

estará acompanhaóa do Atestado emitido pelo(a)(s) contratônte(s) constante(s) da(s)

ART(S) acervada(s), o qual será um complemento que conterá detalhamentos quanto

ao(s)'serviço(s)/obra(s), abrangentes aos dados desta Certidão, e que atenderá a

exigência pievista no Artigo 30, § 1o, inciso I, da Lei Federal n.o 8'666/93'

Certificaqueficamcienteso(a)profissionaldetentoreaqueminteressar
possa, recebedores desta, que as informações constantes no Atestado, em desacordo

com a presente certidão de Acervo Técnico, não é(são) de responsabilidade do CREA-
pR, e sim de seu(s) emitente(s), restringindo-se à presente certidão às atividades
registradas na(s) AÀT(s) acervada(s), conforme disposto na Lei Federal n'o 6'496/77 '

Certificamos, finalmente, que quaisquer eventuais informações divergentes
apresentadas em Atestado não se vinculam à presente certidão, sendo o conteúdo

daquele de responsa bilidade do(s) seu(s) emitente(s).



2D1f-í12 CREA

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO PARANA

Certidão de Acervo Técnico

CANDICE SCHAUFFERT GARCIA
Carteira Profissiona l: PR-67059/D RNP No.:1701864100
Acervo Técnico No.:2286/2017 Protocolo No.:2017100169678
Selos de autenticidade:A 036,679, A 036.680, A 037.38O

Docto
Descr

Empresa Executola . . . : RHA ENGENHARIÀ E CONSULTORIA ss LTDA'

conrraLanre (s) . . . . . . :cN ENERGIA S.À - CNPJ/CPF: 0?.018'663/0002-63
Tipo de Contrato. . . . : PRESTAÇÃO DE SERVIÇoS

ALiVidAdE TéCNiCA. . .:ESTUDO, PLANEJAMENTO' PROJETO, ES PECIFI CÀÇÔES

Área de Competência. : PORTOS, RIOS, CANAIS, BARRÀGENS E DIOUES' '

ART N" 20762734911 0

ÀRT Correspons..,,.

Tipo de Obra/ServiÇo: BARRAGENS. . .

ServiÇo Contlatado.. :OUTROS... ..
,00 uNrD.

... Registradat20/05/2016.,....

.,. ÀRT Vincufada:

Área Existente:0, 00 UNI D

Área de Reforma:0,00 UNID ... '...
Dinensão. . .

Área Ampliada , OO UNID
,00

Dara de lnicio.. .... r2'7 /01/20L6

1

0

0

R
Dados Cornplementares :

Local da obra. . . . '..:
233 CENTRO.....

lluni.ipio/Estado. . .. icuRITrBA,/PR. ....

VOLUNTÀRIOS DA PATRIÀ 233 - EDIFICIO JAIME CANET,

Dãtâ de Conclusào:27l05/20f6,....
de Conclusào,
Conpl . Serv. oI,ócrcos NA PC

PIO DE CAMPO N

o À RESoLUÇÃo
Ão DA coNs Í srÊ

FLUVIOMÉTRI
2015. ODS:

H CARLOS
OVO, RIO
CONJUNTA
NCIÀ DAS

CÀS E

CN,/TURVO

DECLARAÇÀO pRoFrssroNAL........
DESENVOLVIMENTO DE ESTUDOS HIDR'

GONZATTO - RIO TURVO, MUNICÍ
GRÀNDE DO SUL - PÀRÀ ÀTENDIMENT

NÔ 03 ANÀ,/ÀNEEL - ÀTUÀLIZÀÇ

sÉRrEs PLUVToMÉTRrcAs,
sEDIMENTOMÉTRICÀS PARÀ O ANO

a0L / 2at6
ObservaÇão

Visto \
I o

B*."J

httpr/cíêâweb.cÍe+pí.org.br^rr'ebcíedconsultas/impíimiÍ-aceívo.asp?NUMCERT=2286SANO=2017&PARAMETRO=l&coDREGTO=485957
Z5
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA

DO PARANA

Certidão de Acervo Técnico

CANDICE SCHAUFFERT GARCIA
Carteira Profissiona l:PR-67059/D RNP No.:1701864100
Acervo Técnico N}.:2286/2OL7 Protocolo N o. :2017100169678
Selos de autenticidade:A 0.36,679, A 036.680, A O37'38O

ART Correspons......:. ' ' ART Vinculada: " '
Empresa Executora . . . : RHA ENGENHARIA E CONSULTORIÀ SS LTDA'

contratante(s) .,...,:TURVO ENERGIÀ S.À - CNPJ,/CPF: 10.890'
Tipo de Contrato. . . . : PRESTAÇÀO DE SERVÍÇOS.

At i v idade Técnica ' . . : ESTUDO, PLÀNEJAMENTo, PROJETO,

ART NO 2 016213518 3 0 Registrada : 20l05 /2af6. .

065/A0A2-94

ESPEClFICAÇÕES.

Área de Competêncla.:PoRTos, RIOS, CANÀIS, BARRÀGÉNS E DIQUES" " '
ILpo de obra/ServiÇo:BARRAGENS. . .

Serviço Contratado. . : OUTROS

, 00 uNr D. Área Existente:0,00 UNrD
Área de Reforrna:0,00 UNID

I
0

0

R

Área tunp1iada..... '.
Dados Complementa re s
Local da Obra.. '... '

233 CENTRO

Municipio/Estado. . . . :CURIIIBA/PR

,00 uNrD ....
,00 .........

VOLUNTARIOS

Data de Inicio......:21 /01/2016.. -... " '

DÀ PÀTRIA 233. EDIFICIO JAIME CANET,

Data de Conc Iusão : 2 7 / 0 5 / 2 016 .

DocLo de Conclusão. . : DECLAITÀÇÃO PRoEISSIONAL
: COORDENÀÇÀO GERÀT E DESENVOLVIMENTO DE ESTI]DOS

HTDRoLóGrcos NA PCH MÀRCo BÀLDo - Rlo tuRvo,
MUNÍCÍPIO DE BRÀGÀ, RIO GRANDE DO SUL - PARA

ÀTENDTMENTo À REsoLUÇÀo CoNJUNTA N' 03 ÀNA/ÀNEEL DE

10 DE Acosro DE 201o - ATUALTzAÇÀo DA coNSÍsrÊNcrA
DÀs sÉnrus PLUVToMÉTRrcAs, rLUVroMÉTRrcAS E

SEDTMEN'IOMÉTRI cÀs PARA o ANo DE 2015. oDS:cN/TURVO

Descr. CompI.

aat/20r6

\

i' Visto 1

o,8
%*a.".t'd

httpJ/creâweb,cíea-pr,oíg.bí/webcrea/cmsultas/imprimir.acervo,asp?NUMcERT=2286&ANo-m17&PARAMÉÍRo=l&coDRÉGTo=485957
3t5



CREA

ffi
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA

DO PARÂNA

Certidão de Acervo Técnico

CANDICE SCHAUFFERT GARCIA
Carteira Profissiona l: PR-67059/D RNP No.:1701864100
Acervo Técnico No.:2286/ 2Ol7 Protocolo N o. :2017100169678
Selos de autenticidade:A 036.679, A 036.680, A O37.38O

:20165501210 0...... Registr-adat20/12/2016...
ART Coriespons,.... ... ART vinculada i
Empresa Executora...;RHA ENGENHÀRIÀ E CONSULTORIÀ SS LTDÀ

Con t ra tan te (s)

Descr Compl . Serv

Observação. . .

PREFEITURA MUNICIPÀL DE JÀRDIM ÀLEGRE ' CNPJ/CPF

?5. 741.363/0001-8?. . .

Tipo de Contrato. . . . : PRESTÀÇÀo DE SERVIÇOS

Àtividade Técnica... :ESTUDO, PLÀNEJAMENTO,

Área de Competência.:PORTOS, RrOS, CÀNÀIS,

'I'ipo de Obra/Serviço:OUTRAS OBRÀS,/SERVIÇoS

ServiÇo ConLratado. . : OUTROS.

PRo.lETo, Es PEc r FrcÀÇÔES
BARRAGENS E DIOUES.....

Dimensão.
Área Ampliada.,.....
Dados CompL ementa re s
Local da Obra...,...

233 CENTRO

Municipio/Estado. . .' : CURITIBÀ/PR

Área Existente:0, 00
Área de Re fo rma: 0, 0 0

i1
:0
:0

,00 uNrD. ......
,00 uNrD ......
,00 . . . . . . . . . . .

UNI D

UNID

VOLUNTARIOS DÀ PÀTRIA 233 - EDIEICIO JAIME CANET,

Data de Inicio. . . . . . tOg/tI/2A76. '.. . '... Data de Conclusáo:29/12/20f6" '
Doctro de conc.l-usão..:DECLARAÇÃO PRoFI SS I ONÀL

: COORDENÀÇÀO GERÀL E DESENVOLVIMENTO DO PLÀNO

MUNICIPAL DE RECURSOS HÍDRICOS DE JÀRDIM ÀLEGRE (PR)

CONEORME CONTRÀTO N. 53/2016 E LEI FEDERÀL N.

9,433/L9g'7. OS SERVIÇOS OBJETO DO CONTRÀTO REI'EREM-SE

Às ETÀPÀS DE DrÀcNÓsrrco, vrsÃo PRoSPECTTVÀ E

PROGRÀMÀS E INTERVENÇÕES PRIORI TARIÀS

i Visto '\

\Jrí!U^ .",9
2'§sãoLtot-

hüpl/cíeaweb.creâ-pr.oíg.ú^/vebcredcmsultasÍ m p.im ir-aceívo.asp?N u M C ÉRT= ZS6SrAN O= 2017&PARAM ETRO= l&COD REGTO=€5957 .:i/5

2017-í12
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CONSELHO RÉGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIÀ
DO PARANÁ

Certidão de Acervo Técnico

ENGENHEIRA CIVIL
CANDICE SCHAU FFERT GARCIA
Carteira Profissional :PR-67059/D RNP No.:1701864100
Acervo Técnico No.i2Z86/2017 Protocolo No.:2017100169674
Selos de autenticidade:A 036,679, A 036.680, A O37,38O

A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada na pá9ina do CREA-PR
(http://www. crea -pr. org. br), através do protocolo n.o 2077/00769678.

Emitida via Internet em 72/05/2017 09:02:17 horas.

Dispensa-se a assinatura neste documento, conforme a Resolução No 317/86 e a Instíução de serviço No

002/2014.
A falsificação deste documento constitui-se em crimê previsto no Código tunal Brasileiro, sujeitando o autor à
respectiva açâo penal.

' V\sto
a) O.

%*r.td

hlpr//cí eaweb.crea- pr-úg.bírvêbcredconsultas/im pÍim ir-aceÍvo.âs p?N U M C ERT= 2286aÁN O= 20'17&PARAM ETRO= l&C OD R EGTO=445957 r5



Píofi ssional CANDICE SCHAUFFERT GARCIA

Registro: PR67059/D
Titulo proíissional: ENGÉNHEIRA CIVIL

Página 1/1

Certidão de AceÍvo
Técnico

588312017

ln cial

RNP:1701864100

onfirÍnada no site do Crea-P

CeÉidão de Acervo Técnico - cAT
Resolução no 1,O25, de 30 de outubro de 2009 CREA.PR.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

integrado
entregue
pÍopostas

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução n' 1.025' de 30 de outubro de 2009,

do conÍea, que consla dos assentamentos deste conselho Regional de EngenhaÍia e Agronomia

do Paraná - Crea-PR, o Acervo Técnico do profissional CANDICE SCHAUFFERÍ GARCIA
referente à(s) Anotação(óes) de Responsâbilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

Número da ART: 20143325592 situação da ART:BAI)(A POR CoNcLuSÃo DE oBRNSERVIÇo
Tipo de ART:ART dê Obra ou Sêô/iço Regist @da em: 31t0712014 Baixada em: 15/07/20'16 Forma de reg stro

Participaçào lécnicâ: lndividual

Empresa contrâtada: RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA

conrísranre: lNsTlTuTO OAS AGUAS DO PARANÁ CNPJ: 11.405.215/0001'09

Ruai R SANTO ANTONIO No:239

Complemento: BaiTToTREBOUCAS

Cidadê: CURITIBA UF: PR CEP:80230-120

Contralo: CONTRATO 1212014 celeÚado em 1510712014

Valor do contrato: RS 893.700,00 Íipo de contratanle: Não lníormado

Dimensão: 1.OO Unidade ds túedida: uNlD

AÉo lnstitucional:

Endereço da obra/serviço: R VOLUNÍARIOS DA PATRIA 233 - EDIFICIO JAIME CANET N": 233

Bairro: CENTRO

Cidade: CURITIBA UFr PR CEP:80020-942

Cooídenadâs GeográÍicas:

Dala de inÍcioi 15/07/2014 Conclusão efetiva: 30/06/2016

Finalidade; Outro

Propnetário: CPF:

Ativ,dade Técnrca: Tipo d€ Contrato: PRESTAçÃo oE SERVIçOS, Alividade Técnica: ESTUoO' PLANEJAMENTo'

ilô]iro.êi,eciiiéÀõõÉs. tu;;õó;;eréncia: poRrôs. Rtos, cANArs, BARR GENS E orQUEs. ripo de

Obra/ServiÇo: OUTRÂS OBRAS/SERVIçOS, Serviço Contratado: OUTROS

3Bà"#tofiiiio o.*L E DEsENVoLVTMENTo Do 
'LANo 

oE BAcrAs HioRoGRÁFrcAS Do BArxo lvAÍ E 
'ARANA 

1

õõurõÃúe'óoNrnnro N" rzzor+ e Áúeio I - ÍERMo DE REFERÊNclA. oS SERVIÇoS OBJETo_ Do CqNTRAT_o. 
^

Êi'É;Éül;;;§iilàãó'oÉãÃCr-Osiõô, vrsÃb pnosprcrrvA, PRoGRAMAS E rNÍERVÉNÇÕÉs PRroRIÍARTAS

E. CONSOLT0AçÃO DO PLANO.

CERTIFICAMoS,ílnalmente,queSeencontravinculadoàpresenteceÍtidãodeAcervoTêcnico.cAT,
*nràà" 

"àro" 
ã" 

""grranç" 
À oszi46, o atestado expedido pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe

a responsabilidade peia verácidade e exatidão das informações nele constantes

Ceíidão do AceÍvo Técnico no 5883/2017

1210412023 10t42

AcATàqualoatestadoestávinculadoéodocumentoqueACATperderáâvalidâdenocasodemodiÍcaçáodos

"àÃp.r"'oi"õ"tià 
ao atestâdo no crea. dados tácnicos qualitativos oú quantitativos_nelâ conlidos

em razão de substituição ou anulaçáo de ART'

ACATàqual o ateslado está vinculado constituirá pÍova da

capacidade técnico-pÍoíissional da pessoa juridica somente A autencidade e a validade desta dão deve ser '
se o respo nsávet técnico indicado esliver oú venha a sêí c

ao seu quadío técnico Por meio de declaração hlips J/www.crea-pr.org.br, infoÍmân rj\ew::
no momento da habilitâção ou dâ entr€ga das

A CAÍ é vá|da ern lodo lerritório nacional

protocolo: 371307/2017.

A ÍalsiÍicáção deste documento
Código Penal BÍasileiro, sujeitand

CREA.PR@

o

r',

açào penal.

Conselho Régional de EngenhaÍia s Agronomia do Paraná

0800 041 0067

www.cí€a-Pr.oÍg.br



CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução n" 1.025, de 30 de outubro de 2009,
do Confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia
do Paraná - Crea-PR, o Acervo Técnico do proÍlssional CANDICE SCHAUFFERT GARCIA
referente à(s) Anotação(ôes) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução no 1.O25, de 30 d€ outubto de 2009 CREA.PR

Conselho Regional de Engenharià e Agronomia do Paraná

RNP: 1701864100

Conselho Râgionaldo EngenhâÍia o Agíonomiâ clo Paranà

0E00 041 0067

ww'.v croã-Pí.oÍg.bí

Página 1/1

Certidão de Acervo
Técnico

3s99/2016

lnrcial

()i

.*h-rÕptc

PÍoíissional: CANDICE SCHAUFFERT GARCIA

Reqrstro PR67059/D
Titulo profss onal: ENGENHEIRA CIVIL

NúmerodaARTr 20143325592 SituaÇão da ARTTBAIXA PoR coNcLUSÃo DE oBRtusERVlço
Íipo de ART:ART de Obra ou Seíviço Regislíâda em: 3110712014 Baixada em: 15/07/2016 Forma de íegislro

Participação técnica: lôdividual

Empresa contíatada: RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LÍDA

contratanle: lNsTlruTo oAs AGUAS oo PARANÁ CNPJ: 11.405.215/000t'09

Rua: R SANTO ANTONIO N":239

Complemênto: Bairro:REBOUCAS

Cidade: CURITIBA uF: PR CEP:80230-120

Contíalo: CONTRATO 1212014 celebtado em 1510712014

Valor do contrato: R§ 893.700,00 Tipo de contraiante: Não iníormado

Dimensão: 1,OO Unidad€ de l\4edida: UNl0

Açâo lnstilucional:

EndeÍeço da obra/serviço: R VOLUNTARIOS DA PATRIA 233 - EDIFICIO JAIN4E CANET N": 233

Baríro: CENTRO

Cidade: CURITItsA UF: PR CEP:80020-942

Coordenadas Gêográíicas:

Data de início: 15/07/2014 Conclusão eÍeliva: 30/06/2016

Finalidade: Outro

PropíieláÍio: CPF:

Árn, dâ.tê rê.n,.â.Tinô .lê contreto: PRESTACÂO DE SERVIÇOS, Alivrdâde Técnrcâ: ESTUOO, PLANEJAMENTO,
pn'oilio, e§peôirióÀÕõis, Áru" a" co.ôeténcia. poRTôs, Rtos, cANAls, BARRAGENS E DlQuEs, Tipo de

Obra/Servi;o: OUTRAS OAnaSlSenvtçOS, Serviço Conlralado: OUTROS

Observaçóê3i
cooRDENAÇAO cERAL E DESENVOLV \,1ÉNTO DO PLANO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS DO BAIXO lVAi É PARANÁ 1

õõr.rióàr,.le'COurneTO No 1212014 E ANEXO I - TERMO OÉ REFERÊNClA. OS SERVIÇOS OBJETO DO CONTRATO

Ê;';;Eiü:5E"X§ i;;i,Xé'oi irrÁà-rrã'srrco, vrsÁo pRospEcÍvn, pnocRer,lns e iNTERVENÇôEs PRroRrrARrAS

E, CONSOLIDAÇÃO DO PLANO,

CgRftftcal,lOS, fi*tr"nt", que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Tecnico - CAT'

J*àà" 
"àioi 

i" iátrrrnçá À ogo oo:, o atestado expedido pelo contratante da obra/serviço' a quem cabe

a responsabilidade peia verácidade e exatidão das informaçóes nele constantes'

CoÍtidão dê Acervo Técnico no 3599/2016

1210412023 t0150

A CAÍ à qual o atestado está vinculado e o documenlo que A CAT perderá a vâlidade no caso de modiÍicação dos

."ãp.""-"Lói"fo a" atestado no Crea. dados técnicos qualitativos ou quantatâtivos n€la contidos
em râzáo de §ubstituiçáo ou anulaÉo dê ART

A CAT á qual o atestado está vinculado constituirá prova da
A autencidade e â validade destê cerlidão deve seridade técnico-píoíissional da pessoa jurídicâ somente

se o resp onsável técnico indicado esliveÍ ou venha a seÍ coníirmada no silê do Crea-PR, no

integrâdo ao seú quadro técnico por meio de declaração htlpsr/wu/w.crea-pr.org.br, infoÍmando o

enlregue no momento da habilitação ou da entrega das protocolo: 251606/2016
propostas

A falsiÍlcaÇão deste documento constitui

A CAT é válida em todo leríitório nacional Código Penal Brasileiro, suieitando o a
açáo penal

@
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ATTSTADO DE CÂPAODAOE IÉCNICÂ

Atettamol paíâ os devldo§ íins quea €mpí'!a nHÂ !N6Êt{XAnl^E COI{SU!ÍOi|A SS lÍDA'

com Sede em curltlbã, t'tâdo dô Paraná, nâ RUa volUntáíIos de Pátriâ 233, conJunto 134, c.ntro, lnscrlt. no

cNPl sob nr 03.983.776lom1-67, Prestou pâí.. lníitulo da' Á3uà3 do Pâraná, com sede nâ R!à s.nto

antonio U:g, cidade de Curltlba, Pâraná, inscíito no CNPJ 5ob n! 11405 215/«)01_09' no perlodo dê

15/OZ2014 . 30/06/2016, o terviço abalro Í€l.clonado:

COORDET{AçÃO 6ERAL E DÉSE'{VOLVIMENÍO DO PIAI{O DE ü^CIAs TIIOROGúfICâS OO BÀXO IVAí E

PÂiAú 1

ConíorÍnê contÍ.to ni 12l2o14 .ttrb.l.cido 'nl'ê " Pt'trt: O [íado 
'lo 

PaÍâná' poÍ

intermédio do lnstituto das Águá3 do P:râná e o Con§órcio rê8istrâdo no 4r oÍl'lo dê Re8btro d! fitulo§ ê

Documentos ê Pesloat luridi(âs. formado p€l.s .mpretrr: RHA Ent'nhariâ e ConsultoÍie SS ltdã' CNPI nr

03.983.176.0001_67 - empÍesa tideí com 51X de paÍticipação, têrma En8ênh'iá LtdB' CNP'l nr

76.703.404/mO1-03 _ com 24,5% de partlclPàç5o e V€nrag Arquitelur' e Uíb'nitrno l"td'' CNPJ nc

03.684.317/0001-04 - com 24,S% d. Pànicipãçãô

os s[Rvlços oBlío Do CoNTRáTO R€FEnEM-S€ À5 ErA',ÂS OE DlAGiótnCO, usÃo
piosPEcTlvÀ PRoGtÂrrÀ E lNrrBvEÍ{çôts PRlosÍIÁii s E collsouDÀ(Io Do ?L o'

A Ordem d€ SeÍviço nr O3l20r4 datada de 15/0712014 íol ?milld' p€la corí'spondêntÊ

Dir€toriâ d! Gestão dê Bôcias HldroSíáflcâ5 (DGB)ê coôsta na.n€3ma vitênci' d! 20 mct's P'ír o contr'lo

O píoieto tem Poí obi.tivo g€r.l possibllitãr ão§ ór8ãos compêt'ílt'3 
'mbâslr '! 

ações dê

BeslãocomPanilhad.dousodos.€cuí9o5hídrlcosnest.sb.cias,consid€r.ndoa5dirctilâ5êrtâbelêcidâs
;le leSirlação êstàduâl c fed€r.l dê racursos hidri.os e de meio ambiênte, a Polhlca EíadÚal dê Recuítos

Hidrico; do P.raná e a lue íê8ulàmênt.ção, ât Rêtoluçóêt do! Consêlhos Nãcion'l ê [íedutl dê Rê(ursos

HÍdaicos ê o Plâno Estadualde Âecursos Hidalcos.

O pro.êslo d. elâboração do PIeío do gàixo lvaí e Paíàná 1'o'temPh quatro eteges:

ol.tnóílco, P.{nóí1.o, PÍopotldo. conlolid.ção

A tr EhP. í!íêíê_s€ ao oitlnónl.o da b.clâ hidrotráílcâ desênvolvldo o&€Nând o Úm nlvel

dê dêtãlhamênto tuílcienl€ p.í. subsidiar as análltes, P'oportae ê dêlib€rã§ôês do Pl'no Fortm âboíd'dôt

no Diâgnóstico a côrôcteíiração do meio ílslco na áíea de interess€ do Projêto, oi meior biótico'

rocioe.;nômico e.ultural, como populàçSo economla, cobenurã vegetal e uso do solo' Adlclonâlm€nt€ íol

avãliàda ã r€óe de monltorâm€nto da5 vàíiáveit .limáticas e hidÍolóticas suP€ríicials.risr€nr. nes bâciàs do

Bâi,(o lvai ê Palôná 1 ê, sêtêclonàda3, em função da qualidade e ertênsão dà' 
'é'ie' 

históric.3 dLPoniv.it €

d€ suà toc.litação €spôcial. àt egtaçõêt pluviométricas, cllmâtoló8lcas, fluvlomélrl€âs' sedimentométricas e

ii qu"fiaaae áa lgra, p".. compoí 3 íed€ dê eslâções Prín«p'it e 
'uxiliâres 

do Projeto as êstaçõês

,"r.iionuou, roruÍn .on.irtidâ6 parà êllmha§:o e/o! coíieção d€ d.dos erpúrios_ Á;^dâ ^ô 
oiaSnôrti.o é

i"r"r,*Lia". -."*rração climáticã dat bã.|às do 8ai,o lvãi e P'râná 15€Ôdo determin'd'5 âriíoietâtde

precipitãção m&i3 àôuàl à ganú do mélodo 5p1,,. Fortwo'€ Á'clNfo 9) A pÍêctpilaÉo médla anüal P:r' as

r".ir. ao a"tro tr"t. p"r"ná foicat€ulada r paniÍdo método do. poltoõos dê Thiêssên. a evâti.çãodo íettÍne

prurio.Cvl"o na r"ei:o conslderou ã5 sérles conslstid's de 34 esl'çõ€s Pluviométrlc's i€l"iÔnâdei c 04
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êriaçóês auriliarês. a caracteríração da tempêraturá, umidade relôtiva e evapoíôç'o nat becie3 Eairo lYâi e

parane tor ,..tiraU" . p".tÍ dot d.dor dàs ê5raçõ€s climatotó8icat C'rnoítê (2352019) Parane'/aí 123520171

"-it.r"^ri flilaóaf o Di.8nóÍlco tambàm oíerece uma vrsão d' Geolotl' ê HidÍot'olotià locàl'

"pr"r".t..a..t 
aff**Lruíld;e3 Seoló3icâ5 constituintê5 da5 b'cias dÊ interê'sê e os 5lrtrmar aquíí'rot

dê mâior Íeprêsentativld.de. poríim sao anatiradas as prln'ipãi5 condi(lonônlê§ reglonãis ed€íinldas âs ÁÍ€as

ir*iign"ia" e*,lo tofc 3). aUnidade de Gêíão do aalrolvaÍío' dividldà em doteaEG's cujà dêlimitâção

rev€ po; objerivos: homog€nêj.aÍ o recortê têÍritoriâlde 8estão; monllorâr 05 €íeltos dâs açóes pr€vistet no

piunásoUr.. qu"ntiara" 
" 

â qualidâdê dor Íêcurs05 hÍdÍicosj servir como elementos d' êstíada para rêcoíes

i"r.,.*i"it -"it a",o!l,"oos ê 5ub5idiâr a cmhsão de ouloí8as Íornêcêndo 05 limites máximos dê varó"

outorgáveis nas sub.bacias. Tendo poí base e divisão em A€G-s Íoi r€âli'ado o balanço hídrlco para a5 bàcia!

ae inieresse, contemPlandoo eíudo dot recúrso3 hí'lticos supeílEIái§ e subteírâneos comvhtàs à avatação

quànratãtivã €qualitàtiva de sua dltponibiiidâdê, combas€ nâs §éri€s d€ v.lões e nâ íêdêde monitoram€nlo

;xistente. Tamúém íoiobjêlo d€tte íelàtório ô deíinição do quad'o atualdêd€màndar hidricas 
'ô^suntivãl 

ê

não consuntlv.t nã§ bacias hidrotÍálicâs, a pârlií d.5 demaô'lôt atuals relacionadas aot dií"ênte3 utot

5eroriãis. a! infortnaçôes e dados levent.dos P.r. e§timativâ das d'mtndât foràm obtldos dâ análisê do

i.a.rt.o a" ortorS" ào miiituto dar Á8uâs do Paraná, de dádos monltor-'dos íornecidos pllâ compâôhià dê

Sâneâmênto do Pa;.ná (SANEPAR) e gela .pli.ação do modelo SEUCÂr' toÍâm e5!lmadâs es v'rôer meÍr5'is

dê r.t,Éd., íêtômo e consumo êfellvas P:ra €ada AEG, no per,odo dê 1970 a , pera câdt um dos 5e8!inte5

usos; ab.§ts.imênto uôano ! rural, cÍiação da anlmals, lrngação, uso induttíl'l 
' 

aquicultur' o bâltnço

hÍdrico íol rêâlirâdo utlli!ândo o modelo Acqu.Nêt detênvolvido pêlo Lãboíetóío de Slstêmat d! Suporte â

Decisôê3 (LabSid), da E5colê Polltécnicã da Universid.dâda São Paulo {USP) A GírutuôÉo t'o8táíi'â da r'dê

dê ilurc dar b.cia3 Sairo lvàl . Pàíaná I no acquâNêt 54uiu â dêllmit.ção d.5 AEGS ê ot píindp'it Íios

êxiitenles nri batl.s em e'iudo Como Paíiê finâl do oiaSnóíico, ts ânálisel de u§o e ocupado do solo

coísid.rãram ô or3anllação e PlânêJamenlo do teíi!ório e íorôm €strutuíadas dê íormá ' d'st:caÍ

objetiv.mentê potênci.ií riscot àntíópicos ou nâtu.ait íelãcionadol aos Íeaursos hldticos, ê5pêcialment€ os

manancl.is de ebestecimento de átu.. hlclou'te PGIà cont.(u.lit.Éo d. ocup.ção do tolo nõ btc'aj

hidíogíáficãs ê pêla consirução de um P.oorama da conli8uração atual de usoi Na 5'quênciâ, foram

eboíd;das as principãis ocorrênciãs dê d€t.itíes ÍratuÊi5 nos munlcíplos da área dê êstudo, maPe'ndo'se

paía o interualo enúe 1991 e 2012 05 eveâtos de eíiô8êm, alagamênto, enturíâdâs ê inundáção Como

subsid,o ao mâpeamento dos eventos cílticot Íoielaboíàdo um qu€slionário tom o aurÍlio da íerâmênta

Gooqlp Jh€eb quê íor en.aminhàdo à !ôdâr ar pr€ípúuraí.!íavés dô lnrlitulo dâ5 ASues do Peràná e dã

Eerência da Aeência dã5 Bâcias do Baixo lvài € Paraná 1, em or,tubro d€ 2014. O quêstionário ío'

drsponrbrlizado âúavés de liat ãos inleretsados pàra íesposta digital no ãmbienl€ dà inlernet. Ainda, com o

rnturto de en.iquê..í o ba.co de dâdos das bàciar, o qúeltonáno lambém aboÍdou quêíô€!.omor íêsíduot

sólidos, efluent€s doméstico e industnô1, píoEíamet d. recuperaçáo ambiêntal . mêdldas compênsâlóít's'

Além das lníormaçóes levantadas p€lo qu€stioná.io, Íe.oÍ€u's€ ãos d.dos d. D.íss. Clvil P.'ô .t 
'nálise5

de te.dênciãJ d. ordênamênto teritonâl ê veraficação da correspondên.la entr. os ílscos ldêntlílcaóos ê

dirrúi..J dê planejamento, foíam sintetiz.dãt:! idei.t.cntraÉ dot principâls plàno§ rltionârs e municiper!

rÊlàclonados âo uso do 5olo e com rebalimênto nã utiliração equalldade dos r€cuísos hÍdÍicos. À aveliàçô€s

int§grâdàs €ntre uso do solo, dêsàstr.t naluÍais ê peÉpectivas de planêlamento do têrrltórlo fof.m
gtntêtiracÍas poí Áíea Estr.té8ic. d€ Gêitão, id€ntificando ! màpêôndo o! princlpâl§ ri3co3 prôv.^lênt.s do

rêbárimeôto dâs âtividôdes antróglc!5 e eventos crllicos nos íêcuísos hldricos. CoDclui!_" a 
't'Pâ 

do

OiaSnósta.o com ô idÊntifi.ôçãodos principâis riscos e ô tendênciô dê evoluÉo dêÍ.5 frenl' às erpêct'Úvrs

dedesenvolvlmêntodaá.êadeestudo'Â€xecgÉotécnlc.dàl.Etrp.foir.alil.d.d.sctuinte'ormâ|
carscterirâção do Mêio flslco. Estudos Hldroló8lco3 envolvêndo Oiagróstlco Qu.llqsantjteiivo da3

oisponlbrlldrd€rHIdíicsup!ÍÍlclalsesubterâneas,Dlôgnósilcod.sOtmznd'!Hldíic's(Uiotco$untlvot
eNloConruntivos),8.1.nçotlÍdricodasDlsponibilid.dasaDêmandas,lrvãntâínêntoeÂn'lls!dsEv'ntos

' 
^ 

dimrivo d. ls.oMDúd dr alu m PL@ & B.cis d. A.iro lv., P.níi I loi E li"À urillT do 
't&nd' 

v6iodó -sieB
d;Ã;i;; d; ú; G.iú; ô-Àlu-. d.nonl.ldo d. sEUc^:. púi.qdo Fro oFÉ&' N8i6ri d" siúú Êr'lri.o lÔNs)

GNAJN
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CÍiticos € Re6oôâliÉção d. 6estão d€ Secursos Hldícos' íoi inleSralmêni' í'ãli"do pel' empÍet' RHA

;;;;;;;";ã";,*;* aampre5e vertrâs arqúitêtuía ê urbanrsmo r'àlilou Int€trâlment' o Ditlnósrico

i"'r."; ôir*ta. O" toto e ior rerponrável gele elaboração de todos 05 mepar 
'nêxos 'o 

íêlatório' A

€mpresà Fermâ Éngenhaíia não execÚtou nenhum iêíliçotécnlco'

A 2r Et Pr do Pltôo dê RêcÚrsos Hldrico5 do f ixo lv'i' Pattná 1 do Plâno do B'iro lv'Íe

Pâraná 1dk íaspêito à Vltto Pío59.cliv', com el'borâção de projeçõet r c€íáIio! tom'ndo comô bâsê o ano

;;;;;;,;;;;;ili o.oi'"n,o e5tabelê'ido 5obíê ' r'alidede p'êt€ntê € !!'s tê'dêndtÍ nos

horl?onter dê planejam.nto ílrrdot' como c'hlriosíuturos p'ía ettim'tiva dât d'm'ndas d' áauâ êm 2030

;;;;;r;. ;;á* 
"rrês.nta-s€ 

o c€náÍio ln'r'ial' qu' â55um' ã hlpótese de qu':s tendêntl's dê uso

a.ier;""rt"."",. t"a; mantidàs no íuruÍo ê o cenáriode DeslnvoÚimêntoÍeíítorl'l' 
"tÍuturado 

a p'rtií

da artlculaçâo dê dols coínPonêntee: a pÍevrsáo d? novos lnvestlmento' € o plan'lâm€ o munlclp3l O

Cenário ln.rciâlíoi coniíuldo a partií des taies óe crêscimento obseívade5 nos dadoi c€nitáÍio3 9àíâ cedâ

;;i;;. ; ,;; da aplrcaçio do sÉuca2 Pa'a elaborãção do cenáíio d' Desênvolvlm'nto T€rÍitoÍi'r

.oôriderou.se que as Píevisõê3 de nÔvo§ rnve5timenro§ íeílete m na pottibilided€ dG in'rêm?ntôd! dêmãnda

iar,_ no. r",o."r.o.."rpondenrêr, ÍuÍ!t ou uíb.nô- conícterôu-s€ ârndã qoe proietos ou finân.i.m€ntos

,"i..io*ao, - ,.to, 
"eropêcuário 

(ruíal) Íêpeículem no crescimento da âgílcultur'' pe'uáíiâ e populaÉo

rural, em diferentes propo.çõ€5, coníoÍm. a conJuôtul. dê câda lêmã, Enquânro 03 projetos.dirê.i.onadoJ !o

;;i;;;;;.,"i", c;il"s empresas (urbano) acrercentàm dêmandâ hidric' ao uso lndustri'r e ao 
'onsumo

a" lgr" Jp.9rr";o rrban.. Âdicionalmênte foram Pêlquisâdo5 osjoín'is ltt'du'is ! rclion'is ot litêt dej

Õrêíêlrurâsmunlci!âi',aslnstltulçõ.'drpl.n.jàmêntoê5tadueis(SEAB'krl8iÉo..A8.n.iePâr.nád.
;"';;;;;l:,;únái u" 0..*,àr"''i*o do Nort' do tnôdo (rêíra Roxa)' com o oblêrlvo dê

identiÍicaí o§ invaaümêntos prlvlstos nos munlcíplos abrantidos Pelàí bsclas em êiudo a rint'3ê do!

resultaaol otttdos com a combineção dos vetoí., d. i.vêsímênto . pl.ne]amento, Poí municí9lo, íoÍ.m

-.0."ir". a"*rnrf.. 
" 

bâ5e parâ dêleÍminação d'!tatet de cíescimento do.Cenáílo d!.DeJ'nvolvimento

i",;i.".i. o' **r,.a* dât demând.s futura; pari cà'la cênárlo consld€rtdo Íoram obldoi â p'nir d'
apticaç:o aas uxas ae crercimento €5tirn..,ài, êm câclâ càto sobr"! d€môndasâtu'lt dê á3uâ' côlcul'd'snô

"1"p" 
ii D"e"ó"i.o qr"ndo da elaboraçgo do B'l'nço Hidrilo, p'ra tâdô tiPo dê lrÍo conrldrrâdo' Âind3' a

o.in i.t a.ã"ia"tr*rÊ5. consld.rãndo-sê a disgonlbilldàdê hídrlc"m ê:da ár!' ertratétk' d€ gêstão

for:rn gerados os rerpectivos b.l.nçot (om aurÍlio do ÂcquâNe! Memâls da cenarlzâÉo' a 2' Et'pt @nsta

a.i t"iri"i* úraà, êrpêcíficos: Enquadíôm.nto doc coíPos dô á8ú' pôr' o rio lvti ' íêur pdncipsis

afluen;s de 1. ord.m € or ptimipài! cüRos d'á3u. de b.clâ 8al$ lwl; Olrêtr[es ! cri!éílo3 p'r' cobr'ní'

p"ro Oi."ito a" uto a" t..ur;os hÍdÍicor; Priorid'dêt par' oulorgâ dê diíêitot dê uto de rêcursos hÍdíico!' e

rnaicaaores de avaltaÉo e monitor.mênto da5 açóe§ imglementôdat gelo Plano P'Í' êlâbor'ção dot 
'siudo5

de ênquadramênto íorà m consiclerade§ ô R€sol!'ção gUZmB do Conselho Nâclonald' Rê'u6os tlldrico! auê

ríata de proEedlmentos 8eí.15 9àra o enquadràmento dos corpos dê á8u' !uPêrfi'i'i3" Rê5olu!ãoCONAMA

357/2005 que estãbelecê o ênquãdrahenlo do5 cotpot dÊ átuâ €m clôsses dê uio 
' 

coÚ'Ívaçáo ê outros

0".r."",* f"g"O O.nr"nre§. À €rêcuçáo técnicô d' 2r Etapa íolíeallrada da s€8'llnte formã:A Conslrução

i" à.ar" a.-0"r.*a"imento TeÍiroriât Íol reatirado em coniunro p!tâ3.mpí.sas RtrÂ fn8ênhafle e

a;n;;[ona ê veníãS aÍqultêluía e urbanismo Íodât 
's 

demãii âtividôdês técnict3 íoràm r'âl'tâdâs n'
;;;;;;.i".-".*; RHÂ Ensênheria. cônsulto'1,, ' 

menos dã el'borrçáo dos mzp'5 tnêxo' qse íoi

realiaUo peta em presa veírâ8 Arquitêtura ê urbanismo' A 
'mPÍêsa 

f'rma Én8ênh'rlt náo êrê'utôu nênhum

A 3' Etep. contempla a defrnrção ó' Pto&tirâs 
' 

lnttl'nfõ€ PÍlorltttLs ô panir do

cruzamento êntre a visãoie fururo lrealidade oetejãd')' ' 
rê'lrdadê etktênte ' 3ut têndánci' dê êvolução

". i"iaii"-."^r,a".a" .âi5 provável, e dereÍmina a ne<esridâd€ d. ãção/int rv.nção nos pro.lssos em

àndamento, pãra reoíienlâr o curso dot aconteclmêntot e/ou píomover 
'5 

tíansformrçô's nêcêssáÍiãs dê

i.r.. . i-r,I,- . *"laãd. d.têiads A 3r Et'P' é div'dida em dois Srand'3 blocor: Pl'no de Eíêtk'çto do

;;;;.;àní.;; ' -m - ãçôes e intervençaes nccessanas PâÍa àrrnsií a' metas do enqu'dr'mento propor'o' 9
I
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€ Plano de aplicâçãô dô§ Rêcuísos ' pÍopdiçâo de inveíimento do§ íecuÍ5o5 adündos dt coàr'nç3 pelo uso

dê recursos hldricos. o Plano dê aplicâçáo dos RecuÍios contemPla outràs açõe5 adem'h de3 linadÚ no Pltno

de Érêtiv.ção do Enqu.dr.meÕto, como tonrr;L de encheniet' €ventual criação de novôs lJnidades dê

;:^**;;;;;,J;;;; dê árêa; de8íad'dàí, educação amb'ent'l vohada P'ía coní'.u'âÉo dor Íe'u6os

hidncos Etc- O! Pro8r.mas c lnt.rv€nçÕ€s propostàs n; Pl'no dÊ 8ac'a do bâiro lvâí Pâíôná-l' 6Éde'i,.m

pÍoporiçôes prioÍitáíias de lnt€rvençõ€e âsÚúi;âit e não_estíutuÍait íat b'ci'r hidrotáíicas â^ãllsadã5'

visandoe melhoÍia qualFquantitallvâ do r€curso hídrlco . cu mpíimentos dô progostà dr ênqu'dah'ntodos

íos na .eelão. A ÍormulBção do5 proBn mai contidêíou a3 inío;m'çôe§ lev'ntad$ na etapa do dl'8nósüco dr

0.o", *-ã*,.à* o*-.ntesai anitlreae ccntiios ' 
r Priôíltâção dê açó€5 €m funCodt 

'ptl'Eo 
d' b'clâ'

ã.r.1'rnrl."^i":o *.'d' proposta íol lndic;do o ori:o ge'tor' rcja o poaer públlco €tt'du'l e municrp'l'

à rniciati!,à pírva.tâ ou à§ orr.nirrça"r ne-gou"in"men;13,;is.ído àadequeção dot m€smor à Íêrlld'de do

orocesso dasênvolvlmentlía. Â íoímul:ção dotPío8rãmâs. seÍ€m lmpl'ment'do6 nas B'ci'i Hidroaráfr"s

;o 8âüo lvaie PàêÀí l contemplâÍãm os s€8ulnt$eltos:

. Açôes e obÍ.Í n.cê55áriãs pàíâ 8âíântlr nívêls adequ'do5 dê qu'ntid'dr ê qualidádê dâ

átuâ;

' açôe5 eobrãs nêaessáriâ9 úsando â contênçãode impactosdc 
'vêntot 

cÍíticosi

' açóê5 € obras necessárias Part controle do impactoda poluléo dtfust;

. Âções vrtahclo à cap'ôtãção té'nlca e êduc'ção hidrolôti!:;

' ações e paÍa ã àmPli'ção e/ou recuP'íâção de unidadca d€ Conlcru'Coj

. açõe! e ob.âs voliadas à recupe'ôção dê áreas degíadadâs'

adicionalm eniê íoía m apresentâdàs er 
'çõet 

prioÍltárias ús'ndo o rum9 mê odesm€ta5

de êrquâdramento p.opoltâs pâía o Plano, 9àra o§ trechos que aPresêntar'm 'lt!mô 
inconíôrríidãd' 

'm
,",*ii-"" "tti."a" 

a €xetução têcnrca da 3r Elnpa foi realizada em coniunto pelàt empres3r RtrÀ

,"gJiir.i" 
" 

c"ntrl,*', e v€níât Âíquitetura ê Urb'nitmo' a êmpresá f'ím' En8enhari' não êxecutou

nênhuín seíviço técnico.

A ill Et p. dir resP€ito à Contolidrf:o do ?l'nô llravéÍ dâ lc3úim'Co so<iál do: eíudo5

reâlirãdos, por mêlo de umã efeuva Pân;cipâçâo PÚbiica, obietrvândo Promov'Í um! 
'mPl' 

disc6são iunto

: 
"-".i.a.i" " 

... t",.."t lÁuáriosdâ íêgião ' a e;ecuÉo técnlcâ d'41Et'gaíol rc'llr'd' em conlunto Pêlas

iÍnpr"t"t irlA t.s."t"tia e consultoria ê vÊrtr4 arquitetuÍa ê urbanismo a 
'mPr6â 

Fêrma En8ênh:rie

nàô erecutou nenhum sarviço técnico.

o sERvlço Fol oEsEttvolvloo, EM CURIÍ|8À tsT DO OO P fi Á xA nuÀ

vorui{TÁRIOSDÂtÁÍtl,ÀrBScjlr4,CEifrRooREs'oÍ{úvEtrÉo'lcoÉ^El.GÊi||ttllÂovll
cÂ orcE s€flAUÍÍ€iT G^nclÀ cREA'Pi 5?059/0'

a equlp€ té.nic. .nvolvid! ôâ 
't'cÚção 

dos s'rtiçot é ôPresent'dô nã sêqü'nclã

íêlacionãndo ol píoÍls5lonalS às sÚaiíunç6€s no PÍolelo:

COIISóRCIO IHÀ - ÍENMÂ - VETTRAG

Emprêsâ Udêr:

R8Â Eqsnh.d.. Con3ultorl. SS Lld.

Âuavolu.táriosda P.tria, 233'sala 134

cÉP 8OO2o 942 _ centro' Curiiiba _ PR _ Bresil

Tel.Fàt 5S 41 3232 0732 ww*.thõeneeíhaíiã coln'br

aaJt
O SELO D€ AUTENICTTXDE TJOI
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MestÍe Engenharie dr REcursos tlÍdricos e Ambientais
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Eqslpr Ch.v.:

tNGe ClvlL C NDICE SCHAUFFERT 6aRClA, M sC {RHÂ Ên8enhâíiâ ê Consultorl')

CoÍrsultoÍeÍ RêaúÍto5 llíd.lcoí

ENGr clvl! l-atRÍES MUIIHOZ OA CUNHÀ, M.SC (RHA Éntênhaíia e Codultor'â)

GÉÓGRAFO IRANI OO5 SANTOS. DR, ÍRHA EnSenhariã êconsultorial

Erp.cl.lit!. .m ircur.os Hldrltos

ÉNG'Clvlt 
'EÂNÁNDO 

M^CHÁDO, M.SC. (Rtla Engenhâía e Conslltori')
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& Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução no 1.137, de 03 de abril de 2023 CREA.PR *IE?TT.??;á*

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pôraná 1720230004335
Atividade conclu ida

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução n' 1.137, de 03 de abril de 2023, do
Confea, que consta dos assenlamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do
Paraná - Crea-PR, o Acervo Técnico do proÍlssional CANDICE SCHAUFFERT GARCIA referente à

(s) Anotação(óes) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

PÍofss onal: cANOlcE SCHAUFFERT GARCIA

Reg stro: PR{7059/O
Titulo píoíissional: ENGENHEIRA CIVIL

RNP'1701864100

Númeío da ARÍ: 17202í3065340 Sitúaçâo dâ ART: BAI)(A PoR coNCLUSÃo DÉ oBRÀJSERVIÇo
TipodeARÍ ART de Obra ou Serviço Registrada em:3010612021 Bai§da om. 1610812023 Forma de registro

Pârlicipação têcnica: lndividual

Empresa contralada: RHA ENGENHARIA E CONSULÍORIA SS LÍOA EPP

lnicial

CONITAIANIE: AGÊNCIA PERNAMBUCANA OE ÁGUAS E CLIMA ' APAC CNPJI 1t'915'6t2/OOOí-20

Rua: AV cRUz oABUGA N": 'l'111

Complemenlo: Baino: SANTO AMARO

Cidâde: RECIFE UF: PÉ CEP: 50040-000

Contrato: 009/2021 cêlebrado em 0206/2021

Valoí do contralo: R$ 672.OOO,OO Íipo de contralante: Pêssoa Jurídica (Oireito Público) brasilêira

Ação lnslilucional:

Êndereço da obra/serviço: R VOLUNTARIOS DA PATRIA N": 233

Complemenlo: CJ 134 Bai.Ío:CENTRO

Cidade: CURITIBA UFr PR cEP: 80020-000

Coordenadas GeográÍicas:

Dala de inÍcio: 02106/2021 Conclusão êÍêtiva: 2510512023

Finalidade:

Proprietário: cPF:

Atividadê Técnicá: 1- Coordgnação Anélise, coordenaÉo, Dêsonvolvimento, Estudo ds potenclal de aecursos hidricos , 1

SERV

Observações:
ãiÃáôúôãó oo puNo HTDROAMBTENTAL DA BACTA HTDROGRÁF|CA OO RtO GO|ANTA (pHA GOTANtA E GL6)

Observações da cêrlidão:
Õ Crea-PR certiíica os dados da ART

O âtestado anexado Íoi assinado êletronicámenle

CERTIFICAMoS,Íinalmente,queseenconlraVinculadoàpresenteCertidáodeAcervoTécnico.cATo
áústado contenáo 11 folha(s), expedido pelo contratante da obra/serviço, a quem câbe a responsabilidade

pela veracidade e exatidão das inÍormações nele constanles.

CeÍlidão dê Acervo Técnico n" 1 720230004 33 5/2023

18/08/2023 14:50
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Consslho Regionald€ Engênharia o Agrooomia do Paíaná

0800 041 0067

www.crsâ_Pr.org.bí @ CREA.PR,
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A CAT à qual o âtestado eslá vinculado é o documento que
comprova o registro do atestado no Crea.

A CAT é válida em todo lerritório nacional

-CAT COM REGISTRO
DE ATESTADO

t720230004335
Atividade concluída

A CAT perdêrá a validade no caso de modilicaçâo dos
dados técnicos qualitativos ou quantitativos nela contidos
em Íazão de substituiçào ou anulaçâo de ART.

A âulencidade e a vâlidade desta certidão deve seí
confiÍmada no site do Crea-PR, no endereço
httpsJ/www.caea-pa.org.bÍ, informando o número do
protocolo: 240165/2023.

A íalsiÍlcação deste documento constilui crimê previsto no
Código Pênal Brasileiro, sujeitando o autoÍ à Íespecliva
ação pênal.

Certidão de Acervo Técnico - CAI
Resolução no 1.137, de 03 de abtil de 2023 CREA-PR

Conselho Regionàl dê Enqenhaíia e Agronomia do PaÉná

I

Consolho R€gional ds En9€nhaíia â Agronomia do Pâraná

0800 041 0067

www.cÍ€a-Pí.oíg.bÍ

CREA.PR
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GOVPE - Declaração

Processo 5El ne 0031300013.00 438512023-98

ATESTADO DE CAPACTDADE TECNICA

Atesto para os devidos fins que a empresa RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA
(RHA), inscrita no cNPl sob ns 03.983.77610OOL-67, com sede em curitiba, estado do Paraná, na

Rua Voluntários da Pátria, 233, conjunto 134, CEP 80020-000 - centro, realizou, sob suas

responsa bilidades para a Agência Pêrnambucana de Águas e Clima - APÁC, entidade
integrante da administraçâo óÚblica estadual indireta, autarquia sob regime especial, criada pela

Lei na. 14.028, de 26tO32OrO, publicada do D.o.E. de 2710312010, inscrita no CNPJ sob o ne.

11.915.612/0001-20, com sede na Av. cruz cabugá, na. I111, Santo Amaro - Recife/PE, CEP:

50.040-000, por meio do contrato ns 009/2021, a elaboração do "PLANO HIDROAIVIBIENTAL DA

BACIA H;D{OGRÁF;CA DO RtO GOIANA E DO GRUPO DE BACIAS DE PEQUENOS RlOs

§ LrroRÂNEos 6 (PHA GoIANA E GL6)".
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1. INFORMAçÓES GERAIS DO TRABALHO

o escopo do trabalho consiste na elaboração doPlano Hidroambiental da Bacia Hidrográfica

do Rio Goiania e do Grupo de Bacias de Pequenos Rios Litorâneos 6 (PHA Goiana e GL6), por meio

da elaboração de relatórios técnicos produzidos a partir de dados secundários'
Os sórviços se iniciaram no dia O2l06/2021 e finalizaram no dia 25105/2023, com a entrega

do PHA Goiana e realização da Solenidade de Encerrômento.

2. ABRANGÊNCIA

oestudocompreendeaBaciaHidrográficadoRioGoianaeoGrupodeBaciasdePequenos
Rios Litorâneos 6 - GL6, que corresponde à unidade de Planejamento Hídrico 

-0-1 
- uP01,

estabelecida pelo Plano Estadual de Recursos Hídricos de Pernambuco (PERH/PE, 2022) A UPo1

está localizada na porção nordeste do Estado de Pernambuco, fazendo divisa com a Paraíba. Com

uma área total de 2.9i9 kmr, abrange 26 municípios, sendo que 13 estão totalmente inseridos na

UP, conforme demonstrado na Figura 1.
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Figura I - Municípios que compõem a UPOI - Goiana
Fontel AdaPtado de IBGE (2021).

Além da divisão municipal, o território da uP01 - Goiana foi subdividido em seis unidades de

Análise (uAs), sendo: uA-1: semi-Árido; uA-2: Tracunhaém; uA-3: Siriii; uA-4: Capibaribe-M irim;

uA-5: Baixo Rio Goianu; UA-6: GL6. ESsa divisão considerou fatores como as ottobacias, aspectos

ÀiOroqráficos, hidrológicos, climatológicos e altimetria, e foi adotada para a análise da

OiipoíiOitiOaOe, demaÁdas e balanço hÍdrico tanto no diaqnóstico quanto no prognóstico do

estudo.
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Fiqura 2 - Unidad€s de Análise da UP0L - Goiana
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descreveu os aspectos geológicos, g eomorÍológicos, solos, recursos minerais e

h id rog rafia foi detalhadamente analisada, incluindo avaliações fisiográficas, regi

rede de monitoramento. A veqetaçâo foi caracterizad a em termos da fitofision
protegidas por lei foram detalhadas. Além disso, o relat

Faseo2 - Diagnóstico
Esta Íase consaste em uma análise detalhada e abrangente das principais características e

conOiçoei dos recursos hídricos e ambientais da UP01 - coiana. Com base nos levantamentos

ieatizádos, foi possível obter um conhecimento aprofundado sobre a situação atual dos recursos

nijriios, levanáo em consideraçáo aspectos físicos, biológicos, socioeconômicos e institucionais da

,-áôiaãã" estudo. Esses OaOos ioraÁ obtidos a partir de fontes secundárias e complementados

.ãí" i"fãrr""çá"s obtidas in /oco durante a excursào em campo, realizada entre 18 e 25 de outubro

õ

õ

6
çI

Zç

;9tÉ

õro

oE

8 de 2 021
o d iagnóstico assim conformado foi dividido em dois relatórios técnicos parciais (RTP)

o apresenta uma análise

abrangente das caiacterísticas socioeconômicas, físicas e bióticas mais relevantes da UP01

Goiana. No que diz respeito ao meio físico, foram realizadas análises climátlcas que englobaÍam

temperatura, preciPitação, umidade relativa, evaPoração e eva potranspiração potencial. Além

d isso, foram examinados cená rios de mudânças climáticas e seu possível impacto na temperatura

e p recipitaç ão ao longo do horizonte de Plane amento do PHA (5, 10 e 20 anos). O relatório
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do solo, identificando os padrões predominantes

ório abordou a dinâmica d
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"go-Y ; 3. DESCRIçAO DOS TRABALHOS REALIZADOS
o-E

E E os trabalhos foram realizados em seis fases, descritas a seguir.

.: : Fase o1 - Atividades tniciais
; E Esta fase consistiu na identificação e análise preliminar dos estudos existentes, dos dados e
6 3 informaçôes disponíveis e sistematizãçào das informações; no planejamento da execução das

B E atividadâs e ações de mobilização, na definição de bases metodológicas a serem aplicados em

Ç g cada etapa do estudo e a mobilização da equipe técnica, que culminaram no Plâno de Trabalhô

i i Detathado (PTD).

P : ru"sta 
"tupa, 

ocorreu a compatibilização e consistência das bases de dados, bem como as

:.E deflniçôes preliminares do projeto. Os limites cartográficos da base utilizada no PERH/PE foram

; f; aiustados para serem compatíveis com a base cartográfica vetorial do IBGE em escala 1:250.000,

; : puOri.rOu em 2019, garantindo assim a inteqridade das informaçóes. Além disso, as ottobacias

!i U inseridas no limite de-estudo foram recortadas, registrando-se as áreas de drenagem que sofreram
3 Ê alteracão de área.
I : - - i orooosicào da divisáo das Unidades de Análise (UA) se deu a partir do agrupamento de

á E ottobaciSs, 
'ànsiderando aspectos hidrográficos, hidrológicos, climatológicos, altimetria, uso e

€ E iàt*trru o" solo, além de aspectos sãcioeconômicos. Essas subdivisões visam otimizar as
t Ê ;;á[;;;r;-";üáos o-iágnOsticos e prognósticos contidos no trabalho, buscando aqregar áreas

- p g ã"ãrú"ruoã noàüen"ai. Vale ressaltai que as UA são utilizadas para subsidiar a análise dos

t I I resultados do balanço hídrico
Ê g C '-- -o 

úán- o"-OiOor de outorgas superficiais e subterrâneas de Pernambuco, consolidado para

É i ] ,nt"rçJo ;; c;;;rir" Nacionat de usuários de Recursos Hídricos (cNARH), foi fornecido pela APAC

H * 3 ; .onirr,unte. para garantir a integridade e representatividade da base de dados, foram aplicados

i : R os seguintes procedimentos de ãonsistência: (i) Seleçao dos pontos de captação/la nçamento

: : S i;"1;;;"s áentro dos limites da UPOl - Goiana; (ii) Definição do período analisado e exclusão de

Í Ê g i;i;;;;;ã;;-;ã; ôértinentes ao período estaberecido; (iii) Exclusão das outorsas cujas

I q .. interferências eram pontos de referência e barragens, nas situaçóes 9T .q99 "t vazôes estavam

É i p ,.."aã.: ii"i-oio"".-""to dos números CNARH á coordenadas para identificaçáo e remoção de

S 
= 

E ãrji.;úà,-irj É".irraà àe ourorgas cujo tipo era "cancelamento/Anulaçáo"; (vi) lnserção de

?: ã;;;;;;;'"À;;;i";;ã;;áqr""'táuurrôradaristadeoutorsasconsolidada.Pornm,osreeistros
É : I inr.m aoruoados oor UAs.

P B € " " ;r'rZ[rãJõ*.ipiiação mensat acumutada foram organizadas e submetidas a uma análise

H ;' ã O" consistência. ruérà õràiàito, foram removidos os dados mensais com Íalhas superiores a 10oó

Í I I Oo período. As estaçae| toraÁ áqrupadas considerando uma distância de até 25 km, garantindo

Ê ! E ;;"";;;;;i;;;itJ;; p"io rn"-nol 3 esraçóes de apoio. A validação das séries se deu por meio

g q, ã de curvas duolo uau,,,.riuiirur, fo, pr""na'hi.ento das falhas mensais utilizando o Método de

I § § eonoeração Regional (MELLO; SILVA; BESKOW,2020)'
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No que se refere ao diagnóstico socioeconômico, foram avaliados aspectos demográficos,
urbanização, educação, desenvolvimento humano, atividades econômicas e dinâmica social na

UPOl - Goiana. O relatório também compilou as principais políticas, planos, projetos e obras
relacionados à gestão dos recursos hídricos, infraestrutura hídrica e saneamento que aíetaram a

UP01. Além disso, foram retratados os aspectos legais e institucionais relacionados aos recursos
hídricos na região de estudo, considerando níveis federal, estadual e municipal.

:é dedicado à avaliação detalhada dos recursoso
hídricos na UP01 - Goiana, com base nas unidades de Análise (UA) definidas. Esse diagnóstico
abrange o levantamento da disponibilidade hídrica em cada UA, bem como as demandas
associadas aos diferentes usos consuntivos, resultando no balanço hídrico, que reflete a situação
híd rica atual na região.

A avaliação da disponibilidade hídrica tomou como referência as vazões mínimas com 957o e

9O% de permanência (Q9s e Qgo), além da avaliação do potencial hídrico superficial com base na

vazão media de longo termo (QMLT) para regularização. A vazóes foram obtidas por meio de
modelâgem chuva-vazão com sub-bacias de simulação, que Separaram os regimes de chuvas do
Agreste pernambucano e dos Regimes Litorâneo e da Mata Pernambucana. O modelo adotado
pãra a extensão das séries foi o MGB-lPH (versão 4,6), implementado na sua forma distribuída,
cuja aplicabilidade em regióes de semiárido foi indicada pela literatura. Além disso, foram
simuladas sub-bacias para lôcais de reservatórios existentes com volume superior ou igual a thm'.
As vazões regularizadas, associadas aos reservatórios com finalidade de abastecimento público,
que atendesslm esta capacidade foram adotadas para a definição das disponibilidades hídricas.

. por meio das séries simuladas foram definidos os quantis de interesse para a análise de

3 potencialidades e de d ispon ibilidades hídricas
E As demandas hídiicas referentes as finalidades: abastecimento urbano, consumo humano,

§ irrigação, indústria, uso animal, mineração, carcinicultura e outros usos, foram obtidas por meio da
j unátir" do cadastro de outorgas fornecido pela APAC, comparadas às demandas estimadas pelo

3 método indireto estabelecido no Manual de Usos Consuntivos da Á9ua no Brasil (ANA, 20191x).

§ O balanco hídrico ouantitativo é calculado como a soma das disponibilidades e retornos em

§ cada ottobacia, subtraídas do consumo e da evaporação líquida dos reservatórios. A verificação da

I qr"lO"aà da á9ua foi realizada através da análise da serie histórica dos principais parâmetros

p iiili"t, qri.i.o-r e biológicos, tais como salinidade, temperatura, pH, condutividade elétÍica,
p alcalinidade, oxigênio diisolvido, turbidez, cor verdadeira, demanda bioquímica de oxigênio,
ã coliformes te rmôtolera ntes, clorofilâ-a, fósforo total, nitrogênio amoniacal, sólidos totais,
À densidade de cianobactérias e cloreto. As concentrações observadas na série histórica de

E monitoramento da APAC e CPRH foram comparadas aos limites estabelecidos pela Resolução
, ê;;;;;;;l;iliõos puã i"áu f"râ-"tro. Atém disso, foi avaliado o indice de Qualidade da Ásua

! ttOal e o tndice de Estado Trófico (lET) para uma melhor compreensão da situação.

Ê 
- ' Or recursos hídricos subterrâneos foram caracterizados em termos dê quantidade e

I oualidade. Além disso, os eventos extremos, como enchentes e estiagens, são avaliados com base

â J* .rãlã.uiiracão e ocorrência, e as vazôes máximas são analisadas a partir da transformação da

! orecipitaçào efetiva em escoamênto superficial direto.
; " ---p"r'ti* áite relatório contempla úm Diagnóstíco tntegrado que consiste na avaliação

§ abrangente e integrada dos aspectos físicos, bióticos, socioeconôm icos, assim como suas

É interacoes com os recursos hídricos. De forma sinergica, este capítulo apresenta informações
g ;Jr.; distribuicão dos recursos hídricos na UP01, com ênfase na d ispon ibillda de, demandas e

E árãiú.0à. Desta forma, possibitita a compreensão dàs vu lnera bilidades e potencialidades

i relacionadas à utilização e gestão desses recursos na UP01 - Goiana, além de identificar os

i principars conÍlitos decorrentes do uso dos recursos hídricos na região'

õ

É

p

.9

E

Fase O3 - Análise Prognóstica, compatibilização e articulaçáo

A análise prognóstica foi realizada a partir da definição de quatro cenários prospectivos
( Figura 3 ).
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Para cada cenário, foram efetuadas projeçôes das demandas em relação à disponibilidade

,.j hídrica na UpOl - Goiana, em nível de oitobacia, conSiderando a influência de variáveis
H l""irJarÀir " 

não controláveis (conforme Figura 4). Essas projeções resultaram no balanço hídrico
.Ê piàipuittu" pura os horizontes de planejamento de curto prazo (20261, médio prazo (2031) e longo

Figura 3 - Cenários prospectivos analisados no PHA Goiana

prazo (2041).T
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CONTROLAVEIS NÃo CONTROLÁVEIS

Aprojeçãodacargapoluidorafoiestimadaparacadacenárioehorizontedeplanejamento,
levando em'cónta as principais demandas da uPol. Essas projeções Íoram fundamentadas nas

piài"çO"r t".porais das demiÁdài níOri."t em cada cenários e foram hierarquizadas de acordo

ojetos internos e externos à uP01
conteúdo técnico, verificando sua

Figura 4 - Variáveis e suas vertentes

Fase 04 - ProPosição de Ações, Metas e Plano de lnvestimentos

s pla nos e pr
iaçáo do seu

com sua relevância.
A com patibilização e articulação com o

(bacias adjacentes) ocorreu por meio da aval
aderência às metas do PHA Goiana.

Os temas desta fase são apresentados no

PLANOS
HloRlcos

MUDANçAS
CLIMÂTlCASPANDEMIAS

POPULAçAO
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RTP-3: Prognósticos.
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Nesta fase, são definidos os objetivos gerais do PHA Goiana, fundamentados no

reconhecimento dos principais desafios e potencialidades identificados nos diagnósticos, nas

previsôes dos cenários prospectivos e nas contribuiçÕes advindas dos eventos de participação
pública. Com base nessas informações, traçaram-se objetivos gerais que visam o estabelecimento
da segurança hídrica na UPOI- - Goiana, relacionados aos três eixos temáticos do projeto, conforme
ind icado na Figura 5.

objetivo Gerol:
. Fortalecer o SICRH/PE

objetivo Getol:
. Aumentar a disponibilidade

Hídrica

objetivo Gerol:
. Preservar os recursos

hídricos e naturais

Nôta: SIGRH/PE - Slstema lntegràdo de Gerenciàmento de RecuÍsos liídícos de Pernàmbuco'

Flgura 5 - Relaçâo entrê os obietivos gerais ê 05 eixo5 temáticos
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oseixostemáticosdoprojetoabrangemáreas-chaveparaodesenvolvimentoegestãodos
recursos hídricos na Upo1 - Goiana. O primãiro eixo visa fortalecer a gestáo integrada por meio de

relaçôes institucionais, compatibilizaçào de interesses e aprimoramento dos. instrumentos de

gestão. Neste contexto, as ações própostas buscam ainda identificar estratéqias e promover a

ãficiência dos usos dos recuisos hídricos nos setores de irrigação, indústria e abastecimento,

rnciuindo a instituição de ferramentas para identificar e resolver conflitos por meio de alocação

neg ociada de água.- 
O segun-do eixo concentra-se na infraestrutura hídrica, buscando equilibrar o balanço

hídrico e ga;antir o atendimeÀto aos usos múltiplos de maneira sustentável. As ações estruturais

i".iràr-J ã1npriação da inrruesl*tura hídrica e visam alcançar as metas de universalização do

saneamento, buscando também a eficiência nos processos para garantir o atendimento à

ó;p;ir;à; ;rn termos de qualidade, quantidade e frequência nas áreas urbanas e reduzir o

:;;;;;; pór meio da diminuiçáo das perdas na distribuição. Neste contexto, incentiva-se a

realizaçáo de debates sobre reuso em larga escala',
O terceiro eixo aborOa àlreservaiáo, com foco na restauração de ecossistemas, proteção

de locais importantes para a produção da água e açóes de educação ambiental'

Ã-inteqraçao dessas ações'visa ô estabãlecimeÀto da segurança hídrica..na UP01 - Goiana'

qu."nt.oó usôs múltiplos e a utilização racional e sustentável dos recursos hídricos.

Pâracadaeixoforampropostosprogramas,metaseobjetivosespecíficos'aserem
materializádos peta execução das ações propostas, estruturadas na seguinte conformaçâo (Figura

6).
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Figuía 6 - Estíutura hi6rárquica do Plano dê Âçôês

Destaca-se que cada ação proposta apresenta dados essenciais à formulação de

projetos de captação de recursos, objetivando a implementação do PHA, sendo:

' Título da Ação;
. Justificãtiva;
. Objetivos;
. Atividades;
. Metas;
. ldentificação dos indicadores de acompanhamênto das atividades previstas;

. Metodologia;

. Arranjo institucional na implantaçáo, operação e manutenção;

. Mecanismos de mobilização social e educaçâo ambiental;

.Períododeimplementação,emconsonânciacomoshorizontesdoPHA(curto.médioelongo
prazos);

. Dimensionamento e perfil da equipe técnica e de apoio;

' Cronograma de atividades;
. Planilha de custos;
. ldentificação de fontes de recursos;
. ldentificação da legislaçâo ambiental e de recursos hídricos aplicáveis;
. Cronograma físico-fina nceiro.

Apartirdaproposiçáodemetaseações,oPlanodelnvestimentosapresentaomontante
de recursos necessá;ios a implantação dó p6e Coiana, de acordo com seus horizontes de

flàne.lamento, para os quais são apontadas as possíveis fontes de financiamento'
As diretiizes para implementação dos instrumentos de gestão na UP01 - Goiana fornecem

orientações para aprimorar os processos de outorga de direito de usos dos recursos hídricos e

^õÀà;i;i; .àbiunç" peto uso de recursos hídricãs e o enquadramento dos corpos.de água em

classes. segundo os usos preponderantes da água, Essas orientações incluíram a .simulação da

arrecadaçãó da cobrança nu ÜpOf, com base eí valores pré-definidos de preço público unitário

ippú1, . áefinição de metodologia para a proposta de enquadramento e a apresentação de uma

àuúli pi"ii.iiur de enquadra"mento; a avallaçáo da rede de monitoramento da qualidade da

água, sugerindo sua expansão e definindo os parâmetros a serem monitorados; e orientâçÕes

especíÍicas para os rios intermitentes.

Fase 05 - Proposta de lmplementaçáo e Acompanhamento das Açóês do Plano

A quinta fase eng loba a avaliação e proposta de aperfeiçoamento do arranj
para a gestão dos recursos hídricos na UP01 - Goiana, além da elaboração de um ro

de implementação do Plano e acomP anhamento do PHA. O roteiro de

acompanhamento seguiu as diretnzes propostas no Manual de Avaliação de
imple

Pla rlo s de Recursos 'f1"

AçtrO 1

ÀçÀo,

ÀTIVIDÁD! 2

PROGRAMAS

ATIVIOADI1

ÊIXOS TEMÁTICOS

Hídricos da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA, 2021), inc luindb
na-definição 
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indicadores para cada ação e suas respectivas métricas, que facilitam o acompanhamento de sua
operaciona lização,

As fases 04 e 05 estâo compiladas no

Fase 06 - Consolidação
A sexta Íase contempla a elaboração e entrega dos produtos finais. Nesta fase, ocorre a

elaboração do Resumo Executivo (RE) e do Relatório Final de Mobilização (RFM), a entreqa do
Banco de Dados Geoespaciais e seus respectivos metadados, e a consolidação do PHA Goiana.

O Resumo Executivo (RE) consiste em uma síntese objetiva que apresenta de maneira clara
e acessível, a compilação do diagnóstico, prognóstico e plano de açôes constantes nos demais
documentos produzidos no âmbito da contratação.

A elaboração da base cartográfica foi constituída a partir de mapeamentos sistemáticos
oficiais na escala de 1:100.000, produzido no Sistema de Referência Geodésico SlRGAS2000 com
Sistema de Projeçâo Universal Transverse Mercator (UTM), fuso 255. O Banco de Dados
Geoespaciais contempla todos os produtos cartográficos produzidos e reproduzidos no âmbito do
PHA Goiana entregues em formato compilado e digital.

A base digital georreferenciada produzida foi modelada e estruturada nos formatos ESRI

File Geodatabase eOpencis t PostgresQL/Postcls) e disponibilizado em formato Geopackaqe com
todas as fontes utilizadas para sua representação. Os temas vetoriais sáo apresentados em
formato Geodatabase (.GBD) e matriciais em formato Geotiff (.TlF).

Para esta base, foram entregues os metadados, seguindo o perfil de metadados
simplificado geoespaciais do Brasil - (Perfil MGB), estabelecidos pela ISO 19.139 Metadata
lmplernentatiõn Specification, para os dados produzidos pela RHA. Quanto aos demais dados

secundários, houve preenchimento parciat dos metadados, conforme sua disponibilidade nas

fontes oficiais responsáveis e no Catálo9o online de Metadados Geográficos - lnfraestrutura
Nacional de Dados Espaciais (INDE).

O pHA Goiana representa a consolidação dos relatórios técnicos parciais apresentados
anteriormente, sendo apresentado na forma indicada na Figura 7.

RTP-4 í Prôô < i.Ãê< .lô À.Ãê< Mêfã<

vor3.

Figura 7 - Estrutura do PHA Goianã

Procêssos de Participaçáo Pública

O processo de participação social esteve diretamente relacionado às
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elaboração do PHA Goiana, desta forma, foram realizadas atividades específicas com intuito de
recolher contribuições e consideraçôes críticas à produção técnico-cientifica atrelada aos produtos
das respectivas fases de elaboração. Os eventos realizados, bem como SeuS objetivos e oS

participantes convidados estão indicados no Quadro 1 .

Quadro t - Eventos de Participaçáo pública do PHA Goiãna

Oíicina'l
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As informações relacionadas ao planejamento, organização, mobilização e desenvolvimento

de cada um dos eventos de participação pú'blica, juntamente com as principais contribuiçóes dos

participantes, são compiladas no

4. PRODUTOS ENTREGUES

NaSfasesdeelaboraçãoapresentadaanteriormente,foramentreguesosseguintes
documentos técnicos:

' Plano de Trabalho Detalhado (PTD);

.Relatório de Excursão em CamPo;

. Rêlatório Técnico Parcial - 1 (RTP-1): Diagnóstico dos meios físico, biótico e socioeconômico;

. Relatório Técnico Parcial - 2 (RTP-2): Diagnóstico dos recursos hídricos e diagnóstico

lnteg rado;
,Relatório Técnico Parcial - 3 (RTP-3): Prognósticos, articulação e compatibilizaçáo de interesses

internos e externos e Produtos Cartográficos;
. Relatório Técnico parcial - 4 (RTP-4): Plano de lnvestimento (Pl) e Relatório das Proposições

(RP);
.Relatório Final de Mobilização (RFM);

. Banco de Dados Geoespaciais (BD);

. Resumo Executivo (RE);

. Plano Hidroambiental (PHA).

5, EQUIPE TECNICA

A equipe técnica envolvida na execução
profissionais às suas funções no projeto:

dos serviços é apresentada na sequência relacionydo Q§ 
-

í
\

rliEto

%^.uo

09t09t2021
Goiana

APAC, Membros do
Comitê, AtoÍês
estratégicos,
convidados o RHA-

Apresenteção do
PHA € preparaÇão
dos atores

Fase 01
Sominário do
Apresentação

15t12t2021
Goiana

APAC, Membros do
Comitê, Atores
estratégicos,
convidedos e RHA.

Fásê 02 dos
Apresontaçáo
discussão
Diagnósticos

13t07 t2022
Goiana

aPAC ê Mêmbros do
Comitê s RHA.

Apresentação
discussão
prognósticos

e
dos

01t11t2022
Nazaíé da Mata

03t1112022
Goiana

o4t1112022
RêciÍe

APAC, N,4êmbros do
Comitê, Atoíes
eslratágicos,
convidados a RHA.

Fâsês
04e05

de
ê

dê

Proposiçôes
eçôes, metas
planos
invostimênto

25t05t2023
Goiana

APAC, Membros do
Comité. Atores
ostratégicos,
cgnvidados e RHA.

Faso 06
Finalização do
projoto e entroga do
PHA Goiana

Solenidade
de

Encorramento

Fase ObjetiYoEvento
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Enga çir;1 Candice Schauffert Garcia, M.Sc. CREA-PR 67059/D

Coordenação Geral e Responsável Técnica.

ART ne 172 021306 5 340

Coordenação
Eng.a 6;u;1 Candice Schauffert Garcia, MSc. CREA-PR 67059lD, ART ne 1720213065340.
Reipo nsa bilidade Técnica, Coordenação Técnica e Executiva; Especialista em Re€ursos Hídricos;
participação no desenvolvimento de todas as etapas; aprovação de todos os relatórios técnicos.

Enga ç;u,, Maíra Martim de Moura, Dra. Especialista em Recursos Hídricos. CREA-RS 2442331D, ARf
ne fl2023252249 2. Coordenação técnica e participação no desenvolvimento de todas as etapas
do pro.leto.

Equipe Técnica

Eng.ê Ambiental Julia Bianek. CREA-PR l7 83?7 tD. ART ne 1720233204923. Coordenação executiva

e execução técnica de todas as atividades do projeto.

Laertes l4unhoz da cunha, MSc. Participação no desenvolvimento de todas as etapas.

Gabriela Reichert. Dra. Especialista em Engenharia de Recursos Hídricos e Ambientais. Execução

técnica de todas as atividades do projeto.

Geovana Thaís Colombo, MSc. Execução técnica de todas as atividades do projeto'

Karen Sayuri lto Sakurai, MSc. Execução técnica de todas as atividades do projeto'

paula wessling da silva, MSc. Execução técnica das atividades do pro.ieto; elaboração de relatórios

tec n icos.

Luiza castro de Toledo Piza. Execução técnica das atividades do pro.ieto; elaboraçáo de relatórios

téc n icos.

14ariana Garcia Ghirelli. coordenação do departamento comercial e execução de atividades

ad ministrativas e contratuais.

Karine Krunn. Elaboração gráfica das figuras e mapas, edição e compatibilização dos dados

cartog ráficos.

Gabriel Leitoles. Execução técnica das atividades do projeto; elaboração de relatórios técnicos'
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Consultores
Daniela Bonamigo Zupiroli, Especialista em Organização, Mobilização Social e Moderação'

Ir4obilizaÇão e moderação dos eventos de participação social'

Roberta de lvlelo Guedes Alcoforado, Dra. Especialista em hidrologia. Coordenação técnica adjunta

e participação no desenvolvimento de todas as etapas do projeto.

Renatã Satiko Akiyama, Dra. Especialista em planejamento estratégico e planejamento

tnitiiriioÀut. Execuçâo técnica das atividades do projeto e elaboração dos cenários do prognóstico.

André Virmond Lima Bittencourt, Dr. Especialista em hidrogeologia. Execuçáo técnica das

atividades do projeto; elaboraçáo de relatórios técnicos.

Thiago Meyer. Execução técnica das atividades do projeto; elaboração de relatórios técnicos.

Equipe de Apoio Técnico e Adminístrativo
Estagiária em Engenharia Ambiental e Sanitária Rebeca de Mello Cesar {isto
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6. LOCAL DE EXECUçAO

Os trabalhos foram desenvolvidos, principalmente, na sede da empresa RHA Engenharia,
localizada na Rua Voluntários da Pátria ns 233, conjunto 134, Centro, Curitiba/PR. O projeto
contemplou a realização de uma excursão em campo nos municípios dâ UP01 - Goiana, realizada
no período entre 18 e 25 de outubro de 2021, e a realização de oficinas de participação pública
nos municípios de Goiana, Nazaré da Mata e Recife.

Declaro, ainda, que a referida empresa entregou os produtos de maneira satisfatóriâ e na
conÍormidade das especificações técnicas do Termo de ReÍerência, sem qualquer observação a ser
Íeita, motivo pelo qual atesto sua idoneidade e capacidade técnica.

Recife, 18 de agosto de 2023.

ERIK CAVALCANTI E SILVA

Gerente de Planos e Sistema de lnformações

Gerência de Planos e Sistema de lnformaçôes - GPSI

Í11

- O Mônual de Usos Consunt'vos da Águà no Brasil é resuttado de um estudo àb.angente conduzido pela RHA Eígenharia e Conslltoria, contratàdà pêla Aqêncla

Nac onal dê Áquãs ê Sânêamênto (Contrato ne Ol6/ÂNA/2014), O manual àbrangê â dêfin ção de métodos, construçáo de bases de dàdos e produção de estimativas

de usos .onsuntivos dà áqua- As estimativàs abránqem todos os mun cÍpios bràsileiros, dêsdê 1931 àté a atualidade, incluindo projeçóes até 2010. O estudo oferece

esrmarivas das vazóes de retiíadà, rêtorôo e consumo em diversos setorês, (omo abâsteclmento humano, dêssedentãçáo animã|, irrigação. indústna e

termelétrcôs, e.onsidê.à a êvapoÍação liquid. em espelhos de ág!ô artficiais.

Irl
Documento assinado eletronicamênte por Erik Cavalcanti e Silva, em lgl08l2123, às 11:36,
conforme horário oficial de Recife, com fundamento no art. 100, do Decreto ne 45.157. de 23 de
outubro de 2017.

A autenticidade dêste documento pode ser conferida no site

informando o cód igo veÍificador
4OO95215 e o código CRC DCE18F65

AU]ENTlCAçÂO
Aljlenl€o a pÍesenle coÊa de dooreno em
ássrna!Ía elerónca por seí ffi ÍepÍoduçâ. fel
dô oÍqnaL do q@ Oú Ié
PoíoÀlesr. sêOúda laÍá 20 de Bretro de 2025
Th.i! CÍiBri c.olin d. silv. . €.e.v.nt.

' Emot.:Ri101,40 + Slto di€ill
Rta,900461-0a.2300001.51500

i 1\stog.:§b
oo.umento a5sinadô diClblmênte

Dara: 20/ovro25 oe:30:s5 0300
veriÍlquê êm http.r/v.lidàr iii sov.bÍ
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AGÊNCIA PERNAMBUCANA DE ÁGUAS E CLIMA

Av. Cruz Cabugá, 1111, - Bairro Santo Amaro, Recife/PE - CEP 50040-000, Telefone: (81) 3183-
r000
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certidão de Acêrvo Técnico - CAT
Resolução no 1.137, de 03 de abril de 2023 CREA.PR *'"E?YJ,"?Sá*

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do PaÍaná 1720250000318
Atividade conclu ída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução n' 1.137, de 03 de abril de 2023, do
Confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do
Paraná - Crea-PR, o Acervo Técnico do profissional CANDICE SCHAUFFERT GARCIA referente à
(s) Anotaçáo(oes) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

ProÍlssional: CANDICE ScHAUFFERT GARCIA

Registro: PR{7059/O
Titulo profissional: ENGENHEIRA CIVIL

RNP 1701864100

Númeío da ART: 17202325229E0 Situãção da ART: BAI)G POR CONCLUSÃO DE OERAJSERVIÇO
Íipo de ARÍ: ART de Obra ou Serviço Registrâdâ em: 16/05/2023 Baixada em:1610112025 FoÍma de regislro: lnicial
Parlicrpação técnica: lndividual

Émpresa conlÍatada: RHA ENGENHARIA É CONSULÍORIA SS LTDA EPP

CONITAIANIE: AGÊNCIA PERNAMBUCANA DÊ AGUAS E CLIMA. APAC CNPJ: 1í.9í5.6I2IOOOí.20

Ruar AV CRUZ CABUGA N": 1111

Complemento: Bairro: SANTO AMARO

Cidade: RECIFE UF: PE CEP:50040-000

Contrato: 05/2022 celebrâdo em 0810612022

Valor do contÍato: R$ 439.900,00 Tipo de contralante: Pessoa Jurídica (Diíeito Público) brasileira

Ação lnstitucional:

Endêreço da obra./seoiço: R VOLUNTARIOS DA PAÍR|A N": 233

BairÍo: CENÍRO

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP:80020-000

CooÍdenadas GêográÍicãs:

Dala de inicio: 16/06/2022 Conclusão eíetiva: 16/06/2023

Finâlidâde:

Proprierárioi AGÊNCA PERNAMBUCANA DE ÁGUAS E CLIMA-APAC CNPJ: 11.915.612/0001-20

Atividade Técnica: 1- CooÍdenaçáo Coordonaçáo, Desenvolvimento, Esludo de potencial de íecursos hídricos , 1 SERV

Obsêrvaçôos:
Plano Hidroambienlal da Unidade dê Planejamento 02 - Metropolitanâ Norte (PHA l\retropolitana Norte)
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Certidão de Acervo Técnico - cAT
Resolução no 1.137, de 03 dê abril de 2023 CREA.PR *"EXYÂ=,?8I*

1720250000318
Atividade concluída
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

Número da ART: 't72023490a177 Situação da ART: BAIXA PoR coNoLUSÃo DE oBRA,/sERVlÇo
Tipo dê ART: ART de Obra ou SeNiço Registrada ern; 20109/2023 Baixada em: '16/01/2025 Forma de registro
Complementar Participação técnica: lndividual

Empresa conkatadar RHA ENGENHARIA E coNSULTORIA SS LToA EPP

CONITATANIE: AGÊNCÁ PERNAMBUCANA DE ÁGUAS E CLIMA -APAC CNPJ: 11,915.612/OOOI-20

Rua:AV CRUZ CABTJGA N": '1111

Complemento: Báirro: SANTO AMARo

Cidâde: RECIFE UF: PE CEP:50040-000

Conlrato: 05/2022 cêleb.ádo em 0810612022Vinculado a ART: 1720232522980

Valor do contÍato: R$ 439.900,00 Tipo de contralante: Pessoa Juridica (Direito Público) brasilêira

Ação lnslitrlcional:

Endereço da obra/serviço: RVOLUNÍARIOS DA PATRIA No:233

Bairro: CENTRO

Cidâdê: CURITIBA UF: PR CEP:80020{00

Coordenadas Geográficas:

Data de inicio: '15/06/2022 Conclusão eÍeÍivat 0710212024

Finalidade:

PrOPriEtáriO: AGÊNCIA PERNAMBUCANA DE ÁGUAS É CLIMA-APAC CNPJ: 11.915,612/OOO1'20

Atividade Técnica: l. Coordenaçáo Coordenação, Oesenvolvimento, Esludo de potencialde recursos hidricos , 1 SERV

Obseívaçõos:
Plano Hidroambiental da Unidade de Planeiamento 02 - l\,4etropolitana Norte (PHA Mêtropolitana Norte)
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CREA.PRConsetho Rêgionalds Éfl9e.haria ê Agronomia do PaÍaná

0800 041 0067
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução no 1.137, de 03 de abÍíl de 2023 CREA.PR

conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

Consêlho Rêgionaldê Engênhaíia eAgronomia do Paraná

%^.uo
CREA.PR

CAT COM REGISTRO
DE ATESTAOO

1720250000318
Atividade conclu ída

Número da ART: 1720242952716 Situação da ART: BAIXA POR CoNcLUSÃo DE oBRASERVIÇo
Íipo de ART: ART de Obra ou Serviço Registrada em: 27105/2024 Baixada em: '16/01/2025 Forma de regislro
Complementar Participâção técnica: lndivid!al

Empresa contíatada: RHA ENGENHARIA É CONSULTORIA SS LTDA ÉPP

CONITAtANtE: AGÊNCIA PERNAMBUCANA DE AGUAS ECLIMA-APAC CNPJ: í1.915.612/OOOí-20

Rua: AV CRUZ CABUGA N'; 1111

Complemento: Bairror SANTO A[,4ARO

Cidade: RECIFE UF: PE CEP| 50040-000

Contrato: 05/2022 celebtado em 0810612022 V inculado a ART: 1720232522980

Valor do conkalo: R$ 439.900,00 Tipo de contratanle: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

Açáo lnslilucional:

Endereço da obra/serviço: R VOLUNTARIOS DA PATRIA N": 233

Bairro: CENTRO

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP:80020-000

Coordenâdas Geográícas:

Data de início: 16/06/2022 Conclusão eÍel|at 07logl2o24

Finalidadêl

PTOPTiETár|O: AGÊNCIA PERNAMBUCANA DE ÁGUAS E CLI[,4A-APAC CNPJ: 1 1.915,612/0001-20

Atividadê Técnica: 1- Coordenação, Dêsenvolvimento, Estudo de potêncial de recurso§ hidricos , 1 SERV

Observaçóes:
Plano Hidroambiental da unidade de Planeiamento 02 - [,letropolitana Norte (PHA Mekopolitana Norte)
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0800 041 0067
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Certidão de Acêívo Técnico - CAT

Resolução no 1.137, de 03 de ôbril de 2023 CREA-PR *'"E?TÂ??35*

1720250000318
Atividâde conclu ida
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Consêlho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

NúmeÍo da ARÍ: 1720244632077 Sitlação da ARÍ: BAI)(A PoR cONcLUSÂO DE oBRAJSERVIÇo
Tipo de ARÍ ART de Obía ou Serviço Registrada em: 1510812024 Baixada em. 1610112025 Forma de regasko
Complemenlar Participaçâo tecnica: lndividual

Emprêsâ conlratada: RHA ENGÉNHARIA E CONSULTORIA SS LTOA EPP

CONITAIANIE: AGÊNCIA PERNAMBT'CANA DE AGUAS E CLIMA. APAC CNPJ: 1í.9í5.6I2/OOOI-20

Ruâ: AV CRUZ CABUGA No: 1111

Complêmenlo: Baino: SANTO AMARO

Cidade: RECIFE UF: PE CEP:50040{00

Contraro: 05/2022 celebrado em 08/06/2022 Vinculado a ART: í720232522980

Valor do contrato: R$ 439.900,00 Tipo de contratante: Pêssoa Juridica (Direito Público) brasileira

Ação lnstilucional:

Endêreço da obra/seNiço: R VOLUNTARIOS DA PATRIA N": 233

EairÍo: CENTRO

Cidade: CURITIBA UF: PR CEP:80020{00

Coordênâdâs Gêográfi cas:

Data de início: 16/06/2022 Conclusão eteliva: 0711212024

Finâlidâde:

PrOPíêtá'iOI AGÊNCIA PERNAMBUCANA DE ÀGUAS E CLIMA. APAC CNPJ: 11.915,612/0001-20

Atividadê Íécnica: 'l- Coordenação, Desenvolvimento. Estudo de polêncial de íecursos hldricos , 'l SERV

Obsqrvaçõos:
Plano Hidroambientâl da Unidadê de Planojamenlo 02 - Melropolitâna Norte (PHA túotropolitana Nortê)

observações da certidão:
o Crea-PR certifica os dados da ART

CERTIFICAMOS, Íinalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico - CAT o
atestado contendo 16 folha(s), expedido pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe â responsabilidade
pela veracidade e exatidão das informaçóes nele constantes.

A Íalsilicação deste documento conslitui cíime previsto no
Código Penal Brasilêiro, sujeitando o aútor à respêctiva
ação penâ1.

CeÍtidão dê Acervo Tócnico n' 17202500003í8/2025

171011202514i45

A CAT á qual o atestado eslá vinculado é o documento que A CAT perdêrá a vêlidade no cãso de modilicâção dos
comprova o registro do atestado no Crea. dados lécnicos qualitativos ou quantitativos nela contidos

em râzào de subslituição ou anulaÉo de ART.
A CAT é válidâ em todo tenitório nacionâ|.

A aulencidade e a validade desta certidáo deve ser
conÍlímâda no site do Crea-PR, no endeíeço
https://www.crea-pr.oÍg.br, informando o número do
protocolo: 19288/2025.
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Conselho Regionaldê Engonharia o Âgíonomia.lo Parãná

0600 041 0067

www.cíea-pr.oíg.bí
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atesto para os devidos fins que a empresa RHA ENGENHARIA E

CONSULTORIA SS LTDA (RHA), inscrita no CNPJ sob no 03.983.77610001-67,
com sede em Curitiba, estado do Paraná, na Rua Voluntários da Pátria,233,
conjunto 134, CEP 80020-000 - Centro, realizou, sob suas responsabilidadês
para a Agência Pemambucana de Águas e Clima - APAC, entidade integrante
da administrâção pública estadual indireta, autarquia sob rêgimê êspeciâ1, criada
pela Lei n". 14.028, de 2610312010, publicada do D.O.E. de 27103/2010, inscrita

no CNPJ sob o no. 1 1 .915.612/0001-20, com sede na Av. Cruz Cabugá, no. 1111,

Santo Amaro - Recife/PE, CEP: 50.040-000, por meio do Contrato no 00912O21,

a elaboração do 'PLANO HIDROAMBIENTAL DA UNIDADE DE

PLANEJAMENTO 02 - METROPOLITANA NORTE (PHA METROPOLITANA

NORrE)',.

1, INFORMAÇOES GERAIS DOTRABALHO

O escopo do trabalho consiste na elaboração do Plano Hidroambiental da

unidade de Planejamento 02 - Metropolitana Norte (PHA lvletropolitana NoÍte),

por meio da êlaboração de relatórios técnicos produzidos a partir de dados

secundários.
Os serviços se iniciaram no dia 16 de junho de 2022 e finalizaram no dia

07 de dezembro de 2024.

2, ABRANGÊNCIA

A UP02 - Mêtropolitana Norte é constituída pelo grupo de bacias Íormado
por pequenos rios lltorâneos conhecido como GL1 (PERH/PE' 2022\ AUPoz-
Metropolitana Norte está localizada integralmente na Região Metropolitana de

Recife (RMR), constituindo uma área êssêncialmêntê urbana. Seu território se

sobrepõe às Mesorregiõês Mata Pernambucana (ou Mata Norte) e Metropolitana

do Recife, com extensão territorial de I .190,89 km2, que incluem total ou

parcialmente os 13 municípios que a compÕem, conÍorme demonstra a Figura 1'
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Fiqura í - Munlcipios insêridos na UPo2 - Metropolitana Nortê ds acordo com a Mêsorregiáo a que

..",3iÉilüiIó, ur.

Além da divisão municipal, o território da UP02 - Ivletropolitana Norte foi

dividido em sete Unidades de Análise (UAs), sendo: UA-01 (Beberibe)' UA-02

(Paratibe), UA-03 (Timbó), UA-04 (lgarassu), UA'05 (Botafogo), UA-oô

(ltapessoca), UA-07 (ltamaracá). Para êssa divisão, as ottobacias foram

agrêgadas, para compor as UAs, sob dois cÍitérios: (y' sub-bacia de drenagem;

(1, tendência de resposta hidrológica.
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Figura 2 - Unidades de Análiso da UP02 - Metropolitana Norts.

Fase 01 - Atividades lniciais

Esta íase consÍstiu na identificaÇão e análise preliminar dos estudos

existentês, a sistêmatização dos dados e informações disponÍveis, o 
^,í\

planejamento das atividades e ações de mobilização, a definição das bases :j
metodológicas a serem aplicadas em cada etapa do estudo e a mobilização aa 1 .,,1.r§
equipe técnica. Essas informações, bem como o planejamento das atividades, lJ;"".,Jài
cutminaram no Plano dê Trabalho Detalhado (PTD) .1.{"S.]'.

Nesta etapa, ocorreu a compatibilizagão e consistência das bases deto-o.+'q"'.''

dados, bem como as deÍiniçÕes preliminaros do projeto. Os limites cartográÍi.ol'i{J
,/-\
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DESCRIçÃO DOS TRABALHOS REALIZADOS

Os trabalhos foram realizados em seis fases, descritas a seguir.
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da base utilizada no PERH/PE foÍam aiustados para sêrem compatíveis com a
base cartográfica vetorial do IBGE em escala 1:250.000, publicada em 2019,
garantindo assim a integridade das infoÍmações. Além disso, as ottobacias
inseridas no limite de estudo foram recortadas, registrando-se as áreas de

drenagem que sofreram alteragão de área.

Para a definição das Unidades de Análise (UAs), as ottobacias foram
agregadas com base em dois critérios: (y' sub-bacia dê drenagem; (iy' tendência
de resposta hidrológica. Essas subdivisóês Íoram realizadas com o objetivo de
otimizar as análises dos estudos diagnósticos e prognósticos, agregando áreas
consideradas homogêneas, que subsidiaram as discussões da disponibilidade,
demanda e balanço hÍdrico (atual e prospectivo).

A APAC forneceu o banco de dados de outorgas superficiais e

sublerrâneas de Pernambuca, consolidado para inserÇão no Cadastro Nacional
de Usuários de Recursos HÍdricos (CNARH). O banco passou por um processo

de consistência para garantir a lntegridade ê representatividade das

inÍormaÇões. Nessa consistência, Íoram aplicados os seguintes procedimentos:

/4 seleção dos pontos dê captação/lançamento localizados dentro dos limites da

UP02 - Mekopolitana Norte; (r) definição do período analisado e exclusão de

inÍormaÇões não pertinentês ao perÍodo estabelecido; (nt) exclusão das outorgas

cujas interferências êram pontos dê rêfêrência e banagens, nas situaÇõ€s em
que as vazões estavam zeradas; (iv) ordenamênto dos números CNARH e

coordenadas para identificação e rêmoçâo de dupllcatas; ív) exclusão de

outorgas cujo tipo era "Cancelamento/Anu lação"i (vi) inserçáo de processos

encaminhados e que estavam Íora da lista de outorgas consolidada. Por Íim, os

registros íoram agrupados por UAs.
As séries de precipitação mensal acumulada Íoram organizadas e

submetidas a umâ análise de consistência. Nesse processo, os dados espúrios

íoram removidos na escala diária. Na escala mensal, excluÍram-se meses com

íalhas superiores a 10% e anos com pelo menos três mêses com falhas
(BERTONI, 1993). O mesmo procedimento foi aplicado na consistência dos

dados climáticos.

Fasê 02 - Diagnóstico

Esla fase consistiu em uma análise detalhada das principais

caractêrísticas e condições dos recursos hídrícos e ambiêntais da UP02 -
Metropolitana Norte. A partir dÕs levantamentos realizados, foi possível obter um

conhecimento aProfundado da

considerando aspêctos fÍsicos, bi

situaÇão atual dos recursos hídricos,

ológicos,

região. Os dados foram obtidos dê fontes

2411012022 e 0311112023. O diagnóstico re

o

ã-.-
técnicos pârciais (RTP).
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cAnss.
o RTP-1 (Diaqnóstico dos meios fÍsico. biótico e socioeconômico)

apresentou umâ análise abrangente das caracterÍsticas socioeconÔmicas,

fÍsicas e bióticas mais rêlevantes da UP02 - Metropolitana Norte. No que diz
respeito ao meio flsico, foram realizadas análises climáticas que abrangeram
têmpêratura, precipitação, umidade relativa, evaporação e evapotranspiraÉo
potencial. Além disso, Íoram examinados cenários de mudanças climáticas e
seus possíveis impactos na temperatura e precipitaçâo ao longo do horizonte de

planejamento do PHA (5, 10 e 20 anos). O relatório descreveu aspectos
geológicos, geomorfológicos, solos, recursos minerais e hidrogeologia. A

hidrograÍia foi analisada detalhadamente, incluindo avaliaçõês fisiográficas,
regime hidrológico e rede de monitoramento. A vegetação foi caracterizada com

base na Íitofisionomia, e as áreas protegidas por lei foram detalhadas. O relatório

também abordou a dinâmica de uso e ocupaÇão do solo, identificando os
padrões predominantes.

No diagnóstico socioêconÔmico, foÍam avaliados aspêctos demográÍicos,

urbanizaçâo, educação, desenvolvimênto humano, atividades econômicas e a
dinâmica social da UPO2 - Metropolitana Norte. O relatório compilou as

principais políticas, planos, projetos e obras relacionados à gestão dos recursos

hídricos na região, além de retratar os aspectos legais e institucionais vinculados

aos recursos hídricos, nos âmbitos federal, estadual e municipal.

O RTP-2 (Diaonóstico dos recursos hídricos) dedicou-se à avaliação

detalhada dos recursos hÍdricos na UP02 - Í\ilêtropolitana Norte, com base nâs

UAs, Esse diagnóstico abrangeu o lêvantamento da disponibilidadê hÍdrica em

cada UA e as demandas associadas aos diíerentes usos consuntivos, resultando

no balanço hÍdrico, que refletiu a situaÇão atual da região. O documento também

forneceu uma descrição detalhada da iníraestrulura hÍdrica ê dê saneamento da

UPO2.
Para estimar a disponibilidade hídrica na UP02, Íoi utilizado o modelo

MGB-lPH (Versão 4.6) em sua forma distribuída, aplicado à exlensão das sóries'

Foram simuladas sub-bacias que separavam minimamente a partê alta do trecho

médio/baixo, garanundo uma melhor rêpresentatividade dos parámetro§ de solo'

Dessa forma, rêtrataram-se as diferenças morfológicas entre bacias de

cabeceira e regiões mais planas, características dos trechos médios ê baixos'

O modelo chuva-vazão foi calibrado com dados de estações

fluviométricas localizadas na porção sul da UP04 - Metropolitana Sul'

Posteriormêntê, os parâmetfos ajustados foram aplicados nas bacias

correspondentes à UP02. A apllcação do modelo em uma bacia vizinha justiÍicou-

se pela indisponibilidadê de dados fluviométricos suficiêntes na UP02, pêle

so do solo, esemelhança entrê as UPO2 ê UP04 em termos de área, relevo e u

pela homogeneidade dessas características entre as duas regiões'

O modelo permitiu a simulaÇão das vazões para a êxutória

possibilitando a deflnição dos quantis de interesse pare âs análises

potencialidades e disponibilidades hídricas. As vazóes obtidas para

minibacias foram transpostas para as ottobacias-

^uA, , ,s"d-

::"ffi§:.Pi;'ir
-/§:s.-

V\sto
o

%
(),

"csão

õ>

=2.=i
Éõ'
!o
a<
Pã

P8

r9

51

oó

ê
3-
:

e

ô,tlll
?!,t

Página 5 de 16

o
--l

€.



%

UJ
É(,
t!

vÊ
EB
(Lo.
:o;í;
õ§
4E

õe

gj
Éi
,li
ôi

io
r7ã.,;

a= Êi3,í
. í'zEro
<;N:€E

o9ü
t!*E
<:9zuro-F-,;(,o õF96o;z

:€E:s (í

lE, é 'A
ôc!.9
çza
ii: o

Pg0
o! Q

EÊ-3

.gE o

§Ú) o

oô o
:k!E= H

:ío 5
E?goE 9ooõ

Cnpqc
As demandas hídricas para abaslecimento urbano, aquicultura, consumo

humano, inigação, indústria, uso animal, mineraÇão e outros usos foram obtidas
a partir da análise do cadastro de outorgas fornecido pela APAC, comparadas
às demândâs estimadas pelo método indireto do Manual de Usos Consuntivos
da Água no Brasil (ANA, 2019). Também, Íoi considerada a evaporação líquida

dos reservatórios (ANA, 2021).

O balanço hÍdrico quantitativo foi calculado somando as disponibilidades
e retornos em cada ottobacia, e subtraindo o consumo e a evaporação líquida

dos reservatórios.
A qualidade da água em rios e no reservatório Botafogo foi verificada por

meio da análise da série histórica dos principais parâmetros físicos, quÍmicos e

biológicos, como salinidade, temperatura, pH, condutividade elétrica, oxigênio

dissolvido, e diversos outros. As concentrações observadas foram comparadas

aos limites estabelecidos pela Resolução Conama no 375/2005. Além disso,

foÍam avaliados o lndice de Qualidade da Agua (lQA) e o Índice de Estado

Tróflco (lET) para melhor compreensão da situação da água na UP02.

Os recursos hídricos subterráneos Íoram caractêrizados em lermos de

quantidade e qualidade. Eventos extremos, como enchentes e estiagens, Íoram

avaliados quanto à sua localização e ocorrência, com as vazões máximas

analisadas pela transformação da precipitaçáo em escoamento supêrficial direto.

Por fim, o Diagnóstico lntegrado, parte do RTP-2, ofereceu uma síntese

priorizada dos aspêctos centrais do cenário atual, atuando como elo entrê o

diagnóstico e o prognóstico da bacia. Para sua êlaboração' foram utilizados três

recursos metodológicos: (i) análise descritiva por UA, sintêtizando diagnósticos

de meio íísico, biótico, socioeconômico e de recursos hídricos; (ii) abordagem

segmentada por agendas temáticas (Agenda Cinza, Laranja, MaÍom, Verde e

Azul); e (iii) análise participativa por meio de oficina pública, validando ê

aprimorando os dados e hierarquizando prioridades de intervenção na UP02'

Fase 03 - Análise Prognóstica, compatibilização e articulação

A análise prognóstica foi reaUzada a partir da definiçáo de quatro

cenários prospectivos (Figura 3).
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Flgura 3 - Cenárlos prosp€ctlvos PHA Metropolltaha NoÍle.

Para cada cenário, foram efetuadas projeçôes das demandas em

relação à disponibilidade hÍdrica na UP02 - Metropolitana Norte, em nÍvel de

ottobacia, considerando a influência de variáveis controláveis e não controláveis

(conforme Figura 4). Essas projeções resultaíam em um balanço hídrico

prospectivo para os horizontes de planejamento de curto prazo (2026), médio

prazo (2031) e longo Prazo (2041).
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Flgura 4 -VaÍiáveis ê suas Verlenlê3'

A projeção da carga poluldora foi estimada para cada cenáno e horizonte

dê planejamento, levando em conta as principais demandas da UP02' Essas

projeçôes fundamêntaram-sê nas projeções temporais das demandas hÍdricas

em cada cenário e íoram hierarquizadas de acordo com sua relevância'

A compatibilizaÉo e articulação com os planos ê projetos intêrnos e

extornos à UP02 (bacias adjacentes) se deu por meio da avaliaçáo dÔ sêuN
' Visto

oí') 8
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conteúdo técnico, veriÍicando sua aderência às metas estabelecidas no PHA
l\/etropolitana Norte.

Os temas desta fase foram apÍesentados no RTP-3: Proonósticos.

Fase 04 - Proposiçáo de Ações, Metas e Plano de lnvestimentos

Nesta fase, foram definidos os objetivos global ê geraís do PHA
l\,,letropolitana Norte, fundamentados no reconhecimento dos principais desaf:os

e potencialidades identificados nos diagnósticos, nas previsóes dos cenários
prospectivos e nas contribuições advindas dos eventos de participaÇão pública.

Com base nessas inÍormações, foram traÇados objetivos gerais que visam o
estabelecimento da segurança hídrica na UP02 - Mêtropolitana Norte,

relacionados aos três eixos têmáticos do projôto, conforme indica a Figura 5.

com ,r:r nçao âos u§os m!iliplo§

OBJETIVO GERAL:
Ov.:íicar e apnnlomí â âluíçâô íltrs

rnslitúlçóeB conrponentes do SIGRH'PE ê

ío,lalccí a âniculaçao cnlíe as cnlEadcs
rntema§ â el€ com o pÍo9dsÍo d€ aÍelrva.
ã 'nrplomenlôÇao 

d, polilica ôstaduâl rio

OBJETIVO OERAL:
f,,lclhomr í íl.spoi b'idnde qu', rrlnlr!:l
qLla r,r ,r c ÍêgulnnríÍlÂ de â0uâ n§ínJo
á írelhorí da sê9uÍârlçil hlíncn

OBJEIIVO GÉRÂL:
F,»ncnlÂr qrnsoívrrçío .h'\ '. rilr§r'§
hrdr,co§ c ÍlirluÍirls. 

'nlc{lÍaÍü1o ,lr
â[vrdôdCs humanns no ..losoovotvrqrcnlo

solroecoaôm,co co,n etpe{.l.1l

ÍoconiccrÍnoqlo c rosl)cío.los oÍcíos !.rs

conúírôôóeg lfi Étuorüls

Os eixos temáticos do projeto abrangeram áreas-chave para o

desanvolvimento e gestão dos rêcursos hídricos na uP02 - MeÍopolitana Norte.

O primeiro eixo visa fortalecer a gestão integrada por meio de relações

institucionais, compatibilizaÉo de interesses e aprimoramento dos instrumentos

degestáo.Osegundoeixoconcentra-sênainfraestruturahídrica,paraoqualos
programas e intervençôes buscam equilibrar o balanço hídrico e garantir o

atendimento aos usos múltiplos de maneira sustentável. o terceiro eixo aborda

a preservaçáo, com foco na reslauração de ecossistemas, proleção de locais

importantes para a produção da água e educação ambiental'

A integração dessas ações búsca efetivar a implementação da Política

Estadual de Recursos Hídricos na aJPO2 - Metropolltana Nortê,

Figura 5 - RelaÉo êntro os obJetlvos gêrai3 e o§ eixos temáticos do PHA Metrgpolltant Nort€'

PÍOm ovendo o uso integrado e sustentável dos rêcursos hldricos'
gerencB ndo a água de maneita eficiente e equitativa, abordando a§PêcÍos

e quanlitativos, com atençáo aos usos múltiplos'
t

v stoI

ÍrEEIrto oe nEcunsos HloRtôos

qualitativos
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Para cada êixo íoram estabêlecidos programas, metas ê objetivos
especÍÍicos, a serem mateÍializados pela execução das açõês propostas,
estruturadas na seguinte conformação (Figura 6).

MACROTE[1ÂS

Tmálicâs qn Ep.EnEn 6
oqdivos csp€dfi.os q!. s€

Me@ Élo5 q@is É progr,iâ.

Flgura 6 - EstrutuÍa hierárquica do Plano de Açóês.

Destaca-se que cada ação proposta apresentou dados essenciais
à formulação de proietos de captação de recursos, obiotivando a
implementação do PHA, sendo:

. TÍtulo;

. Justificativa;

. Metas;

. Indicadores de acompanhamento;

. Mecanismos de mobilização social ê êducâçáo ambiental;

. Metodologia;

. Atividades;

. Cronograma de atividadês e período de lmplementação;

. ldentificação da legislação ambiental e dê recursos hídricos

aplicáveis:
. Arranjo institucional na implantação, operação e manutenção;
. Dimensionamento ê perfil da eguipe tecnica e de apoio;
. Planilha de custos e cronograma físico financeiro;
. ldentificaçáo de fonte dê recursos.
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Alem disso, as açôes propostas foram priorizadas dê acordo com sua

relevância e urgência, o que facilita a tomada de decisões e oÍerece uma

abordagem mais estratégica ao PHA Metropolitane Norte, tomando-o viável e

permitindo alcançar os objetivos delineados.
A paÍtir da proposiÉo de metas e açóes, o Plano. de ln:esti.me:!.?l ,tr .,r

apresentou o montante de recursos necessários à implantação do PHA ,à*i..
Mêtropolitana Norte, de acordo com seus horizontes de planeiamento, para os ., .1f,íd*..:l-
quais são âpontadâs as possíveis fonles de financiamento. BS-

lv:dqfl
Vtkio

o ,,9
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A proposiÉo de metas e ações, bem como o Plano de lnvestimentos
referem-se ao planejamento da UP02, focando em programas e ações sujeitos
à govemabilidade do Sistema lntegrado de Gerenciamento de Recursos HÍdricos
de Pernambuco (SIGRH/PE). Adicionalmente, sob à ótica das agendas
temáticas setoriais, foram delineadas diretrizes e metas nos cadernos setoriais.
Estas possuem investimentos associados que náo se encontram sob a

responsabilidade direta do SIGRH/PE, mas mantêm interconexão com o Sistema
e a Gestão de Recursos HÍdricos, a exemplo das ações de melhoria no
saneamento.

As diretrizes para implementação dos instrumentos de gestão na UP02

- Metropolitana Nortê fornêcoram orientaçôês para aprimorar os processos de
outorga de direito de usos dos recursos hÍdricos e implementaÍ a cobrança pelo

uso de recursos hídricos e o enquadramento dos corpos de água em classes,
segundo os usos preponderantes da água. Essas orientações incluíram a

simulaÉo da arrecadação da cobrança na UP02, com base em valores pré-

definidos de preço público unitário (PPU); a deÍnição da metodologia para a

proposta de enquadramento, incluindo a elaboração de um estudo detalhado da

Proposta de Enquadramento e seu Programa de Efêtivação em bacias
hidrográficas, bem como a apresentação de uma matriz preliminar de

enquadramento; a avaliação da rede de monitoramento da qualidade da água,

sugerindo sua expansão e definindo os parâmetros a serem monitorados; e
orientações específicas para os rios intermitentes.
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Fase 05 - Proposta de lmplementação e Acompanhamento das Ações do
Plano

A quinta fase englobou a avâliaqáo e â proposta de aperfêiÇoâmento do

aÍranjo institucional para a gestão dos recursos hÍdricos na UP02 - Metropolitana

Norte, além da êlaboração de um roteiro de implementação do plano e
acompanhamento do PHA. O Íoteiro dê implêmentação e acompanhamento
seguiu as diretrizes propostas no Manual de Avaliação de Planos de Recursos

Hídricos da Agência Nacional dê Aguas e Saneamento Básico (ANA, 2021),

incluindo a deÍinição de indicadores para cada açâo e suas rêspectivas métricas,
quê facilitam o acompanhâmênto de sua opêracionalização.

Por fim, uma Matriz de Riscos apontou os possíveis impactos negativos

sobre a implementação do PHA Metropolitana Norte. Essa matriz classificou os

riscos de acordo com a sua probabilidade de ocorrência e criticidade, no que diz

respeito ao nÍvel de impacto sobre os custos, prazo dê êxecução e escopo.

As fases 04 ê 05 foram compiladas no RTP-4 (ProDosicões de Acõos,

Metas e Plano de lnvestimentos / Roteiro de lmDlementacão e

Acomoanhamento).
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Capgç
Fase 06 - Consolidação

A sêxta Íase envolveu a elaboraçáo ê entrega dos produtos finais. Durante

essa etapa, foram desenvolvidos o Resumo Executivo (RE), o Relatório Final de

Mobilização (RFM), o relatório de Mapas, além da entrega do Banco de Dados

Geoespaciais e seus rêspectivos metadados, e a consolidaÉo do PHA

I/etropolitana Norte.

O Resumo tivo (RE) consistiu em uma sÍntese objetiva,

apresentando de maneira clara e acessÍvel a compilagão do diagnóstico'

prognóstico e plano de ações constantes nos demais documentos produzidos no

âmbito da contratação.

A elaboração da base cartográfica íoi constituÍdâ a partir de

mapeamentos sistemáticos oÍiciâis na escala dê 1:100.000, produzido no

Sistema de Rêíerência Geodésico SIRGAS 2000 com Sistema de Projeção

universal Transverse Mercator (UTM), fuso 25S. O Banco de Dados

Geoespaciais contemplou todos ôs produtos cartográÍicos produzidos e

reproduzidos no âmbito do PHA Metropolitana No(e, entregues em formato

compilado e digilal.
A basê digital georreferenciada produzida foi modelada e estruturada

nos Íormatos ESRI Flle Geodaíabase e OpenGls (PostgreSQUPostGIS) e

disponibilizadoemformatoGeopackagecomtodasasfontesutilizadasparasua
repÍesentação. Os temas vêtoriais foram apresentados em formato

Geodatabase (.GBD) e matriciais em formato GeotiÍf ('TlF)'

Para esta base, foram entreguês os metadados, seguindo o perfil de

metadados simplificado geoespaciais do Brasil - (PerÍil MGB)' estabelecidos

pela ISO 1g.i,3g Metadata lmplementation Specification, para os dados

produzidos pela RHA. Quanto aos demais dados secundários' procedeu-se o

prêenchimenlo dos mêtadados conforme sua disponibilidade nas fontês oÍiciais

responsáveis e no Catálogo online de Metadados Geográficos - lnfraestrutura

Nacional de Dados Espaciais (INDE).

O relatório de Maoas (Tomo V) consistiu na compilação de todos os

materiais cartográficos elaborados durante a construçáo do PHA Mêtropolitana

Sul, seguindo o modelo de layout previamente aprovado'

O PHA Metropolitana Norte reprêsenta a consolidação dos relatorios ,{
técnicos parciais prêviamêntê apresentados, coníorme estrutura indicâda ntr 
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Quadrol-Evontosdo artici ao ública do PHA

ApresentaÉo do
r Somlnárlo dê

Abertura
PHA e preparâção
dos atores

Oflcinâ l'

Flgura 7 - Estrutura do PHA Mêtropolitana Norte,

Processos de Participação Pública

O processo de participação pública está diretamente relacionado às

diíerentes iases de elaboração do PHA Metropolitana Norte. Desta forma, foram

realizadas atividades específicas com intuito de rêcolher contribuições e

considerações crÍticas à produção técnico-cientifica atrelada aos produtos das

respectivas Íases de elaboração. os eventos realizados, bem como seus

objetivos e os participantes convidados estão indicados no Quadro 1'

litana Nonê

Ap.esentâÉo ê
discussáo dos
prognósticos

PÍoposiçáo
pÍaliminaÍ de m€tas

APAC, Membros do
Comitê, Atores
estratégicos,
convidados e RHA.

20t12t2022

APAC, MembÍos do
Comitê, Abrss
estÍatégicos,

23t1112023

convidados e RHA

APAC. Membros do
Comitê e RHA.

i
Encontto
Temático'

Sôlenidadê
de

_l e acoes

Fâs6s
04e05

Proposiçoes de
açõês, metas e
planos de
investimento
Finalização do
proi€to s entrega do
PHA MEtropolitana
Norte

APAC Membros do
Comitê, Atores
estratégicos,

10to4t2024

convidados e RHA
APAC, Membros do

J.§

Comitê, Atoíss 
iestratégicos, I

cônvidados e RHA. I

24t0912024Fase
Encerramento

'Evêntos remotos.

As informações relacionadas ao planeiamento' organização'

mobilizaéo e desenvôlvimento de cada um dos eventos de ParticiPação Púbtica'

Fasê 01

APAC, Membros do
Comitô. Atores
estratégicos,
convidados ê RHA.

Fase 02

Data
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juntamente com as principais contribuições dos paíicipantes, estão compiladas
no Relatório Final de MobilizacãO (RFM)

4. PRODUTOS ENTREGUES

Nas fasês de elaboração apressntadas anteriormentê, íoram entregues
os seguintes documentos técnicos:

. Plano de Trabalho Dêtalhado (PTD);

. Relatório de Excursão em Campo;

. Relatório Técnico Parcial - 1 (RTP-1): Diagnóstico dos meios íísico,

biótico e socioeconômico;

o Relatório Técnico Parcial - 2 (RTP-2): Diagnóstico dos recursos hídricos

e diagnóstico integrado;

. Reiatório Tecnico Parcial - 3 (RTP-3): Prognósticos, articulação e

compatibilizaçáo de interessês intêrnos e externos e Produtos

CartográÍicos;

. Retatório Técnico Parcial - 4 (RTP4): Proposições de Ações' Metas e

Plano de lnvestimentos / Roteiro dê lmplementação e Acompanham€nto;

. Relatório Final de Mobilização (RFM);

o Banco de Dados GeoesPaciais (BD);

o Resumo Executivo (RE);

. Plano Hidroambiental (PHA).

CaPgS. ".

5. EQUIPE TÉCNICA

A equipe técnica envolvida na execução dos serviços é aprêsentâda a

seguir, relacionando os profissionais às suas funções no proiêto:

REPRESENTANTE LEGAL

Eng" Civil Candice Schauffert Garcia, M'Sc' CREA-PR 67059/D'

Coordenação Geral e Responsável Técnica'

ARTno172o232522980,1720294908177'1720242952716e172Q24463207,k$
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Coordenaçáo

Eng.a Civil Candice Schaufiert Garcia, MSc. CREA-PR 67059/D. ART n0

1720232522980. 1720234908177, 1720242952716 e 1720244632077.

Responsabilidade Técnica, Coordenaçáo Técnica e Executiva; Especialista em

Recursos Hídricos; participação no desenvolvimento d€ todas as etapas;

aprovação de todos os relatórios técnicos,

Engu Civil Maíra [,4artim de Moura, Dra. Espêcialistâ em Recursos HÍdricos.

CREA-RS 2442331D. Coordenação técnica e participação no desenvolvimento

de todas as etapas do projeto.

Equipe Técnica

Karen Sayuri lto Sakurai, MSc. Acompanhamento executivo do projeto/

desenvolvimento técnico das atividades do projêto.

Elton VinÍcius Krauss. Desenvolvimento técnico das atividades do projêto;

elaboração de Íelatórios técnicos.

Jhonny Mathêus Marinho Silva. Desenvolvimento técnico das atividades do

projetoi elaboração de relatórios técnicos.

Luiza Castro de Toledo Piza. Desenvolvirnento técnico das atividades do pOeto:

elaboraÇão de relatórios técnicos.

Marisa Morita dos Santos, MSc. Desenvolvimento técnico das atividad€s do

projeto; elaboração de relatórios técnicos.

Guilherme AÍmenio. Geoprocessamento e compatibilização de dados

cartográficos, incluindo a elaboração gráfica de Íiguras ê mapas, além da ediçáo

e integração dos dados cartográÍlcos.

DanielaBonamigoZupiroli,EspecialistaemOrganizaçáo,MobilizaçãoSociale
Moderação. Mobilização e moderação dos eventos de participação social'

Consultores

André Virmond Lima Bittencourt, Dr. Especialista em hidrogeologia' ExecuÉo

técnica das atividades do projeto; elaboração de relatórios técnicos'

Amauri Robinski. Especialisla em Eslruturas de Concreto' Análise de

infraestruturas hídricas.

Lucas Rechineli Andrade silva. Desenvolvimento da identidade visual do projeto

e criação da diagramação do Resumo Executivo. -- f
Renata Satiko Akiyama, Dra. Especialista em planejamento €stratégico " -.»Ym§
plane.iamênto institucional. Execução técnica das atividades do pÍojeto ,"4,§"*F*
êlâborâçãô dos cênáriôs do prognóslico. .,"Ut,"'".. "
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Roberta dê Mêlo Guêdes Alcoforado, Dra. Espêcialistâ êm hidrologia.

Coordenação técnica adiunta e participação no desenvolvimento ds todas as

etapas do projeto.

Thiago Meyêr. Execuçáo técnica das atividades do projeto: elaboração de

relatórios técnicos.

Equipe de Apoio Técnico e Administrativo

Alexandre S. A. Delduque de Macedo, Estagiário em Engenharia Ambiental

Julia Cássia Falcoski, Estagiário em Engenharia Civil

Leonardo José Viginheski, Estagiário em Engenharia Ambiental e Sanitária

Victória Vieira, Estagiário em Engenharia Ambiental ê Sanitária
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cAngs.
6. LocAL oE execuÇÃo

Os trabalhos foram desenvolvidos, principalmonte, na sede da empresa
RHA Engenharia, localizada na Rua Voluntários da Pátria no 233, conjunto 134,

Centro, Curitiba/PR. O proleto contemplou a realizaçáo de uma excursão em

campo nos municípios da UP02 - Metropolitana Norte, reallzada no perÍodo

enire 2411012022 e 0311112023, além da rcalizaçáo de uma Solenidade de

Enceíamento no município de Recife/PE.

Declaro, ainda, quê os produtos enlregues pela referida empresa, cuja

situaÇão se atêsta como aprovadâ, cumprêm, de maneira satisfatória, as

especiÍicaçôes técnicas do Termo de Reíerência, sem qualquer observaçâo a

ser feita. Motivo pelo qual atesto sua idoneidade e capacidade técnica.

ReciÍe, 15 de janeiro de 2025
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MARIA LORENZZA PINHEIRO LEITE

Diretora de Gêstão de Recursos Hídricos
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução no 1.137, de 03 de abril de 2023 CREA-PR CAT COM REGISTRO

DE ATESTADO

t7202500003t2conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

Atividade concluídâ

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resoluçáo n' 1.137, de 03 de abril de 2023, do
Confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do
Paraná - Crea-PR, o Acervo Técnico do profissional CANDICE SCHAUFFERT GARCIA referente à
(s) Anotaçâo(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

Proíssronal: CANOIcE ScHAUFFERT GARCIA

Reqrstror PR-67059/O

Íitulo píofissional: ENGENHÊlRA CIVIL

RNP 1701864100

Número da ART: 1720232522956 Situaçáo dê ARÍr BAI)(A POR CONCLUSÃO DE OBR.aJSERVIçO
Tipo de ARÍ:ART de Obra ou Sêrviço Registrada em: 16/05/2023 Baixada et : 1410112025 Formá de registro: lnicial

Participação técnica: lndividual

Empresa conkatada: RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LTDA EPP

CONIíAIANtE: AGÊNCIA PERNAMBUCANA OE ÂGUAS E CLIi'A - APAC CNPJ: íí.9í5.612,0001-20

Rua: AV CRUZ CABUGA N": 1111

Complemento: Bairro: SANTO AMARO

Cidadê: RECIFE UFi PE CEP:50(N0-000

Contrato: 016/2022 celeb.ado êm 221142022

Valor do conlrato: R$ 469.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica (Direito Público) brasileía

Ação lnslitucionâl:

Endereço da obÍâ/serviço: R VOLUNTARIOS DA PATRIA N": 233

Bairro: CENTRO

Crdade: CURIÍ|BA UF: PR CEP:80020-000

Coordenadas Geográficas:

Datâ de início:30/01/2023 Conclusão efetiva: 3010912024

Finalidade:

Proprietário:AGÊNCIAPERNAMBUCANADEAGUASECLIMA-APAC CNPJ:',l1.915.612i0001-20

Atividade Técnicâi l- Coordênaçáo Coordenaçâo, Desenvolvimento, Estudo de potencialde rocursos hídricos 1 SERV

Obs6rvâçõe3:
Plano Hid'roambiental da Unidade de Planejamênto 04 - Metíopolitana Sul

Conselho Rsgionaldo Engonharia e Agíonomia do Paraná

0800 041 0067

www.crea-Pr.or9-br
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ceÉidão de Acervo Técnico - cAT

Resolução no 1.137, de 03 dê âbril de 2023

Consêlho Regional ds Engenhaíiá ê agronomia do Paraná

0800 041 0067

CREA.PR CAT COM REGISTRO
DE ATESTADO
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Conselho Regional de Engenharia e A9íonomía do Paraná

Atividade concluída

Número da ART: 17202,t4631461 SltuaÇão da ART: BAI)G PoR coNcLUSÃo DE OBRÂ,iSÉRVlÇo
Tipo dê ART:ART dê Obra ou Serviço Regislrada em: 1510812024 Baixada em: 14lOll2O25 Forma de regislro
Complementãr Participação técnica: lndividuâl

Empresa contÍatada: RHA ÊNGÉNHARIA E CONSULTORIA SS LTOA EPP

CONTTAIANIE: AGÊNCIA PERNAMBUCANA DE ÁGUAS E CLI]úA . APAC CNPJ: 
'I.9I5.6t2,OOO'I'20

Rua: AV CRUZ CABUGA N": '111'1

Complemento: Bairro: SANTO AMARO

Cidade: RECIFE UF: PE CEP:50040{00

côntrãto: 016/2022 cêlêbÍâdo ed\ 2211212022 Vinculado a ART: 1720232522956

Valor do contrato: R$ 469.000,00 Tipo de contíatantê: Pessoa Juridicâ (Direilo PÚblac!) brasileira

Açáo lnstitucionali

Endereço da obra/serviçor R VoLUNTARIOS DA PATRIA N': 233

Barno CENTRO

Cidade: CURITIBA UFr PR CEP| 80020-000

Coorc,enadas GeográÍicâs:

Datâ dê início: 30/0'l/2023 Conclusão efetiva, 2611212024

Finalidade:

Propriêrário: AGÊNCIA PERNAMBUCANA DE ÁGUAS E CLIMA- APAC CNPJ: ',l1.915.612/0001-20

Atividade Técnica: 1- Coordenação, Desênvolvimenlo. Estudo d€ potencial dê Íeculsos hÍdricos , 1 SERV

Obseívaçôes:
Plâno Hidroambiental da unidade do Planejamênto 04 - l\4etropolilana Sul - ADITIVO DE PRAZO
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1720250000372
Atividade concluída

CEP: 80020-000
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conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

Número da ART:'Í 720250't 30320 Siruaçáo da ART: BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRÁ,/SERVIÇO
Tipo de ART:ART de Obra ou Sêrviço Rêgislrada ern: 09/01/2025 Baixada em: 14101/2025 Forma de registro
Complementar ParticipaÇáo técnica: lndivldual

Empresa conlratada: RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA SS LÍDA EPP

Conlratante: AGÊNCIA PERNAMBUCANA DE ÁGUAS E CLIMA -APAC CNPJ: 1 1.915.612/Í)OO1 -20

Rua: AV CRUZ CABUGA N': 111 1

Complemento: BâiÍroi SANTO AN4ARO

Cidade: RECIFE UF: PE CEP:50040-000

Contrato: 016/2022 cêlebtado efi\ 2211212022 Vinculado a ART: 1720232522956

Valor do contralo; R$ 478-871,08 Tipo de conlratanle: Pessoa Juridica (0ireito Público) brasileira

Açáo lnstitucional:

Endereço da obra/serviço: R VOLUNTARIOS DA PATRIA N": 233

Bairro: CENTRO

Cidadê: CURITIBA UF: PR

Coordenadas GeográÍicas:

Dâta de inÍcior 30/0'l/2023 Conclusáo efetvat 2611212024

Finalidade:

Proprietário: AGÊNCtA PERNAMBUCANA OE ÁGUAS E CLI[rA - APAC

Atividade Técnica: í. Coordenaçáo, Desenvolvimento, Estudo de potencial dê rêcursos hidricos

CNPJ: 1 1.915.612/0001-20

, 1 SERV

Observações:
Plano Hidroambiental da Unidade de Planeiamento 04, l\,4etropolitana Sul- Reajuste

Obseívâçôes da cêrtidão:
O Crea-PR cêrtiíica os dâdos da ART

CeÍtldâo de Acervo Técnico n' 1720250000312/2025

171011202514142

A CAT à qual o atestado esiá vinculado é o documento que A CAT perderá a validade no caso de modiíicaçáo dos
comprova o registro do atêstado no Crea. dados técnicos qualitativos ou quantitativos nela conlidos

em râzão de substituição ou ânulêção de ART.
A CAT e válida em todotenitório nacional 

A âutêncidade e â vâridade desta certidão deve ser
confirmada no site do Crea_PR, no endereÇo
https://www.crea-pr.org.br, informando o númeÍo do
ptoÍocolo: 1 640212025.

A falsiÍicação dêsle documento constilui crimê pÍevisto no
Código Penal Brasileiro, sujeitando o autor à íêspectiva
ação Penal.
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CREA.PR,Conselho Rêgionãldê Engenhaíia s Agíonomia do Paraná

0800 0?11 0067

www.croã-Pr.oíg bí @
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certidão de Âcervo Técnico - cAT
Resolusão no 1,137, de 03 de abrilde 2023

CERTIFICAI\,4OS, flnalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico - CAT o
atestado contendo 16 folha(s), expedido pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade
pela veracidade e exatidáo das inÍormaçóes nele constantes.
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

í. INFORMAçÓES GERAIS DO TRABALHO

O escopo do trabalho consiste na elaboraçáo do Plano Hidroambiental da

tJnidade de Planejamento 04 - Metropolitana Sul (PHA Metropolitana Sul), por

meio da elaboraçáo de relatórios técnicos produzidos a partir de dados

secundários.
O contrato foi formalmente assinado em 2211212022, no entanto, a

prestação dos serviços teve início em 3010112O23, data em que foi emitida a

Ordem de Serviço. Os serviços foram concluídos em 2611212024.
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Atesto para os devidos fins que â empresa RHA ENGENHARIA E

CONSULTORIA SS LTDA (RHA), inscrita no CNPJ sob no 03.983.77610001€7,
com sede em Curitiba, estadô do Paraná, na Rua Voluntários da Pátria, 233,

conjunto 134, CEP 80020-000 - Cenlro, realizou, sob suas responsabilidades
para a Agência Pernambucana de Águas e Clima -APAC, entidade integrante

da administração pública estadual indireta, autarquia sob regime especial, criada
pela Lei no . 14.028, de 2610312010, publicada do D.O.E. de 27103/2010, inscrila

no CNPJ sob o no. 1í.915.61210001-20, com sede na Av. Cruz Cabugâ,no.1111,
Santo Amaro - Recife/PE, CEP: 50.040-000, por meio do Contrato no 01612O22,

a elaboraçâo do "PLANo HIDROAMBIENTAL DA UNIDADE DE

PLANEJAMENTO 04 - METROPOLITANA SUL (PHA METROPOL]TANA

suL)".

2. ABRANGÊNCIA

O estudo compÍeende a Unidade de Planejamênto 04 - Metropolitana Sul

(UP04 - Metropolitana Sul), estabelecida pelo Plano Estadual de Recursos

Hídricos de Pemambuco (PERHiPE, 2022), anteriormente denominado grupo de

bacias formado por pequenos rios litorâneos (GL2). UP04 está situada na região

nordeste do Estado de Pernambuco, compreendendo uma extensão territorial de

1.264,91 km,. Esta área abrange nove municípios, sendo que dois deles estão

completamente contidos na unidade delimitada. A uP04 - Metropolitana sul

sobrepõe-se têrritoriâlmêntê com as mesorregiões l\itâta Pêmambucana e

Ívletropolitana de Reciíe, conforme apresentado na Figura 1'



LU
Éo
L!

\zí
OE(to
'o

ôo§
d:

ô5

?l
:i;

Ú)ç
N-a

ób
EE
;q,

r;R,.

<;N
:J!§

{ õ-
OP"

o! õ
1.)6'>
ztDÉ-tr-,;Ú)o ión2óo;z
Ú)!9<9;

:t I

:'8 3

9.s d

o: ü!
Eõ3
op I
E Ê_T
o§ ã

§(, o

oF q

9< o

€õ:

v< -
oo;

cAp,sc
2a!!20

t'

/,

rfio rrr,3

I

N

A

3

t LEGEttoa

lrêsoÍÍ€lao

MâE Pômambuoana

ff, uoroPau,n oe nccra

ilunlclplo am ralaçto a UP &l

Ibtetiânb in!5rido

Parchhxntc Insaíldo

* côPlisl

. Sôdo municlosl

HúÍo9í.Íe

Mâg3a ó âcua

ft ueor - ueuogorta^t s,,

, Llnile Íuniclpál

Além da divisão municipal, o territóÍio da UPO4 - Metropolitana Sul foi

subdivididoemcincounidadesdeAnálise(uAs)(Figura2),sendo:uA{1:Rio
Massangana e afluentes e Rio Arrombados; UA-02: Rio Pirapama e afluentes;

UA-03: Rio Jaboatáo e afluentes; UA.04: Rios Litorâneos; e UA-05: Rio Tejipió e

afluentes.Essadivisãoconsideroufatorescomoasottobacias'aspectos
hidrográÍlcos,hidrológicos,climatológicosealtimetria'efoiadotadaP;xa'-?_il
análise da disponibilidade, demandaã e balanço hídrico tanto no diaOnó3t5qO

quanto no prognóstico do estudo. \ \:''

Figura 1 - MunlcíPios que compôem a UPo4 - MgtroPolitana Sul d€ acoÍdo com a

mesorregião a qug Porlonc€m-
Fonte: Adaptado de BNB (2015) e IBGE (2021\.
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Figura 2 - Unidades de Análise da UPO4 - Metropolitena Sul'

3. DEscRlçÃo Dos TRABALHoS

Os trabalhos foram realizados em seis Íases, descritas a seguir'

Fasê 01 - Atividades lniciais

Esta fase consistiu na identificaçáo e análise preliminar dos estudos

êxistentes, dos dados ê informaçôês disponíveis e sistematização das

informaçôes; no planejamento da execução das atividades e açóes de

mobilizaçáo, na deÍinição dê bases metodológicas a serem aplicadas em c9d?- _- '
etapa doestudo e a mobilização da equipe técnica, que culminaram no !]]an-oç!e,. 

-\O
Trabalho Detalhado (PTD). r \ \- -

\,J ."llrr--,-:
4

UA-05

UA.O3

UA-02

UA-01

UA.O4

P.cr,b

N

A
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Nesta etapa, ocorreu a compatibilização e consistência das bases de

dados, bem como as definições preliminares do projeto. Os limites cartográficos

da base utilizada no PERH/PE (PERNAMBUCO, 2022\ foram ajustados parâ

seÍem compatíveis com a base cartográÍica vetorial do IBGE êm escala

1:250.000, publicada em 2019, garantindo assim a integridade das inÍormações.

Além disso, as ottobacias inseridas no limite de estudo foram íêcortadas,

registrando-se as áreas de drenagem que sofreram alteração de área.

A proposição da divisáo das Unidades de Análise (UAs) se deu a partir do

agrupamento de ottobacias, considerando aspectos hidrográficos, hidrológicos,
climatológicos, altimetria, uso e cobertura do solo, além de aspectos

socioeconômicos. Essas subdivisões visam otimizar as análises dos estudos

diagnósticos e prognósticos contidos no trabalho, buscando agregar áreas

consideradas homogêneas. Vale ressaltar que as UAs sáo utilizadas para

subsidiar a análíse dos resultados do balanço hídrico.

As séries de precipitação mensal acumulada foram organizadas e

submetidas a uma análise de consistência. Nesse processo, para escala diária

foram removidos dados espúrios. Na escala mensal, procêdeu-se a exclusão de

meses com falhas superiores a 10% do período e de anos que apÍesentassem

no mÍnimo 3 mesês com falhas (BERTONI, 1993). Na consistência dos dados de

clima, o mesmo procêsso foi empregado.

O banco de dados de outorgas superÍiciais e subtenâneas de

Pernambuco, consolidado para inserção no cadastro Nacional de usuários de

Recursos Hídricos (CNARH), Íoi fornecido pela APAC à contratante' Para

garantir a integridade e reprêsêntatividade da base de dados, foram aplicados

os seguintes procedimentos de consistência: ír) Seleção dos pontos de

captação/lançamento localizados dentro dos limites da uP04 - Metropolitana

Sul; ílr) Definição do período analisado e exclusão de informações não

pertinentes ao período estabelecido; (1y' Exclusão das outorgas cuias

intêíerências são pontos de referência e barragens, nas situações em que as

vazões estão zeradas; (lv) Ordenamento dos números CNARH e coordenadas

para identificação e remoção de duplicatas; (v) Exclusão de outorgas cu.io tipo é

"Cancelamento/Anulação"; (vy' lnserção de processos encaminhados e que

estãoforadalistadeoutorgasconsolidada'Porfim,osregistrosforam
agrupados por UAs.

Fase 02 - Diagnóstico

ESta fase consistiu êm uma anáIise detalhada e abrangentê das princ:pais

caracterÍsticas e condições dos recursos hÍdricos ê ambiêntais da uP04 -
Metropolitana Sul. Com base nos levantamêntos realizados, foi possível obter

um conhecimento aprofundado sobre a situação atu
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levando em consideração aspectos físicos, biológicos,

instituciônais da região dê estudo. Esses dâdos forem obtidôs â pa rtir
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secundárias ê complêmentados com informâçôês obtides ,'n /oco durante a
excursão em campo, realizada entre 18 e 23 dê maio de 2023.

O diagnóstico, assim conformado, é dividido em quatro Relatórios

Técnicos Parciais (RTP):
O RTP - Tomo I - Vol. í (Diaonóstico dos Meios Físico e Biótico)

apresentou uma análise abrangente das características físicas e bióticas mais

relevantes da UP04 - Metropolitana Sul. No que diz respeito ao meio físico,

Íoram realizadas análises climáticas que englobam temperatura, precipitação,

umidade relativa, evaporação e evapotranspiraçáo potencial. Além disso, foram

examinados cenários de mudanças climáticas e seu possível impacto na

tempêratura e precipitaçáo ao longo do horizonte de planejamento do PHA (5,

10 e 20 anos). O rêlâtório detalha aspectos geológicos, geomorfológicos,

informaçÕes sobre os solos, recursos minerais e a hidrogêologia da região. A

análise hidrog ráfrca é minuciosa, compreendendo avaliações Íisiográficas,

padrões hidrológicos e a redê de monitoramento dos corpos d'água. Quanto à

vegetação, há uma descrição das Íitofisionomias presentes, bem como uma

explanação sobre áreas |egalmente protegidas. Além disso, o documento

examinou a dinâmica de uso e ocupação do solo, identiÍicando os padróes

predominantes.
ORTP-Tom (Diaqnóstico do Meio Socioecon ômico)

apresentou uma análise abrangente das características socioeconômicas mais

relevantes da UP04 - Metropolitana Sul. Foram avaliados aspectos

demográÍicos, urbanização, educação, desenvolvimento humano, atividades

econômicas ê dinâmica social na UP04. O relatório também compilou as

principais políticas, planos, projetos e obras relacionados à gestáo dos recursos

hÍdricos, inÍraestrutura hÍdrica e sanêamento que impactaram a UP04'

Adicionalmente, foram delineados os aspectos legais e institucionais vinculados

aos recursos hídricos na área de estudo, abrangendo as esÍeras federal,

estadual e municipal.
O RTP - Tomo I - Vol. 3 íDiaonóstico dos Recursos Hídricos) dedicou-se

à avaliação detalhada dos recursos hídricos na uP04 - Metropolitana sul, com

ba§e nas uAs. Esse diagnóstico abrangêu o levantamento da disponibilidade

hÍdrica em cada uA e as demandas associadas aos diferentes usos consuntivos,

resultando no balanço hídrico, que reflêtiu a situação atual da região' O

documento também forneceu uma descrição detalhada da infraestrutura hídrica

e de saneamento da UP04.
ParaestimaradisponibilidâdehídricanaUP04,foiutilizadoomodelo

MGB-lPH (Versão 4.6) em sua forma distíibLIída, aplicado à extensão das séries.

Foram simuladas sub-bacias que separavam minimamente a parte alta do trecho

médio/baixo, garantindo uma melhor representatividade dos parâmetros de solo'

Dessa formâ, retrataram-se as diferenças morfológicas entre bacias d-9--

ol-Vol.

cabeceira e regiões mais planas, características dos trechos médios e baixos.

O modelo chuva-vazão foi calibrado utilizando-se dados de estaC{ft

fluviometricas localizadas na porção sul da uP04 - Mêtropolitana sul. Por mé]o
5to
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Fase 03 - Análise Prognóstica, compatibillzação e articulação

A análise prognóstica Íoi raalizada a partir da deÍinição de quatro

cenários prospectivos (Figura 3).
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das séries simuladas sáo definidos os quantis de interesse para a análise de
potencialidades e de disponibilidadês hÍdricas para as demais unidades de

análise da UP04. As vazÕes obtidas para as minibacias (saÍda do modelo) foram

transpostas para as ottobacias.
As demandas hídricas para abastecimento urbano, @nsumo humano,

irrigação, indústria, uso animal, mineraçáo, termoelétrica, aquicultura e outros

usos, Íoram obtidas por meio da análise do cadaslro de outorgas fomecido pela

APAC, comparadas às demandas êstimadâs pelo método indireto estabelecido
no Manual de Usos Consuntivos da Água no Brasil (ANA, 2019). Considerou-se

ainda, a evaporação lÍquida dos reservatórios (ANA, 2021 ).

O balanço hÍdrico quantitativo foi calculado somando as disponibilidades

e retornos em cada ottobacia, e subtraindo o consumo e a evaporação lÍquida

dos reservatórios.
A qualidade da água em rios e reservatórios foi verificada por meio da

análise da série histórica dos principajs parâmetros Íísicos' químicos e

biológicos, como salinidade, temperatura, pH, condutividade elétrica, oxigênio

dissolvido, e diversos outros. As concentrações observadas foram comparadas

aos limites estabelecidos pela Resolução Conama nÔ 375i2005' Além disso,

foram avaliados o Índice de Qualidade da Água (laA) o o Índice de Estado

Trófico (lET) para melhor compreensáo da situação da qualidade da água na

UPO4.

Os recursos hÍdricos subterrâneos foram caracterizados em termos de

quantidade e qualidade. Eventos extremos, como enchentes ê êstiagêns, forâm

avaliados quanto à sua localização e ocorrência, com as vazões máximas

analisadas pela transformação da precipitação em escoamento superficial direto.

O RTP - Tomo I - Vol. 4 (Diaonóstico lnteqrado) ofereceu uma sÍntese

priorizada dos aspectos centrais do cenário atual, atuando como elo entre o

diagnóstico e o prognóstico da bacia. Para sua elaboração, foram utilizados três

recursos metodológicos: (i) análise descritiva por uA, sinteüzando diagnósticos

de meio físico, biótico, socioeconÔmico e de recursos hídricos; (ii) abordagem

segmentada por agendas temáticas (Agenda Çinza, Larania, Mârrom, Verde e

Azul); e (iii) análise participativa por meio de oficina pública' validando e

aprimorando os dados e hierarquizando prioridades de intervenção na UP04'
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FlguÍa 7 - Estrutura do PHA Metropolitana Sul.

Processos de Particípação Pública

O processo de participação pública está intimamente ligado às diversas

fases de elaboração do PHA Metropolitana Sul. Assim, foram realizadas

atividades específicas para recolher contribuições e considêrações críticas em

relação à produÉo técnico-ciêntíÍica associada aos produtos de cada Íasê. Os

eventos realizados, seus objetivos e os participantes convidados estão

detalhados no Quadro 1.

Quadro 'l - Eventos de artlc i a ao ública do PHA Metro litana Sul

Membros do
Apresontaçáo do PHA
s prêparaçáo dos
atorgs

Aprêsentaçáo
discussão
Diagnósticos

Apresentaçáo e
discussão dos
Prognó§!i_cos

Proposiçáo preliminar
de metas ê açôes

Finalizaçáo do pÍojeto
e entrega do PHA
Metropolitana Sul

iestratéglcos,
I convidados e RHA.
APAC, Mombíos do
Comitê, Atores
estratégicos,
convidados ê RHA.

APAC ô Membros do
comitê e RHA.

convidados e RHA
APAC, Mombros do
Comitê, Atorês
estraté9icos,
convidâdos e RHA.
APAC, Membros do
Comitê, Atoros
êstratégicos,
convidados e RHA.

APAC, Mêmbros do 
IComitê,. Ator"" l ZtrcZpOZqestrategrcos, I

Ato'"t 2uo6l2023

27 t11t2023

2510't t2024

APAC,
Comitê,Sêminário dê

Apresontação

oÍicina 1.

oÍicina 2*

Fase
02

dos

Fase
0'r

Encontío
Temático'

Oficina 3'

Solenidade de
Encerramento

o
o,rràJit'

íü!úrô.aü' rr5. RcLló.lo Í'hàl do
lhtL.çlo /

Rei.líno Er.GÍríiYo

PaÍticipantesFaseEvento

Fase
03

Fases
04e05

Fasos
04ê05

*Eventos Íemotos.

Fase
UT,
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As informações relacionadas ao planejamento, organização,
mobilização e desênvolvimento de cada um dos eventos de participação pública,
juntamente com as principais contribuições dos participantes, estão compiladas
no Relatório Final de Mobilização.

4. PRODUTOS

Nas fases de elaboração apresentadas anteriormente, foram entregues
os seguintes documentos técnicos:

. Plano de Trabalho Detalhado (PTD);

. Relatório de Excursão em Campo;

o Relatório Técnico Parcial (RTP) - Tomo I - Vol. 1 : Diagnóstico dos Meios

Físico e Biótico;

o RTP - Tomo I - Vol. 2: Diagnóslico do Meio Socioeconômico;

o RTP - Tomo I - Vol. 3: Diagnóstico dos Recursos HÍdricos;

. RTP - Tomo I - Vol. 4: Diagnóstico lntegrado;

. RTP - Tomo ll - Vol. í: Prognósticos;

. RTP - Tomo lll - Vol. 1: Propostas de Ações, Msias e Planos de

lnvestimento;

. RTP - Tomo lll - Vol. 2: Roteiro de lmplementação ê Acompanhamênto;

. RTP - Tomo lV - Vol. 1: Relatório Final de Mobilização (RFM);

. RTP - Tomo lV - Vol. 2: Resumo Executivo (RE);

o RTP - Tomo V: Mapas;

. Banco de Dados Geoespaciais (BD);

. Plano Hidroambiental (PHA).
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